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Apresentação

Desde que foi constituído, em 2007, o Obitel Brasil − Rede 
Brasileira de Pesquisadores de Ficção Televisiva, realiza pesquisas 
ininterruptas sobre a teledramaturgia nacional, com publicações 
a cada dois anos. Apesar da tradição e longevidade desta Coleção 
Teledramaturgia, série que divulga os resultados de investigações 
realizadas pelos grupos de pesquisadores vinculados à Rede, a 
publicação que temos a satisfação de aqui apresentar tem um sabor 
diferenciado das demais. 

Isso ocorre por algumas razões. A primeira delas é que, pela 
primeira vez, todas as dez equipes do Obitel Brasil debruçaram-
se sobre um mesmo objeto: o remake da telenovela Pantanal 
(Globo, 2022). A produção resgatou e atualizou a centralidade que 
a telenovela ainda possui na sociedade brasileira, mesmo em um 
cenário de excessiva oferta de conteúdos de entretenimento. Com 
média de 30 pontos na TV linear (Padiglione, 2022), Pantanal foi um 
sucesso de público também no streaming e, durante sua exibição, 
tornou-se a telenovela mais vista no Globoplay desde a criação da 
plataforma, em 2015.

Pela sua capacidade de mobilizar pessoas e agendar discussões, 
muitas delas visíveis em plataformas de redes sociais digitais, o 
remake de Pantanal pode ser considerado um media event, nos 
termos de Neiger, Meyers e Zandberg (2011): um fenômeno midiático 
com a capacidade de gerar comoção social e desdobramentos nos 
mais diversos setores da sociedade. A telenovela conquistou grande 
repercussão ao combinar rupturas estéticas e temáticas socialmente 
relevantes, que dialogam diretamente com questões urgentes do 
Brasil contemporâneo, como identidade nacional, meio ambiente, 
conflitos sociais e relações familiares. 

A segunda razão é que este livro é a culminância de um projeto 
ambicioso, financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Partindo da compreensão de que a 
teledramaturgia brasileira constitui um recurso capaz de mobilizar 
representações culturais com potencial de promover inclusão social, 
responsabilidade ambiental, respeito à diversidade e fortalecimento 
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da cidadania, em 2022, o Obitel Brasil foi contemplado no edital 
Pró-Humanidades, por meio da Chamada nº 40/2022 do CNPq, 
do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(FNDCT). A proposta se inseriu na Linha 3B – Projetos em Rede 
– Políticas públicas para o desenvolvimento humano e social. O 
projeto aprovado, denominado “A ficção televisiva brasileira como 
recurso de promoção da cidadania”, tem como objetivo explorar 
a compreensão da telenovela como mecanismo comunicativo 
disponível para políticas públicas multissetoriais brasileiras. 

Em razão de tal finalidade, Pantanal emergiu como um objeto 
mais do que oportuno, com preferências estéticas inovadoras e 
personagens memoráveis, como José Leôncio, Maria e Juma Marruá, 
Maria Bruaca e o Velho do Rio. O remake, assinado por Bruno Luperi, 
adaptação da obra original de 1990 de Benedito Ruy Barbosa, 
evidencia o potencial da telenovela como “recurso comunicativo” 
para a promoção da cidadania, conforme o conceito desenvolvido 
por Lopes (2009), que reconhece a telenovela brasileira como 
uma narrativa articuladora de ações pedagógicas, tanto implícitas 
quanto deliberadas, as quais podem se institucionalizar em políticas 
públicas no país.

Apesar do direcionamento e do objeto em comum, os olhares 
e percursos metodológicos são diversos, o que já é uma marca 
da Rede. Cada uma das dez equipes que hoje integram o Obitel 
Brasil, coordenadas por professores vinculados a instituições 
de diversas regiões do país1, analisou a releitura de Pantanal sob 
variados aspectos. Com o título “A telenovela Pantanal como recurso 
comunicativo para a cidadania: um estudo de caso”, este livro 
apresenta as pesquisas que foram desenvolvidas no período de 
2023 a 2025, tendo o objetivo de analisar como o produto televisivo 
em questão dialoga com temas de interesse público, promove a 
cidadania e amplia a representação de diferentes grupos sociais e 
ambientes na esfera midiática.

Por que Pantanal?
De tempos em tempos, uma telenovela consegue sintonizar 

sua narrativa com o espírito de seu tempo histórico, mobilizando 
a atenção nacional não apenas por seus expressivos índices de 
audiência, mas por seu potencial de gerar uma “semiose social” 

1  USP; UFRJ e Fiocruz; UFBA; UFJF; UFPR; UFPE; UFSM e UNILA; UFSCar; UFRGS.
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ampla e diversificada, que reverbera na crítica especializada, nas 
redes sociais digitais, nas conversas cotidianas e nos modismos 
culturais e linguísticos. A sensação é de que, de parte a parte, todos 
falam sobre aquela novela. Essa repercussão envolve um público 
presencial (em tempo real) e vai além: conquista também um público 
ativo em plataformas de redes sociais, alcançando trending topics e 
sendo acionada em comentários, memes e sátiras.

Pantanal (Globo, 2022) tornou-se um fenômeno recente de 
evento midiático (media event). Assim como fez Avenida Brasil 
(Globo, 2012), uma década antes, ou Vale Tudo, em 1988, a novela 
conquistou o afeto e a atenção do grande público ao explorar 
formas narrativas e temáticas socialmente relevantes. Temáticas 
que tocam, explícita ou implicitamente, em questões sensíveis 
para a compreensão do Brasil de seu tempo. Ainda que tenha 
abordado temas ou problemas não totalmente novos, já vistos em 
outras produções − como violência de gênero, sustentabilidade 
ambiental e corrupção −, ela o fez incorporando o esprit du temps 
de nosso país.

Ademais, a pertinência de Pantanal como objeto de estudo 
contempla a capacidade de articular uma certa noção de memória. 
Não apenas a memória da televisão, mas também a midiática — 
uma memória construída pela mídia. O conceito de media memory 
(Neiger; Meyers; Zandberg, 2011) destaca o papel de agente da 
memória coletiva exercido pela televisão, que recupera, por meio 
de narrativas, a lembrança dos acontecimentos. O caso de Pantanal 
inclui a memória coletiva em torno da versão original, exibida 
pela Rede Manchete em 1990, e do momento que se vivia, pois 
demonstrou uma conexão muito forte entre ficção e realidade. Ou 
seja, o remake de Pantanal trouxe de volta uma novela emblemática 
e surpreendeu por se conectar de maneira forte com o momento 
pelo qual o país estava passando em seu ano de exibição. 

Na história da teledramaturgia, Pantanal é considerada uma 
renovação da telenovela brasileira, fato que se repetiu com o remake, 
agora em tempos de streaming. Escolher essa produção como objeto 
de estudo permitiu ao Obitel Brasil investigar como uma telenovela 
de ampla circulação pode atuar como recurso comunicativo para a 
cidadania, criando espaços simbólicos particulares para a discussão 
de problemas sociais e políticos que atravessam a sociedade 
brasileira.
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Organização do livro
Este livro está organizado em quatro partes. A primeira, 

intitulada Cartografia, Memória e Imaginário da Nação, reúne 
três capítulos que ressaltam a força simbólica de Pantanal como 
narrativa de identidade nacional. Os autores mostram que, além de 
combinar perspectivas acerca de memória midiática, imaginário 
social e cidadania, essa telenovela propõe uma nova abordagem 
para os produtos do audiovisual brasileiro contemporâneo.

O capítulo “Pantanal e nostalgia: atualidade e atualização de 
questões sociais na ficção seriada brasileira”, da equipe da UFRJ e 
Fiocruz – sob a coordenação de Ana Paula Goulart Ribeiro e Igor 
Pinto Sacramento (vice-coordenador) –, faz uma articulação entre 
memória e acionamento de debates contemporâneos a partir 
do remake de Pantanal. O texto explora a evocação nostálgica da 
novela e a atualização de temas sociais, com vistas a analisar de que 
maneira o remake articula passado e presente para incorporar as 
discussões atuais sobre raça, gênero e meio ambiente, valendo-se 
de sua condição de obra referencial da teledramaturgia nacional. 
Abrir o livro com esse capítulo é também uma forma de homenagem 
do Obitel Brasil ao querido e saudoso pesquisador Igor Sacramento, 
então vice-coordenador da equipe, cujo legado intelectual 
permanece presente na reflexão crítica proposta pelo grupo. 

“Temáticas cidadãs em um Pantanal encantado”, capítulo 
assinado pela equipe da UAM, coordenada pelos pesquisadores 
Maria Ignês Carlos Magno (coordenadora) e Rogério Ferraraz (vice-
coordenador), apresenta um olhar sobre os encantamentos da 
narrativa, com foco nas temáticas cidadãs emergentes ao longo da 
trama. O texto examina a construção das personagens Velho do Rio, 
Maria Marruá e Cramulhão, a fim de compreender as estratégias e o 
processo de absorção pela ficção televisiva de alguns dos inúmeros 
contos de encantamento que fazem parte de nossa cultura. A análise 
enfatiza as intersecções entre estética, emoção e crítica social como 
modos de ativar a cidadania no campo do audiovisual.

O capítulo da equipe da USP, coordenada pelas pesquisadoras 
Maria Immacolata Vassallo de Lopes (coordenadora) e Cláudia 
Peixoto de Moura (vice-coordenadora), intitulado “Pantanal: 
uma cartografia interseccional para a cidadania”, evidencia um 
esforço em introduzir uma nova metodologia visual, denominada 
“cartografia interseccional”, com base nos marcadores sociais 
da diferença − regionalidade, classe, gênero/sexualidade e raça. 
Através de um conjunto de mapas sobre as tramas de Pantanal, 
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demonstram-se visualmente as diferentes disputas simbólicas em 
torno da telenovela e como ela constrói sentidos sobre o Brasil e sua 
diversidade ao elaborar as formas de representação que promovem 
ou limitam disputas simbólicas associadas à identidade nacional e as 
lutas por reconhecimento de múltiplas cidadanias. O texto também 
assinala um interessante exercício de “escrita audiovisual”, firmando 
o capítulo como proposta de uma nova estratégia metodológica 
para a telenovela.

A segunda parte do livro – Gênero, Representações e 
Tecnologias de Cidadania – investiga como Pantanal mobiliza 
representações de gênero, subjetivações e direitos em meio às 
transformações do ecossistema midiático. Os três capítulos aqui 
reunidos analisam diferentes dimensões da cidadania articuladas à 
construção dramatúrgica da telenovela e às formas de circulação e 
ressonância dos temas em espaços públicos. 

O capítulo “O dispositivo pedagógico midiático e a constituição 
de subjetivações em Pantanal: gênero e cidadania no discurso de 
feminilidades e masculinidades a partir de Jove e Juma”, da equipe da 
UFPE, coordenada pelos pesquisadores Cecília Almeida Rodrigues 
Lima (coordenadora) e Diego Gouveia Moreira (vice-coordenador), 
propõe compreender Pantanal como um dispositivo pedagógico 
midiático que opera subjetivações mediante as feminilidades e 
masculinidades representadas nas trajetórias de Juma e Jove. Por 
meio da análise dos discursos melodramáticos, o texto ilumina 
como a narrativa mobiliza aprendizagens sociais sobre gênero e 
cidadania. 

O capítulo “Agenciamento da cidadania na telenovela Pantanal: 
a construção do feminino sob a ótica de gênero e territorialidade”, 
escrito pela equipe da UFPR, sob a coordenação das pesquisadoras 
Valquíria Michela John (coordenadora) e Lourdes Ana Pereira Silva 
(vice-coordenadora), por sua vez, investiga a construção do feminino 
na telenovela a partir da intersecção entre gênero e territorialidade. 
Os autores examinam como as representações de gênero, 
interseccionadas com a questão da territorialidade, possibilitam 
movimentos de inovação melodramática no agenciamento da 
cidadania quanto à equidade de gênero na telenovela. 

Encerrando a parte dois, o capítulo “Direitos e cidadania em 
Pantanal (Globo, 2022): repercussão no jornalismo da discussão 
pública sobre sustentabilidade, homofobia e liberdade feminina”, 
da equipe da UFBA, coordenada pelas pesquisadoras Maria Carmen 
Jacob de Souza (coordenadora) e Hanna Nolasco Farias Lima 
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(vice-coordenadora), volta-se à repercussão jornalística de temas 
expressivos de Pantanal – sustentabilidade ambiental, homofobia 
e liberdade feminina –, com ênfase na circulação dos respectivos 
debates em veículos de imprensa no ecossistema digital. O grupo de 
autores entende Pantanal como um evento midiático capaz de gerar 
visibilidade pública para pautas vinculadas a direitos fundamentais 
e ampliar a imaginação cidadã em meio à plataformização da 
comunicação.

A terceira parte do livro – Sustentabilidade e Cidadania 
Socioambiental – reúne análises que exploram como a telenovela 
Pantanal atualiza e potencializa discursos sobre meio ambiente, 
sustentabilidade e cidadania socioambiental a partir de sua narrativa 
ficcional e estratégias de circulação transmídia. Examinam-se de 
maneira complementar os modos pelos quais a teledramaturgia 
brasileira se articula com questões ambientais e os impactos dessa 
articulação na formação cidadã. Juntos, os dois capítulos da seção 
demonstram a potência da telenovela como recurso comunicativo 
que sensibiliza o público para temas urgentes da agenda ambiental 
brasileira, contribuindo para a promoção de uma cidadania 
socioambiental crítica e ativa.

O capítulo “Sustentabilidade socioambiental no remake da 
telenovela Pantanal (2022)”, produzido pela equipe da UFSCar, 
sob a coordenação dos pesquisadores João Carlos Massarolo 
(coordenador) e Dario de Souza Mesquita Júnior (vice-coordenador), 
investiga como o remake de Pantanal ressignifica o conceito de 
sustentabilidade socioambiental ao conjugar memória cultural, 
ecologia e resistência simbólica. A análise destaca a centralidade do 
bioma pantaneiro como espaço de representação e tensões entre 
os modos de vida tradicionais e os impactos do agronegócio, das 
queimadas e da negligência estatal. A partir de uma abordagem 
crítica, o estudo revela como a novela promove uma estetização do 
meio ambiente que tanto encanta visualmente quanto provoca o 
público a refletir sobre os riscos socioambientais contemporâneos. 

Já o capítulo “Qualidade audiovisual e cidadania: criação, 
circulação e experiência estética na análise do Velho do Rio em 
Pantanal”, da equipe da UFJF, coordenada pelas pesquisadoras 
Gabriela Borges Martins Caravela (coordenadora) e Daiana Maria 
Veiga Sigiliano (vice-coordenadora), enfoca a qualidade audiovisual 
e o potencial de cidadania promovido pela figura do Velho do Rio, 
personagem central na mediação entre natureza e humanidade. 
A pesquisa analisa tanto os elementos narrativos e estéticos da 
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telenovela quanto as estratégias de transmidiação empregadas pela 
TV Globo para ampliar a circulação da obra nas redes sociais. O 
estudo evidencia como a experiência estética dos telespectadores, 
articulada às ações de comunicação transmídia, pode favorecer o 
desenvolvimento da literacia midiática e de uma consciência crítica 
sobre as questões ambientais, o que reforça o papel pedagógico da 
ficção. 

A quarta e última parte do livro – Audiências, Recepção 
e Engajamento Cidadão – dedica-se à análise das formas de 
recepção, apropriação e engajamento das audiências em relação 
à telenovela Pantanal, explorando a dimensão cidadã que emerge 
da interação entre ficção e público. Ambos os textos a respeito do 
assunto contribuem para uma compreensão ampliada da cidadania 
mediada pela ficção televisiva e destacam o papel ativo dos públicos 
na reinterpretação e ressignificação de narrativas melodramáticas.

O capítulo desenvolvido pela equipe da UFSM e UNILA, 
e coordenado pelas pesquisadoras Sandra Dalcul Depexe 
(coordenadora), Camila da Silva Marques (coordenadora) e 
Veneza Mayora Ronsini (vice-coordenadora), intitulado “Câmbio, 
Pantanal: usos sociais da telenovela como recurso para a 
promoção da cidadania”, propõe uma abordagem centrada nos usos 
comunicacionais da novela por diferentes atores sociais. A partir de 
uma metodologia exploratória, as autoras identificam, entre jovens 
universitários, práticas de recepção que envolvem a telenovela como 
recurso pedagógico, dispositivo de mediação pública e expressão 
de pertencimentos socioterritoriais. 

Já o capítulo da equipe da UFRGS, “Entre a ficção e o debate 
público: a cidadania em Pantanal”, produzido sob a coordenação 
das pesquisadoras Lírian Sifuentes dos Santos (coordenadora) e Sara 
Alves Feitosa (vice-coordenadora), realiza uma análise da recepção 
crítica da telenovela por meio de entrevistas com telespectadores 
e comentários da audiência sobre questões de gênero nas redes 
sociais. Através da observação do debate público espontâneo nas 
redes, o texto evidencia a forma com que temas como homofobia 
e violência contra a mulher são acionados por espectadores, 
revelando tensionamentos, disputas de sentidos e a politização da 
obra ficcional no espaço público digital. 

Por fim, agradecemos profundamente o empenho, a seriedade e 
o compromisso das pesquisadoras e dos pesquisadores de todas as 
equipes envolvidas na realização desta obra coletiva. Cada capítulo 
aqui reunido é fruto de um esforço colaborativo de investigação, 
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análise e escrita acadêmica, com o propósito de compreender o papel 
da ficção televisiva na promoção da cidadania. Registramos, ainda, 
nosso agradecimento ao CNPq pelo apoio decisivo por meio do edital 
Pró-Humanidades, que possibilitou a realização desta pesquisa em 
rede, reafirmando a importância do fomento à ciência comprometida 
com a cultura, a memória e os direitos sociais da nação.

E a quem nos lê, além de demonstrar nosso agradecimento, 
desejamos um percurso rico e prazeroso.

As organizadoras.
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1 Introdução
Os remakes de novelas – readaptações de produções que 

tiveram êxitos no passado – estão em alta há mais de três 
décadas. E o fenômeno – assim como o das reprises, prequelas, 
sequelas, produções de época e biografias históricas – faz parte 
de uma complexa dinâmica que envolve a produção audiovisual 
contemporânea. Estão associados ao mercado da nostalgia, cujos 
objetos e narrativas apelam, emocional e afetivamente, ao passado 
como referência histórica e cultural, como espaço de experiência 
ou como modelo estético (Ribeiro, 2018).

Pantanal (2022) foi uma produção desse tipo. A obra recorreu às 
memórias afetivas dos telespectadores não apenas por reeditar uma 
das novelas de maior sucesso da história da televisão brasileira, mas 
também pela forma com que elementos da primeira versão foram 
explorados na sua produção e divulgação. Por isso, propomo-nos a 



19

analisar a telenovela a partir da perspectiva da nostalgia. Acreditamos 
que essa chave de leitura nos permite entender questões importantes 
sobre o papel da teledramaturgia na construção de memórias 
coletivas. Ela permite também perceber como personagens e tramas 
se atualizam num contexto de grandes mudanças no debate público 
sobre questões climáticas, raciais e de gênero.

A perspectiva de Lopes (2003, p. 32) sobre a telenovela, como 
“narrativa na qual se conjugam ações pedagógicas tanto implícitas 
quanto deliberadas que passam a institucionalizar-se em políticas 
de comunicação e cultura no país”, aponta para o fato de que a 
ficção seriada brasileira articula representações capazes de acionar 
questões sociais, ambientais, cidadãs e de alteridade. A influência 
da teledramaturgia nacional, em particular no que se refere ao 
universo compartilhado do qual ela emerge, pode nos dar a ver um 
modo bastante singular de acionamento de símbolos e valores que 
fazem circular questionamentos e discussões sobre a cidadania.

No contexto atual, compreender os acionamentos de um 
produto audiovisual que tem um espaço a ser preservado (o 
Pantanal e sua biodiversidade) e no qual múltiplas identidades 
interagem (raça, gênero, classe social, territorialidade) pode 
contribuir para o enfrentamento de um grande desafio social, que 
é a construção de uma cidadania mais abrangente. Além disso, 
pesquisas que têm a memória e a nostalgia como objetos teóricos 
enriquecem o conhecimento sobre a tensão entre duas dinâmicas 
presentes na novela: a da repetição (própria de um remake) e a da 
inovação (característica do gênero, que, dessa forma, mantém sua 
longevidade). Os remakes articulam novas e velhas ritualidades, 
que nos instigam a refletir sobre as crises instauradas em nosso 
próprio tempo.

O remake de Pantanal (TV Globo, 2022) insere-se no fenômeno 
dos remakes televisivos e no mercado da nostalgia ao retomar uma 
das narrativas mais emblemáticas da teledramaturgia brasileira, 
originalmente exibida em 1990. Essa nova versão não apenas revisita 
a história que marcou época, mas também incorpora atualizações 
importantes, em sintonia com temas centrais do debate público 
contemporâneo, como meio ambiente, relações étnico-raciais 
e questões de gênero. A novela mobiliza a memória afetiva dos 
espectadores, ao mesmo tempo em que reposiciona a ficção seriada 
como um espaço de negociação simbólica e discursiva, revelando 
a televisão como um dispositivo pedagógico midiático, que produz 
sentidos sobre cidadania, identidade e cultura (Lopes, 2003).
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A partir desse contexto, a presente pesquisa se propõe a 
investigar como o remake de Pantanal atualiza temas e personagens 
a fim de acionar debates contemporâneos, articulando memória, 
nostalgia e cidadania. A pergunta central que guia esta investigação 
é: de que forma o remake de Pantanal reconfigura suas tramas e 
personagens para abordar criticamente os eixos temáticos do meio 
ambiente, da raça e do gênero no Brasil atual?

O objetivo principal da pesquisa foi compreender os modos 
pelos quais Pantanal (2022) se reposiciona frente às demandas 
da contemporaneidade, mediando tradição e inovação. Entre 
os objetivos específicos, destacam-se: identificar as estratégias 
narrativas e estéticas utilizadas para abordar os eixos temáticos 
propostos; analisar a construção e a reformulação de personagens 
centrais à luz dessas temáticas; e refletir sobre o papel da nostalgia 
como mecanismo de mediação entre o passado televisivo e as 
transformações culturais do presente.

Como detalharemos ao longo do texto, a nostalgia não é um 
mero apego ao passado, mas ela também se vincula às demandas 
e disputas do presente em torno da memória desse passado. Em 
nossas investigações anteriores, a nostalgia tem sido observada não 
apenas como estética ou estratégia de mercado, mas como uma 
prática cultural que articula afetos, memórias e disputas simbólicas 
sobre o presente (Ribeiro et al., 2021).

Partindo desse entendimento, buscamos neste capítulo 
compreender como a memória ativada pelo remake de Pantanal opera 
como mediação para a incorporação de temas socialmente urgentes, 
projetando sobre a narrativa atualizada os debates contemporâneos 
sobre representatividade, justiça social e sustentabilidade. Assim, 
não se trata apenas de investigar o retorno de uma obra icônica, 
mas de observar como esse retorno reconfigura sentidos e 
produz deslocamentos discursivos – em especial no tratamento 
da diversidade racial, das dinâmicas de gênero e das urgências 
ecológicas que atravessam o Brasil atual. A nostalgia, portanto, aqui 
é pensada como um operador simbólico que permite a conciliação 
entre tradição e mudança, afetividade e crítica, reforçando o papel 
da teledramaturgia como um espaço privilegiado para a circulação 
de discursos sobre cidadania. Ao articular memória e atualização, 
o remake de Pantanal se mostra exemplar no uso da nostalgia 
não apenas para reconectar com o passado, mas para tensionar e 
ampliar os horizontes representacionais do presente.
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O corpus da análise é composto pela própria novela Pantanal 
(2022), com foco em núcleos narrativos representativos dos 
três eixos temáticos. No que diz respeito à questão de gênero, 
destacam-se as personagens Maria Bruaca e Zuleica; na discussão 
racial, o núcleo da segunda família de Tenório; e, no eixo ambiental, 
os discursos de José Leôncio e do Velho do Rio. A escolha desses 
personagens e tramas decorre da centralidade que tais temas 
assumem na adaptação, como reconhecido por seus criadores, pela 
crítica e pela recepção do público.

A metodologia da pesquisa é qualitativa, com abordagem 
interpretativa. A análise baseia-se na observação sistemática 
da narrativa audiovisual, incluindo cenas, diálogos, trilha 
sonora e construção estética durante a exibição da telenovela, 
posteriormente complementada por novos visionamentos. Além 
disso, foram levantadas matérias jornalísticas, entrevistas com 
autores e elenco, comentários em redes sociais e repercussões 
midiáticas sobre a novela. Esse material empírico complementar 
contribuiu para mapear como os discursos da obra foram recebidos 
e ressignificados socialmente.

2 Nostalgia televisiva
Há, nos remakes de novelas, múltiplos acessos à nostalgia, 

que passam tanto pelo diálogo com a audiência que originalmente 
assistiu às obras quanto pelos novos espectadores que, nutridos 
pelos amplos projetos de celebração, também mobilizam uma 
imaginação acerca delas. Com isso, cria-se um interesse por 
seu consumo, a partir da “familiaridade” com a história dessas 
obras. Todos os que assistem a um remake sabem que estão 
vendo regravações de produtos culturais do passado, fato que é, 
inclusive, fartamente alardeado pelos produtores nas campanhas 
de lançamento. É preciso também considerar que os espectadores 
buscam se informar antecipadamente sobre o desenrolar da trama e 
comparam a obra com sua versão anterior (Ribeiro, 2018).

Podemos pensar a relação do espectador com o remake a partir 
da noção de “retorno seguro”, de Amy Holdsworth (2021). A autora 
utiliza a expressão para se referir à programação televisiva que 
busca, nos formatos familiares do passado, um reconforto idealizado 
pela saudade e distância (Holdsworth, 2021). Esse retorno garantiria 
a segurança de uma audiência cativa, que previamente consumiu 
essas obras e deseja reviver, de alguma forma, o passado. Além 
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disso, atrai também uma parcela do público para o qual as formas 
de outrora são, de alguma maneira, reconhecíveis. Essa espécie 
de segurança residiria na nostalgia ativada pelo conforto de uma 
imaginação partilhada (Pickering; Keightley, 2012), que permite um 
acesso interativo ao passado e uma experimentação dos costumes e 
signos de outras épocas.

Há diferentes formas de nostalgia, e seus significados são 
plurais nos produtos audiovisuais1. Nos interessou investigar os 
sentidos acionados pelo remake de Pantanal. Queríamos entender 
como foram produzidos novos significados comerciais e culturais 
para essa obra. Entendendo que o passado é sempre reelaborado a 
partir do presente, percebemos que uma das dinâmicas importantes 
desse processo foi a atualização de algumas temáticas da obra a 
partir de interesses contemporâneos.

Nossa proposta é tentar compreender não apenas o papel 
da teledramaturgia na dinamização de memórias coletivas, mas 
também o inverso: o papel das memórias e da nostalgia na dinâmica 
de funcionamento da ficção televisiva contemporânea. Para isso, 
analisamos a narrativa da própria telenovela, levando em conta 
a complexidade do dispositivo televisivo e buscando descrever 
múltiplos elementos, estéticos e diegéticos, que compuseram 
a televisualidade e que, a partir dela, construíram a ambiência 
nostálgica da obra. Levamos em conta elementos ligados à 
adaptação da trama, à construção dos personagens e dos seus arcos 
narrativos, aos diálogos e à trilha sonora. Nosso interesse é perceber 
como se deram as referências (“citações”) e os deslocamentos em 
relação à obra original. Nossa ideia é identificar como os elementos 
da primeira versão foram explorados com o intuito de despertar 
familiaridade, emoção e identificação nostálgica no telespectador. 
Nesse mesmo sentido, analisamos também a repercussão do remake 
na mídia e as referências à cultura da nostalgia nas redes sociais e 
em jornais de grande circulação.

3 O apelo nostálgico 
O apelo nostálgico pode ser compreendido como uma 

estratégia simbólica e afetiva que mobiliza lembranças do passado 
– individuais e coletivas – por meio de signos culturais capazes de 
reativar experiências, sensações e identidades associadas a outros 

1  Em nossa reflexão sobre nostalgia, tomamos como ponto de partida o trabalho de autores 
como Niemeyer (2014), Christine Sprengler (2011), Gary Cross (2015) e Kay, Mahoney e Shaw 
(2017), além dos já citados Pickering e Keightley (2012) e Holdsworth (2011).
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tempos. Mais do que um simples saudosismo, a nostalgia é uma 
forma de mediação temporal que, segundo Svetlana Boym (2001), 
pode se manifestar de maneira restauradora, buscando recuperar 
uma ordem perdida, ou reflexiva, voltada à contemplação crítica da 
passagem do tempo. No campo das mídias, Niemeyer (2014) entende 
a nostalgia como uma prática cultural que se inscreve tanto nas 
estratégias de produção quanto nos modos de recepção, operando 
como ferramenta narrativa, estética e emocional.

Assim, o apelo nostálgico, quando mobilizado em produtos 
midiáticos como remakes, atua como um elo entre passado e 
presente, criando pontes simbólicas que ativam a memória cultural 
e o reconhecimento afetivo. Como já vimos, Holdsworth (2011) 
argumenta que a nostalgia televisiva funciona como um “retorno 
seguro”, um lugar emocional onde espectadores encontram conforto 
em narrativas familiares, mesmo que reconfiguradas.

O remake de Pantanal (TV Globo, 2022) utiliza o apelo nostálgico 
como estratégia narrativa e afetiva, indo além da simples repetição 
da história original. Esse apelo se manifesta por meio de múltiplas 
camadas: a transição de autoria entre Benedito Ruy Barbosa e seu 
neto, Bruno Luperi; a presença de atores da versão de 1990 em 
novos papéis; a reinterpretação de músicas clássicas; e referências 
visuais e narrativas que evocam diretamente a primeira versão.

A obra ativa memórias afetivas do público ao valorizar vínculos 
familiares reais fora da ficção, como as participações de Almir 
e Gabriel Sater, Isabel Teixeira e Renato Teixeira. A trilha sonora, 
elemento central da identidade da novela, foi cuidadosamente 
preservada e adaptada, com grande repercussão nas plataformas 
digitais e redes sociais. Cenas marcantes, como a inserção póstuma 
de Cláudio Marzo e os reencontros entre atores das duas versões, 
reforçaram essa conexão emocional.

Voltando à questão da autoria, o texto original de Benedito 
Ruy Barbosa é tratado como um clássico durante a divulgação da 
novela, tanto pela mídia quanto por agentes criativos envolvidos 
na produção. Bruno Luperi se coloca em uma posição de respeito 
ao trabalho do avô, chegando a citar que recebeu uma “benção” e 
um “voto de confiança” para trabalhar na obra. Afirma seu desejo 
de manter as características do texto original, que considera 
primoroso e atemporal, reforçando seu posicionamento, inclusive 
em suas redes sociais, sempre que questionado sobre a possibilidade 
de executar mudanças na trama. A saída de personagens que 
agradaram o público, como Madeleine (Karine Teles) e Trindade 
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(Gabriel Sater), demonstra a fidelidade ao texto original. Na primeira 
versão, ambos os personagens precisaram se afastar da novela 
por questões pessoais e, não havendo os mesmos impedimentos 
durante a produção do remake, falava-se sobre a possibilidade de 
que tivessem um destino diferente.

É interessante observar a construção de uma espécie de 
“universo compartilhado” em torno dos folhetins de Benedito Ruy 
Barbosa. José Leôncio (Marcos Palmeira) é tratado pela alcunha de 
“rei do gado”, enquanto Tadeu (José Loreto) usa camisas com a marca 
Mezenga, referências ao apelido e sobrenome do protagonista de O 
Rei do Gado (TV Globo, 1996). A referência a outras novelas do autor 
e o sucesso do remake eram um sinal verde para novas adaptações. 
E, de fato, em 2024, a Globo exibiu uma nova versão de Renascer, 
também escrita por Bruno Luperi a partir da obra de seu avô. 
Pantanal (Rede Manchete, 1990) junto a Renascer (TV Globo, 1993) 
e O Rei do Gado (TV Globo, 1996) formam a trilogia rural de Barbosa 
no horário nobre da TV brasileira.

4 A questão racial
Procuramos entender como o remake de Pantanal reelabora 

temáticas centrais da obra a partir de interesses contemporâneos 
em torno de três eixos centrais: o meio ambiente, a questão racial 
e a problemática de gênero. Buscamos avaliar, em seu contexto 
político e social de exibição, como o remake se posicionou frente a 
essas temáticas, investigando o papel da telenovela na circulação de 
questões cidadãs. Comecemos pela questão racial.

O fazendeiro Tenório (Murilo Benício) vive no Pantanal. É 
casado com Maria (Isabel Teixeira) e pai de Guta (Julia Dalavia), 
mas mantém uma segunda família em São Paulo, formada a partir 
de seu relacionamento com Zuleica (Aline Borges). Dessa relação, 
teriam sido gerados três filhos: Marcelo (Lucas Leto) – que mais 
tarde se descobre não ser filho biológico de Tenório –, Renato 
(Gabriel Santana) e Roberto (Cauê Campos). Esse núcleo, que na 
primeira versão era formado por pessoas brancas, é agora vivido 
por atores negros, o que evidencia a busca por demarcar o lugar 
da representatividade como um valor a ser difundido nesse novo 
momento de exibição.

O fato não passou despercebido aos olhos da imprensa, que 
escutou os atores da nova versão sobre a novidade. A intérprete de 
Zuleica afirmou: 
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Hoje estou dando vida a uma personagem que um 
dia foi de uma mulher branca, que esse autor [Bruno 
Luperi] decidiu mudar para uma mulher preta, para 
dar voz a ela. Isso é representatividade e dá sentido ao 
nosso ofício (Castro, 2022). 

Essa reatualização da personagem, no entanto, também foi vista 
como um elemento de reforço do imaginário de subalternização da 
mulher negra, intensificado pelo lugar de Zuleica como a amante 
(Borges; Borges, 2012).

No entanto, Zuleica e sua família parecem destoar desse 
estereótipo ao oferecer uma dupla complexificação. Fora das telas, 
como já mencionado, Aline Borges celebra sua entrada na novela. 
Conta que seu primeiro papel na televisão foi em Celebridade 
(TV Globo, 2003), em que interpretava a doméstica Regina, que 
trabalhava na casa de Fernando Amorim, personagem de Marcos 
Palmeira. Dezenove anos depois, os dois atores se encontram em 
Pantanal em posições bem diferentes. Outro ponto a se considerar 
é que a segunda esposa de Tenório tem compaixão por Maria 
Bruaca, a “mulher oficial”. A escolha por não tornar a amante 
uma mera antagonista da esposa também dialoga com os valores 
contemporâneos de representação feminina. Barros e John (2021), 
em um trabalho que investigou o perfil de heroínas e vilãs de novelas 
da Globo na década de 2010, reforçam que há um constante jogo 
entre tradição e inovação no que tange às representações femininas 
na telenovela, dada sua importância e diálogo com a sociedade na 
América Latina. Se a identidade étnico-racial da segunda família de 
Tenório é resultado de uma busca por representatividade nas telas, 
o espaço que esses personagens vão ocupar no imaginário também 
é tensionado, tanto pelos enredos que passam a ter novos rostos 
quanto pelas mudanças pontuais impostas pelo agendamento.

Além disso, a raça não se isola como elemento simbólico e 
adentra o ambiente diegético por meio das interações entre os 
personagens. Ao contrário de Zuleica, os filhos de Tenório acreditam 
que o pai não os assume por conta de seu racismo e o cobram 
diretamente nesse sentido. Temos, assim, posturas distintas dentro 
das próprias configurações das relações étnico-raciais: se, por um 
lado, Zuleica se mostra uma apaziguadora, seus filhos não. Gabriel 
Santana, no blog da Patrícia Kogut, comenta o fato de Bruno Luperi 
ter criado um núcleo com atores negros para tratar do racismo e 
conta que o autor fez alterações na trama por sugestões do elenco 
(Santiago, 2022). Ele cita um exemplo:
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Tinha uma cena em que meu personagem conversava 
com um dos irmãos. E ficava claro que eles têm uma 
dúvida se o pai não os assume por uma comodidade, 
porque é a segunda família, ou porque é a família 
preta. E as palavras sobre racismo estavam muito 
brandas. Alguém falava: “Essa situação foi muito 
inconveniente”. A palavra acabou sendo trocada por 
“humilhante”, porque diz mais sobre a vivência deles. 
A gente entendeu a intenção do Bruno com a cena. A 
intenção é a mesma, mas a mudança ajuda os atores 
e os telespectadores a compreenderem melhor qual 
é a sensação – explica ele, que elogia esse diálogo –. 
Nunca tinha visto um autor se colocar nesse lugar de 
escuta tão aberta, sendo tão generoso. Ainda mais para 
tratar de um assunto tão importante que é a militância 
preta (Santiago, 2022).

O apelo nostálgico em Pantanal não se reduz à reencenação 
estética ou ao resgate de personagens e tramas familiares. Ele 
também opera como um dispositivo de mediação simbólica entre 
a memória e as demandas sociais do presente, permitindo que 
temas contemporâneos sejam articulados de forma afetiva em 
uma narrativa ancorada na tradição. Ao reinscrever elementos do 
passado, o remake cria um campo de negociação discursiva, em que 
os valores culturais da obra original são revisitados sob a ótica das 
transformações sociais e políticas do século XXI.

Nesse sentido, a nostalgia funciona como porta de entrada para 
a atualização temática da trama, abrindo espaço para a inclusão e 
a problematização de temas como raça, gênero e meio ambiente. 
Ao evocar a memória coletiva da novela de 1990, o remake cria uma 
espécie de “ambiente seguro” para propor mudanças discursivas 
significativas – sem romper abruptamente com o legado emocional 
da obra. Como observam Pickering e Keightley (2012), a nostalgia 
midiática pode ativar uma “imaginação mnemônica”, ou seja, uma 
prática criativa de reinterpretação do passado que permite projetar 
novos sentidos para o presente e o futuro.

A partir dessa perspectiva, o remake se vale de sua carga 
nostálgica para introduzir personagens negros em posições 
narrativas centrais, como Zuleica e seus filhos – inexistentes na 
versão original –, ampliando o debate sobre representatividade 
racial e tensões familiares mediadas pelo racismo. No eixo de 
gênero, a personagem Maria Bruaca, antes tratada de forma cômica e 
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subalterna, é reposicionada como símbolo de resistência à violência 
doméstica, operando uma reelaboração crítica das masculinidades 
e dos papéis tradicionais atribuídos às mulheres na ficção seriada. 
Já no campo ambiental, a presença do Velho do Rio como entidade 
guardiã do bioma pantaneiro e a inserção de imagens reais das 
queimadas conectam memória televisiva, afeto ecológico e ativismo 
simbólico – elementos que projetam o passado rural da novela como 
plataforma para a sensibilização ambiental contemporânea.

Esses deslocamentos revelam como a memória, ativada pela 
nostalgia, não se limita a celebrar o passado, mas também atua como 
uma ferramenta de reinterpretação e atualização crítica, permitindo 
que o remake de Pantanal amplie seu escopo representacional 
e contribua para a circulação de discursos mais plurais sobre 
cidadania, identidade e pertencimento. A nostalgia, portanto, não é 
apenas estética ou afetiva – é também política e social.

5 A problemática de gênero
Maria é casada com Tenório e mora em uma fazenda no Pantanal. 

Isolada do mundo, sofre cotidianamente com as violências moral e 
psicológica cometidas pelo marido, que tem o hábito de chamá-la 
de “Bruaca”. Ela aceita, apesar de se sentir humilhada, dizendo para 
os outros que é um apelido apenas. O retorno de sua filha, Guta 
(Julia Dalavia), a estimula a tentar ser atraente para o marido, que 
trata suas investidas como algo risível, ridicularizando-a.

A situação de Maria piora quando ela descobre que Tenório tem 
outra família em São Paulo. Sem conseguir perdoá-lo, Maria continua 
a viver com o marido, mas exige que ele contrate a doméstica Zefa 
(Paula Barbosa) para ajudá-la nos trabalhos domésticos e começa a 
flertar com os peões da fazenda. Acaba tendo uma relação amorosa 
com Alcides (Juliano Cazarré). Quando Tenório descobre sua traição, 
ele a expulsa de casa. Tempos depois, como vingança, ele sequestra 
o peão e o submete a um estupro corretivo.

São duas as mudanças importantes no desfecho da história de 
Maria Bruaca. Em 1990, Tenório castra Alcides, enquanto, na novela 
exibida em 2022, ele o estupra. Na primeira versão, Maria e Alcides 
deixavam o Pantanal humilhados, sem se despedir de ninguém; no 
remake, os dois vão para o Paraná retomar suas terras e reaparecem 
felizes no último capítulo. Quanto à recepção, a Maria de 2022 
teve grande popularidade; foi vista como uma heroína nacional. 
Em entrevista à revista Marie Claire, Isabel Teixeira comentou: “Na 
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versão de 1990, a Angela [Leal], que fez a Bruaca, era atacada nas 
ruas. Eu, em 2022, ouço só elogios. Me dizem que a Bruaca presta um 
serviço de redenção às mulheres” (Tozze; Cortêz, 2022). A empatia 
do público, em 2022, aponta para uma maior sensibilização social 
em relação às violências contra as mulheres.

Maria é, em ambas as versões, um rico objeto de investigação 
sobre o ainda atual tema da misoginia: as constantes humilhações 
morais e psicológicas proferidas por Tenório marcam a continuidade 
da prática do discurso de ódio contra as mulheres. Ao analisar o 
percurso histórico-cultural de nossa noção ocidental sobre o 
feminino, Howard Bloch (1995) defende que a ideia de que as 
mulheres são inferiores e subordinadas aos homens não é, em si, 
a essência da misoginia: para ele, a repetitividade e a continuidade 
do maldizer às mulheres colocam a linguagem como central na 
investigação e na reflexão sobre o tema. A definição da misoginia 
como um ato de fala no qual as mulheres são o sujeito de uma frase 
que as predica (positiva ou negativamente) e as coloca em um ato 
de essencialização, cujo efeito é sua eliminação do palco histórico 
do mundo, é a alienação de suas individualidades da esfera dos 
eventos. No caso de Maria, essa essencialização se dá em seu ser-
para-o-homem: como filha de um proprietário de terras, ela é o meio 
através do qual Tenório busca seu poder; como esposa e amante, 
ela é o vetor do embate de masculinidades que se dá entre o algoz 
Tenório e o apaixonado Alcides.

Refém de uma relação abusiva, Maria trilha um caminho 
tortuoso e difícil de libertação. Ela começa assumindo-se como um 
ser desejante e desejável, capaz de quebrar convenções e barreiras 
morais, por meio do seu caso com Levi (Leandro Lima) e, depois, 
com seu romance com Alcides. Porém, seu processo não se resume 
à questão sexual. O momento mais simbólico de sua emancipação 
se dá quando, após ser expulsa de casa, ela transpõe os limites 
territoriais da fazenda e se torna “Maria Chalaneira”. Ela faz amizade 
com Eugênio e passa a trabalhar e viver com ele, sem destino, no 
sobe e desce do rio, num ambiente em que tudo é puro fluxo. Nesse 
contexto, foram exibidas algumas cenas emocionantes, em que 
Isabel Teixeira solta a voz, cantando ao lado de Almir Sater clássicos 
das modas de viola, como “Meu Primeiro Amor” e “Chalana”. Há um 
momento especialmente nostálgico e cheio de intertextualidade, 
quando a atriz cantarola “Romaria”, uma das composições mais 
famosas do seu pai, Renato Teixeira.
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É interessante perceber como Maria se contrapõe e, ao mesmo 
tempo, se encontra no lugar de opressão com a personagem 
Zuleica. No início da trama, ainda que ocupe o lugar da amante, 
Zuleica parece estar em situação privilegiada em relação à simplória 
Maria. Ela vive em São Paulo, uma metrópole, tem sua profissão, 
a enfermagem, e é emocional e economicamente independente. 
Tenório a trata com respeito e consideração. No decorrer da 
história, entretanto, a situação vai se alterando. Quando abandona 
tudo para morar no Pantanal, Zuleica perde sua identidade e vai, 
pouco a pouco, ocupando o lugar da “bruaca”. Depois da saída de 
Maria da fazenda, ela assume os trabalhos pesados da casa e passa 
por maus momentos ao vivenciar de perto as vilanias de Tenório.

Além disso, Zuleica é uma mulher que esconde um passado 
de muito sofrimento. Conhecemos sua história na cena em que 
conta para Marcelo que ele não é filho de Tenório, mas fruto de 
um estupro. Aqui, a questão da interseccionalidade se apresenta 
de forma clara. A violência sofrida é atribuída a um somatório de 
opressões entrecruzadas. Trata-se de uma mulher negra e em 
situação de subalternidade. Zuleica conta que começou a trabalhar 
num grande hospital logo que concluiu o curso de enfermagem:

Eu era a primeira da minha família a entrar num lugar 
como aquele sem uma vassoura na mão. [...] Eu sempre 
tive que ser muito boa em tudo o que me propus a 
fazer na vida. Por isso, logo caí nas graças do cirurgião, 
um cirurgião renomado, chefe da cirurgia do hospital. 
Ele passou a me levar para todas as cirurgias que ele 
fazia. [...] Então, toda aquela falsa admiração virou 
uma sucessão de assédios. Piadinhas indelicadas, 
comentários maliciosos, convites indiscretos e cada 
vez mais insistentes. Eu me tornei uma obsessão para 
ele. Ele me queria porque queria. Não aceitava “não” 
como resposta. Imagina uma enfermeira novata rejeitar 
o chefe, o bambambã do hospital. Depois, eu descobri 
a fama dele. Ele não fazia nada às claras, mas o hospital 
inteiro sabia o que ele fazia com as mulheres que 
trabalhavam com ele. [...] Naquela época - parece um 
absurdo dizer isso hoje -, mas era um comportamento 
muito comum. Aliás, até hoje existem mulheres que são 
assediadas e violentadas todos os dias nos hospitais, 
em todos os lugares, e não têm coragem de denunciar. 
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Imagina naquela época. Era como se um homem 
num cargo de poder tivesse autonomia para cometer 
qualquer tipo de abuso, tendo a certeza de que jamais 
seria punido (Pantanal, 2022).

Ao ser perguntada se não conseguiu denunciar, a resposta de 
Zuleica é bastante enfática e significativa em relação à mensagem 
que se queria passar: “Eu? Uma mulher preta em início de carreira, 
enfermeira, fazer uma denúncia contra um homem branco, chefe de 
cirurgia do hospital? Quem ia acreditar em mim?” (Pantanal, 2022).

Com relação à problemática de gênero, vale ainda destacar 
outra cena, bastante pedagógica, em que Zuleica critica Renato por 
assediar Zefa. O rapaz tenta se defender, dizendo que tinha apenas 
feito um carinho na moça, ao que a mãe responde:

Só um carinho? Foi só um elogio, uma olhada indiscreta, 
um comentário sobre a bunda… Que isso, Renato?! [...] 
Você sabia que isso que você fez é assédio sexual? Você 
tem noção de que isso é crime? Isso dá cadeia. [...] Meu 
Deus, você não tem ideia do desgosto que eu tenho 
de pensar que um filho meu fez uma mulher passar 
pelos mesmos horrores que, um dia, eu passei. [...] me 
escuta para eu não ter que repetir nunca mais o que eu 
vou te dizer: não interessa que parecia que ela estava 
te dando mole, não interessa a roupa que ela estava 
usando. Não interessa. Se uma mulher, ou qualquer 
pessoa, te disser não, é não. Você está me entendendo, 
Renato? Não é não! (Pantanal, 2022).

As representações de gênero no remake de Pantanal configuram 
um dos eixos de maior transformação em relação à versão original 
da novela, evidenciando um esforço deliberado de atualização 
diante das mudanças no debate público sobre o lugar das mulheres, 
os regimes de masculinidade e a crítica às violências simbólicas e 
físicas de gênero. Embora diversos personagens da obra permitam 
observar essas reconfigurações – como Zuleica, Guta, Juma, 
Tenório, José Leôncio e Jove –, nesta seção priorizamos a análise 
da personagem Maria Bruaca, por sua trajetória concentrar, de 
forma exemplar, um processo de ruptura com o silenciamento e a 
subalternidade femininas, mobilizando amplamente a empatia do 
público e se tornando um dos principais símbolos da sensibilidade 
contemporânea em relação à temática.
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A escolha desse foco se justifica, portanto, tanto pela 
centralidade da personagem nos desdobramentos da trama 
quanto pela forte repercussão pública que sua transformação 
narrativa gerou – o que a tornou não apenas uma personagem 
dramática, mas também um fenômeno cultural. Sua jornada de 
emancipação, da submissão ao desejo e à autonomia, é atravessada 
por discursos sobre maternidade, sexualidade, violência, trabalho e 
pertencimento, ressoando com debates urgentes sobre misoginia 
estrutural, violência doméstica e sororidade.

No entanto, vale destacar que outras personagens também 
mobilizam construções significativas de gênero. Zuleica, por 
exemplo, tensiona a figura da “segunda esposa”, tradicionalmente 
associada à rivalidade feminina, ao assumir uma postura de 
solidariedade e escuta diante do sofrimento de Maria. Além disso, 
a personagem revela um histórico de violência sexual em sua 
trajetória profissional, que expande a discussão para o campo da 
interseccionalidade, ao problematizar as desigualdades enfrentadas 
por mulheres negras no ambiente de trabalho.

Guta, por sua vez, assume uma postura contestadora frente 
ao pai autoritário e à estrutura patriarcal da fazenda, simbolizando 
uma juventude mais crítica, que recusa as hierarquias tradicionais. 
Já Juma (Alanis Guillen), personagem icônica desde a versão 
original, representa uma feminilidade indomável, ligada à natureza 
e ao mistério, e cuja adaptação recente acentuou ainda mais sua 
autonomia e resistência à domesticação, inclusive simbólica.

Finalmente, é preciso considerar que as masculinidades em 
disputa também são parte essencial do debate de gênero na novela. 
Tenório encarna uma masculinidade violenta e autoritária, enquanto 
Jove (Jesuíta Barbosa) representa um modelo alternativo, mais 
sensível e não hegemônico, frequentemente colocado em contraste 
com a visão de mundo do pai, José Leôncio.

Essas construções múltiplas e, por vezes, contraditórias, 
revelam como Pantanal opera como território discursivo de 
negociação entre valores tradicionais e novas formas de subjetivação, 
compondo um quadro complexo e dinâmico das questões de gênero 
na teledramaturgia contemporânea.

6 Meio ambiente
A nova versão de Pantanal já aguçou a curiosidade da crítica e do 

público geral. Programada para estrear em 2021, a novela foi adiada 
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devido à pandemia de Covid-19. Além da esperança de que o remake 
conseguisse alavancar a audiência do horário nobre, também era 
esperado que a novela criasse oportunidades para o bioma, tanto 
no que diz respeito ao estímulo do turismo de natureza como, 
principalmente, ao aproximar a sociedade dos debates ambientais 
acerca da urgência em propor políticas públicas para garantir uma 
maior conservação daquela que é uma das mais importantes áreas 
úmidas e de água doce do planeta.

Diferente da primeira versão, que objetivou levar ao Brasil e 
ao mundo as belezas do Pantanal, o remake vem para contrapor 
a magnitude do bioma com as questões ambientais. Bruno Luperi 
comentou em suas redes sociais sobre os grandes incêndios que 
atingiram a região em 2020:

Essa adaptação visa lançar luz sobre questões e 
debates sensíveis para a sociedade ao longo da trama, 
buscando, além do mero entretenimento, propor, quem 
sabe, uma reflexão importante para o Brasil. Tenho fé 
que atores, atrizes e músicos não estarão em extinção 
quando esse dia chegar, mas de nada adiantará tanto 
talento reunido se não houver Pantanal (Luperi, 2020).

Era esperado, então, que a nova versão da novela não romantizasse 
a ação humana. Dessa forma, a equipe de pesquisa da Globo realizou 
a análise de dados sobre queimadas, desmatamento e falta de água e 
concluiu que o bioma perdeu 12% da cobertura de vegetação nativa 
nas últimas três décadas, uma área equivalente a 12 vezes o tamanho 
da cidade de São Paulo (Filippe, 2022). Só em 2020, o fogo consumiu 
cerca de 26% da mata. Um Pantanal mais seco é, portanto, mais 
propício à expansão da agropecuária, que também marca presença na 
trama. Um dos pontos que merece destaque e que exemplifica muito 
bem as diferenças contextuais entre as duas versões é a abertura. Em 
1990, o foco estava principalmente nos animais exóticos do bioma, 
pouco nas paisagens, e chama a atenção a nudez feminina. A mulher 
aparece como animal, também exótica e sedutora. Já em 2022, não há 
nudez. O foco é cem por cento nas paisagens do bioma, com adição 
de um novo elemento ao cenário: o gado.

O gado e a diminuição dos níveis de água no Pantanal são assuntos 
constantemente tratados por José Leôncio, que, apesar de ser um 
grande empresário do agronegócio, tem consciência ambiental. 
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Tenório, que possui um passado obscuro envolvendo grilagem de 
terras no sul do país, busca uma forma de desenvolver uma atividade 
lucrativa na região e tenta convencer Leôncio a se envolver com 
garimpo e extração de madeira. A resposta é categórica:

Eu nunca mexi e nem quero saber de mexer com 
garimpo, Tenório. Não ia aguentar a vergonha de tá 
poluindo o rio com mercúrio, esburacando tudo. O 
homem tem que parar de explorar o que está debaixo 
da terra para cuidar melhor do que tem por cima. O 
amigo não sabe que é proibido por lei explorar madeira 
ilegal e garimpo? Por causa do jeito que as coisas vão, 
esses produtores de riqueza vão botar o Brasil é dentro 
do buraco (Pantanal, 2022).

Os filhos de José Leôncio também seguem a cartilha do pai. 
Logo que chega ao Pantanal, Jove (Jesuíta Barbosa) vai dar uma volta 
com Tadeu para conhecer a região. Ao olhar toda a beleza do local, 
comenta que aquilo era um paraíso com os dias contados: 

Não sou eu que estou dizendo, não. São as águas dos 
rios cada dia mais turvas. Pelo que estão fazendo rio 
acima. Derrubando tudo, botando lavoura em tudo que 
é canto, tacando fogo nas matas (Pantanal, 2022). 

Tadeu, então, responde: 

Por isso que o padrinho não permite fogo aqui de jeito 
nenhum. Fogo aqui é só em caso de última ‘precisão’ 
e olhe lá. Sempre com o aceiro redobrado, de olho 
nos ventos, na época certa, nunca na seca, nunca! Eu 
mesmo nem lembro a última vez que tivemos fogo aqui 
(Pantanal, 2022).

Já o Velho do Rio (interpretado por Osmar Prado) é uma espécie 
de entidade, figura mística que se apresenta ora em forma de gente, 
ora em forma de sucuri. É o guardião do Pantanal. Justamente 
por isso, o personagem assume uma postura combativa quando o 
assunto é a ameaça à região. Em uma de suas cenas emblemáticas, 
ele discorre sobre os venenos dos rios e as maldades do homem:
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Essas águas que chegam aqui, quando chegam, não 
são mais como eram antes. Não são mais tão limpas. 
Trazem nelas veneno, mercúrio. Trazem o cheiro da 
morte. De onde vem esse veneno que ninguém fala? 
Que essa gente finge que não vê? Pior do que aquele 
que mata um bicho, é aquele que envenena as águas 
de um rio porque esse mata tudo. Mata sem deixar 
rastro. Mata às vezes “inté” sem nem saber que matou. 
Tudo que vive no rio morre junto dele. O peixe que não 
morrer envenenado envenena as aves que vão comer 
ele. Envenena as capivaras, as ararinhas, as onças. 
Envenena até o bicho homem. E eu me pergunto: 
quantos peixes vão ter que morrer, quantas aves, 
quantos bichos de quantas raças diferentes vão ter 
que se ir até que alguém faça alguma coisa? Até onde 
vai essa mortandade? Até quando isso vai ficar sem 
castigo? De todas as maldades que o bicho homem faz? 
(Pantanal, 2022).

Além das modulações nos discursos de personagens, como 
vimos nos casos do Velho do Rio, protetor do meio ambiente, e 
José Leôncio, que negocia o lugar do agronegócio nas dinâmicas 
ambientais do bioma, a nova versão de Pantanal também aborda 
diretamente as crescentes queimadas. No capítulo 80, incêndios 
começam a ocorrer perto da fazenda dos Leôncio, mobilizando alguns 
personagens deste núcleo. Logo nas primeiras cenas, o antagonista 
Tenório discute com seu filho a possibilidade de venda de algumas 
de suas terras para um político do Maranhão. Em seguida, vemos 
o Velho do Rio caminhando pela mata e sentindo “um cheiro que 
vem de longe” – momento em que vemos, em primeiro plano, o fogo 
se espalhando. O capítulo segue com o desenvolvimento de outras 
tramas e, quando volta ao Velho do Rio, ele fala inconformado: “Isso 
não pode tá acontecendo, não pode. O fogo não vem da seca, só 
vem quando cai raio... e raio só vem quando tem chuva. De onde é 
que tá vindo isso?” (Pantanal, 2022). Depois, o personagem caminha 
em direção ao fogo: “Isso vai se espalhar pra tudo que é canto, vai 
transformar a terra numa fornalha, vai matar tudo que vir pela 
frente. Eu não posso deixar esse fogo! Eu tenho que acabar com ele” 
(Pantanal, 2022).

Vemos, então, um segundo plano da floresta queimando e, 
logo depois, voltamos ao desenrolar da conversa de Tenório e seu 
filho, iniciada no começo do capítulo. O vilão afirma que irá vender 
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terras no Pantanal para um “laranja” do político maranhense, e seu 
filho o confronta, acusando-o de ser grileiro de terras. O curioso 
é que, apesar das cenas marcantes do Velho do Rio anunciando o 
fogo, os demais personagens não parecem perceber o que estava 
acontecendo. Apenas Juma e José Leôncio, que têm vínculos afetivos 
com o Pantanal e com o Velho do Rio, afirmam estar sentindo “uma 
angústia no peito”.

O ponto de destaque tem início aos 33 minutos do capítulo, 
momento em que são exibidas cenas reais de queimadas, 
registradas pelo cineasta e documentarista Lawrence Wahba, parte 
do documentário Jaguaretê Avá: Pantanal em Chamas (2021). Essas 
imagens são intercaladas com cenas ficcionais que constroem a 
presença do Velho do Rio no meio do incêndio. Dentre os registros 
exibidos, estão uma sequência em que bombeiros tentam controlar 
o fogo, além de fotos de animais feridos e mortos. As imagens são 
apresentadas por cerca de três minutos, em silêncio, sem nenhuma 
música ao fundo – apenas com alguns efeitos sonoros sutis. Em 
seguida, a vinheta de intervalo comercial também entra em silêncio. 
É curioso observar como, para incluir na narrativa uma questão 
ambiental contemporânea, foi escolhida, como estratégia estilística, 
a inserção de imagens reais, expondo de forma mais direta a relação 
entre a ficção e a realidade.

A sequência termina com o Velho do Rio, em sua forma de cobra, 
agonizando – simbolizando o “espírito da natureza” vitimado pelo 
fogo. Após esse capítulo, a narrativa segue sem grandes menções à 
queimada ou ao personagem e, apenas no capítulo 83, descobrimos 
que o Velho do Rio, como sucuri, foi resgatado por bombeiros. Na 
cena, veterinários comentam que cobras como aquela logo serão 
extintas por conta dos danos ao seu bioma de origem. A exibição de 
cenas de queimadas gerou muito engajamento nas redes sociais e 
na mídia jornalística2.

Depois desse capítulo, a narrativa seguiu abordando questões 
ambientais, especialmente a partir da contraposição entre os 
comportamentos de José Leôncio e Tenório. Os embates, presentes 
na estrutura da narrativa original, foram atualizados e permitiram 
a exploração de diversas pautas contemporâneas. Por exemplo, 
Tenório tenta convencer José Leôncio a montar um resort na região, 
em parceria com ele. Na trama original, a proposta era criar jacarés 
para a produção de couro (Fidalgo, 2022), uma questão em sintonia 
com o contexto de exibição da novela, tendo em vista que a caça a 

2  Alguns exemplos podem ser conferidos em Moreira (2022) e Pazin (2022).
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animais silvestres era um assunto em discussão na época, já que fora 
apenas dois anos antes, em 1988, que a instituição da Lei Fragelli 
criminalizou a prática (Moreno, 2019).

À época da exibição do remake, o discurso ambiental também 
foi fortemente associado à produção da novela, cujos impactos 
ambientais foram anunciados como reduzidos (Globo Repórter, 
2022). Até a onça escalada para viver Juma Marruá era um animal 
oriundo de uma ONG que resgata vítimas de caça e tráfico 
(Oswald, 2024). O elenco também se engajou na pauta ambiental. 
O protagonista Marcos Palmeira, dono de 200 hectares de terras 
na região serrana do Rio de Janeiro, anunciou que sua fazenda fazia 
parte de um projeto de reflorestamento em parceria com o Instituto 
Terra de Preservação Ambiental, e que ele tinha realizado o plantio 
de cerca de 200 mil espécies nativas da Mata Atlântica no espaço 
(Sant’Anna, 2022). Juliana Paes declarou que, durante as gravações, 
conheceu os projetos do Instituto Arara Azul e aceitou o convite de 
ser embaixadora da ONG (Camargo, 2022).

Vale observar que Pantanal também foi um sucesso de vendas 
internacional (Observatório da TV, 2022), e que, nas peças de 
lançamento da novela no exterior, dialogando com um público 
menos afetado pela nostalgia, o remake foi vendido como uma obra 
de temática ecológica. Na sinopse veiculada pela página oficial 
da Globo para o comércio internacional no LinkedIn, a novela é 
apresentada a partir da biodiversidade e dos cenários do Pantanal, 
reforçando o lugar desta pauta como um dos principais aspectos da 
adaptação, em diálogo direto com o contexto contemporâneo3.

Vale pontuar que, apesar da abordagem positiva em relação 
às questões ambientais, o remake também sofreu críticas pela 
representação do agronegócio. Foi justamente a partir da 
década de 1990, após a exibição da versão original da novela, 
que o Pantanal experimentou um crescimento exponencial da 
agropecuária. Segundo dados do MapBiomas, iniciativa que analisa 
a cobertura vegetal no Brasil, entre 1985 e 2019, a área destinada 
à agropecuária no Pantanal aumentou em 259%. A expansão mais 
expressiva ocorreu entre os anos de 1989 e 1999, quando o espaço 
para pastagem cresceu 78,5%, saindo de 822,7 mil hectares para 1,4 
milhão de hectares (Morel, 2020).

3  A sinopse curta encontrada em publicações da página é: “Pantanal unfolds the gripping saga 
of the Leôncio and Marruá families, set against the backdrop of one of the planet’s most bio diverse 
ecosystems, the Pantanal. This rich and diverse landscape serves as the perfect canvas for a story 
filled with passion, drama, and intrigue” (Globo International Distribution, 2024).
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Assim, a construção do personagem José Leôncio foi amplamente 
criticada por setores da sociedade civil que combatem os danos 
causados pelo agronegócio no Pantanal (Pittelkow, 2022). O remake 
seguiu a proposta da obra original, retratando um empresário 
como um idealista que coloca sua consciência ambiental acima dos 
negócios. Esse aspecto foi muito abordado nas reuniões que ele tinha 
com os executivos Davi (Lucci Ferreira) e Matilde (Mareliz Rodrigues) 
que, responsáveis por gerir os negócios do empresário em Campo 
Grande, sempre lhe apresentavam as “cobranças do mercado”. 
Leôncio resiste, reforçando a imagem contraditória do protagonista 
enquanto um homem que, apesar de ter se tornado milionário por 
meio do agronegócio, protege a natureza (Extra, 2022).

7 Comentários finais
O remake de Pantanal reafirma a força da teledramaturgia 

brasileira como um campo de construção de narrativas que 
articulam memória, cultura e debates sociais contemporâneos. Ao 
revisitar uma obra icônica, a nova adaptação não apenas resgatou 
o legado da versão original, mas também promoveu atualizações 
significativas, que dialogam com temas urgentes, como meio 
ambiente, diversidade racial e representações de gênero. O 
apelo à nostalgia desempenhou um papel central nesse processo, 
funcionando tanto como um elemento afetivo de conexão com o 
público quanto como uma estratégia de mercado que se insere em 
um contexto mais amplo de revalorização de conteúdos do passado.

A análise realizada permitiu compreender que a nostalgia 
midiática não é homogênea, mas atravessada por diferentes 
sentidos e intencionalidades. O remake de Pantanal operou um 
equilíbrio entre a repetição e a inovação, garantindo a familiaridade 
necessária para cativar espectadores da versão original, ao mesmo 
tempo em que introduziu mudanças para atender às expectativas 
do público contemporâneo. A reconfiguração de personagens e 
tramas demonstrou que a teledramaturgia pode ser um espaço de 
negociação de valores culturais, em que discursos sobre cidadania, 
pertencimento e identidade são constantemente revisitados e 
ressignificados.

Nosso objetivo foi analisar de que maneira o remake articula 
passado e presente para incorporar debates contemporâneos 
sobre raça, gênero e meio ambiente, valendo-se de sua condição 
de obra referencial da teledramaturgia nacional. A nostalgia, 
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nesse sentido, não é vista como um mero retorno ao conhecido, 
mas como uma prática cultural que permite reinscrever novos 
sentidos em narrativas consagradas. A metodologia interpretativa 
aplicada à narrativa audiovisual, somada à análise de repercussões 
públicas, permitiu mapear como esses deslocamentos simbólicos se 
estruturaram na trama e foram recebidos socialmente.

No que diz respeito à questão racial, a introdução de um núcleo 
negro – inexistente na versão original – representou um avanço na 
representatividade, ao passo que também evidenciou limitações da 
novela em promover uma distribuição equitativa de poder narrativo. 
A posição subalterna de Zuleica e de seus filhos, embora rompida 
por momentos de agência e crítica ao racismo estrutural, ainda se 
insere em um imaginário hierarquizado, reforçando a urgência de 
uma teledramaturgia mais radicalmente diversa.

Na dimensão de gênero, o destaque para Maria Bruaca ilustra 
um processo de subjetivação feminina que desloca a lógica da 
submissão para uma afirmação de autonomia e desejo. A ampla 
empatia do público com sua trajetória indica uma sensibilidade 
crescente em relação à violência contra as mulheres. Paralelamente, 
personagens como Zuleica, Guta, Juma e até mesmo os homens da 
trama (como Tenório e Jove) compõem um mosaico de experiências 
que revelam disputas contemporâneas sobre masculinidade, 
sororidade, resistência e emancipação.

O eixo ambiental, por sua vez, destaca-se como uma das 
inovações mais contundentes do remake, tanto pelo enraizamento 
da temática ecológica na narrativa quanto pelo uso de estratégias 
estéticas, como a inserção de imagens reais das queimadas. A 
figura do Velho do Rio, já simbólica na versão original, é aqui 
intensificada como guardião do bioma e voz da denúncia. Ainda 
que o protagonista José Leôncio seja retratado como um pecuarista 
consciente, a narrativa dialoga criticamente com as contradições 
entre conservação ambiental e expansão agropecuária – ainda que 
sem as tensionar profundamente.

Dessa forma, o remake de Pantanal exemplifica o potencial 
da ficção televisiva como espaço de negociação entre tradição 
e mudança, memória e crítica, afetividade e política. A nostalgia, 
longe de ser apenas um recurso emocional, atua como linguagem 
que permite reencenar o passado com os olhos do presente, 
abrindo brechas para discursos mais plurais sobre cidadania e 
pertencimento. Ao atualizar temas caros à sociedade brasileira por 
meio de uma obra consagrada, Pantanal reafirma o papel central da 
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teledramaturgia na construção da memória coletiva e na mediação 
simbólica de conflitos e identidades em constante transformação.

O remake de Pantanal reafirma a teledramaturgia como um 
campo dinâmico e em constante negociação entre memória e 
inovação, tradição e mudança. Ao revisitar um clássico, a obra 
demonstrou que as narrativas do passado podem ser ressignificadas 
a partir das demandas do presente, gerando novos diálogos e 
interpretações. A complexidade da adaptação e a recepção da novela 
indicam que a ficção televisiva continua a desempenhar um papel 
relevante na articulação de debates sociais, promovendo reflexões 
sobre identidade, cidadania e pertencimento na sociedade brasileira 
contemporânea.
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1 Introdução
A telenovela brasileira, como aponta Lopes (2009), age não 

somente como um recurso comunicativo, mediando o contato entre 
autoria, obra e recepção em larga escala, mas também atua de forma 
decisiva por meio do merchandising social. Mais recentemente 
conhecidas pela expressão “ações de responsabilidade social”, 
tais iniciativas só ocorrem pelo fato de a telenovela trazer em sua 
narrativa elementos da realidade nacional que refletem e refratam 
aspectos da sociedade, fomentando, em seu conteúdo, uma cadeia 
de significados que revelam seu caráter quase documentarizante, 
sem deixar de ser uma peça de entretenimento (Lopes, 2009). Esses 
aspectos sociais penetrados na ficção são o que chamamos de 
“temáticas cidadãs”.

A imbricação entre telenovela e sociedade pode ser justificada 
pelo fato de os produtos midiáticos serem pautados por contextos 
sociais, históricos e culturais, como explica Martín-Barbero 
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(2004). Jenkins, Peters-Lazaro e Shresthova (2020) definem como 
“imaginação cívica” a capacidade das pessoas de visualizarem 
alternativas às condições culturais, sociais, políticas e econômicas 
existentes, envolvendo não apenas a habilidade de imaginarem um 
mundo melhor, mas também de se verem como agentes capazes 
de efetuar mudanças significativas. Com base nisso, os autores 
defendem que a cultura popular desempenha um papel crucial 
nesse processo, oferecendo recursos simbólicos que podem ser 
apropriados, remixados e reaproveitados para estimular a cidadania 
e impulsionar movimentos sociais (Jenkins; Peters-Lazaro; 
Shresthova, 2020). 

Considerando a telenovela brasileira como um exemplo de 
produto capaz de fomentar a imaginação cívica, esta pesquisa 
investiga a construção das personagens Velho do Rio (Osmar 
Prado), Maria Marruá (Juliana Paes) e Cramulhão (Gabriel Sater), 
de Pantanal, a fim de compreender as estratégias e o processo 
de absorção pela ficção televisiva de alguns dos inúmeros contos 
de encantamento que fazem parte de nossa cultura, desde os 
de influência portuguesa, como os contos maranhenses, por 
exemplo, passando pelos amazônicos, até os do centro-oeste, 
cenário do objeto de nossa pesquisa, associando-os a questões 
sociais emergentes, discutindo ainda sua constituição narrativa e 
estilística. De um lado, busca-se identificar características dessas 
personagens que evidenciem a conexão com as narrativas orais 
criadas e difundidas na cultura brasileira em geral e, especialmente, 
na pantaneira; de outro, pretende-se descrever como essas mesmas 
personagens são construídas narrativa e estilisticamente a ponto 
de se tornarem elementos relevantes para o desenvolvimento da 
telenovela e para a discussão sobre temas sociais fundamentais à 
promoção da cidadania.

Ao longo dos capítulos de Pantanal, chamam-nos a atenção 
três personagens: Velho do Rio, Maria Marruá e Cramulhão. 
Resumidamente, Velho do Rio é uma entidade misteriosa, entre 
o terreno e o espiritual, que protege os animais e o ambiente 
pantaneiro, ora aparecendo como homem, ora como cobra; Maria 
Marruá é uma mulher que vira onça para proteger sua filha e que, 
em noite de lua cheia, sai para caçar alimento, afastando com seu 
rugido quem vai importunar sua família; Cramulhão, por sua vez, é 
um ser demoníaco que aceita fazer pactos nos quais oferece algo 
em troca do coração e da alma da pessoa que lhe faz algum pedido – 
no caso, quem o incorpora é o personagem Trindade (Gabriel Sater).
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Escobar (2010), por exemplo, ao dedicar-se à análise dos 
aspectos fantásticos da primeira versão de Pantanal, produzida 
em 1990, parte das personagens Trindade, Velho do Rio e Juma 
Marruá (interpretada, no remake de 2022, por Alanis Guillen) para 
discutir o impacto dos referidos elementos no desenvolvimento 
da história e na percepção do público. Para a autora, ao misturar 
realismo e elementos fantásticos, a telenovela proporciona uma 
representação do povo brasileiro, além de desempenhar o papel de 
aproximar o público do verossímil e do inverossímil, estimulando 
reflexões sobre fé, superstição e a complexidade da condição 
humana. Já Scabin, Nabeiro e Ferraraz (2024), ao observarem as 
temáticas político-sociais presentes no remake de 2022 a partir da 
circulação de memes no Instagram, destacam que as produções de 
fãs abordam temas como acesso à educação, homofobia e direitos 
da mulher, evidenciando cenas e personagens específicos da trama. 
A análise revela como os memes articulam elementos ficcionais 
da novela com referências não ficcionais da sociedade brasileira, 
além de reforçarem laços comunitários entre os fãs da telenovela 
e participarem de debates político-sociais contemporâneos. Para 
os autores, essa dinâmica de circulação de memes demonstra a 
forma como os espectadores-internautas se apropriam da narrativa 
televisiva para produzir significados e participar ativamente da 
cultura digital.

Com base nas discussões teóricas, nas relações possíveis entre 
poética televisiva e contexto sociocultural e nas observações do 
grupo autor deste capítulo sobre a produção e a circulação de 
Pantanal, indagamos: como a telenovela brasileira tende a acionar 
temáticas cidadãs por meio de suas personagens fantásticas e como 
a narrativa e o estilo colaboram com essa abordagem?

2 Sobre personagens, estilos e memes
A vastidão dos matos, dos rios, dos chapadões 
desolados, as caatingas de vegetação rala do litoral, 
cheiroso de cajueiro, não estava vazia de entidades 
poderosas e ardentes. [...]. No cadinho das florestas e 
das águas tropicais, o Olharapos se tornava Mapinguari, 
o Bicho-Homem era o Capelobo, as cobras encantadas 
convergiam para o reino das mboiaçú ou das boiunas 
(Cascudo, 2012, p. 48). 
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A literatura sempre desempenhou um papel importante no 
desenvolvimento e na consolidação da telenovela brasileira. Há 
uma intersecção entre a literatura que se manifesta nos livros e 
a literatura popular, que tem na oralidade um de seus elementos 
principais (Fernandes, 2002). É nesta manifestação cultural que 
Pantanal se apoiou para apresentar as personagens que estão no 
centro desta pesquisa: lendas e mitos que foram forjados na ficção 
televisiva, mas que mantêm raízes em relatos orais impregnados por 
vivências pessoais e memórias coletivas, como observa o próprio 
autor a respeito da criação do Cramulhão (Memória Globo, 2008). 
Trata-se, portanto, de elementos do campo do folclore brasileiro, 
compreendido como as “criações culturais de uma comunidade, 
baseado nas suas tradições expressas individual ou coletivamente, 
representativo de sua identidade social” (Comissão Nacional de 
Folclore, 1995, p. 1). 

O grupo autor deste capítulo permanece com a sua proposta 
teórico-metodológica de análise da ficção televisiva, já trabalhada 
em publicações anteriores da Rede Obitel Brasil, de manter o 
foco da pesquisa na constituição dos produtos televisivos – em 
particular, no processo de contar a história e na matéria audiovisual, 
respectivamente, a narrativa e as imagens e os sons que compõem 
a textura sensível de cada produto. No entanto, neste estudo, 
concentra-se num campo específico que atravessa a narrativa de 
Pantanal: o universo dos mitos e das lendas populares, representados 
pelas personagens Velho do Rio, Maria Marruá e Cramulhão, bem 
como as questões sociais por elas trazidas à tela. 

O Velho do Rio, guardião espiritual que zela pela natureza e a 
protege da maldade dos homens, cura as pessoas e as auxilia quando 
elas se perdem na imensidão do Pantanal, assumindo a forma 
de sucuri, foi inspirado em quatro lendas da região: Pai do Mato, 
Minhocão, Sinhozinho e Pé de Garrafa. Pai do Mato ou Mãozão, 
uma das lendas mais antigas do bioma, é uma entidade que, de 
acordo com o imaginário, pode assumir forma de um bicho peludo, 
como uma anta, ou forma humana, como um homem cabeludo e 
barbudo. Mãozão ecoa um forte grito nas matas, que não deve ser 
respondido – caso contrário, a pessoa pode enlouquecer. A segunda 
lenda citada é a do Minhocão. O Minhocão também é uma serpente 
longa de cor escura. Segundo a história, ela deixa marcas de sua 
grande cabeça pelas margens dos rios e, quando agitada ou com 
fome, derruba embarcações e devora pescadores. Um imenso 
ruído anuncia a chegada do Minhocão. Caso a pessoa sobreviva a 
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um ataque do monstro, pode enlouquecer. Também há a lenda do 
Sinhozinho, um frei misterioso que percorreu a região de Bonito 
nos anos 1930. Apesar de pequeno em estatura e incapaz de falar, 
era conhecido por seus poderes de benzer, curar e se comunicar 
de maneira peculiar. Já o Pé de Garrafa, quarta lenda, tem como 
característica um corpo coberto de pelos, exceto ao redor do 
umbigo, que seria o ponto vulnerável de sua figura monstruosa. 
Além disso, possui apenas um pé, segundo algumas narrativas, no 
formato de um fundo de garrafa, deixando rastros por onde passa. 
Quando tem seu território invadido, solta fortes assobios e pode 
hipnotizar aquele que se atreve a encará-lo. A vítima é levada para 
sua caverna, onde é devorada. 

Já a personagem do Cramulhão, também conhecida como 
Famaliá e Capeta da Garrafa, entre outros nomes, é um ser oriundo 
de um pacto que as pessoas afirmam que se pode fazer com o 
diabo. Esse pacto consiste, na maioria das vezes, de uma troca: a 
pessoa pede riqueza, e o diabinho lhe servirá a vida toda e, no fim 
dela, levará sua alma. Figura recorrente nas novelas de Benedito 
Ruy Barbosa, como Renascer e Paraíso, não à toa lembra as lendas 
europeias. A proximidade entre as diversas lendas permite adaptá-
las com facilidade.

Das origens lendárias para a construção das personagens, quais 
estratégias e recursos narrativos e estilísticos foram acionados na 
obra de Benedito Ruy Barbosa (1990), conduzida, na versão de 2022, 
por Bruno Luperi?

3 Acima do bem e do mal, os encantados de Pantanal
No universo narrativo de Pantanal (2022), a circularidade do 

tempo, a ancestralidade e o encantamento perpassam as trajetórias 
de Maria Marruá, Velho do Rio e Cramulhão, evocando a contribuição 
fundamental dos mitos dos povos tradicionais para a construção do 
imaginário coletivo brasileiro. Como nos lembra Nêgo Bispo (2021), 
a história não segue uma linha reta, mas se renova em começo, meio 
e começo. 

Todos os caminhos levam à ancestralidade na trama, em que 
o encantamento é passado aos descendentes do clã Leôncio como 
legado. A alegoria mítica de Pantanal vai além de seus personagens 
e seus destinos; ela decodifica para o público outras possibilidades 
de relação com a terra. Personagens tão grandiosos quanto o bioma 
– a maior onça, a maior sucuri, o maior violeiro – também estão 
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vulneráveis ao Antropoceno, chamando nossa atenção para o fato 
de que, embora a natureza manifeste sua vocação para a eternidade 
para além dos dramas humanos (Machado; Becker, 2008), cabe a nós 
“lutar com unhas e dentes pra termos direito a um depois”, como a 
música tema da obra sugere (Sagrado Coração da Terra, 1990).

3.1 Nas pegadas de Maria Marruá
“Maria, Maria é um dom, uma certa magia”, canta Milton 

Nascimento ([1978]) sobre a essência da mulher brasileira, moldada 
pelas adversidades. Conhecida como Marruá por sua indomável 
natureza, Maria carrega em seu rosto as marcas da luta diária pela 
subsistência, apesar das perdas acumuladas. De roupas simples 
e poucas palavras, ela representa o paradoxo de tantas mulheres 
rurais que, embora vivam da terra, não encontram nela descanso, 
enfrentando a dureza do ambiente e as amarras culturais que 
subjugam sua autonomia. Sua trajetória pode ser compreendida a 
partir da análise das condições das trabalhadoras rurais no Brasil, 
marcadas, como aponta Silva (2010), pelo trabalho árduo, pela 
violência de gênero e pela resignação imposta pelo patriarcado. O 
trauma da perda do filho endurece Maria e molda suas ações; sua 
recusa ao marido e a jornada ao exílio no Pantanal exprimem sua 
desilusão com um mundo marcado pela violência patriarcal e com o 
divino, que tampouco poupa as mulheres de sua sina. Ao vivenciar o 
luto e a migração forçada, Maria transcende o individual, tornando-
se um símbolo da mulher levada ao limite de suas capacidades 
físicas e emocionais.

O Pantanal não é apenas um refúgio, mas o espelho de sua 
força. Em suas águas, ela encontra o caminho da onça – não como 
metáfora, mas como verdade. Ao encarar o felino para defender 
seu marido, Maria reconhece em seus olhos sua própria potência. 
Gradualmente, recobra seu desejo pela vida, culminando na gravidez 
indesejada de Juma, que revela seu instinto materno inabalável.

Assim como o arquétipo da Mulher Selvagem proposto por 
Estés (1992), a metamorfose de Maria representa uma forma de 
sobrevivência em um mundo patriarcal. Sozinha, ela cria a filha após 
a emboscada que ceifa a vida de seu companheiro, simbolizando 
para muitas mulheres rurais a necessidade de “ser onça” – encarnar 
força bruta e resiliência. O oncismo (Nóbrega; Santos; Melo, 
2016), que reflete o poder da onça na cultura popular, destaca 
essa transformação e luta de Maria. Caçadora astuta, a onça é um 
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símbolo de poder e transmutação para muitos povos indígenas, 
sendo reverenciada por sua força e papel espiritual, guiando 
comunidades por intermédio dos pajés (Muniz; Alzugaray, 2021). Na 
forma de onça, Maria reivindica sua autonomia em um mundo que 
busca subjugá-la. Ela e o felino tornam-se alvos do Antropoceno – 
troféus a serem abatidos. Maria Marruá não escapa desse destino, 
sendo caçada em um mundo que trata tanto mulheres quanto a 
natureza como recursos (Garcia, 2012). Sua transmutação após a 
morte revela seu vínculo com a terra e a dualidade de sua essência: 
é mãe e predadora, símbolo da guardiã da floresta e da conexão 
ancestral entre mulher e natureza. Ao herdar a transformação em 
onça, Juma inscreve-se em um ciclo de resistência que transcende 
o tempo. Mulher e fera, caminha solitária, mas não está só; sua luta 
é um renascimento. Assim, Maria, a Marruá, onça e mulher, ronda as 
águas do Pantanal, onde a luta pelo direito de ser se perpetua, fluida 
e infinita em sua linhagem.

3.2 O sábio e a serpente: as trocas de pele do Velho do Rio 
Nas águas serpenteantes do Pantanal, a figura do Velho do Rio 

emerge quando o peão Joventino desaparece mato adentro em busca 
de trazer boi Marruá “no feitiço”, deixando o filho, José Leôncio, para 
sempre em seu encalço. Como guardião desse rico ecossistema, o 
Velho do Rio incorpora a voz do bioma, revelando-se tanto como 
um homem sábio quanto como uma sucuri, interagindo com as 
outras personagens apenas quando deseja. Essa ambivalência de sua 
identidade reflete a dualidade presente na natureza, onde os limites 
entre o humano e o natural se dissolvem. A figura do Ouroboros 
(Jung, 2018), a serpente que morde a própria cauda, orienta nossa 
compreensão da jornada de Joventino em busca de individuação e 
nova compreensão de si mesmo, culminando em seu encantamento. 
O Velho é gente, natureza e espírito, transitando entre esses estados 
com a fluidez de quem pertence a todos, mas não se limita a nenhum. 
Ele troca de pele recorrentemente, apresentando-se ora como o 
ancião de capa, chapéu e cajado, ora como a majestosa serpente 
que se enrosca nas águas do Pantanal, tecendo os rios na lenda 
da cobra grande do Amazonas (Cascudo, 2012). A sucuri, a maior 
serpente do bioma e símbolo de temor, evoca a dualidade do oculto, 
manifestando-se nas dimensões da sabedoria e do perigo. Nesse 
contexto, remete à simbologia das serpentes míticas brasileiras, como 
Boitatá, Boiguaçu e Boiuna (Cascudo, 2012), que estabelecem uma 
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intersecção significativa enquanto forças naturais que transcendem 
a vida cotidiana e desafiam as convenções do Antropoceno. Como um 
xamã, o Velho representa a sabedoria acumulada ao longo da vida, 
desafiando a aversão da sociedade moderna ao envelhecimento ao 
ressaltar a importância do respeito e da reverência pela sabedoria que 
vem com a idade. O Velho do Rio desempenha uma função narrativa 
crucial como protetor da floresta e de suas criaturas, reforçando a 
ideia de cidadania, em que a defesa do meio ambiente se entrelaça 
com a responsabilidade social. Essa função é ampliada por suas 
articulações com outras personagens: para os malfeitores, ele surge 
como uma força punitiva; em contraste, para Jove, Maria Marruá 
e Juma, ele é conselheiro e protetor, guiando-os em momentos de 
necessidade.

O nascimento de Juma é um ponto crucial, em que o Velho 
do Rio se revela como um catalisador da metamorfose de Maria 
Marruá, que encontra em sua ancestralidade a força para se 
transformar em onça. Também é ele que socorre o neto Jove à beira 
da morte, colocando-o no caminho de Juma, seu grande amor. Sua 
capacidade de ouvir os pensamentos de seu filho e neto, mesmo à 
distância, reforça sua essência como um ser que transcende limites 
físicos. Essa habilidade de interceder em momentos críticos revela 
uma profunda compreensão do ambiente e das relações familiares, 
apontando para um legado que se perpetua através das gerações.

O ponto culminante da história ocorre no encontro do Velho 
do Rio com José Leôncio. Após uma vida de interações ocultas e 
misteriosas, ele finalmente revela ao filho sua identidade, justificando 
que não o procurara antes porque sabia que ele nunca acreditou 
em sua existência. Esse reconhecimento é uma epifania para José 
Leôncio, que, em seu leito de morte, finalmente compreende a 
herança e a verdade sobre seu pai, Joventino. O encantado confere 
ao filho a responsabilidade de continuar sua missão: “Estava escrito, 
filho. Nossas histórias também não terminam aqui” (Pantanal, 2022), 
afirmação que aponta para a circularidade do tempo na telenovela.

3.3 Peão encantado nas notas do Cramulhão
Nem sempre a relação do público com uma personagem se dá 

por um processo de identificação, já que o estranhamento também 
resulta dessa relação com o espectador. O Cramulhão é exemplo 
de estranhamento que traz como principal elemento o suspense. 
Também conhecido como diabo, coisa-ruim e capeta, ele está 
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presente em narrativas orais populares, por ser parte de lendas 
em algumas regiões do Brasil, comparecendo em causos contados 
por gerações, nos quais o boca a boca deu origem a mais de uma 
versão de sua história. Foi nessas andanças por diferentes regiões 
do país que o autor, Benedito Ruy Barbosa, conheceu a história da 
personagem e a inseriu em suas tramas. 

A personagem apareceu primeiramente nas terras interioranas 
de Paraíso, em 1982, com sua forma física presa em uma garrafa, 
enquanto objeto espacial, mas, ainda assim, classificado como 
personagem. Em 1993, a história se repete em Renascer com o 
diabinho preso na garrafa, solto por José Inocêncio, conforme 
a crença, apenas para fazer xixi nas plantações de cacau e assim 
mantê-las livres da vassoura de bruxa, praga que açoitava os 
coronéis na época, além de permitir a produção do melhor cacau. 

O “causo”, na versão apresentada por Benedito, foi inspirado no 
seu Firmo, fundador de fazendas no Nordeste, que, de acordo com 
os tabaréus, era protegido do diabo e tinha o Cramulhão guardado 
na garrafa:

Eles confirmaram: “É mentira não, sô! O homem 
tinha o capeta na garrafa. Tinha o coisa-ruim ali, o 
‘cramulhão’”. Contaram que, um dia, seu Firmo havia 
aparecido com essa garrafa, botado dentro de casa 
e, a partir de então, virado protegido: nenhuma bala 
entrava nele. Todo mundo ali confirmava a história 
(Memória Globo, 2008, p. 219).

Nas duas obras mencionadas, o Cramulhão desempenha mais 
uma função espacial do que propriamente um papel tradicional de 
personagem, embora apresente características que o enquadrem como 
tal. No entanto, em Pantanal (1990), destacam-se particularidades 
ligadas à construção de figuras narrativas que incorporam referências 
aos povos tradicionais, experiências pessoais do autor e elementos 
originais concebidos especificamente para a obra:

O meu universo é o Brasil. Normalmente, um ator vai 
a Paris ou Nova York quando termina de gravar uma 
novela. Eu vou para o Pantanal, para o sul de Minas 
ou para o Araguaia. Estou sempre mexendo com esse 
sertão, porque tenho uma ligação muito grande com 
a terra. É uma força telúrica mesmo (Memória Globo, 
2008, p. 234).



53

No caso do Cramulhão em Pantanal, uma entidade abstrata – 
como ocorre, por exemplo, com o objeto preso na garrafa –, sua 
presença manifesta-se por meio da interlocução de seu mensageiro, 
o peão Xeréu Trindade. O peão, que chega à fazenda de José Leôncio 
com sua viola, voz instigante e frases enigmáticas, revela seu pacto 
com o coisa-ruim – tornar-se o melhor violeiro do mundo em troca 
de sua alma: “Eu chamei tocando viola numa encruzilhada da vida. 
Ele apareceu dançando, todo lampeiro, em volta de mim. Sentou 
do meu lado e falou: ‘Cê toca muito mal’” (Pantanal, 2022). Ofertou, 
então, ao peão, a possibilidade de se tornar o melhor violeiro. Ao ser 
perguntado sobre o que o levava a fazer tal oferta, explicou: 

O inferno é um lugar muito sozinho. Não tem diversão 
nenhuma por lá, a não ser ficar queimando as almas 
penadas na fornalha dele, ouvindo as pessoas tudo 
berrar no fogo. E até isso já tinha perdido a graça 
(Pantanal, 2022).

No decorrer da trama, foram várias as falas de Trindade sobre 
escutar o sussurro do Cramulhão sobre premonições, segredos de 
outras personagens ou apenas conselhos para ele e os que estavam 
em volta. Nesses diálogos, o peão fazia questão de mencionar 
que a ideia não partia dele: “Isso não sou eu quem tá dizendo” era 
sua frase recorrente de alerta, após ouvir o diabo soprar em seus 
ouvidos. No entanto, enquanto personificação, há cenas em que sua 
voz se modifica, sugerindo uma encarnação do próprio Cramulhão. 
Essa transformação não se limita à voz, mas se estende ao olhar e à 
expressão corporal, permitindo que, além das personagens dentro 
da diegese, o próprio público perceba essa mudança.

Tal modificação também era notada pelo uso de pronomes 
pessoais: isso porque, quando Trindade se referia ao Cramulhão, 
empregava construções em terceira pessoa e discurso indireto; já 
quando o próprio Cramulhão falava por meio da boca do Trindade, as 
falas apresentavam-se na primeira pessoa do singular. O Cramulhão 
de Pantanal se assemelha, algumas vezes, com a figura cristã do 
Diabo, por citar o inferno como lugar punitivo, onde as almas são 
queimadas, por ser negociador de um caminho fácil para o sucesso 
com consequências penosas e por indicar a dualidade entre bem 
e mal. Em diálogo com Tibério, Trindade afirma que foi Deus que 
criou o Diabo, o filho que não deu certo.

Mas a construção da personagem vai além da representação 
convencional do Diabo, apresentando-o não apenas como uma 
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figura física, mas também como uma voz de consciência ou de 
uma ideologia. Sua presença nunca é visualizada diretamente na 
trama; ele existe por meio das descrições de Trindade, seja em 
analepses, seja em narrações feitas pelo próprio peão no momento 
em que afirma ouvi-lo. As falas atribuídas ao coisa-ruim não 
apresentam sinais claros de sua origem sobrenatural, exceto nas 
situações, já mencionadas, em que ocorrem transformações físicas 
corporificadas por Trindade.

Nesse sentido, a existência do Cramulhão funciona como uma 
metáfora, como cita Dourado (2000, p. 106) sobre a função do 
personagem na narrativa: 

[...] o personagem não é só uma imagem, é também 
e, sobretudo, uma metáfora. O personagem tem no 
romance a mesma função que a metáfora na frase. A 
grande virtude do personagem é ter um corpo, [...] é 
ter um nome, é ser substantivo. 

Cabe destacar que a existência da personagem Cramulhão está 
fadada à fala direta de Trindade, ou seja, ele não existiria se não 
fosse o peão. A única exceção está no capítulo em que a viola toca 
sozinha, vista por Zaqueu e Alcides, evento que foge da descrição ou 
ação de Xeréu, apesar do ocorrido ser sobre ele.

O enredo se desdobra quando a personagem Irma chega à 
fazenda de Leôncio, e o violeiro, que antes dedicava seu tempo ao 
trabalho e à música, vê nela a possibilidade de engatar um romance. 
Com o olhar semicerrado, dirige-se à Princesa – apelido carinhoso 
com o qual se referia a ela – como seu escravo, nas palavras do 
Cramulhão. Logo tratou de explicar seu trato com o coisa-ruim, 
que trancou seu coração, e este seria liberto por uma princesa com 
cara de anjo, de modo que, se ela o aceitasse, ele estaria livre do 
pacto. O romance entre a princesa angelical e o peão encantado 
acontece aos poucos, dando origem a um novo ponto misterioso 
na narrativa da personagem: saber se o pacto foi quebrado ou não. 
Tudo ainda adquire maior complexidade quando Irma surge grávida 
de Trindade, e o bebê gera ansiedade em todos sobre carregar 
marcas do pacto ou não. Irma chega a cogitar ter um bebê com 
chifres, revelando uma postura radicalmente diferente do ceticismo 
que sustentava quando chegou de chalana ao Pantanal.

Antes mesmo do filho nascer, Trindade antecipou as 
consequências de seu pacto e decidiu ir embora. Em alguns 
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capítulos, retratam a constância do diabo em se manter presente no 
corpo do peão, como um transe: olhares ao espelho para evidenciar 
um diálogo entre ele e o diabo no jogo de câmeras. Esses momentos 
deixam claro ao público a transformação da personagem, embora, 
dentro do enredo, houvesse certa confusão para identificar qual era 
o interlocutor, conforme fala de Irma: “Nunca sei quando é você ou 
quando é esse maldito Cramulhão falando pela sua boca” (Pantanal, 
2022). Para deixar o filho liberto, Trindade parte e deixa Irma aos 
cuidados de Zé Lucas. O bebê nasce, com ajuda de Trindade em 
aparição, selando a quebra de vínculo do filho com o diabo. O peão 
parte – preso ao pacto, mas sem fazer morada em nenhum lugar – 
com sua viola enfeitiçada e a companhia do Cramulhão. 

4 Narrativa e estilo em Pantanal a partir das personagens 
encantadas

Ambiências bucólicas frequentemente evocam sensações de 
conexão com a natureza, ativando múltiplos sentidos humanos, 
pelo olfato das matas, pelo som das correntezas dos rios, pela visão 
da flora e da fauna ou até mesmo pelo tato. No entanto, quando 
essa conexão é dissociada da materialidade física e se manifesta 
nas audiovisualidades de uma telenovela, surge um novo nível de 
experiência. Em Pantanal, a atmosfera idílica é utilizada para criar 
eventos que desafiam as explicações do mundo natural familiar, 
conforme argumentado por Todorov (2004).

Em relação a seu espaço narrativo, Pantanal situa-se em 
região homônima, caracterizada por seu isolamento geográfico e 
pelo acesso restrito, evidenciados pela necessidade de transportes 
como aviões ou longas viagens de barco, tal como o conduzido por 
Eugênio. A ausência da presença policial reforça a percepção de um 
espaço onde a criminalidade pode prosperar impunemente, uma vez 
que as leis humanas têm aplicação limitada, conforme observado 
por Martín-Barbero (2001).

Martín-Barbero (2001) ainda identifica a figura do Justiceiro 
como central na estrutura dramática, em que personagens como 
Maria Marruá, Velho do Rio e Cramulhão desempenham papéis que 
oscilam entre o real e o fantástico, o bem e o mal, com a função 
de aplicar justiça. O papel do Justiceiro é ilustrado como o de um 
herói que salva a vítima e pune o traidor, sendo reminiscente das 
epopeias, em que o herói é frequentemente um cavalheiro jovem e 
ornamentado ou um homem de idade avançada dotado de gentileza 
e elegância.
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No contexto de Pantanal, esses personagens transcendem o 
papel de justiceiros, atuando como protetores em um território 
frequentemente descrito como “esquecido por Deus”. Ao 
considerar o desenvolvimento da narrativa, o estilo – mise-en-
scène, cinematografia, montagem e composição sonora, conforme 
elucidado por Bordwell e Thompson (2013) –, ao lado da direção de 
fotografia adotada na produção, ajuda a destacar esses personagens.

Maria Marruá é apresentada como uma figura materna 
protetora, cuja história é marcada por tragédias pessoais e um 
instinto animalesco de proteção. Após a morte de seu filho em um 
conflito de terras no Paraná, ela e seu marido, Gil (Enrique Diaz), se 
refugiam no Pantanal. A narrativa exibe um paralelo com a história 
bíblica de Moisés, quando a mulher, inicialmente, abandona sua 
filha recém-nascida em um rio, mas posteriormente a resgata.

O caráter materno, poderoso e forte de Maria Marruá, como 
vimos, é simbolizado por sua transformação em onça, representando 
proteção aos seus entes queridos, similarmente ao caso do Velho 
do Rio, entidade intrinsecamente ligada à região do Pantanal. 
Assim, ainda que a narrativa não seja expressionista, cabe ressaltar 
que os estados de ambas as personagens como seres animais 
ocorrem sempre por meio de um forte sentimento interno que os 
transforma misticamente (Brill, 2002), uma característica correlata 
ao expressionismo.

A introdução de Maria Marruá e o nascimento de Juma trazem 
um contraste visual, em que o uso de cores vibrantes, como o 
azul do rio e o verde das matas, cria uma harmonia cromática de 
vitalidade (Figuras 1 a 3). Essa representação é importante por sua 
naturalidade e ausência na civilização, como destacado por Heller 
(2013).
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Figura 1 – Maria Marruá em meio à natureza do Pantanal

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).
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Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Figura 3 – Angulação da paleta de cores

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Iluminada pelo sol, a cena utiliza cores que reforçam o idílio e o 
conflito poético presentes na narrativa (Figura 4). O simbolismo do 
ouro e da luz solar, acentuando uma certa representação do divino, 
com Marruá e Juma banhadas por essa luz, acaba por reforçar temas 
de proteção e sacralidade (Heller, 2013). A sequência final, em que 
o Velho do Rio e Maria assumem suas formas animalescas (Figuras 
5 a 11), utiliza texturas e cores que realçam o conflito e a proteção 
mútua em relação a Juma. Cores, portanto, que podem produzir 
esses efeitos de sentido.

Figura 2 – Seleção de pontos de cor 
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Figura 4 – Maria Marruá nanando Juma sob a luz do sol 

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).

Figura 5 – Sucuri (Velho do Rio)

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).
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Figura 6 – Seleção de pontos de cor

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Figura 7 – Angulação da paleta de cores

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

A sucuri, quando surge, possui pele grossa e escamosa em 
tons terrosos, amarelados e laranja-desbotados, uma característica 
ameaçadora à recém-nascida Juma. No entanto, quando Marruá 
percebe a proximidade do réptil e se transforma em onça, a 
imagem que temos é a de uma pelagem que, pela textura, contrasta 
categoricamente com as escamas da sucuri, embora, curiosamente, 
seguindo tonalidades da “mesma família” de matizes, perceptível ao 
compararmos as angulações das paletas de cores.
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Figura 8 – Onça (Maria Marruá)

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).

Figura 9 – Seleção de pontos de cor

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).
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Figura 10 – Angulação da paleta de cores

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Figura 11 – Angulações das paletas de cores sobrepostas

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Outro momento crucial para Maria Marruá ocorre quando 
seu marido, Gil, é ameaçado por uma onça. Armada com um rifle, 
ela enfrenta o perigo com coragem. A trilha sonora sublinha cada 
movimento da onça, assim como a conexão crescente entre a 
mulher e o animal, até que ela decide soltar a arma e confrontá-lo 
face a face, resultando na sua retirada.

A cena culminante da trajetória de Maria Marruá é a de sua 
morte, em que ela reflete sobre seu passado em um flashback, 
enquanto encara a mira de Lúcio (Erom Cordeiro). A câmera evolui 
de um plano geral para um primeiríssimo plano em seus olhos de 
onça, até que ela escolhe atacar Lúcio. A trilha sonora intensifica a 
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tensão da cena, culminando no som de um tiro, enquanto a vida de 
Maria Marruá se esvai sob o pôr do sol.

O Velho do Rio também exemplifica a justiça divina, 
particularmente em uma cena emblemática em que enfrenta 
incêndios devastadores no Pantanal, cujas imagens refletem eventos 
reais documentados em 2019 e 2020, conforme registra Moreira 
(2022). O personagem é inicialmente retratado com vestes que se 
arrastam pela mata árida (Figuras 12 a 14), enquanto seu olhar se fixa 
no cinza das fumaças que dominam as árvores (Figuras 15 e 16). Esse 
cenário é descrito como um “mar cinza de fumaça”, que transforma 
a terra em algo estéril e infrutífero.

Figura 12 – Velho do Rio diante do incêndio no Pantanal

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).
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Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Figura 14 – Ângulo e paleta de cores

Figura 13 – Seleção de pontos de cor

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Figura 15 – Incêndio no pantanal

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).
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Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

As cores terrosas nas vestes do Velho do Rio e a terra queimante 
criam uma analogia, visual e simbólica, em relação a sentidos de 
decomposição e tristeza (Heller, 2013). A paleta cromática provoca 
uma sensação melancólica, enquanto a fotografia low-key e 
dessaturada intensifica a desolação (Heller, 2013). Uma curta tomada 
que mostra o fogo consumindo o verde das plantas, acinzentado, 
ressalta a brutalidade das chamas num ângulo de cores que tende 
às cores complementares verde-vermelho no círculo cromático 
(Figuras 17 a 19), gerando intensa tensão visual devido à maneira 
como os nossos olhos evocam cores complementares, isso porque 
“a mente realiza o trabalho de completar, por processos perceptivos, 
representações parciais de totalidades conhecidas” (Bastos; Farina; 
Perez, 2006, p. 83).

Figura 17 – Chamas consomem o verde do Pantanal

Figura 16 – Seleção de pontos de cor

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).
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Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Figura 19 – Seleção de pontos de cor

Figura 18 – Seleção de pontos de cor

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Por fim, Trindade, que dá corpo ao Cramulhão, tem seu papel 
benevolente evidenciado, por exemplo, ao prevenir uma comitiva 
de uma tempestade iminente, mostrando a dimensão protetora 
de sua presença espiritual. Manifestando-se através do violeiro, 
o Cramulhão adiciona uma dimensão de premonição e ameaça, 
mobilizando, em sua representação visual, o emprego da cor cinza 
para simbolizar o mau presságio e o horror (Heller, 2013). Sua 
presença é marcada por um simbolismo de ambiguidade e tensão, 
refletindo a complexidade da narrativa fantástica. Em uma cena 
significativa, Trindade alerta Jove sobre uma tempestade iminente 
(Figuras 20 a 24). A cena utiliza primeiros planos para enfatizar 
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suas expressões, enquanto cortes rápidos destacam a reação dos 
animais, criando um clima de tensão.

Figura 20 – Jove (à esquerda) alertado sobre a tempestade por 
Trindade/Cramulhão (à direita)

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).

Figura 21 – Seleção de pontos de cor (camisa usada por Trindade)
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Figura 22 – Angulação da paleta de cores (camisa usada por Trindade)

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Figura 23 – Tempestade se aproximando da região do Pantanal

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).
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Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Figura 25 – Angulação da paleta de cores

Figura 24 – Seleção de pontos de cor

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Em suma, Pantanal, por meio do acionamento de elementos 
fantásticos, apresenta personagens que exploram temas de justiça, 
proteção e a eterna tensão entre o bem e o mal, em um cenário em 
que as leis humanas são frequentemente subjugadas pelas forças 
naturais e sobrenaturais. Além disso, a análise estilística, com 
ênfase no uso das paletas de cores, revela como o uso consciente de 
elementos cromáticos e de iluminação pode enriquecer a narrativa, 
criando uma experiência audiovisual que transcende a realidade e 
explora o fantástico. Nessa perspectiva, a direção de fotografia e 
a mise-en-scène revelam-se fundamentais para evocar as emoções 
humanas em contato com a natureza, enquanto proporcionam uma 
exploração sensorial e estética do Pantanal brasileiro.
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5 O encantamento de Pantanal: da TV aos memes e à 
cobertura jornalística

Complementarmente às reflexões traçadas ao longo deste 
capítulo a respeito das temáticas cidadãs que se manifestam nas 
personagens encantadas de Pantanal, passamos, agora, a dirigir 
nosso olhar, para além dos recursos narrativos e das composições 
estilísticas implicados na construção dessas personagens, aos 
sentidos mobilizados na repercussão pública da telenovela e, em 
especial, em manifestações publicizadas, em diferentes espaços 
midiáticos, sobre Maria Marruá, Velho do Rio e Cramulhão. 

Mais precisamente, buscamos apreender de que modo as 
articulações entre as três personagens e as temáticas cidadãs foram 
acionadas – e se, de fato, foram acionadas – no espaço de circulação 
diferida e difusa de enunciados que Braga (2006) denomina sistema 
de interação social sobre a mídia. Para tanto, buscamos identificar 
menções às personagens em memes1 publicados em redes sociais 
digitais e na cobertura jornalística. 

Em relação a esse segundo foco de atenção, consideramos, 
como universo de observação, o caso da página do Instagram 
intitulada @remakepantanal, que, tendo permanecido ativa até 
março de 2023, reunia publicações de fãs sobre a telenovela, 
desempenhando papel de curadoria em relação a esses conteúdos. 
Como, no momento de produção deste capítulo, a página havia sido 
retirada do ar, não foi possível realizar um mapeamento exaustivo 
de postagens relacionadas às personagens Maria Marruá, Velho 
do Rio e Cramulhão. Dessa forma, nosso levantamento se baseou 
em acervo pessoal de memes de Ana Lucia Pinto da Silva Nabeiro, 
que, durante sua pesquisa de Mestrado na Universidade Anhembi 
Morumbi, realizou extenso mapeamento, a partir da página 
@remakepantanal, de publicações de espectadores(as) sob a ótica 
de questões político-sociais e temáticas cidadãs. 

Partindo, então, desse acervo, buscamos identificar, 
manualmente, registros de publicações relacionadas à problemática 
em foco neste capítulo. Parece haver, não obstante, uma incidência 
marcadamente baixa de memes que se voltam às personagens 
encantadas de Pantanal sob a ótica de temáticas cidadãs. Em 
lugar disso, predominam, nos memes sobre Maria Marruá, Velho 
do Rio e Cramulhão, comentários que ora destacam o insólito 
1  Por memes, referimo-nos a conteúdos digitais (como imagens e vídeos virais) que compartilham 
sentidos em comum e são passados adiante no âmbito de comunidades on-line (Shifman, 2014; 
Sarmento; Chagas, 2020).
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do encantamento das personagens (Figura 26), ora apontam 
semelhanças entre situações vividas pelas personagens e o 
cotidiano dos espectadores (Figura 27), ora expressam sentimentos 
direcionados às personagens e/ou aos seus intérpretes (Figura 28). 
Em todos os casos, as publicações parecem buscar produzir efeitos de 
comicidade gerados pela incongruidade decorrente da justaposição 
entre elementos indicativos do caráter encantado das personagens, 
por um lado, e os sentidos de trivialidade e ordinariedade propostos 
pelas situações representadas nos memes, por outro.

Figura 26 – Meme sobre Maria Marruá publicado na página @remakepantanal

Fonte: Captura de tela da página @remakepantanal no Instagram (2022).

Figura 27 – Meme sobre o Velho do Rio publicado na página @remakepantanal

Fonte: Captura de tela da página @remakepantanal no Instagram (2022).
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Figura 28 – Meme sobre Trindade/Cramulhão publicado na página 
@remakepantanal no Instagram

Fonte: Captura de tela da página @remakepantanal no Instagram (2022).

Entre os memes identificados na pesquisa, as únicas publicações 
que tratam das personagens encantadas de Pantanal sob a ótica de 
temáticas cidadãs dizem respeito ao caso de Maria Marruá, cuja 
habilidade de transformar-se em onça é lida, em algumas postagens, 
à luz de uma perspectiva afirmativa em relação à força da mulher, a 
exemplo da Figura 29. Chama a atenção, em tais casos, a ressonância 
de arranjos discursivos típicos dos chamados “feminismos midiáticos” 
(Gill, 2007; Prudencio, 2020), com destaque para a perspectiva do 
“empoderamento” como chave para o enfrentamento da condição 
de opressão imposta às mulheres. Acreditamos que a popularidade 
alcançada por essa forma difusa de feminismo em redes sociais 
digitais possa explicar por que, entre as personagens encantadas 
investigadas neste capítulo, Maria Marruá parece ter sido objeto 
privilegiado de comentários acerca da presença de temáticas 
cidadãs na telenovela, ainda que personagens “não encantadas”, 
como Filó e Maria Bruaca, cuja circulação em memes investigamos 
em pesquisa anterior (Scabin; Nabeiro; Ferraraz, 2024), pareçam 
ter sido mais fortemente associadas a discussões sobre direitos da 
mulher em publicações de fãs.
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Figura 29 – “Juma” no lugar de “Trindade/Cramulhão”

Fonte: Captura de tela da página @remakepantanal no Instagram (2022).

Esse aparente “distanciamento” entre personagens encantadas 
e temáticas cidadãs parece manifestar-se também em textos 
jornalísticos sobre Pantanal, ainda que com singularidades e de 
modo menos pronunciado. Como amostragem, consideramos o 
caso do jornal Folha de S. Paulo, veículo de maior circulação paga 
do Brasil (IVC [...], 2023). Por meio de pesquisa pelos nomes das 
personagens e da telenovela, chegamos a 48 textos jornalísticos 
veiculados durante o período de exibição de Pantanal2. 

Deste conjunto, sete textos estabelecem relações entre as 
trajetórias das personagens e as temáticas cidadãs que nelas se 
manifestam, sendo que apenas um aborda o caso de Maria Marruá: 
trata-se da matéria “‘Pantanal’: Juliana Paes aponta beleza em rugas 
e olheiras de Maria Marruá”, na qual sentidos de empoderamento e 
resistência são mobilizados em trechos de entrevista da atriz, que 
ressalta a força de sua personagem diante de muitas e distintas 
adversidades (Moreno, 2022). 

2  A lista de textos identificados com base nos critérios de busca adotados está disponível 
neste link: https://drive.google.com/file/d/1i2wSgU97u7Yi3xVyKQOhkzKvmy0E7A/view?usp= 
sharing. Acesso em: 28 set. 2024.
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Outros seis textos abordam como a questão da conservação 
ambiental e o debate sobre sustentabilidade se manifestam na 
trajetória do Velho do Rio, ressaltando sua “postura ecológica” 
(Joaquim, 2022), particularmente evidenciada nos capítulos em 
que, transmutada em sucuri, a personagem arrisca a própria vida 
para combater focos de incêndio na mata (Padiglione, 2022a), 
passagem que funcionaria como “alerta para as queimadas 
da região” (Lima, 2022). Nessa perspectiva, a dimensão de 
encantamento da personagem é vista como peça-chave para 
a mobilização de temáticas cidadãs: “Velho do Rio luta contra 
incêndio criminoso e sucuri sai ferida, como ocorreu com bichos 
na vida real” (Padiglione, 2022b). 

Em uma leitura similar, Tony Goes (2022) sublinha o contraste 
entre realismo fantástico e a violência histórica decorrente de 
conflitos por terras no Brasil, destacando os casos de Juma, que 
vira onça, e do Velho do Rio, que se transforma em sucuri, como 
“avatares zoológicos” que “lutaram contra posseiros e matadores 
de aluguel”. O crítico Mauricio Stycer, por sua vez, define como 
“poética” a forma como as personagens encantadas são introduzidas 
na narrativa, ressaltando o caso do Velho do Rio, “que vira uma 
sucuri para proteger o local” (Stycer, 2022).

Nota-se, por fim, que parte dos textos que abordam a trajetória 
do Velho do Rio à luz de seu engajamento na proteção do meio 
ambiente ressaltam a inserção, na telenovela, de imagens extraídas 
da cobertura jornalística sobre queimadas na região do Pantanal 
(Padiglione, 2022b). Trata-se de dado significativo na medida em 
que o estabelecimento de relações intertextuais com enunciados 
sobre acontecimentos em evidência na cobertura jornalística – 
com destaque para as consequências do desmonte de políticas 
ambientais durante o governo do presidente Jair Bolsonaro – pode 
explicar a ênfase conferida, pela Folha de S. Paulo, ao caso do 
Velho do Rio dentre as personagens encantadas, cuja construção 
estilística e narrativa contribui para a visibilização de temáticas 
cidadãs na telenovela. 

6 Considerações finais
Retomando o foco central do projeto coletivo do qual nasceu 

a presente pesquisa – as temáticas cidadãs na telenovela Pantanal 
(2022) – e o objetivo do grupo-autor deste capítulo – identificar 
como a respectiva telenovela mescla o realismo e o encantamento 
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para construir personagens que contribuam com a promoção da 
cidadania –, discutimos a presença do encantamento na telenovela 
brasileira, traçando paralelos com a função pedagógica do 
melodrama e com as características do formato como um recurso 
comunicativo. 

Nesse percurso, observamos a relevância das personagens 
em Pantanal para a disseminação e o debate de questões sociais, 
como feminismo, identidade de gênero, ambientalismo, crenças 
populares, entre outras questões. Para tanto, em diálogo com a 
cartografia barberiana (Martín-Barbero, 2004) e com o conceito 
de imaginação cívica (Jenkins; Peters-Lazaro; Shresthova, 2020), 
sustentando a noção de telenovela como recurso comunicativo 
(Lopes, 2009), analisamos a construção dramatúrgica, narrativa e 
estilística de momentos liderados por Maria Marruá, Velho do Rio 
e Cramulhão que tendem a influenciar a opinião pública. Por fim, 
analisamos a circulação de memes digitais e matérias jornalísticas 
sobre Pantanal, complementando as reflexões desenvolvidas ao 
longo do estudo das temáticas cidadãs e dirigindo nosso olhar para 
além dos recursos narrativos e compositivos dessas personagens, 
chegando aos sentidos mobilizados na repercussão pública da 
telenovela.

Por meio desse percurso reflexivo, esperamos dar uma 
contribuição teórica do ponto de vista do estabelecimento de 
diálogos entre os conceitos de imaginação cívica e de telenovela 
como recurso comunicativo aplicado à construção de personagens 
caracterizadas pelo realismo mágico, ao mesmo tempo que 
procuramos inovar metodologicamente ao combinar a cartografia 
barberiana com a análise poética do audiovisual, propondo 
caminhos de análise que sejam capazes de compreender a 
manifestação de temáticas cidadãs a partir da construção narrativa 
e estilística da telenovela.

Cabe, não obstante, tensionar as potencialidades observadas 
nas personagens encantadas de Pantanal do ponto de vista de suas 
potencialidades de geração de debates públicos sobre temáticas 
cidadãs. Isso porque, embora as personagens Maria Marruá e Velho 
do Rio apresentem evidente inspiração em referências indígenas, 
como vimos, cabe ressaltar que a trama não as apresenta como 
provenientes dessa matriz étnica. Essa escolha narrativa suscita 
reflexões sobre apropriação cultural em representações simbólicas 
e suas implicações no debate sobre temáticas cidadãs no contexto 
da ficção televisiva.
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Ao mesmo tempo, as discussões estabelecidas em diferentes 
espaços midiáticos – memes em redes sociais digitais e matérias 
jornalísticas – abordam de maneira desigual a articulação 
entre elementos fantásticos e a realidade social na construção 
das personagens encantadas da telenovela. É sintomático que 
publicações em redes sociais priorizem o caso de Maria Marruá 
sob a ótica de discursos próprios de feminismos midiáticos difusos, 
que têm, nesses espaços da cultura digital, espaço privilegiado de 
circulação. Por seu turno, reportagens e textos de opinião veiculados 
na Folha de S. Paulo privilegiam a trajetória do Velho do Rio na trama 
à luz de debates sobre conservação ambiental, pauta que teve espaço 
destacado na cobertura jornalística frente ao discurso antiecológico 
e antiambientalista do então presidente Jair Bolsonaro.

Por fim, destaca-se que o registro consubstanciado dos 
elementos temáticos, narrativos e estilísticos fundamentais à 
criação das personagens Maria Marruá, Velho do Rio e Cramulhão 
para a teleficção e, em especial, para seu desdobramento como 
objeto de educação cidadã leva-nos a propor a criação de recurso 
educacional (infográfico, podcast, vídeo, plano de ensino ou similar) 
com conteúdo criativo referente à temática da pesquisa. 
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1 Introdução
Desde a implantação da televisão no Brasil, em 1950, a 

telenovela brasileira constrói sentidos sobre a nação. Suas tramas, 
suas personagens, suas espacialidades e suas temporalidades 
constituem narrativas com as quais os espectadores não somente 
se emocionam e se engajam, mas também se reconhecem e se 
identificam, seja em histórias que ocorrem em grandes centros 
urbanos, seja nas que desbravam os rincões do território nacional. 
A telenovela é, pois, uma narrativa capaz de criar e de articular 
sentidos sobre o brasileiro e sobre tempos e espaços do país, definida 
como narrativa da nação (Lopes, 2003). Narrativa compartilhada 
cotidianamente com e entre suas audiências. Múltiplas temáticas 
sociais, políticas, morais, culturais, científicas, entre muitas outras, 
foram representadas e debatidas por ela nos últimos 75 anos, razão 
pela qual a definimos como recurso comunicativo (Lopes, 2009), 
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promotora e propagadora de lutas de sentidos e criadora, ao longo 
do tempo, de uma “cultura de telenovela” no país. Conjuntamente, 
ocorre a progressão de metodologias de variados espectros que 
vêm sendo utilizadas e renovadas para responder à crescente 
complexidade da telenovela brasileira.

É a partir desse enquadramento geral que a equipe Obitel USP 
propõe-se a analisar a telenovela Pantanal (TV Globo, 2022), por meio 
de uma exploração metodológica — a cartografia interseccional — com 
base nas operações de quatro marcadores sociais: regionalidade, 
classe, gênero/sexualidade e raça, que se atravessam mutuamente 
nessa narrativa, engendrando determinados sentidos sobre a nação 
e atuando como propulsores de recursos para a cidadania.

2 Breve enquadramento temporal do remake de Pantanal 
Depois de 32 anos da estreia de Pantanal (Rede Manchete, 

1990), a TV Globo produziu seu remake de Pantanal, em 2022. Novas 
percepções e diferentes camadas de sentido foram incorporadas à 
narrativa, que evocou na audiência o reconhecimento e o resgate 
de uma memória midiática e afetiva baseada nas experiências de 
assistências anteriores (Ribeiro et al., 2021), ao mesmo tempo que 
os temas atualizados provocaram recepções diferenciadas entre a 
audiência que reassistia à telenovela e a nova audiência.

O remake de Pantanal, com roteiro de Bruno Luperi, neto do 
autor original, Benedito Ruy Barbosa, trouxe de volta a região do 
Pantanal como protagonista (Becker; Machado, 2008), tendo a luta 
pela terra e a preservação ambiental como questões ainda mais 
relevantes. Contada em 167 capítulos, com média de 29,7 pontos de 
audiência e 48,2% de share, índices que há muito tempo uma novela 
das 21h da TV Globo não alcançava, o remake pode também ser 
considerado um evento midiático (Neiger; Meyers; Zandberg, 2011).

Reeditando uma linguagem diferente, feita de cenas longas e 
de espaços contemplativos de cinema, a telenovela Pantanal trouxe 
de volta a dilatação temporal, no chamado “tempo pantaneiro”, o 
erotismo lírico, além do realismo maravilhoso, com suas personagens 
fantásticas.

O país novamente parou para se reencontrar em Pantanal.
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3 A perspectiva da interseccionalidade do remake de 
Pantanal

Inserida no próprio título de nossa pesquisa, a 
interseccionalidade apresenta-se como marco teórico de referência. 
O termo interseccionalidade foi utilizado pela primeira vez por 
Kimberlé Crenshaw, jurista afro-americana, em 1989, para designar 
a interdependência das relações de poder entre as pessoas. Embora 
o termo tenha se popularizado nos anos 2000, sua origem está no 
movimento Black Feminism, do final da década de 1970, cuja crítica 
se dirigia ao feminismo branco, de classe média, heteronormativo 
(Hirata, 2014).

Para autoras como Crenshaw (2002), Akotirene (2019) e Collins 
e Bilge (2020), a interseccionalidade é um conceito que se propõe 
a demonstrar que as identidades sociais, como gênero, raça, classe 
social, orientação sexual, geração, nacionalidade e outras, não 
existem de forma isolada, mas, sim, se intersectam e se influenciam 
mutuamente, criando experiências de discriminação, opressão ou 
privilégio. Autoras brasileiras, tais como Lélia González (1984), Sueli 
Carneiro (2011) e Conceição Evaristo (2020), também abordaram 
múltiplas questões de interseccionalidade.

De todo modo, o que reúne as autoras mencionadas é a 
concepção teórica de interseccionalidade, que implica práticas 
críticas e significativas dirigidas, seja para políticas públicas, seja 
para o ativismo e a educação. É uma clara vinculação com o desenho 
de pesquisa-ação ou pesquisa de intervenção, de que, infelizmente, 
não podemos tratar aqui. 

O objetivo principal em nossa pesquisa é entender como se 
dão, em Pantanal, as interseccionalidades produzidas por meio de 
marcadores sociais da diferença (Saggese et al., 2018). Como eles 
deixam rastros nos discursos das personagens e nos acontecimentos 
em análise? Para responder ao problema, escolhemos quatro 
marcadores sociais: regionalidade, classe, gênero/sexualidade e 
raça, em função de sua grande pertinência a essa narrativa, que são 
apresentados a seguir.

3.1 Marcador Social Regionalidade
Entender a territorialidade e a regionalidade da área física 

brasileira chamada Pantanal é essencial para o entendimento 
da representação teledramatúrgica ambiental e social realizada. 
Planície periodicamente alagada, o Pantanal localiza-se na região 
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Centro-Oeste do Brasil, abrangendo o noroeste do estado de Mato 
Grosso do Sul e o sudoeste do estado de Mato Grosso, além de 
alcançar áreas do Paraguai e da Bolívia.

Habitat de uma rica fauna, com grande parte composta por 
pássaros, como o tuiuiú, pássaro-símbolo da região que se destaca 
na abertura da telenovela, suas principais atividades econômicas são 
a pecuária extensiva, a pesca e o turismo ecológico, destacando-se 
a bovinocultura de corte, realizada em um espaço agrário de caráter 
concentrador e situada em latifúndios. Região pouco densa e 
populosa, sua concentração demográfica está nos núcleos urbanos 
locais e em torno das sedes das fazendas, contrastando com vastas 
áreas desabitadas com hidrografia marcada por rios e lagoas de 
água salgada. É interessante a concepção de espaço geográfico feita 
por Araújo (2006, p. 100): “para a geografia, o espaço não é um objeto 
físico, com existência em si mesmo, onde a sociedade se encontra. 
Ele é fruto de relações”. Dentro do espaço físico apresentado na 
telenovela, tudo compõe o Pantanal: fazendas, rios, casas, pastos, 
mas, principalmente, as relações que se cruzam entre as personagens 
e o ambiente que as circunda, combinando suas ações, seus hábitos, 
suas crenças com uma natureza exuberante.

A paisagem pantaneira possui intrinsecamente o indivíduo 
Pantaneiro (Vargas, 2006), cuja identidade social/territorial pode 
ser decorrente de ele ter nascido ou não na região, visto que o 
sentimento de pertencimento é algo dado ou adquirido e que resulta 
numa “autoatribuição”. Esse é o caso exemplificado na telenovela 
pela trajetória de um protagonista, Jove (Jesuíta Barbosa), nascido 
e ambientado na cidade do Rio de Janeiro. Ao longo da telenovela, 
ele passa por um processo de apropriação da identidade pantaneira. 
Fala e age como pantaneiro típico para se integrar à cultura e aos 
modos de vida do pai, José Leôncio (Marcos Palmeira), e dos peões 
que trabalham em sua fazenda.

O peão pantaneiro é expressão da íntima interação sociedade-
natureza e integra com os seres naturais um único mundo 
indissociado, compondo algo que passou a ser chamado de realismo 
maravilhoso1. “Isso leva esses homens a respeitar essas forças, de 
caráter natural, social ou sobrenatural” (Vargas, 2006, p. 203), a 

1  Figueiredo (2013) afirma que, ao contrário da literatura de realismo fantástico, que mantém a 
dicotomia entre as instâncias natural e sobrenatural bastante acentuada, no realismo maravilhoso, 
o leitor não se sente impelido a decifrar os fatos insólitos, aceitando-os como elementos 
integrados no universo ficcional. Por isso, em telenovelas como Pantanal e Saramandaia, o 
realismo maravilhoso comparece como recurso estilístico e associado a temas de tolerância 
mútua à diferença, de multiculturalismo e de diversidade.



85

exemplo da personagem Joventino Leôncio (Irandhir Santos), um 
profundo detentor de saberes que, já na primeira fase de Pantanal, 
transforma-se na personagem Velho do Rio (Osmar Prado). Figura 
mítica de proteção à natureza, transmuda-se na forma de sucuri, 
um importante elemento da biodiversidade e do anímico território 
pantaneiro, tal qual Maria Marruá (Juliana Paes) e sua filha, Juma 
Marruá (Alanis Guillen), transmudam-se em onça pintada.

Na versão original de 1990, já apareciam questões de 
desenvolvimento sustentável em consonância com a ideia de que 
o homem é parte do problema ambiental, mas também de sua 
solução. No remake de 2022, essas questões são atualizadas e 
colocadas de forma mais direta nas falas de personagens, sobretudo 
entre Jove e José Leôncio, constantemente atentos e críticos a 
métodos de cultivo nocivos. Também Eugênio (Almir Sater) é outro 
exemplo, que, em cena do final da telenovela, num misto de cólera e 
resiliência, luta para fazer navegar sua chalana pelo rio, já bastante 
seco em razão dos abusos humanos. A regionalidade adentra nas 
relações das personagens com a natureza, com sua espiritualidade 
e até mesmo nas relações amorosas, marcadas por um erotismo 
em estado de natureza, concepção pura de amor representada no 
remake por Jove e Juma Marruá.

As tomadas aéreas e os planos panorâmicos evocam esse bioma 
constituído por planícies alagáveis, com sua fauna e sua flora. Em 
Pantanal, a natureza é alçada à condição de protagonista da história; 
ela age e se expressa em simultaneidade e concomitância com o 
humano. Por isso, a centralidade da regionalidade na telenovela 
como intersecção do marcador social “territorialidade” com suas 
personagens é o mesmo que ver o Pantanal como ecossistema 
constituído por práticas e imaginários próprios dos grupos sociais 
que habitam a região.

3.2 Marcador Social Classe
Os resquícios do passado colonial brasileiro formam parte das 

classes sociais da região do Pantanal, uma vez que, dentro da lógica 
capitalista, conforme apontam Oliveira (2007) e Souza (1994), a 
obtenção de terra por meio da compra, desde a Lei de Terras de 1850 
(Brasil, 1850), é importante para o surgimento e o crescimento do 
latifúndio, da grilagem, do coronelismo e de seus desdobramentos, 
como o mandonismo e a autoridade masculina. Na formação da 
sociedade brasileira, a cultura do apadrinhamento e do favor, da 
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eliminação do conflito, da negação de questões estruturais, como o 
racismo e o gênero, são traços que impactam diretamente a maneira 
como as divisões de classe se expressam no cotidiano das pessoas 
(Holanda, 1997).

Esse passado, além de transbordar para os dias atuais, torna as 
questões de classe um ponto à parte. Se, por um lado, nas telenovelas, 
vêm ocorrendo mais discussões sobre gênero, sexualidade e raça, 
dentre os diversos marcadores sociais, por outro, a questão de classe 
ainda é trabalhada através do prisma da meritocracia e do trabalho 
como fatores determinantes do enriquecimento e da construção de 
riqueza (Ronsini, 2012).

Em Pantanal, traços dessa perspectiva aparecem claramente 
nas figuras dos dois protagonistas masculinos: um, José Leôncio, é 
proprietário de latifúndio, cuja fortuna foi acumulada exclusivamente 
mediante o trabalho; outro, Tenório (Murilo Benício), também 
proprietário, mas cuja ascensão social se deu por meio da grilagem 
que é dissimulada na narrativa. Também aparecem nas personagens 
do patrão, cujo mandonismo se estende na vida pessoal de seus 
empregados, assim como estes opinam sobre a vida do patrão, o 
que perpassa um suposto apagamento das diferenças de classes; e, 
ainda, na diferença dicotômica entre campo e cidade enviesada por 
um imaginário idílico vs violento.

Pantanal tem como ponto de partida a grilagem de terras, a 
violência no campo e as migrações forçadas, que funcionam como 
estruturas de fundo da trama e que seguem a lógica da dominação 
de classe, comum no Brasil desde sua formação. A vingança como 
mecanismo de obtenção da justiça, derivada da falta de credibilidade 
e até mesmo da ausência de instituições no cumprimento de seus 
papéis, também é um ponto diretamente relacionado à estrutura de 
classe social.

Identificamos, assim, que o marcador “classe” em Pantanal é 
representado nas formas de conflito, conciliação e vilania. Sob a 
forma de conflito, aparece, sobretudo, associado à concentração do 
capital no campo, às diferenças na posse de capital cultural e às 
condições social e migrante das personagens envolvidas. Na forma 
de conciliação, o marcador “classe” sobressai quando representado 
nas manifestações de devoção e nas relações de proximidade com 
que os empregados, tanto no contexto rural quanto urbano, dedicam 
aos patrões. Na representação da vilania em Pantanal, temos, por 
um lado, na fazenda de José Leôncio, o exemplo meritocrático de um 
peão que, com o trabalho árduo junto a seu pai, construiu fortuna, 
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onde as relações entre patrão e empregados se dão de maneira 
conciliatória. Por outro lado, na fazenda do antagonista Tenório, 
cuja riqueza foi acumulada por meio de grilagem e corrupção, existe 
distância bem maior entre patrão e empregados e uma divisão de 
classes mais evidente. A exposição da divisão de classes no núcleo 
do vilão reforça a cisão a ser apagada, seja por atos conciliatórios, 
seja por ênfase na má índole da personagem.

3.3 Marcador Social Gênero/Sexualidade
De modo contínuo, a discussão anterior se intersecciona ao 

marcador “gênero/sexualidade” em Pantanal, muito notado por 
meio de diversas personagens.

As identidades de gênero e sexualidade não são composições 
essenciais do corpo ou da mente, afirma Judith Butler (2020). Na 
realidade, elas são constituídas no decorrer da vida, mediante 
a repetição de atos e falas, assumindo, assim, uma aparência de 
“naturalidade”. Gênero é como um dispositivo de produção no qual 
os próprios sexos são estabelecidos, pois “não se pode dizer que 
os corpos tenham uma existência significável anterior à marca do 
seu gênero” (Butler, 2020, p. 30). A repetição de atos e falas é o que 
a autora denomina performatividade. Contudo Butler (2020, p. 111) 
acentua que “os corpos não se conformam, nunca, completamente, 
às normas pelas quais sua materialização é imposta”. Para Joan 
Scott (1995, p. 86), o gênero deve ser entendido como “elemento 
constitutivo das relações sociais baseado nas diferenças percebidas 
entre os sexos”, ou seja, “uma forma primeira de significar as relações 
de poder”.

Essas relações de poder podem ser observadas, de forma 
clara em Pantanal, na personagem Maria (Isabel Teixeira), cuja 
alcunha “Bruaca” reafirma constantemente que ela, como mulher, 
é inferior ao marido Tenório na configuração familiar. Também 
ocorre com a personagem Zaquieu (Silvero Pereira), por meio da 
interseccionalidade dos marcadores “gênero e sexualidade” – um 
homem gay que deseja se inserir na comunidade masculina e 
homofóbica do Pantanal, representada pelas relações dos peões da 
fazenda de José Leôncio. Tenório trata a esposa com inferioridade, 
mantendo as relações sociais patriarcais. Já Zaquieu sente as normas 
da sociedade reafirmadas sobre ele em conversas com os peões em 
detrimento de sua própria existência. Pelo fato de “desviar” do que 
uma sociedade heteronormativa prescreve, Zaquieu precisa ser 
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lembrado, por meio da homofobia, de esconder-se de si, de sua 
sexualidade, para que ele próprio se policie e se adeque às normas 
imperantes.

Algo similar ocorre com as personagens Jove e Juma, mas com 
resultados diferentes. Por não exercer o tipo de masculinidade 
que os outros peões da fazenda performam, Jove é visto como 
um “frozô”, termo homofóbico usado para rebaixar o jovem nas 
relações de poder, vinculando a homossexualidade a um aspecto 
de inferioridade, ao interseccionar os marcadores “gênero e 
sexualidade”. Juma, considerada um “bicho do mato”, igualmente 
se recusa a performar a feminilidade como marcador de gênero, 
mas é obrigada, a fim de ser incluída como parte da sociedade, 
num lugar de inferioridade na relação com Jove ou qualquer outro 
homem. Após se conhecerem, aos poucos, Jove vai incorporando 
características da performance masculina pantaneira. Enquanto 
Juma, por se relacionar socialmente com outras mulheres, acaba 
aceitando introduzir em sua personalidade uma certa “feminilidade”, 
ao mesmo tempo que reproduz, por meio de sua mãe, Maria Marruá, 
seu poder matriarcal dentro da nova família que compõe com Jove.

Maria Bruaca, uma dona de casa completamente submissa 
ao marido Tenório, ao descobrir que é enganada por ele (que 
mantém outra família em segredo, durante anos), rebela-se contra 
o machismo que aguentou por toda a vida. A situação possibilita 
discutir a posição feminina no domínio interpessoal do poder 
(Collins; Bilge, 2020), presente na relação entre o marido opressor e 
a esposa submissa.

Atrelada ao percurso dessa personagem está outra figura 
feminina, Filó (Dira Paes), que se torna conselheira e apoio de 
Maria Bruaca, após a separação de Tenório. Frequentemente, Filó 
(mulher não casada oficialmente com José Leôncio) faz discursos 
críticos sobre direitos femininos, posturas e atitudes que devem ser 
rechaçadas. Também diálogos com Zefa (Paula Barbosa) e Muda (Bella 
Campos) reforçam o perfil combativo que questiona diretamente o 
domínio estrutural do poder decorrente de estruturas fundamentais 
das instituições sociais, associado aos aparatos jurídico, religioso, 
político e econômico (Collins; Bilge, 2020).

Guta (Julia Dalavia), filha de Tenório com Maria Bruaca, é outra 
personagem que possui um discurso destacadamente feminista, 
sendo a responsável por revelar à mãe a vida secreta do pai. Sempre 
certa de suas convicções progressistas, ela ataca as atitudes 
machistas do pai e sua condição de bígamo, travando com ele um 
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combate moral ao longo da trama. Ao confrontar o namorado por 
não aceitar ser controlada por ele, é possível identificar o domínio 
disciplinar do poder (Collins; Bilge, 2020), questionado pela 
aplicação injusta de regras e regulamentos.

Juma, a jovem selvagem que habita o imaginário do público 
como um ser de espírito arrebatador e livre, dialoga com o domínio 
cultural do poder (Collins; Bilge, 2020). A personagem, que foi 
retirada de seu ambiente natural (sítio com uma tapera) e inserida 
em uma sociedade com hábitos e costumes distintos dos seus, 
acaba sendo associada de modo ambivalente à figura de um animal, 
por seu poder sobrenatural de se transmudar em onça e pela sua 
falta de acesso à educação e à informação.

3.4 Marcador Social Raça
Em Pantanal, Tenório é uma fiel representação do arquétipo 

patriarcal, não só no que diz respeito às características tradicionais 
dessa figura como também na expressão de suas vicissitudes. É 
aquele que comanda com mãos de ferro tanto sua fazenda quanto 
sua família, reiterando os papéis de gênero e a divisão sexual 
do trabalho. Mas, em contrapartida ao discurso moralizante e 
conservador de suas falas, a hipocrisia do patriarca se revela quando 
sua filha Guta descobre que o pai manteve por anos, na cidade de 
São Paulo, uma segunda família, negra, levando a acentuar ainda 
mais as humilhações a que sempre submeteu sua esposa, a quem 
apelidou de Maria Bruaca.

Ao compararmos a primeira versão de Pantanal e seu remake, o 
fato que mais se destaca é o quanto o país mudou em 30 anos. Entre 
as atualizações que foram feitas, está a estrutura familiar ambígua, 
em que se conjugam aspectos da dominação patriarcal, de raça e de 
gênero – algo que, de certo modo, sintetiza a história colonial do 
Brasil. Como lembra Roberto DaMatta (1997, p. 55): 

No Brasil, por contraste, a comunidade é 
necessariamente heterogênea, complementar e 
hierarquizada. Sua unidade básica não está baseada em 
indivíduos (ou cidadãos), mas em relações e pessoas, 
famílias e grupos de parentes e amigos.

Por outro lado, um dos principais elementos de obliteração do 
marcador “raça” e o responsável por haver certo apaziguamento 
das tensões raciais latentes na sociedade brasileira é, justamente, a 
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mestiçagem, que, estimulada por uma política de Estado (Nascimento, 
2016), alia o público ao privado e legitima a infidelidade como 
máquina de embranquecimento social. Ao retomar o pensamento 
de Abdias do Nascimento, o antropólogo Kabengele Munanga (1999, 
p. 93) aponta que: 

[...] o branqueamento da raça negra é uma estratégia 
de genocídio [...]. Os defensores do branqueamento 
progressivo da população brasileira viam na 
mestiçagem o primeiro degrau nessa escala.

A violência com que o patriarca Tenório trata as suas duas 
famílias encarna uma metáfora do Brasil, país em que “a casa e a rua” 
(DaMatta, 1997), expedientes territoriais aparentemente opostos, 
estão sempre interligadas por uma dinâmica escusa e subterrânea 
de alianças forçadas e violentas. Ao considerarmos Tenório e suas 
famílias como uma síntese do Brasil, em que pesem as dinâmicas de 
raça e de gênero escondidas sob o manto da normalidade, a presença 
da mestiçagem aparece como marca fundamental e controversa na 
formação da identidade brasileira.

4 Um protocolo cartográfico para Pantanal
A interseccionalidade observada por meio dos marcadores que 

operam na telenovela dirigiu-nos para a adoção da cartografia como 
metodologia (que combina teorias, métodos e técnicas) para trilhar 
os caminhos de Pantanal. A perspectiva teórico-metodológica da 
cartografia está aberta a múltiplas interpretações e abordagens. 
No nosso caso, ela foi construída com a hipótese de realizar uma 
específica representação das interseccionalidades mediante a 
elaboração de um método que combina a visualidade e o grafismo, 
a que inicialmente caracterizamos como um método visual-gráfico 
para a pesquisa de Comunicação.

Trata-se de uma exploração metodológica, que pode servir 
como modelo para outros estudos de ficção televisiva. Em virtude 
disso, definimos o termo cartografia interseccional; esta, por sua 
vez, é feita por meio de mapas e diagramas. Também persegue o 
objetivo de poder concretizar progressivamente a proposta de uma 
escrita audiovisual para os estudos de televisão no país (cf. Néia, 
2023; Fernandes, 2023), que deve ser entendida como uma escrita 
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que produz análise de televisão com base na unidade indivisível de 
imagem/texto/som2.

Além da construção de mapas das relações sociais, também as 
intersecções dos marcadores sociais foram representadas nesses 
mapas, revelando tanto associações como rupturas para produzir 
evidências empíricas sobre os recursos comunicativos de Pantanal 
para a cidadania.

4.1 Uma perspectiva teórica de cartografia 
A cartografia das diferenças (Deleuze; Guattari, 1995) é a 

perspectiva metodológica que inspirou esta pesquisa, junto à teoria 
da interseccionalidade (Crenshaw, 2002). Partimos do princípio de 
que a cartografia configura um método aplicável à comunicação, 
tendo em vista a extensão da sua processualidade e as articulações 
que consegue fazer com todos os níveis da pesquisa, inclusive o 
epistemológico e o teórico (Lopes, 2014). Contudo não se trata de 
um método rígido; pelo contrário, ele vai sugerindo um caminho 
metodológico que traça um mapa sempre inacabado do objeto a 
partir do olhar interessado, das percepções e das observações do 
pesquisador, que são únicas (Rosário, 2016).

Desde a publicação de Mil Platôs I, em 1995, a cartografia 
começou a ser aplicada como um método e/ou um procedimento 
de pesquisa no Brasil. Nas pesquisas de comunicação, ainda é pouco 
utilizada e apresenta diferentes abordagens, como observa Aguiar 
(2011), mas, no entanto, verifica-se um paulatino crescimento da 
cartografia como metodologia nas investigações da área.

É desafiador para o pesquisador cartografar, construir o seu 
próprio mapa/rizoma — um mapa que está em constante movimento, 
já que a cartografia não oferece regras definidas por antecedência, 
um roteiro fixo ou um método estabelecido. Para isso, pode ser 
pensada como um mapa que: “é aberto, é conectável em todas as 
suas dimensões, reversível, suscetível de receber modificações 
constantemente” (Deleuze; Guattari, 1995, p. 22). Rolnik (1989, p. 6) 
enfatiza que a cartografia é um método que permite, a partir desse 
mapa, “detectar a paisagem, seus acidentes, suas mutações e, ao 

2  Está fora dos objetivos do presente texto fazer aprofundamentos dessa escrita audiovisual, 
como, por exemplo, discutir a ultrapassagem dos estudos visuais em Comunicação que têm por 
princípio a análise da imagem por meio das pictures; ou discutir as semelhanças e diferenças 
entre as contribuições de Caldwell (1995), Butler (2020) e Bordwell (2008) (visualidades, recursos 
estilísticos) e as de Mittell (2015) (videographic), combinadas com os mapas de Martín-Barbero 
(Lopes, 2018) e os estudos latino-americanos de comunicação e cultura.
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mesmo tempo, criar vias de passagem através deles”. Nesse sentido, 
a cartografia, sendo um mapa em constante atualização, pode 
revelar diferentes cenários sociais, trocas simbólicas ou mesmo 
fluxos comunicacionais, não precisando seguir protocolos muito 
normalizados.

O termo cartografia, na tradução do latim, significa carta escrita 
(charta – carta; grafh – escrever). O pesquisador-cartógrafo que 
desvenda esse terreno movediço deve estar ciente de que suas 
interpretações são apenas um olhar que constrói um mapa/rizoma 
repleto de irregularidades e conexões (Rosário; Coca, 2018).

Nessa via, as variações da atenção guiam os caminhos a 
percorrer na pesquisa, que foram refeitos e reinventados ao 
longo do processo, a partir do olhar atento e flutuante para as 
singularidades do fenômeno estudado3. Ao longo desse percurso, 
fomos reconhecendo as singularidades do objeto, isto é, de 
Pantanal, como recurso comunicativo para a cidadania, por meio 
das interseccções trabalhadas, o que detalhamos na continuidade 
do protocolo cartográfico de nosso estudo.

4.2 Construindo o corpus e identificando as 
interseccionalidades

O remake de Pantanal foi exibido em 167 capítulos, dos quais 
extraímos o corpus composto por cenas em que foram, inicialmente, 
identificadas interseccionalidades decorrentes dos quatro 
marcadores selecionados para a pesquisa cartográfica. Seguem os 
procedimentos metodológicos relativos ao universo e ao corpus 
da pesquisa, bem como aos instrumentos adotados no trabalho de 
campo.

4.2.1 Movimentos de observação de Pantanal: universo e 
corpus da pesquisa

O universo de pesquisa é composto por todas as cenas dos 167 
capítulos de Pantanal. Na literatura sobre “fazer cinema”, a cena 
é considerada a unidade mínima de uma narrativa composta por 
um acontecimento ou uma série de acontecimentos que ocorre 
em um local e em um tempo específicos, feita para atender a um 
determinado objetivo no enredo. É constituída por som/música, 

3  Encontramos muitas similitudes entre a cartografia de Deleuze e a de Guattari (1995) e o método 
cartográfico de Benjamin (2009, 2013), principalmente nas etapas chamadas deambulação, 
arqueologia e montagem, que pretendemos explorar em um futuro trabalho.
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imagem/cenário, personagens e ações. Segundo Suppia (2015), no 
roteiro de teledramaturgia, a cena é a unidade específica composta 
por um cluster de ação, espaço e tempo. A ela segue-se a sequência, 
definida como uma série de cenas amarradas por uma única ideia. 
Ainda, a cena é constituída tecnicamente por planos, campos e 
movimentos de câmera4. 

Fizemos cinco movimentos de observação de Pantanal.
O primeiro movimento de observação foi realizado com o 

mapeamento de todos os 167 capítulos da telenovela e com a seleção 
dos mais assistidos em cada semana de exibição, resultando em um 
corpus inicial de 37 capítulos, apresentados no Quadro 1.

O segundo movimento de observação foi a assistência dos 
37 capítulos selecionados no streaming Globoplay, em que toda 
a telenovela pode ser acessada, para a escolha de três cenas em 
cada capítulo que melhor exibiam os marcadores sociais adotados. 
Daí, obtivemos um corpus composto por 111 cenas para o estudo 
cartográfico, que foram registradas em uma planilha.

Quadro 1 – Capítulos selecionados para escolha do corpus de cenas

4  Coletamos informações diretamente relacionadas à definição do que seja uma cena na 
dramaturgia da telenovela, ou teledramaturgia. Geralmente, uma cena típica dura entre um e três 
minutos, mas pode chegar a durar mais, especialmente se envolver diálogos intensos ou ações 
elaboradas. A estruturação de uma cena depende do objetivo, que pode ser o avanço do enredo, 
a criação de conflitos, o desenvolvimento de suspense ou a revelação de segredos. Existem cenas 
cómicas, trágicas e satíricas, que tiveram origem no teatro grego; há as cenas obrigatórias ou 
compulsivas, aquelas que o público espera e que geram grande excitação e envolvimento; e há 
cenas diferenciadas, aquelas que apresentam várias personagens, sem um protagonista definido. 
O objetivo desse tipo de cena é permitir que cada personagem tenha o seu momento de brilho. É 
possível identificar todas essas características de cena na telenovela Pantanal.
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

 O terceiro movimento de observação possibilitou a escolha de 
20 cenas representativas dos marcadores sociais de regionalidade, 
classe, gênero/sexualidade, raça (traços de uma “identidade 
pantaneira”)5, as quais foram discutidas e descritas, atendendo à 
necessidade de um encadeamento narratológico para que o corpus 
tivesse sentido temporal. Para tanto, acorremos à adição de mais 
sete cenas, por conta de elementos relevantes ao entendimento 
cronológico da trama. Assim, o corpus final resultou em 27 cenas.

A observação exigiu um olhar atento e sensível dos 
pesquisadores, sempre orientado pelos quatro marcadores sociais, 
que são os princípios da cartografia interseccional de Pantanal.

4.2.2 Movimentos de observação: instrumentos e 
trabalho de campo

Para os movimentos de observação, também foi elaborado 
um instrumento de coleta de dados para registrar informações 
de capítulos e cenas. Esse trabalho de campo ocorreu de junho a 
outubro de 2024, período em que os capítulos foram decompostos 

5  Sendo um estudo qualitativo, sua amostragem também o é; portanto, não temos qualquer 
pretensão quanto à representatividade estatística. E, como já afirmamos, trata-se de uma 
metodologia de caráter exploratório e experimental.
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e em que as cenas foram descritas e registradas. O quarto 
movimento de observação foi a criação de um instrumento, em 
forma de planilhas criadas em Excel, para cada um dos 111 capítulos, 
com data, cena, duração, resumo, movimentos de câmera, som 
(música incidental/trilha), ambiente temporal, ambiente espacial, 
localização geográfica, personagens, espaços internos e externos 
das cenas. Esse mapeamento permitiu realizar cruzamentos com os 
marcadores sociais. 

O quinto (e último) movimento de observação foi voltado para 
o registro das cenas e sequências do corpus por meio do software 
Studio OBS, comprimidas no programa HandBreak e disponibilizadas 
em formato .mp4. O resultado foi a criação de um conjunto de 27 
QR Codes, um para cada cena selecionada. Cada cena gravada foi 
numerada e recebeu um título indicativo da cena/da sequência 
(exemplo, “Juma se transforma em onça no cativeiro”), o nome dos 
marcadores das interseccionalidades e a descrição textual de suas 
imagens e sons.

Mediante este último movimento de observação, queremos 
apontar que essa foi a maneira encontrada para nos aproximarmos 
da escrita audiovisual, acima mencionada. Neste momento, deve 
ser visto como um exercício inicial para demonstrar uma escrita 
possível, que pode e deve ser ampliada com outros recursos.

O QR Code permite assistir às 27 cenas audiovisuais (imagem/
texto/som) com suas interseccionalidades que compõem o corpus 
de Pantanal, acessando um leitor de QR Code, como mostra o 
Quadro 2.
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Quadro 2 – Composição do corpus de pesquisa
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Com base nos cinco movimentos de observação realizados, 
o método cartográfico pode ser agora incorporado ao Protocolo 
Metodológico pensado para Pantanal.

5 Uma cartografia interseccional de Pantanal
Construir uma cartografia interseccional da telenovela Pantanal 

é lembrar, antes de tudo, que a cartografia é um método visual, que 
se expressa por meio de mapas. Por isso, foram criados mapas dos 
marcadores sociais, com os quais trabalhamos na pesquisa. Ainda, 
é importante notar que nossa prática cartográfica é uma — entre 
outras possíveis — dessa ficção.

A cartografia de Pantanal é constituída por dois passos. O 
primeiro passo demonstra as interseccionalidades em cada capítulo 
do corpus, enquanto o segundo apresenta as interseccionalidades 
nas 27 cenas do corpus, com questões de cidadania perpassando os 
personagens.
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5.1 Primeiro passo da cartografia interseccional de 
Pantanal: diagramas e mapa das cenas dos capítulos de 
Pantanal

Os primeiros elementos gráficos que representamos nos mapas 
abaixo são os quatro marcadores sociais – gênero, raça, regionalidade 
e classe –, a partir dos quais identificamos as intersecções no corpus 
de 27 cenas/sequências. Em nossa representação, optamos por 
seguir o padrão dos Pontos Cardeais e apresentar cada marcador 
em um círculo localizado em polo diferente. Todos os marcadores 
foram preenchidos com cores (primárias), a exemplo do que 
consta na “Roleta Interseccional” (Carrera, 2021)6, contribuindo 
para a apresentação das interseccionalidades, conforme mostra 
o diagrama do processo adotado, que é uma representação dos 
pontos de referência para a construção dos mapas.

Diagrama 1 – Localização dos marcadores sociais a partir de Pontos Cardeais e 
Cores das interseccionalidades em cenas de Pantanal

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Reunindo todas as operações metodológicas anteriores e 
aplicando-as às 27 cenas/sequências do corpus, chegamos ao 
seguinte Mapa Interseccional de Pantanal.

6  As cores primárias foram atribuídas aos três marcadores sociais recorrentes – regionalidade, 
gênero e classe. O marcador raça, pouco observado nas cenas, foi representado por uma cor 
secundária.
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Mapa 1 – Interseccionalidades em cenas de capítulos de Pantanal

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

No Mapa 1, cada interseccionalidade identificada é mostrada com 
uma linha que une dois desses marcadores (polos). Por trabalharmos 
com cenas/sequências de duas fases da telenovela, optamos por 
adotar uma cor em cada fase, de modo que as intersecções de 
cenas/sequências da primeira fase estão na cor roxo, ao passo que 
as da segunda, em azul. Em seguida, identificamos cada cena à qual 
uma linha (interseccionalidade) se refere, inserindo, no centro de 
cada linha, um quadrado com o número da referida cena, bem como 
com suas cores (secundárias) representadas na legenda ao lado.

Nesse primeiro mapa, a cidadania se expressa na ilustração de 
como diferentes marcadores sociais (gênero, classe, regionalidade e 
raça) interseccionam-se e afetam as relações de poder, identidades 
e direitos na trama da telenovela Pantanal. Essas intersecções 
evidenciam como as experiências e as vivências das personagens 
da história são moldadas pelos aspectos sociais que as atravessam, 
indicando como elas vivenciam sua cidadania no Brasil. 

O Mapa 1 mostra múltiplas possibilidades de análise. Na 
impossibilidade de fazermos análises detalhadas de todas as cenas, 
apresentaremos somente algumas por restrição de espaço, a título 
de exercício, com exemplos que podem ser replicados.

Foram identificadas seis interseccionalidades entre os 
marcadores presentes nas 27 cenas do corpus. Para facilitar a 
visualização dos marcadores que estão mais presentes na cartografia, 
adotamos diferentes cores (secundárias) e numeramos em pequenos 
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quadrados as cenas que revelam as interseccionalidades. Assim, em 
uma cena na qual operam marcadores de gênero e de regionalidade, 
o quadrado é de cor laranja, conforme legenda acima.

Por exemplo, a cena 5 apresenta as interseccionalidades de 
gênero e de classe; logo, sua representação no mapa é feita por uma 
linha ligando o marcador “gênero” ao marcador “classe”, na cor roxa 
(primeira fase) e com o número 5. Para assistir a uma cena, basta 
apontar o celular para seu QR Code. Aqui, notamos uma operação 
básica da já mencionada: escrita audiovisual.

Visualmente, podemos observar que as interseccionalidades 
em Pantanal se localizam mais próximas dos marcadores “gênero”, 
“classe” e “regionalidade”, e menos próximas do marcador “raça”.

Em ambas as fases da novela, predominam as intersecções 
operadas pelo marcador “regionalidade”, demonstrando que a 
telenovela é, sobretudo, uma trama sobre a região do Pantanal, 
as vivências dos que ali estão e suas histórias, suas crenças, seus 
costumes — marcador evidente desde a primeira até a última cena. 
A regionalidade transpira por meio de personagens, cenários, 
figurinos, maneirismos e sotaques — e, mais ainda, de recursos 
como o berrante, além de, principalmente, o fazer mediante o 
realismo maravilhoso.

O Mapa 1 também mostra que há muitas discussões envolvendo 
o marcador “gênero/sexualidade” em uma perspectiva ampla. Isso 
se dá, sobretudo, por meio de personagens como Maria Bruaca, 
Madeleine e Zaquieu, em tramas que mostram como as dinâmicas 
de gênero também são configuradas e influenciadas por outros 
marcadores sociais, como a classe social e a raça das pessoas 
envolvidas.

Já as intersecções relacionadas ao marcador “classe social” 
figuram, ao longo da trama, vinculadas fortemente à regionalidade. 
Ambas apareceram intrinsicamente associadas ao poder que 
advém da concentração de terras e de manifestações de luta de 
classes como a grilagem, que desencadeia o conflito armado e os 
assassinatos, como nos acontecimentos do Sarandi. No entanto, 
de forma ambivalente, as desigualdades e opressões de classe 
convivem com a sua naturalização, ressaltada em relações cordiais 
e de proximidade entre patrões e peões, bem como em casamentos 
interclasses entre pessoas da cidade e do interior.

Esse processo de naturalização da classe social é particularmente 
exemplar entre José Leôncio e Filó, que se inicia como uma relação 
de trabalho (ela é empregada na casa dele) e passa a ser uma relação 
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romântica e sexual; e, na relação parental entre Zé Leôncio e os 
filhos Tadeu (José Loreto) e José Lucas de Nada (Irandhir Santos), 
ambos empregados na fazenda. O envolvimento sexual entre patroa 
e empregados também ocorre na fazenda de Tenório, em que Maria 
Bruaca se envolve tanto com Levi (Leandro Lima) quanto com 
Alcides (Juliano Cazarré).

O marcador “raça” é o que menos se intersecciona, dialogando 
com outros apenas na segunda fase. Como observado anteriormente, 
o corpus retrata a trama da telenovela: apesar de figurar atores 
negros em um núcleo familiar, a segunda família de Tenório, 
composta por Zuleica (Aline Borges), Marcelo (Lucas Neto), Renato 
(Gabriel Santana) e Roberto (Cauê Campos), a história não reflete 
sobre questões de raça, que aparecem pontualmente em alguns 
capítulos – e, nas intersecções do corpus, apenas em duas cenas.

As cenas de Pantanal, registradas em cada uma das linhas 
do Mapa 1, podem ser assistidas em seguida nos QR Codes, como 
mostra o Diagrama 2.

Diagrama 2 – Cenas de Pantanal com cores das 
interseccionalidades e seus QR Codes
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

5.2 Segundo passo da cartografia interseccional de 
Pantanal: mapas de cenas e personagens

É formado por um conjunto de mapas criados para cada uma 
das cenas/das sequências, nas quais se evidenciam empiricamente 
as intersecções em tramas ou núcleos e personagens.

Selecionamos seis cenas/sequências da telenovela, incluindo 
a primeira e a segunda fases, presentes no Diagrama 2 (cenas 1, 
12, 15, 18, 21 e 25). Os mapas foram criados graficamente a partir 
das personagens que estão na cena, das figuras com as quais elas 
se conectam e das relações familiares, todos inscritos em um 
genograma7. Ao lado de cada mapa, há legendas explicativas dos 
processos de representação.

Cada cena/sequência evidencia interseccionalidades de 
marcadores sociais, que se expressam nas personagens. Nos mapas, 
essas representações são feitas por círculos concêntricos, sem 
preenchimento, considerando as personagens em foco na cena. 

7  O genograma é uma representação gráfica/visual, mediante mapas, que documenta as relações 
familiares e suas histórias ao longo do tempo.
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Dessa forma, definimos as seguintes cores para cada marcador: 
vermelho para regionalidade; azul para classe social; amarelo para 
gênero/sexualidade; verde para raça. Se uma cena apresenta 
interseccionalidade de classe social e regionalidade, por exemplo, as 
suas personagens estão dentro de círculos azul (classe) e vermelho 
(regionalidade). As personagens periféricas que aparecem na cena 
ou aquelas que não estão fisicamente presentes nela, mas são 
citadas ou a ela se relacionam, são representadas na área externa 
dos círculos.

Cada uma das personagens é atravessada por traços dos 
marcadores sociais identificados na cena: se a cena foi descrita 
como uma representação de classe e de gênero, cada personagem 
será marcada por traços relacionados à classe e ao gênero. Esses 
marcadores sociais foram representados por círculos coloridos, 
cada qual marcando um traço social, inserido atrás da personagem. 
No caso das cenas identificadas com o marcador de regionalidade, 
por exemplo, as personagens características de tramas que se 
passam no espaço rural têm um círculo vinho atrás de sua imagem; 
e aquelas que fazem parte de tramas do espaço urbano, um círculo 
rosa. Dessa forma, atrás de cada personagem, estão os círculos 
que caracterizam os marcadores sociais que caracterizam certa 
personagem e operam sobre ela na trama.

Entre as personagens, também há relações, pelas quais se conta 
a história da telenovela e que mostram as conexões verificadas na 
cena. Estas foram representadas por convenções, como símbolos e 
linhas retas ou curvas, contínuas e pontilhadas, em diferentes cores, 
inseridas entre as personagens. A referência ao significado de cada 
convenção consta em legendas que estão ao lado do próprio mapa. 
Finalmente, cada mapa é acompanhado também por um QR Code 
para assistência da cena e por análises das interseccionalidades 
identificadas na cena em questão.
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Mapa 2 – Interseccionalidades na cena 18 de Pantanal: 
Maria Bruaca tenta matar Tenório

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

A cena analisada (cena 18) faz parte do capítulo 109 de Pantanal 
e tem duração de 4’20”. A cena se passa na fazenda de Tenório, e 
Maria Bruaca tenta matá-lo com uma arma, após ter sido expulsa 
de casa.

A interseccionalidade, enquanto compreensão dos “efeitos 
interativos” (Crenshaw, 2002) baseados nos marcadores de gênero 
e de classe, é convocada nessa cena para representar a situação de 
conflito que se desenrola entre Tenório e Maria Bruaca, em que as 
estruturas de opressão operam. Expulsa e fora de casa, Maria Bruaca 
se rebela e aponta um revólver — objeto simbólico de um valor 
historicamente masculino e viril na cultura de massa — contra o 
marido, em contraposição ao amor e à felicidade convencionalmente 
portadores de valores femininos. Desejando subverter a estrutura 
de poder que, durante boa parte da narrativa, lhe impôs o papel 
de mulher submissa, por meio de autodeterminação sociológica e 
psicológica (Morin, 1997), ela ainda decide se vingar com um ato de 
infidelidade, tido por Tenório como uma atitude mais condenável 
do que a própria traição por ele cometida anteriormente. 

Tal desequilíbrio de julgamento moral demonstra, então, a 
posição feminina no domínio interpessoal e disciplinar de gênero: a 
relação entre a figura masculina que tudo pode e a figura feminina 
que lhe deve submissão incondicional, ainda que injustiçada, pois, 
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caso contrário, deveria ser corrigida. Nas condições da punição, 
Maria Bruaca perde os direitos sobre a propriedade que dividia 
com Tenório, patrimônio antes pertencente ao pai dela. Esse 
fato demonstra que, apesar de parte da fortuna de Tenório advir 
das posses herdadas por Maria Bruaca, cuja origem de classe é a 
burguesia agrária, a relação de poder patriarcal impera e continua a 
definir a submissão feminina à perda de direitos previstos em casos 
de divórcio. Por outro lado, o fato de a família de Tenório morar 
em uma casa relativamente modesta e de adotar um modo de vida 
sem ostentação não retira o peso da intersecção dos marcadores de 
classe e de gênero.

É notável ainda que o clímax da cena se encaminhe no momento 
em que Maria Bruaca afirma ter se deitado “com os peões de 
Tenório” pelas suas costas, acrescentando uma camada de sentido 
sobre a superioridade sexual dos peões em relação ao marido, 
motivo de chacota, uma vez que reafirma o valor do masculino na 
medida de sua virilidade. Nesse momento, dá-se um ponto de virada 
na discussão, pois Tenório imediatamente deixa de clamar pela paz 
entre os dois, passando, então, a acusá-la de “vagabunda” e de “sem 
valor”. Ao ser sexualmente invalidado e menosprezado em relação 
aos peões, social e economicamente dominados por ele, Tenório 
parte para as agressões misóginas, demonstrando como a opressão 
de classe interage com a violência de gênero na performance de seu 
ego ferido. 

Na cena cartografada no Mapa 2, as questões sobre cidadania 
podem ser reveladas a partir da desigualdade estrutural de gênero e 
de classe no país, o que determina a perda de direitos e as punições 
impostas à Maria Bruaca. Os fatos da expulsão de casa e da perda 
dos bens demonstram a fragilidade dos direitos da mulher em um 
contexto patriarcal e agrário. Demonstra-se como a cidadania 
feminina é frequentemente colocada em xeque por normas morais 
que não se aplicam igualmente à cidadania masculina.
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Mapa 3 – Interseccionalidades na cena/na sequência 21 
de Pantanal: Juma se transforma em onça no cativeiro

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

A cena analisada (cena 21) está dentro do capítulo 154 de 
Pantanal e dura 5’56”, uma das mais extensas. Ela se passa na tapera, 
onde Juma, grávida de Jove, foi sequestrada por Solano (Rafael Sieg). 
Ele a mantém amarrada, apontando uma arma em sua direção. 
Juma implora a ele que a deixe ter “sua cria” em paz, enquanto o 
homem afirma que ela só vai sair dali depois de “virar onça”. Juma 
consegue se soltar, transforma-se em onça e mata Solano. A cena 
foi uma das mais esperadas pelo público que antecipava assistir 
ao realismo maravilhoso e aos efeitos especiais impactantes, com 
referência explícita a filmes de terror, com garras, olhos humanos 
se transformando em amarelos da onça, muito sangue e sons de 
gemidos mortais. É importante ressaltar que as personagens 
(periféricas ou citadas na cena) localizadas fora do círculo, 
envolvendo os marcadores “regionalidade” e “gênero”, foram 
cartografadas no Mapa 3 para contextualizar a cena analisada.

O marcador “gênero” aparece com Solano ameaçando matar 
Juma, que está imobilizada. A arma, símbolo de virilidade (Morin, 
1997), afirma o poder de Solano sobre Juma. E o clímax se dá com a 
reviravolta na cena/na sequência do ataque de Juma, antes mulher 
indefesa em lágrimas que, então, ataca e mata o agressor, salvando 
a si e a seu bebê.
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A sequência de realismo maravilhoso envolve também a 
personagem mítica Velho do Rio. Ele incentiva Juma a lutar por 
meio de “comunicação telepática” entre os dois, misturada a visões 
de Irma (Camila Morgado), grávida de “um filho do diabo” (Gabriel 
Sater) apelidado de “Cramulhãozinho”, que nascerá normal. Há os 
encantados próprios da região, presentes no Velho do Rio, que 
pratica a justiça e preserva a natureza, e nas mulheres, empoderadas 
e defensoras de seus filhos, que se transformam em onça, como 
Maria Marruá e sua filha Juma.

No Mapa 3, as questões de cidadania manifestam-se mostrando 
como se dá a relação entre poder e gênero em uma determinada 
região. O sequestro de Juma por Solano evidencia uma violência de 
gênero na sociedade pantaneira que se manifesta em agressões e em 
feminicídios. A arma apontada contra a personagem é símbolo da 
dominação masculina e mostra como as mulheres foram colocadas 
em posições de vulnerabilidade ao longo dos séculos. Porém a 
transmutação de Juma em onça desafia a lógica da opressão da 
sociedade patriarcal, expressando a luta feminina pela própria vida, 
pela dignidade e pela liberdade.

Fizemos notar, ao longo deste trabalho, que nossa proposta 
metodológica de cartografia interseccional é inicial e que sua 
operatividade deve ser objeto de ajustes e de testes. Assim, três 
mapas foram criados e expostos ao estilo de um exercício que contém 
em si os elementos representativos da metodologia cartográfica. 
Isso nos levou a criar o QR Code abaixo, que pode ser acessado para 
visualizar os quatro mapas que completam essa primeira cartografia 
interseccional.

Figura 1 – QR Code Mapas 4, 5, 6 e 7

Fonte: Criada pelos autores (2025).
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6 Considerações finais: Cidadania na cartografia 
interseccional de Pantanal

A partir do método da cartografia das diferenças (Deleuze; 
Guattari, 1995), elaboramos mapas com representações gráficas 
das interseccionalidades da trama de Pantanal. Em um primeiro 
momento, constituímos representações da telenovela a partir de 
uma abordagem macroestrutural, identificando intersecções em 
27 cenas/sequências; então, selecionamos seis cenas/sequências. 
Apesar das restrições que envolvem uma exploração metodológica, 
graças ao método cartográfico, tivemos a possibilidade de exercitar 
a cartografia interseccional em uma telenovela e de praticarmos os 
primeiros movimentos da escrita audiovisual.

Em um segundo momento, por meio do método cartográfico, 
analisamos um corpus de 27 cenas/sequências selecionadas a 
partir de marcadores. Observamos que, entre eles, o marcador 
“regionalidade” foi o que mais apareceu em intersecções com os 
demais marcadores (gênero, raça e classe). No sentido oposto, as 
discussões associadas ao marcador “raça” não se destacaram, 
sugerindo que reflexões sobre essa pauta não podem se basear 
apenas na presença de personagens racializadas, mas que carecem 
de condições teledramatúrgicas à altura da complexidade do tema.

Revelar domínios de poder no objeto estudado nos permitiu fazer 
reflexões sobre as representações de cidadania. As desigualdades 
estruturais de gênero e de classe, bem como a relação entre poder e 
gênero em uma determinada região, demonstraram necessidade de 
lutas por equidade, dignidade e liberdade, performadas em diversas 
cenas por personagens da telenovela. De acordo com Lopes (2009), 
a telenovela é um recurso comunicativo para ações de cidadania, 
sendo possível operacionalizar esse conceito em evidências 
empíricas nas telenovelas. Com o nome de ações socioeducativas, 
um monitoramento já havia sido realizado por Lopes (2009), 
envolvendo cenas de seis telenovelas de 2008 e que mostram 
correspondência com cenas de Pantanal. Entre elas, é possível citar: 
violência doméstica, de gênero, racial; direitos humanos, direito à 
educação, à saúde, à sexualidade, ao trabalho; direitos de grupos 
minoritários ou excluídos; defesa do meio ambiente, da qualidade 
de vida, das identidades, das diversidades, entre outras. O Brasil 
está na novela, assim como o Pantanal está na novela, e a narrativa 
ficcional constitui-se em espaço de debate social de sentidos e tem 
função pedagógica implícita e explícita (Thomasseau, 2005).
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O uso da cartografia com seus marcadores sociais revelou em 
muitas tramas e personagens não apenas traços físicos, língua ou 
região onde as pessoas vivem, mas também muitas violências e 
dominações sofridas, refletindo a iniquidade na distribuição de poder 
na sociedade, o que igualmente atinge a nós como pesquisadores 
envolvidos com os estudos de ficção televisiva. Compartilhamos das 
ausências de direitos ligados a marcadores como território, classe, 
gênero/sexualidade e raça que as personagens manifestam na 
teledramaturgia e percebemos que as lutas por esses direitos dizem 
respeito a figuras ficcionais tanto quanto a nós.

Se buscamos nos enredos da telenovela Pantanal elementos 
para construir novos futuros na teleficção, na identificação das 
intersecções em que se sustenta a narrativa de Pantanal, poderíamos 
compreender também as intersecções que nos constroem, tanto 
como cidadãos quanto como nação? Finalizando, perguntamos: em 
que medida uma pesquisa que faz uso da cartografia interseccional 
como construção teórico-metodológica pode vir a caracterizar 
uma pesquisa-ação? Este será o ponto de partida para as próximas 
pesquisas.
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1 Introdução
Ambientado no bioma brasileiro que lhe dá nome, o remake 

da telenovela Pantanal (TV Globo, 2022) honrou o sucesso de sua 
antecessora (Rede Manchete, 1990) ao encenar os conflitos da família 
do pecuarista José Leôncio com as deslumbrantes paisagens da região 
como cenário. Ao longo de seus 167 capítulos, a trama alcançou uma 
média de 30 pontos de audiência e abordou temas contemporâneos 
como sustentabilidade e violência doméstica, aproveitando o potencial 
da telenovela como recurso comunicativo “que consegue comunicar 
representações culturais que atuam, ou ao menos tendem a atuar, para 
a inclusão social, a responsabilidade ambiental, o respeito à diferença, 
a construção da cidadania” (Lopes, 2009, p. 22). 

Pantanal traz uma abordagem rica e complexa sobre 
feminilidades e masculinidades, representando tanto a perpetuação 
de estereótipos de gênero quanto rupturas e ressignificações. A 
narrativa se desenrola em um ambiente marcado por tradições 
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patriarcais, no qual a divisão social do trabalho (Kergoat, 2003) e de 
gênero está associada à cultura rural. Porém, o folhetim abre espaço 
para personagens que desafiam essas normas.

São vários os personagens que oportunizam discussões sobre 
feminilidades e masculinidades em Pantanal, mas consideramos 
que o casal de jovens protagonistas Juma (Alanis Guillen) e Joventino 
(Jesuíta Barbosa) merece destaque. Suas trajetórias sugerem 
possibilidades contra-hegemônicas a padrões tradicionais de 
gênero: Juma encarna uma feminilidade indomável e autossuficiente, 
distante de estereótipos de docilidade e submissão; Jove questiona 
convenções de masculinidade ao demonstrar sensibilidade, 
fragilidade física e uma postura distinta da virilidade dominante 
no universo pantaneiro. A relação deles evidencia como a novela 
negocia discursos sobre o que representa ser homem e mulher, 
promovendo reflexões sobre identidade, pertencimento e cidadania.

Segundo o Grupo de Mídia São Paulo (2021), a TV está presente 
em 95% dos domicílios brasileiros, e as telenovelas alcançam um 
grande público, com 60 milhões de espectadores por semana (Luis, 
2025). Cabe lembrar que os canais de televisão são concessões 
públicas e devem seguir as orientações da Constituição Brasileira, que 
estabelece a necessidade de uma programação pautada em princípios 
educativos, artísticos, culturais e informativos (Brasil, 1988). 

A TV opera, para Fischer (2002), na constituição de 
sujeitos e subjetividades da sociedade contemporânea, ao gerar 
representações, significados e conhecimentos que, de certo modo, 
contribuem para a formação das pessoas, orientando-as sobre como 
se comportar e se posicionar na cultura em que estão inseridas. A 
televisão participa da construção de significados e sentidos que 
influenciam as formas de ser, de pensar, de compreender o mundo 
e de se relacionar com a vida.

Emissoras de TV atuam como um dispositivo produtor de 
compreensões sobre a realidade, incluindo questões de gênero 
e sexualidade. Teresa de Lauretis (1994, p. 228) considera a mídia 
uma tecnologia de gênero que tem, junto com outras instituições, o 
poder de “controlar o campo do significado social e assim produzir, 
promover e ‘implantar’ representações de gênero”.

Dessa forma, interessa analisar as discussões que Pantanal 
propõe em torno de noções de feminilidades e masculinidades, 
partindo da hipótese de que o folhetim encampa uma abordagem 
que tensiona tradições de telenovelas clássicas, atualizando 
significados sobre o que significa ser mulher e ser homem. Se a 
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“mulher-onça” Juma Marruá já era um acontecimento discursivo 
(Foucault, 2007) para a televisão brasileira de 1990, a versão de 2022 
segue problematizando noções sobre gênero, conectando-se ao 
espírito do tempo contemporâneo (Morin, 2002). Desde reforços a 
uma masculinidade hegemônica (Connell, 2020) – conceito central 
para compreender como as relações de gênero e de poder são 
estruturadas em sociedades patriarcais – até a demonstração de 
masculinidades plurais e dissidentes, Pantanal é uma narrativa que 
agenda a disputa de ideais de gênero.

A masculinidade hegemônica não é apenas um modelo 
normativo de comportamento masculino, mas uma configuração de 
práticas que legitimam a dominação dos homens sobre as mulheres 
e sobre outras formas subordinadas de masculinidade. Sustenta-se 
em características como virilidade, autonomia, controle emocional 
e, sobretudo, o poder sobre os outros homens e mulheres. 

Essa forma de masculinidade deve ser compreendida em 
contraste com as feminilidades e com outras masculinidades não 
hegemônicas, como as subordinadas1, marginais2 e cúmplices3 
(Connell, 2020). Nesse contexto, surge o conceito de feminilidade 
enfatizada, que se refere à forma de feminilidade que acomoda 
e reafirma a dominação masculina, isto é, uma ideia do feminino 
socialmente construída que valoriza comportamentos considerados 
“tradicionalmente femininos”, como docilidade, empatia e obediência. 
A feminilidade4 enfatizada se caracteriza pela cumplicidade com o 
patriarcado e se expressa por meio da subordinação, da dependência 
emocional e da sexualização do corpo feminino.

A história de Jove e Juma revela um jogo simbólico entre 
masculino e feminino, subvertendo normas e desafiando 
estereótipos, de modo que masculinidades e feminilidades são 
conceitos-chave para o debate em torno dos personagens. Dessa 
forma, esta pesquisa discute a contribuição da novela Pantanal, 
como dispositivo pedagógico midiático, para a construção e 

1  Masculinidades marginalizadas ou inferiorizadas em relação à hegemonia. Um exemplo são os 
homens homossexuais, cuja expressão de gênero e sexualidade desafiam ideais da masculinidade 
dominante.
2  Masculinidades marginalizadas por outros fatores além do gênero, como classe social, raça 
ou etnia.
3  Associada aos homens que não personificam plenamente a masculinidade hegemônica, mas se 
beneficiam do patriarcado e da dominação masculina.
4  Para Brownmiller (2013), a feminilidade é uma construção social e cultural destinada a reforçar 
a desigualdade de gênero. É um conjunto de práticas imposto às mulheres para manter uma 
posição de inferioridade delas em relação aos homens, construído por meio de normas estéticas, 
comportamentais e emocionais que delimitam o papel das mulheres.
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a ressignificação de subjetivações de gênero, por meio das 
representações de masculinidades e feminilidades nos personagens.

Além de um levantamento bibliográfico sobre masculinidades e 
feminilidades (Connell, 2020; Brownmiller, 2013), discurso (Foucault, 
2007), dispositivo (Foucault, 2001; Deleuze, 1990; Agamben, 2009; 
Fischer, 2002) e cidadania (Canclini, 2010), a análise consiste no 
levantamento e na observação de cenas de Pantanal das quais Jove 
e Juma participam ou são mencionados por outros personagens. 
A partir daí, foram identificadas as recorrências enunciativas do 
discurso de Pantanal que contribuem para a ressignificação ou o 
reforço de padrões de gênero. 

Antes de apresentarmos os resultados, porém, é importante 
discutir o papel da telenovela enquanto tecnologia de gênero e 
dispositivo pedagógico midiático.

2 Telenovelas como tecnologia de gênero para a 
promoção da cidadania a partir do discurso

Telenovelas exercem um papel na educação informal da 
sociedade brasileira, influenciando valores, comportamentos e 
percepções sobre diversos temas. Ao abordar questões de gênero, 
as narrativas refletem sobre concepções existentes enquanto 
contribuem para a construção de sentidos sobre masculinidades 
e feminilidades. Por meio de tramas que tensionam expectativas 
sociais, a novela pode estimular reflexões sobre papéis de gênero e 
cidadania, promovendo debates que ultrapassam o entretenimento.

Lauretis (1994) afirma que diferentes tecnologias sociais, como 
mídia, escola e família, produzem o que se entende por gênero. 
Importa compreender não apenas o modo como a representação 
de gênero é construída na tecnologia, mas também como ela é 
subjetivamente absorvida por cada pessoa a que se dirige. 

O conceito deriva dos postulados de Foucault (2001) sobre o 
dispositivo. A tecnologia de gênero opera como um dispositivo, 
produzindo subjetivações. De acordo com o filósofo, a regência 
das atividades da população é realizada a partir da estruturação de 
dispositivos, ou seja, o governo é exercido a partir de dispositivos, 
conjunto que

[...] engloba discursos, instituições, organizações 
arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas 
administrativas, enunciados científicos, proposições 
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filosóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o 
não dito são os elementos do dispositivo. O dispositivo 
é a rede que se pode estabelecer entre estes elementos 
(Foucault, 2001, p. 138). 

A partir de análises da obra de Foucault, Deleuze (1990) 
afirma que o dispositivo é um conceito multilinear alicerçado em 
três grandes eixos: saber, poder e subjetivação. O autor diz que 
os dispositivos são máquinas de “fazer ver e fazer falar” (Deleuze, 
1990, p. 155). Para ele, a noção de dispositivo aproxima-se da ideia 
de modos de existência, na medida em que dispositivos engendram 
formas de viver. 

Agamben (2009) define o dispositivo como qualquer meio capaz 
de influenciar, direcionar, moldar, controlar e regular os gestos, 
comportamentos, opiniões e discursos dos seres vivos. Para ele, o 
dispositivo seria a operação por meio da qual se governa o mundo 
das criaturas, por isso deve implicar um processo de subjetivação, 
isto é, produzir seu sujeito. Identificamos, assim, o eixo que reúne 
as especificidades das definições dos filósofos para o conceito de 
dispositivo: processo de subjetivação. 

A partir daí, Fischer (2002) pensa a mídia como um dispositivo 
na construção de sujeitos e subjetividades5. Ela considera que 
os aprendizados sobre modos de existência se fazem com a 
contribuição dos meios de comunicação, que se configuram como 
um lugar poderoso

[...] no que tange à produção e à circulação de uma série 
de valores, concepções, representações – relacionadas a 
um aprendizado cotidiano sobre quem nós somos, o que 
devemos fazer com nosso corpo (Fischer, 2002, p. 153).

Os espaços de mídia são ambientes de formação, assim como a 
escola, a família e as instituições religiosas.

Embora empregue o conceito de dispositivo pedagógico da 
mídia relacionado a currículos escolares, é válida a compreensão 
de que o dispositivo pedagógico da mídia é um aparato discursivo 

5  Os conceitos de subjetividade e subjetivação merecem diferenciação. “Subjetividade” está 
relacionado às experiências que o sujeito faz de si mesmo. Processos de subjetivação são 
analisados, por Fischer (2002), como históricos, devendo ser vistos em sua ampla diversidade, 
nos modos de existência que produzem, conforme a época e o tipo de formação social que 
estejam sendo considerados.
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que ensina como fazer, ser e viver. A noção realça o papel da 
mídia na produção de subjetividades, ou seja, na maneira como os 
indivíduos constroem suas identidades e compreendem o mundo. 
Esse conceito se alinha à ideia de consumo como produtor de 
cidadania, desenvolvida por Canclini (2010), que destaca como o 
ato de consumir não se restringe a uma dimensão econômica, mas 
também envolve processos culturais e políticos que configuram 
identidades e pertencimentos sociais. O consumo de conteúdos 
midiáticos informa e entretém, mas também orienta modos de ser 
e agir no espaço público, sendo elemento central na construção da 
cidadania contemporânea.

A cidadania pode ser incitada quando a telenovela insere a 
discussão de gênero em suas narrativas, promovendo visibilidade, 
questionamentos e ressignificações para identidades, direitos e 
desigualdades, estimulando o público a se posicionar na esfera social. 
Ao questionar as masculinidades e feminilidades, a novela contribui 
para subjetivações sobre o tema com base no discurso empregado. 
Também engendra possibilidades de cidadania para populações que 
assumem contracondutas (Foucault, 2008) de gênero6.

Ao olhar a telenovela como dispositivo, podemos identificar 
como os sentidos sobre masculinidades e feminilidades são 
colocados em negociação e como contribuem para a produção 
de cidadania. Compreende-se que os processos de subjetivação 
em torno de gênero foram produzidos por Pantanal a partir de 
estratégias discursivas empregadas pela novela para abordar o tema.

O discurso constitui uma rede de enunciados e de relações que 
possibilitam o sentido e para os quais se podem definir condições de 
existência (Foucault, 2007). Trata-se de um conjunto de enunciados 
que provém de um mesmo sistema de formação. A formação discursiva 
é um conjunto de regras anônimas, históricas, determinadas no 
tempo e no espaço, que define uma época dada (Foucault, 2007).

Uma formação discursiva se define caso seja possível 
estabelecer um conjunto semelhante; se se puder 
mostrar como qualquer objeto do discurso em questão 
aí encontra seu lugar, sua lei de aparecimento. A 
regularidade surge a partir do aparecimento sucessivo 
com correlações simultâneas (Moreira, 2022, p. 38). 

6  A contraconduta designa “o movimento nos jogos de poder capaz de criar outras possibilidades 
de ação, na medida em que recusa, não propriamente o governo, mas o modo como se é 
governado” (Costa, 2019, p. 68).
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Diante das recorrências enunciativas identificadas em 
Pantanal, é possível aprofundar a análise sobre como essas 
regularidades discursivas operam na constituição das subjetivações. 
Se dispositivos atuam como produtores de subjetividades, é nas 
repetições e variações enunciativas que podemos reconhecer 
seus efeitos e estratégias. Nas próximas seções, examinaremos 
essas recorrências, compreendendo de que maneira contribuem 
para o entendimento de feminilidades e masculinidades e para a 
constituição de subjetivações.

3 Procedimentos metodológicos
Esta pesquisa analisa o discurso do remake de Pantanal em 

torno das masculinidades e feminilidades dos personagens Jove e 
Juma para compreender os processos de subjetivação estabelecidos 
pelo dispositivo pedagógico da mídia. Para isso, o trabalho iniciou 
com um levantamento das cenas de Pantanal disponíveis no portal 
GShow em cuja descrição apareciam os nomes de Jove e/ou Juma 
(consistindo em cenas em que eles estão presentes, juntos ou 
individualmente, ou que outros personagens falam sobre eles).

Figura 1 – Site do GShow com capítulos de Pantanal

Fonte: GShow (2025).

Com ferramentas de raspagem de dados7, foram coletadas 685 
cenas que correspondiam aos critérios, e estas foram organizadas 
em uma planilha com data, descrição (fornecida pela Globo) e link. 

7  Forma de mineração que permite a extração de dados de sites da web, convertendo-os 
em informação estruturada. Neste caso, os dados foram coletados com uso de um script em 
linguagem Python desenvolvido para este fim.
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A partir da análise de discurso de cenas do corpus em que questões 
relacionadas a masculinidades e feminilidades foram suscitadas ou 
discutidas, identificamos a recorrência de enunciados8 em torno 
do assunto. Cada pesquisador manteve um diário de observações 
com transcrição de diálogos emblemáticos, além de identificar os 
marcadores na narrativa que nos permitem perceber as recorrências 
em torno de gênero. Esse discurso corresponde aos processos de 
subjetivação acionados pelo texto da telenovela como dispositivo 
pedagógico midiático.

4 Recorrências sobre feminilidades e masculinidades a 
partir de Jove e Juma

4.1 Feminilidades
A palavra “Marruá” é um adjetivo usado para descrever bois com 

temperamento arredio e pouco dócil. Vivendo numa tapera isolada 
da sociedade pantaneira, criada por uma mãe que deliberadamente 
se afastou do convívio social, Juma “Marruá” foi ensinada por Maria, 
sua mãe, a desconfiar dos homens e ser autossuficiente, extraindo 
sua subsistência da natureza do Pantanal, caçando e pescando para 
sobreviver. A personagem é introduzida como um ser instintivo, 
livre e em conexão com a natureza, apresentando a oposição entre 
o selvagem e o civilizado, com sua resistência às normas impostas 
pela vida na cidade, de modo a evidenciar a tensão entre modos de 
existência tradicionais e a racionalidade da modernidade.

Juma apresenta características que dialogam com o arquétipo 
da Mulher Selvagem, discutido por Estés (2014). A Mulher Selvagem 
representa a essência instintiva, intuitiva e livre da feminilidade, 
uma força ancestral que muitas mulheres são ensinadas a reprimir. 
Essa força se manifesta em mulheres que resistem às normas e 
permanecem conectadas à sua natureza profunda.

A jovem herdou da mãe a habilidade mágica de transformar-se 
em uma onça pintada, poder que se manifestou pela primeira vez 
para se defender de uma tentativa de assédio enquanto tomava 
banho de rio. Na ocasião, Juma arranca a orelha do agressor com 

8  As recorrências enunciativas não precisam necessariamente se repetir um número exato de 
vezes para serem significativas. O que importa é a regularidade com que certos enunciados 
aparecem em um discurso, demonstrando a formação de padrões que estruturam saberes e 
práticas dentro de um campo discursivo. Ou seja, não se trata apenas da quantidade de repetições, 
mas da maneira como essas repetições contribuem para a construção de um regime de verdade 
dentro de determinado contexto.
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os dentes. A sequência foi ao ar no dia 30 de abril, com takes curtos 
e justapostos de mulher e animal: ora quem ataca o agressor é 
Juma, ora é a onça, com gritos humanos misturando-se a rosnados 
e grunhidos, construindo o sentido de que mulher e felino são 
apenas uma.

Figura 2 – A primeira transformação de Juma em onça

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).

A pecha de “selvagem” atribuída a Juma vai além de sua 
capacidade de transformar-se (metafórica ou literalmente) em 
onça. Decorre da sua personalidade independente, da sua falta de 
traquejo social e do temperamento arisco, tal qual um “marruá”. A 
personagem contrasta com noções de “civilidade” ao interagir com 
os demais ambientes e personagens, especialmente Joventino e sua 
família – tanto o lado do pai, Zé Leôncio, como o da mãe, Madeleine, 
da cidade do Rio de Janeiro, onde Jove viveu até se tornar adulto.
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Apesar de respeitar e até certo ponto acolher o modo de ser de 
Juma, Jove, por vezes, questiona a civilidade da amada, assumindo 
uma postura paternalista9. Porém, é sobretudo a família dele que 
cobra da heroína um esforço de adaptação10 às normas sociais. 
Nesse sentido, os embates entre ela e José Leôncio são os mais 
recorrentes.

Tal tensão aparece numa conversa entre Zé Leôncio, Mariana e 
Irma, avó e tia de Jove, respectivamente. O diálogo deixa nítido que a 
noção de selvagem em Juma é demarcada por nuances relacionadas 
a gênero.

Zé Leôncio: Eu sabia que não ia dar certo ela [Maria] 
criar aquela menina sozinha naquela tapera lá sem ter 
nenhum homem por perto.
Mariana: E o que é que você quer dizer com isso? Que 
um homem por perto seria a solução para todos os 
males do mundo?
Zé Leôncio: Não, uai, se o Gil tivesse vivo, elas não ia tá 
entocada naquela tapera feito duas onça-pintada, ara.
Irma: Ai, José Leôncio, não é assim não. Para, eu, heim.
Zé Leôncio: Larga mão, aquilo lá é pior do que uma 
onça, aquilo é um bicho.
Mariana: Que é isso, não fala assim dela, José Leôncio.
Zé Leôncio: É isso que ela é mermo. Eu fico pensando aqui 
na hora que o Joventino contrariar ela com alguma coisa, 
o que é que ela vai aprontar pra ele (Pantanal, 2022).

Juma causa estranhamento por não se comportar conforme 
as expectativas do que significa “ser mulher”, com a ausência 
de uma figura masculina ao longo de sua criação, sendo essa 
ausência apontada por Zé Leôncio como a causa para esse 
“problema”. A personagem desconhece práticas e códigos sociais 
e, consequentemente, as restrições historicamente impostas pelo 
patriarcado aos corpos das mulheres – não se tornou, portanto, 
mulher, nos sentidos denunciados por Beauvoir (2009). Por isso, é 
reduzida a uma categoria desumanizada: Leôncio refere-se a Juma 
com termos como “aquilo”, avaliando que a moça é “pior do que uma 
onça, é um bicho” (Pantanal, 2022).
9  No capítulo de 5 de maio, Jove recusa-se a beijar Juma por considerar que ela “não tem 
consciência do que está fazendo” (Pantanal, 2022). 
10  No Rio de Janeiro, por exemplo, em capítulo de 7 de maio, a avó e a mãe de Jove estranham e 
caçoam do comportamento de Juma.
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A oposição selvagem/civilizada é colocada de forma binária e 
hierarquizada, com Juma sendo lida como uma “ameaça” que deve 
ser domada ou adestrada. Ao longo da trama, é frequente ouvir Zé 
Leôncio dizer que a “onça” deve ser contida “no laço”, como um 
de seus bois. Também Madeleine e Mariana julgam a moça com 
adjetivos como “difícil” e “birrenta”. Tais enunciados aparecem 
com intensidade quando Juma age sem considerar desejos alheios, 
recusa-se a permanecer em situações de desconforto, se nega a 
morar com Jove na fazenda dos Leôncio ou quase abandona a sua 
cerimônia de casamento.

Esse tipo de observação também surge em momentos nos quais 
Juma demonstra que pode viver por conta própria. Em diversas cenas, 
ela diz que não precisa de ninguém para cuidar dela, mostrando que 
pode morar sozinha e sabe se defender. Além de arrancar a orelha 
de seu assediador, Juma mostra em outras ocasiões sua capacidade 
de reagir a situações de perigo, defendendo-se de vilões como Levi 
e Tenório. Assim, nega-se a ser subjugada, sem medo de apelar 
à violência, desafiando o arquétipo da mulher passiva (Penkala; 
Ebersol, 2021) e reafirmando sua recusa em depender de um homem 
para se proteger.

Essa característica por vezes é lida como falta de civilidade pelos 
outros personagens da novela, inclusive os mais próximos a ela, 
como a melhor amiga, Muda, e Jove. A associação da independência 
de Juma ao fato de ela ser “selvagem” constrói uma noção negativa 
do arquétipo da Mulher Selvagem e livre descrita por Estés (2014).

Juma também é tratada como ignorante. Não teve acesso à 
educação formal, sendo analfabeta. Provoca espanto e riso quando 
questiona invenções e instituições da sociedade moderna, como a 
fotografia, o carro, o casamento, a polícia e até o perfume. Já os 
saberes que ela tem não costumam ser merecedores de crédito: 
mesmo Jove desconsidera quando ela insiste que o Velho do Rio, sua 
figura paterna e espécie de espírito guardião do Pantanal, é capaz 
de transformar-se numa sucuri. Isso reforça a hierarquia entre as 
posições de civilizada e selvagem, com Juma em posição inferior.

Apesar de combativa, Juma se dispõe a negociar algumas de 
suas posições em função de seu relacionamento com Jove. Na 
questão da alfabetização, a moça conta que sempre teve interesse 
pelas palavras, mas não teve quem a ensinasse. No capítulo de 30 de 
abril, Jove assiste a Juma folhear uma cartilha no chão de sua tapera 
e surpreende-se quando descobre que ela não sabe ler:
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Jove: Como é que pode? O ser humano viver afastado 
assim da sociedade, igual um bicho.
Juma: Bicho? Eu num sou bicho!
Jove: Eu não tô dizendo que você é bicho, Juma... Você 
é um ser humano. No sentido mais simples. Você é a 
prova de que o homem nasce puro e...
Juma: Eu num sou homem! 
Jove: Não... Eu não tô dizendo isso. Tô dizendo que você 
é pura. Você é um ser humano da forma mais genuína.
Juma: Não sei o que é que isso.
Jove [se aproximando]: Não precisa se comportar como 
onça comigo, Juma (Pantanal, 2022).

Aqui, Juma, remete ao mito do “bom selvagem”11. Infantilizada, 
ela encanta Jove por ser “um ser humano da forma mais genuína”, 
ou seja, antes de ser corrompido pela sociedade. Jove, por sua vez, 
está no outro polo da oposição selvagem/civilizado, representante 
da razão e do bom senso, signos socialmente tidos como próprios 
às masculinidades. Porém, ele faz uma crítica às convenções da 
modernidade, na medida em que estas restringem e prejudicam os 
homens e demais seres vivos. No Pantanal, ele busca um utópico estado 
de liberdade proporcionado pela natureza. Dispõe-se a abandonar as 
amarras da civilização na medida em que se apaixona por Juma, numa 
demonstração de amor confluente (Giddens, 2003)12 e num elogio à 
Mulher Selvagem. Isso, porém, não o impede de tentar domesticá-la. 
Não faz isso por meio da força defendida por Zé Leôncio, mas pela 
persuasão. Quando Juma reafirma seu desejo de aprender a ler, Jove 
se oferece para ajudá-la, mas coloca uma condição: diz que vai ensiná-
la desde que ela prometa “não mostrar os dentes à toa”.

Ao longo da novela, Juma submete-se a outros processos de 
assimilação de uma cultura “civilizada”, embora não o faça sem 
conflito. Além de ser alfabetizada, Juma é batizada e se casa com 
Jove numa cerimônia religiosa. Também adota comportamentos das 
mulheres com que convive, como Filó, companheira de vida de Zé 
Leôncio. Aprende receitas de culinária e passa a decorar a tapera 
com flores e paninhos, para que Jove se sinta mais à vontade.

11  O mito do bom selvagem surgiu na Europa após o contato com populações indígenas da 
América, sendo explorado na literatura. Filósofos como Rousseau popularizaram o conceito, 
defendendo que o ser humano é naturalmente bom e ingênuo, mas se corrompe com a civilização.
12  O conceito de amor confluente (Giddens, 2003) refere-se a relacionamentos baseados na 
igualdade e na satisfação mútua, diferindo de concepções tradicionais de amor romântico. A 
relação não é vista como um compromisso inquebrável ou determinado por normas rígidas, mas 
como uma parceria que existe enquanto for gratificante para os envolvidos.
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No relacionamento dos dois, ela rapidamente absorve noções 
associadas ao conceito de amor romântico, ao demonstrar ciúmes 
e oferecer exclusividade afetivo-sexual, reprimindo eventuais 
sentimentos de desejo por outros homens. “É mais difícil ser gente 
do que ser bicho, Juma. Você tá entendendo isso agora. É preciso 
paciência”, diz-lhe o Velho do Rio (Pantanal, 2022), num diálogo que 
parece sintetizar a trajetória da personagem.

Aos poucos, Juma se conforma, em parte, a alguns modos da 
sociedade patriarcal, buscando um alinhamento com Jove. Por 
se relacionar com ele, conhece e subsequentemente enfrenta 
diferentes papéis impostos às mulheres, em especial o da mãe-
esposa, ao despertar o desejo pela maternidade.

O conceito de Cativeiro Mãe-esposa (Lagarde, 2015) descreve 
como mulheres são condicionadas a assumir os papéis de mãe 
e esposa como destino inevitável. Tal imposição restringe sua 
autonomia, tornando-as reféns de expectativas familiares e sociais. 
Decorre da crença de que o corpo feminino determina a maternidade, 
naturalizando sua dependência do casamento heteronormativo 
(Costa, 2024). No patriarcado, essa estrutura reforça desigualdades 
e limita a liberdade feminina.

Na primeira fase da novela, incentivada pela mãe, Juma rejeita a 
maternidade, afirmando não querer ter filhos. A recusa é questionada 
por Zé Leôncio, que defende a necessidade de herdeiros como 
uma decisão masculina e em relação direta ao “destino biológico” 
socialmente imposto às mulheres (Badinter, 1985).

Dois momentos são decisivos para a mudança de perspectiva 
de Juma. Primeiro, uma conversa com Filó (Capítulo 71, 2022), que, 
embora admita os desafios da maternagem, reforça a ideia de que 
ser mãe revela o verdadeiro amor, numa visão romantizada da 
maternidade (Badinter, 1985). O segundo momento ocorre quando o 
Velho do Rio lhe pede bisnetos, afirmando que a maternidade é seu 
destino e pode ocorrer sem que ela precise deixar a tapera (Capítulo 
84). Isso a convence, levando Juma a desejar um filho criado na 
natureza, como ela.

Tal romantização se alicerça no mito do amor materno, 
discutido por Badinter (1985). Trata-se da visão de que o amor 
materno é condição inerente à mulher, justificado pela natureza 
biológica feminina. Por ser a responsável por gestar, reproduzir e 
cuidar, o amor materno seria inerente à mulher mesmo antes de 
tornar-se mãe.
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A maternidade se ancora na ideia do privado como espaço 
feminino (Okin, 2008), no cuidado como dever da mulher (Gilligan, 
2013) e na crença de que apenas ela pode criar a criança (Costa, 2024), 
reforçando o instinto materno (Badinter, 1985). O mito do amor 
materno é forjado (Del Priore, 2009) na perspectiva de subserviência 
da mulher e de seu aprisionamento ao espaço doméstico, a fim de 
deixá-la cativa ao lar, ao casamento e à maternagem (Costa, 2024).

Grávida e casada com Jove, Juma enfrenta pressões para se 
encaixar no modelo tradicional de mãe-esposa (Lagarde, 2015). No 
capítulo de 1º de agosto, por exemplo, Zé Leôncio repreende Zé 
Lucas, irmão de Jove, por se aproximar dela com interesses afetivos. 
O patriarca afirma que Juma pertence a Jove, ao que a moça afirma 
que “não é mulher de ninguém”, desafiando a visão de casamento 
como posse.

Durante a gestação, Juma é incentivada por Jove e sua família a 
parir no hospital, contrariando seu desejo de ter a filha pelas mãos 
do Velho do Rio. Várias cenas tematizam essa discussão, nas quais 
se nota a imposição sobre maternidade e autonomia feminina, 
reforçando como decisões de mulheres são questionadas ou 
desconsideradas.

Além de Jove, Zé Leôncio, Filó, Irma e Mariana tentam convencer 
Juma a rever sua decisão, pedindo para que ela dê à luz no hospital 
ou na fazenda dos Leôncio, mas a mulher-onça é irredutível. No 
capítulo de 23 de setembro, Juma desaparece para ter a filha, e 
num diálogo entre Jove e Muda são apresentados discursos sobre a 
liberdade da mulher e o respeito às escolhas de Juma enquanto mãe:

Jove: Ela quer colocar a vida dela em risco. Agora, 
minha filha, Muda, minha filha, não!
Muda: Joventino, vamos respeitar as vontades dela, 
pelo amor de Deus.
Jove: E as minhas vontades? A minha vontade, Muda? 
Ela não respeita?
Muda: Ela tá parindo o filho de vocês, Joventino. Vamos 
deixar ela ter como ela quer. Ela deve saber o que é 
melhor. Vamos ter calma. Vai dar certo.
Jove: Será que ela tá precisando de alguma coisa?
Muda: A Juma nunca precisou de ninguém nessa vida. 
Não vai ser agora que ela vai precisar (Pantanal, 2022). 
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A cena expõe o conflito entre autoridade masculina e 
autonomia feminina na maternidade. Ao expressar preocupação, 
Jove sugere, sutilmente, que ele deve decidir sobre a gestação e a 
criação da criança. Muda oferece um contraponto, reafirmando a 
autodeterminação feminina e a desconstrução do Cativeiro Mãe-
esposa (Lagarde, 2015). Ao legitimar a aptidão de Juma de decidir 
sobre seu corpo, a cena evidencia o embate entre concepções 
tradicionais e contemporâneas, reforçando a maternidade como 
escolha, e não submissão.

As recorrentes tensões entre Juma e Zé Leôncio também 
revelam a resistência da moça às normas patriarcais. Após tentativas 
frustradas de submetê-la à vontade masculina, quando ela dá à luz à 
sua neta, Leôncio reconhece sua independência. O capítulo de 24 de 
setembro traz um momento emblemático (Pantanal, 2022):

Zé Leôncio [com a bebê nos braços]: Se fosse um 
machinho, eu ia sair correndo aí por esses pastos à 
vontade que nem eu fiz com vocês [os filhos]. 
Jove: Não inventa não, pai.
Zé Leôncio: Tô inventando nada não, filho. Tô só 
falando bobagem mesmo. Não vou fazer nada com ela 
não, né? 
Juma: E por que não? Ela é um Leôncio. É sangue do 
teu sangue, não é? É teu dever. 
Jove: Juma, acabou de nascer.
Juma: Mas é Leôncio, não é?
Zé Leôncio: Vai virar oncinha, vai? Vai correr mais eu? 
Vou fazer com ela o que eu fiz com você. O que seu vô 
fez comigo, que o pai dele fez com ele também.

O diálogo desafia a noção de que certas experiências pertencem aos 
homens. Zé Leôncio associa cavalgar e explorar o Pantanal ao masculino, 
enquanto Juma reivindica à filha o direito às mesmas vivências (Gilligan, 
2013). A intervenção rompe com a concepção patriarcal da herança 
familiar restrita aos filhos homens. Afinal, Leôncio sai a galope com 
a neta nos braços, com a permissão da mãe. O reconhecimento de 
Leôncio aponta para uma ressignificação dos papéis de gênero (Connell, 
2020), mostrando que a feminilidade pode coexistir com força, liberdade 
e conexão com a terra (Brownmiller, 2013).

Embora Pantanal traga avanços na representação de 
personagens femininas resistentes ao patriarcado, a trajetória 
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de Juma carrega contradições. Sua força e autonomia convivem 
com elementos que a vinculam a ideais românticos tradicionais. A 
narrativa perpetua em várias medidas o mito do amor romântico, 
que idealiza o amor como absoluto e incondicional (Esteban, 2011), 
com a ideia de que duas pessoas podem estar “destinadas” ao enlace 
afetivo e devem suportar qualquer sorte de sofrimento.

O amor romântico é um papel naturalizado ao feminino 
(Lagarde, 2023), e vemos na trama o modo como o processo de 
catequização de Juma ensina o amor como função. Em nome desse 
ideal, Juma flexibiliza suas posições originais, e sua trajetória passa 
a ser contada majoritariamente em função da relação com Jove. Tal 
dependência reflete uma dinâmica clássica da teledramaturgia, na 
qual a mulher é definida pelo impacto que exerce no herói.

A personagem é escrita em torno do romance, acolhendo 
práticas associadas aos papéis de esposa e de mãe. Porém, o faz ao 
seu modo, insistindo que não será aprisionada. Sinaliza um esforço 
da telenovela na direção de atualizações de sentidos aparentemente 
cristalizados de feminilidade, oportunizando problematizações 
sobre diferentes modos de ser mulher.

4.2 Masculinidades
Joventino viveu no Rio de Janeiro a maior parte da sua vida, 

traduzindo sentidos de uma juventude branca, urbana, de classe alta 
e escolarizada. Dessa forma, Jove ocupa um lugar de privilégio que se 
reflete em sua posição dentro da narrativa. Sua origem lhe garante 
acesso a recursos, conhecimento e oportunidades que outros 
personagens não possuem, reforçando desigualdades estruturais 
presentes na sociedade. Sua presença no Pantanal não é apenas 
um choque cultural, mas também um exemplo de como sujeitos 
oriundos de contextos urbanos e economicamente favorecidos 
transitam com mais facilidade por diferentes espaços, sendo mais 
aceitos e legitimados. Isso evidencia como gênero, raça e classe 
operam conjuntamente para produzir hierarquias e desigualdades 
dentro da telenovela.

Nos capítulos iniciais, o protagonista descobre a existência do 
pai, Zé Leôncio, e decide ir até o Pantanal para conhecê-lo. O choque 
de culturas é imediato, gerando conflitos não apenas entre Jove e o 
genitor, mas também entre ele e seus irmãos (Zé Lucas e Tadeu) e 
os demais peões da região. Ele é diferente dos outros homens do 
Pantanal não somente pelos atributos físicos e pelas vestimentas, 
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mas também pelo comportamento e pelas posições ideológicas, 
e se forja numa perspectiva de masculinidades em desconstrução 
(Barreto Januário, 2016).

Logo na festa de homenagem à sua chegada ao Pantanal, em 
capítulo do dia 18 de abril, Jove enfrenta o peão Alcides (Jove, 
2022d) quando este tenta dançar com Guta, filha do mau-caráter 
Tenório, sem o consentimento da moça. Alcides incita o embate 
físico, mas Jove evita o confronto, afirmando que é novo na região e 
não conhece os costumes do local. Quando Alcides o empurra, Jove 
deixa a cena: “Tu quer brigar? Então briga sozinho aí, que não vai ser 
comigo não” (Pantanal, 2022), ao que Alcides cacareja e o chama de 
“frango”. A cena ocorre sob escrutínio de Zé Leôncio, que avalia as 
atitudes do filho diante do conflito.

Figura 3 – Jove enfrenta Alcides para defender Guta

Fonte: Captura de tela de Pantanal (2022).

A comparação entre Jove e os outros homens da novela indica 
um debate de gênero que contrapõe modelos de masculinidade 
rígidos e tradicionais, aqui localizados no contexto do trabalho rural 
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(virilidade, força, natureza), a padrões associados a masculinidades 
plurais e em desconstrução, que apontam para outros valores 
(razão, sensibilidade, ciência). O conceito de Masculinidade Plural 
(Aboim, 2016) oferece um cenário contemporâneo das dinâmicas e 
formas de masculinidade, enfatizando os múltiplos e contraditórios 
caminhos pelos quais os homens refazem suas identidades.

Jove representa o produto da sociedade iluminista, mas que 
busca desconstruir padrões da masculinidade hegemônica aos quais 
foi exposto, com discursos sobre sustentabilidade, democracia e 
veganismo. É sensível e mantém-se em contato com suas emoções, 
tendo escolhido um campo profissional ligado às artes – a fotografia 
– como vocação.

Sobre o fato de ser vegano, Adams (2018) salienta o quanto o 
ato de comer carne está vinculado à virilidade e ao ser homem na 
sociedade. Essa noção é perceptível no capítulo do dia 16 de abril, 
quando Jove choca o pai ao afirmar que é vegano. Para ele, o ato 
de não comer carne é um posicionamento contra os maus-tratos 
aos animais, enquanto Leôncio considera a decisão do filho uma 
“afronta” à vida no campo. É possível assim enxergar o quanto 
as pessoas do Pantanal enxergam Jove como estranho, seja pela 
preferência pelo diálogo ou por não comer carne.

Na primeira parte da novela, notamos o debate sobre como 
a criação de Jove, sem a presença do pai, pode ter influenciado 
suas atitudes. Isso parte de uma visão identitária masculina 
geracional que atrela masculinidade e virilidade a indivíduos que 
tiveram influência direta da figura masculina para a criação da sua 
identidade. Para Connell (2020), essas identidades são influenciadas 
por um contexto social complexo e dinâmico, no qual fatores como 
geração e localização geográfica desempenham papéis cruciais. 
Essas nuances podem multifacetar o indivíduo em diferentes 
versões de masculinidade (Christofidou, 2018).

Ao mesmo tempo que tem suas habilidades colocadas em 
suspeita pelo pai, irmãos e demais vaqueiros, Jove devolve a 
hostilidade, afirmando com firmeza, e em mais de uma ocasião, que 
não irá se adaptar aos costumes “retrógrados” do Pantanal. Cabe 
pontuar que Jove usa adjetivos como “reacionário” e “conservador” 
para desqualificar não apenas os trabalhadores do campo, mas 
também personagens que vieram do mesmo contexto (urbano) 
que ele. Quando Mariana recrimina sua decisão de morar na 
tapera de Juma, Jove rechaça a avó, afirmando que não quer “gente 
conservadora” (Pantanal, 2022). Ou seja, sua crítica a modelos 
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tradicionais não incide sobre a região do Pantanal especificamente, 
mas sobre um modo de pensar e conceber as masculinidades de 
forma cânone.

Um dos personagens que melhor incorpora o embate entre 
a Masculinidade Plural e outros modos de masculinidade é Zé 
Leôncio. Ao longo da história, Jove consegue convencer o pai de 
algumas de suas visões de viés progressista, quando ele é autorizado, 
por exemplo, a implementar na empresa dos Leôncio um modelo 
de negócios sustentável. Em outros sentidos, o pai se mostra mais 
resistente. Quando Juma se nega a morar com Jove na fazenda 
dos Leôncio, o pai afirma que homem não pode “baixar a cabeça”. 
Jove corrige o pai, pontuando que nem homem nem mulher devem 
baixar a cabeça para ninguém. Em outra cena, Zé Leôncio fala que 
Jove deve fazer valer suas vontades em relação à Juma, obrigando-a 
a morar na casa com eles. Jove explica que não vai forçar Juma a 
nada e que, para ele, homem e mulher devem gozar dos mesmos 
direitos, de maneira que não é o homem quem impõe seus desejos.

A escolha do nome da sua filha com Juma, no capítulo de 23 de 
setembro, apresenta um interessante debate sobre Masculinidade 
Plural, refletindo as transformações em dinâmicas de gênero e 
autoridade dentro da família. Ao decidir nomear o bebê de Maria 
Leôncio Marruá, Juma subverte a ordem tradicional dos sobrenomes, 
colocando o nome dela ao final, invertendo a lógica patriarcal que 
privilegia o sobrenome paterno como herança identitária principal.

Jove, ao concordar com essa decisão, reafirma sua postura como 
um homem de visão mais flexível, que não se apega a normas da 
masculinidade tradicional. Ao comunicar a escolha ao pai, percebe 
o estranhamento de José Leôncio, um homem marcado por uma 
masculinidade hegemônica, ligada à autoridade e à continuidade do 
nome da família.

O embate ilustra uma mudança geracional nas concepções 
de masculinidade. Enquanto Leôncio representa um modelo 
autoritário, centralizador e ligado à tradição, Jove encarna um 
homem que valoriza o diálogo, o respeito e a contemporaneidade. 
Na sequência da cena, quando Zé Leôncio questiona Jove sobre 
“agir feito homem” e “impor suas vontades”, ele expressa uma 
masculinidade na qual ser homem está associado ao domínio sobre 
a família e à necessidade de deixar um legado – no caso, garantindo 
que o sobrenome paterno ocupe a posição de destaque. Jove desafia 
essa lógica ao rejeitar a ideia de que masculinidade se define pelo 
poder sobre os outros. Sua resposta, focada no bem-estar de Juma 
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e da filha, sugere uma masculinidade cuidadora e afetiva, alinhada a 
valores mais igualitários.

No mesmo capítulo, o momento em que Leôncio se vê obrigado 
a ir até a tapera de Juma para conhecer a neta também reforça 
essa disputa. Para ele, que sempre esteve no centro das decisões, é 
desconfortável ter que se submeter à vontade de Juma. Ao aceitar o 
nome da neta e concordar em visitá-la sob os termos estabelecidos 
por Juma e Jove, Leôncio cede em um indicativo de transformação, 
ainda que relutante. O fato de o protagonista aceitar a decisão do 
filho sugere uma mudança geracional, em que valores rígidos e 
inquestionáveis passam a ser negociados.

Pelo seu modo de pensar e agir, Jove desafia valores 
tradicionalmente associados ao masculino. Aliado a isso, também é 
possível enxergar sentidos emergentes de masculinidade a partir da 
aparência do personagem. Franzino, de feições delicadas e cabelos 
cacheados e volumosos, com colares e um brinco numa das orelhas, 
o rapaz contraria noções tradicionais de aparência masculina, 
aproximando-se de uma estética lida socialmente como feminina. 
Também por isso, é percebido como frágil, e novamente tem sua 
masculinidade (e sua heterossexualidade) questionada(s).

Em seus confrontos com Alcides, além de ser chamado de 
“frango”, Jove ganha o apelido de “Flozô”. O nome deriva de “flor”, 
remetendo a uma noção de fragilidade associada ao feminino e a 
estereótipos que cercam os homens gays. O apelido “pega”, sendo 
dito por outros antagonistas, como Tenório e seu capanga Levi. 
Mesmo envolvendo-se afetiva e sexualmente com mulheres (Guta e 
Juma), sua heterossexualidade segue sendo posta em dúvida.

Vale dizer que peões como Alcides e Levi se apresentam dentro 
de um modelo de masculinidade cúmplice (Connell, 2020), que 
se refere a homens que, embora não correspondam ao ideal de 
masculinidade hegemônica (nesse caso devido a questões de classe), 
ainda usufruem dos privilégios masculinos e contribuem para a 
manutenção da dominação masculina. São musculosos, rústicos e 
também machistas e truculentos, inclusive sexualmente – Alcides é 
um importunador contumaz de mulheres, e Levi não aceita a recusa 
de Muda, quase chegando a estuprá-la. Jove é o contraposto: magro, 
esguio, de corpo delicado, com atitudes de não violência que fogem 
à “normalidade” do Pantanal. Por isso, não é considerado “macho” o 
suficiente.

A partir do próprio Jove, noções que relacionam a masculinidade 
à violência são tensionadas pelo texto da novela. Numa cena em que 



136

Jove e Levi discutem, o vilão novamente usa o apelido de “Flozô” 
para provocar o protagonista. Jove comenta que aquele homem 
“só se sente macho violentando uma mulher ou puxando uma faca” 
(Pantanal, 2022), numa tentativa de desconstruir padrões de uma 
masculinidade hegemônica que se expressa e se reafirma por meio 
da violência, com Jove servindo como contraponto.

Por sua aparência e seu comportamento, Jove é percebido 
pelos homens do Pantanal como um exemplar de Masculinidade 
Subordinada (Connell, 2020). Consideram-se subordinadas formas 
de masculinidade em posição de menor prestígio ou subalternizadas 
em relação ao modelo dominante. Connell associa esse tipo de 
masculinidade especialmente a questões de sexualidade. No 
discurso da novela, essa percepção é sustentada por personagens 
que representam as masculinidades hegemônica e cúmplice 
(Connell, 2020), como Tenório e Alcides. Ao recusar a violência, Jove 
é tachado de homossexual.

O esforço de Jove para desconstruir a masculinidade hegemônica 
é um movimento relevante, mas não livre de ambiguidades. Para 
conquistar a confiança do pai, há momentos em que ele tenta se 
aproximar do modelo de masculinidade performado pelos homens 
do Pantanal. Aceita administrar os negócios da família e entra na 
competição proposta por José Leôncio para escolher qual de seus 
filhos deve herdar a “sela de prata” que pertenceu ao pai dele. 
Além disso, durante a cerimônia de seu casamento com Juma, o 
rapaz enfim se envolve numa briga física com Alcides. Na ocasião, 
o vaqueiro tenta forçar Juma a dançar com ele, depois ataca Jove 
com uma faca. O fotógrafo tenta dialogar, mas acaba dando um 
soco no peão, que cai desacordado. Zé Leôncio não esconde sua 
satisfação: “Ocê mandou bem”, celebra, numa visão que reafirma 
modelos hegemônicos de masculinidade. Mesmo Juma acha graça 
na situação, demonstrando orgulho ao perceber que, naquele 
momento, o marido “virou onça”.

Na relação com Juma, também percebemos oscilações. As 
performances de masculinidade de Jove na trama contribuem para 
a abordagem do amor confluente (Giddens, 2003) ao evidenciarem 
relações baseadas no afeto e na busca por parcerias igualitárias, 
refletindo transformações nas dinâmicas amorosas. Ainda assim, a 
narrativa dá lugar a posições tradicionais de domínio masculino, nos 
momentos em que Jove se comporta de modo paternalista, como 
se fosse mais apto a decidir por Juma do que ela mesma – como o 
supracitado conflito em torno do nascimento da filha do casal e os 
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atritos acerca de onde eles devem morar (na tapera de Juma ou na 
fazenda dos Leôncio). Nesses embates, reparamos que a posição de 
Jove escorrega: ora ele se coloca de modo impositivo e a partir de 
uma suposta superioridade (“Não vou viver como um bicho”), ora 
procura respeitar as escolhas da parceira. 

Assim, com base nas recorrências identificadas, montamos 
um quadro analítico (Quadro 1) que nos auxilia a visualizar os 
enquadramentos de como essas discussões são inscritas nos 
personagens e em seus enredos.

Quadro 1 – Topoi discursivos em torno de feminilidades e 
masculinidades em Jove e Juma

Recorrências enunciativas sobre feminilidades e masculinidades 
a partir de Jove e Juma

Mulher Selvagem

Cativeiro Mãe-esposa

Masculinidade Plural

Percepções de Masculinidade Subordinada
Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

O Quadro 1 permite visualizar como os discursos reiteram, 
negociam e transformam concepções de gênero, refletindo 
tanto a manutenção quanto a contestação de normatividades. As 
recorrências enunciativas ligadas à Mulher Selvagem e ao Cativeiro 
Mãe-esposa representam construções discursivas contrastantes 
sobre a feminilidade. A primeira se relaciona à feminilidade instintiva 
e indomável, frequentemente associada à transgressão das normas 
sociais. A segunda, à feminilidade moldada pelo papel da mulher 
no espaço doméstico, vinculada ao cuidado, à maternidade e à 
dedicação ao marido e à família. 

A formação discursiva associada à Masculinidade Plural e à 
Subordinada traz oposições entre entendimentos hegemônicos do 
que é ser homem e contracondutas possíveis. Jove aproxima-se da 
Masculinidade Plural e, por isso, é compreendido pelos demais como 
um representante de Masculinidade Subordinada, sendo alvo de 
julgamentos e embates. Por meio dessas tensões, a novela encontra 
recursos narrativos que permitem discutir masculinidades possíveis.
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As representações de Jove e Juma em Pantanal ultrapassam 
a ficção e influenciam a maneira como o público percebe 
masculinidades e feminilidades. A sensibilidade e a delicadeza de 
Jove podem tanto desafiar quanto reforçar expectativas tradicionais 
sobre os papéis de gênero, enquanto a força e a independência de 
Juma ampliam as possibilidades do que se entende por ser mulher, 
ainda que dentro de certas convenções narrativas.

5 Considerações finais
As recorrências identificadas no discurso de Pantanal são 

fundamentais para a produção de subjetivações, operando por meio 
do dispositivo pedagógico midiático (Fischer, 2002). A repetição 
de temas, oposições simbólicas e construções narrativas reforça 
valores, identidades e modos de existir, orientando a forma como 
o público deve interpretar as questões apresentadas. Elementos 
como a dualidade entre natureza e civilização e as representações 
de gênero na novela atuam como enunciados que modelam 
percepções, criando sentidos compartilhados dentro do imaginário 
social e contribuindo para a configuração das subjetivações 
contemporâneas.

A análise de Pantanal sob a perspectiva da tecnologia de 
gênero evidencia como esse formato narrativo atua na construção 
e na ressignificação de subjetividades femininas e masculinas, 
numa lógica binária. O estudo do casal protagonista revela que a 
trama tensiona discursos tradicionais de gênero, apresentando 
personagens que desafiam normas hegemônicas e introduzem 
possibilidades identitárias e de performance. Ao mesmo tempo 
que a trajetória de Juma reflete um embate entre a feminilidade 
enfatizada e a resistência à domesticação patriarcal, Jove representa 
uma masculinidade que oscila entre a tentativa de negociação de 
novos valores e de adequação a certas performances. O folhetim, 
ao levantar esses conflitos, referenda seu papel como dispositivo 
pedagógico, propondo modos de estar no mundo a partir de 
enunciados sobre gênero e cidadania.

A construção das masculinidades e feminilidades em Pantanal 
se diferencia de outras telenovelas ao tensionar papéis de gênero 
de maneira mais explícita. Enquanto muitas produções brasileiras 
apresentam protagonistas masculinos que reforçam modelos 
hegemônicos de masculinidade – como o comportamento viril e 
dominador de José Inocêncio em Renascer (outra novela rural do 
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mesmo autor) –, Jove surge como uma figura que tensiona esses 
padrões. Da mesma forma, Juma se distingue de outras heroínas que, 
mesmo quando retratadas como independentes, ainda são moldadas 
por convenções que reforçam a delicadeza ou a dependência 
emocional. Juma encarna uma feminilidade marcada pela natureza 
e pelo instinto, recusando convenções sociais e mantendo sua 
autonomia mesmo dentro da relação amorosa com Jove.

A novela reforça determinados modos de cidadania ao articular 
representações de gênero ancoradas em relações de confluência 
entre masculinidades e feminilidades. Os discursos direcionam 
percepções sobre os papéis de homens e mulheres, influenciando 
a construção simbólica da cidadania em seu vínculo com as 
identidades de gênero. Pantanal demonstra como a telenovela, ao 
mesmo tempo em que reproduz estruturas narrativas clássicas, 
abre espaço para disputas simbólicas e questionamentos sociais, 
reafirmando sua relevância na constituição das subjetividades 
contemporâneas.

A presente análise pode ser expandida para práticas pedagógicas, 
mídia crítica e educação informal. No ensino, por exemplo, pode 
estimular reflexões sobre representações de gênero em novelas e 
sua influência cultural. Pesquisas futuras podem investigar como 
o público interpreta essas dinâmicas e seu impacto na construção 
de identidades, ou seja, nas subjetividades, além de debruçar-se 
mais diretamente sobre como fatores como raça, classe, idade, 
orientação sexual, regionalidade, entre outros, interagem com as 
questões de gênero discutidas a partir desses personagens. Além 
disso, a educação midiática pode usar a novela para promover 
debates sobre diversidade e inclusão, incentivando um consumo 
mais crítico da mídia.
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1 Introdução
Esta pesquisa teve como objetivo central analisar as trajetórias 

das personagens Filó e Irma, do remake de Pantanal (Bruno Luperi; 
TV Globo, 2022), de modo a compreender como as representações 
de gênero, em sua intersecção com a questão da territorialidade, 
possibilitam movimentos de inovação melodramática no 
agenciamento da cidadania quanto à equidade de gênero na 
telenovela. Na pesquisa anterior (John et al., 2021), um dos objetivos 
foi o de desenvolver, a partir das matrizes teóricas consagradas nos 
estudos das telenovelas latino-americanas e, particularmente, das 
brasileiras, em articulação ao modelo teórico de Williams (1979), um 
protocolo metodológico específico para os estudos do texto (trama) 
da teledramaturgia. Partindo desse objetivo, a presente pesquisa 
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estabelece relação de continuidade com a anterior ao adotar o 
mesmo protocolo metodológico e correlacionar os objetivos, que 
têm como operadores teóricos centrais a questão do agenciamento 
da cidadania na telenovela, articulada pela perspectiva de gênero e 
territorialidade. 

Também na pesquisa anterior discutimos a construção dos 
arquétipos femininos na telenovela, se e como ocorriam movimentos 
de inovação na narrativa do melodrama a partir dessas construções. 
Naquela ocasião, focalizamos nosso olhar para a construção 
da maternidade como operador da discussão sobre gênero na 
telenovela; aqui, priorizamos a relação dessas construções pelo viés 
da territorialidade (Lindón, 2006; Martín-Barbero, 2018; Santos, 
1990; 2008). 

Nosso objeto, o remake de Pantanal, se desenvolve em dois 
espaços bastante distintos, o Rio de Janeiro e o interior do Mato 
Grosso do Sul. Ainda que a cidade do Rio de Janeiro não seja tão central 
na trama, ela desempenha importante papel na articulação entre 
algumas das personagens principais. Desse modo, ao recortarmos 
nossa análise considerando personagens representativas de 
cada um desses espaços, estabelecemos um olhar para pensar os 
agenciamentos cidadãos quanto aos papéis de gênero do “Brasil 
urbano” (Irma) e do “Brasil profundo” (Filó). 

A noção de territorialidade se coloca como central para 
compreender como opera o agenciamento da cidadania (Tufte, 
2008) em Pantanal no que se refere à construção do feminino e 
como isso contribui (ou não) para o alcance da equidade de gênero. 
Sobre a importância de compreender os espaços habitados, Martín-
Barbero (2018, p. 26) aponta que esse é “o espaço primitivo de corpos 
e territórios. [...]. O espaço habitado se refere à necessidade vital do 
nicho-lar, um lugar com calor, sem o qual o corpo não sobrevive”. 
Ainda sobre os diferentes impactos da espacialidade na construção 
das trajetórias das personagens, vale lembrar que 

[...] o espaço habitado é inseparável do tempo, porém 
não o dos relógios, mas sim o tempo que faz e para 
os quais os mitos da origem e dos ritos de iniciação 
dão forma, e o tempo dos ritmos do dia: manhã, tarde, 
noite; das estações do ano: primavera, verão, outono, 
inverno; e as etapas da vida: infância, juventude, 
maturidade, velhice (Martín-Barbero, 2018, p. 27). 
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Também por conta desses aspectos, optamos por estabelecer o 
recorte empírico em duas personagens que, além de representarem 
as diferentes territorialidades de Pantanal, estivessem presentes 
em ambas as fases da narrativa, possibilitando a análise que 
compreende várias fases de suas trajetórias. Trazemos ainda a 
discussão de Alícia Lindón (2006), que aborda as territorialidades 
do gênero e como os espaços definem os “lugares” a serem (ou 
não) ocupados pelas mulheres. Os territórios podem constituir 
espaços de “confinamento” das mulheres, sejam elas da ficção ou 
da realidade.

É dessa forma que chegamos às personagens Irma (Malu 
Rodrigues/Camila Morgado) e Filó (Leticia Salles/Dira Paes). A 
questão da cidadania, pautada na construção do gênero em sua 
relação com a territorialidade, é fundamental para promover a 
igualdade e a inclusão social, alinhando-se com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU). A agenda dos ODS fornece uma estrutura global para 
enfrentar os desafios sociais, econômicos e ambientais, incentivar 
a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres (ODS 5) e 
promover a redução das desigualdades (ODS 10), elementos-chave 
para alcançar sociedades mais justas e sustentáveis. Em Pantanal 
(2022), Irma (Malu Rodrigues/Camila Morgado) e Filó (Leticia Salles/
Dira Paes) exemplificam diferentes aspectos dessas questões.

Ao considerarmos esses dois perfis, torna-se evidente como 
a interseccionalidade de gênero e territorialidade impacta as 
experiências de cidadania representadas na narrativa por Irma e 
Filó. Interseccionalidade é aqui entendida a partir da proposição de 
Kimbérle Crenshaw (1989), cuja proposição destaca a necessidade 
de pensar a categoria gênero em articulação com outros aspectos 
constituidores das experiências. A premissa inicial de sua teoria 
estabelece que a violência que muitas mulheres experimentam 
é, na maioria das vezes, moldada por outras dimensões de suas 
identidades, como raça e classe. Embora sua discussão inicial tenha 
uma centralidade maior no entrecruzamento das dimensões gênero 
e raça, a perspectiva interseccional, a partir de suas discussões, pode 
ser entendida como o estudo da sobreposição ou da intersecção 
de identidades sociais e sistemas relacionados de opressão, 
dominação ou discriminação. Desse modo, compreendemos que 
“interseccionar” gênero e território nos permite compreender 
aspectos fundamentais das construções das identidades e 
experiências das personagens Irma e Filó.
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 Enquanto Irma enfrenta restrições de gênero em um contexto 
urbano privilegiado, Filó enfrenta desafios relacionados à sua 
identidade de gênero e à sua localização geográfica na zona rural. 
Portanto, para promover uma cidadania inclusiva e equitativa, é 
essencial reconhecer e abordar as interseções complexas entre 
gênero e territorialidade. Por meio dessa análise, é possível obter 
evidências empíricas tangíveis sobre os impactos das construções 
sociais de gênero e territorialidade na vivência da cidadania, 
fornecendo insights valiosos à formulação de políticas públicas. Essas 
evidências podem direcionar esforços para promover a igualdade 
de gênero, desconstruir estereótipos e ampliar as oportunidades 
para as mulheres em diferentes contextos sociais.

Cabe destacar que compreendemos que a questão de classe 
é relevante, pois a classe social impacta significativamente as 
oportunidades, os recursos e as relações de poder que moldam a vida 
dos perfis das personagens das mulheres analisadas. Essa categoria 
ajuda a compreender como as desigualdades se acumulam, criando 
experiências distintas de opressão e resistência. 

No entanto, é importante esclarecer que, apesar da relevância 
da questão de classe, esta pesquisa delimitou as dimensões de 
gênero e território sem se estender diretamente às dinâmicas de 
classe, que, embora pertinentes e interligadas, não fazem parte do 
escopo definido para este estudo. Essa delimitação permite um 
aprofundamento mais focado nas nuances das relações de gênero 
e no impacto do espaço geográfico na vida das personagens. Assim, 
a pesquisa busca contribuir para uma compreensão mais clara das 
interseccionalidades em jogo, mantendo um foco que possibilite 
uma análise mais aprofundada e específica.

Sobre a importância da telenovela como agenciadora da 
cidadania pela perspectiva de gênero, seguimos a proposição de 
Thomas Tufte (2008) quanto ao potencial de eduentretenimento 
das narrativas ficcionais audiovisuais. Partindo de uma definição 
de Hannah Arendt, Tufte (2008, p. 159) explicita o poder de 
agenciamento das narrativas ficcionais: “la narración de historias 
puede ocupar el rol de tornar a las preocupaciones de carácter privado 
en cuestiones de interés público, y por ende político”. No caso desta 
pesquisa, em uma telenovela como Pantanal, que foi um verdadeiro 
“media event”, com boa audiência1 e significativa repercussão nas 

1  A média de audiência da telenovela foi de 30 pontos. Ainda que não tenha alcançado o patamar 
de outros sucessos, foram 8 pontos acima da antecessora, Um lugar ao sol. O último capítulo de 
Pantanal obteve 34 pontos na grande São Paulo, bem acima dos 25 da antecessora. A adaptação 
de Bruno Luperi foi a telenovela da Globo mais vista desde o lançamento do Globoplay, em 2015 
(Nery; Vaquer, 2022).



148

redes digitais, os modos de apresentação (e representação) do 
feminino contribuem para o agenciamento político do debate sobre 
equidade de gênero na sociedade brasileira. Ainda citando o autor, 
“la narración de historias contiene el potencial de operar como ‘una 
estrategia humana vital para sustentar un sentido de agencia frente 
a circunstancias desempoderantes’” (Jackson, 2002 apud Tufte, 2008, 
p. 160). Além da interseccionalidade entre gênero e territorialidade, 
nossa preocupação reside também nessa perspectiva de entender 
o audiovisual como agenciador da cidadania, já que as telenovelas 
têm a capacidade única de alcançar um público amplo e 
diversificado em todo o país, atravessando barreiras geográficas, 
socioeconômicas e educacionais. Esse alcance massivo permite que 
as mensagens veiculadas nas telenovelas atinjam uma audiência 
vasta e heterogênea, contribuindo para a construção de uma 
cidadania audiovisual (Conill; Gozálvez, 2004). Posto de outro 
modo, a cidadania audiovisual surge da ideia de que os meios de 
comunicação, incluindo o produto telenovela, não são apenas 
formas de entretenimento, mas também manifestações poderosas 
para educar, informar e engajar os cidadãos em questões que 
potencialmente podem produzir mudança social. 

Ao considerarmos a telenovela como um elemento que pode 
conduzir ao debate público e promover o conceito de cidadania 
audiovisual, reconhecemos sua importância como um meio de 
comunicação que tem capacidade tanto de refletir e refratar a 
realidade quanto de influenciar ativamente na construção de uma 
sociedade mais justa, democrática e inclusiva. Dessa maneira: 

Se os cidadãos, como veremos, devem ser os 
protagonistas da vida pública, devem sê-lo em uma 
sociedade midiática, uma sociedade que se torna 
incompreensível quando os meios de comunicação 
não são levados em conta como uma de suas chaves 
interpretativas essenciais (Cortina, 2004, p. 12). 

Igualmente, pela via de análise das obras já produzidas, é 
essencial reconhecer o potencial das narrativas em representar 
e problematizar diferentes aspectos da vida em sociedade, 
contribuindo para o fortalecimento da democracia e a formação de 
uma consciência coletiva de um povo que todos os dias consome o 
melodrama das telenovelas.

Diante dessa contextualização teórica e temática, tendo 
como objeto empírico a telenovela Pantanal, estabelecemos nossa 
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problemática em torno da seguinte pergunta de pesquisa: como 
se constroem as representações do feminino numa perspectiva 
interseccional entre gênero e territorialidade na telenovela 
Pantanal e como isso promove movimentos de inovação na 
narrativa melodramática numa perspectiva de agenciamento da 
cidadania quanto à equidade de gênero? Para responder a essa 
problemática, definimos como objetivo central da pesquisa analisar 
as trajetórias das personagens Filó e Irma de modo a compreender 
como as representações de gênero, em sua intersecção com a 
questão da territorialidade, possibilitam movimentos de inovação 
melodramática no agenciamento da cidadania quanto à equidade de 
gênero na telenovela.

2 Estratégia metodológica
Adotamos o mesmo protocolo metodológico da pesquisa 

anterior (John et al., 2021). Optamos, portanto, por pensar como 
as questões relacionadas a gênero e territorialidade evidenciam 
(ou não) movimentos de inovação na telenovela a partir da visão 
de processos culturais proposta por Raymond Williams (1979): 
dominante, residual e emergente. A reflexão do autor auxilia na 
interpretação de como se dão os processos de inovação no interior 
da hegemonia, como explicitamos na pesquisa anterior, cujo modelo 
metodológico pode ser visto na figura a seguir. 

Figura 1 – Desenvolvimento e cooptação dos processos e dinâmicas 
de inovação na narrativa do melodrama televisivo seriado

Fonte: John et al. (2021, p. 86).

O conceito de inovação (Rossetti, 2013) é abordado por meio da 
análise de como se articulam, em fase preliminar, os elementos da 
cultura emergente na estrutura narrativa tradicional da telenovela. 
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Em lugar de buscar rupturas e evidências de um processo de 
inovação do produto já concretizado e, possivelmente, concluído, 
optamos por apresentar emergências preliminares presentes na 
narrativa do remake de Pantanal, pensando na forma como se dão 
as conexões, produções e disputas de sentido ao seu redor. 

O recorte empírico se dá pela seleção das personagens para 
identificar e estabelecer as relações inovadoras (de emergências 
preliminares) presentes nas trajetórias de Irma e Filó. A 
operacionalização técnica da análise se dá na utilização da Análise 
de Imagens em Movimento (Rose, 2002), que “abrange um conjunto 
de conceitos e técnicas que podem servir de orientação na análise 
de muitas representações sociais no mundo audiovisual” (Rose, 
2002, p. 343). O método da Análise de Imagens em Movimento 
denota uma atenção ao campo estético verbo-visual da telenovela 
ao propor três etapas de aproximação empírica à obra televisiva: 1ª) 
a definição de quais serão os programas analisados a partir de uma 
perspectiva temática e teórica pré-existente; 2ª) a transcrição verbal 
e visual do material selecionado para a análise, com o objetivo de 
“gerar um conjunto de dados que se preste a uma análise cuidadosa” 
(Rose, 2002, p. 348) e, finalmente, 3ª) a codificação (analítica) desse 
material a partir de critérios estabelecidos pelo pesquisador. 

Para analisar o locus de enunciação no qual são construídas as 
personagens, utilizamos os arquétipos ou protótipos melodramáticos 
femininos, definidos por Silvia Oroz (1999), mobilizados com a 
finalidade de averiguar a construção das trajetórias de Irma e Filó. O 
intuito é discutir as rupturas e os reforços dos aspectos arquetípicos, 
o que possibilita apontar de que forma são constituídas as inovações 
no que tange à elaboração das personagens.  Esses aspectos são 
tensionados, de modo interseccional, em relação aos elementos 
referentes às territorialidades/espacialidades que, como já dito, 
participam ativamente dos papéis de gênero atribuídos a Irma e Filó. 

Para realizar a análise da trajetória das personagens, foram 
examinados todos os 167 capítulos do remake de Pantanal 
disponíveis na plataforma Globoplay. Foi preenchida uma planilha 
com a indicação de todas as aparições das duas personagens, nas 
duas fases da telenovela. Os dados coletados foram os capítulos 
e as respectivas cenas e/ou sequências em que elas apareciam, 
o tempo de duração em tela, em quais espaços e locais se dava a 
narrativa e com quem contracenavam. Os resultados quantitativos 
desse processo evidenciam a importância de ambas as personagens 
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e, sobretudo, o protagonismo de Filó, que apareceu em 165 dos 167 
capítulos de Pantanal, estando ausente somente dos primeiros 
capítulos da trama. 

Filó participou de 817 cenas/sequências, com um total de tela 
de 20h57min10segundos. Irma, embora menos presente do que Filó, 
também esteve em evidência, participando de 645 cenas/sequências, 
com um total de tela de 15h47min38segundos. Esses dados e os 
aspectos verbo-visuais observados na configuração das trajetórias 
das personagens possibilitaram compreender as representações de 
gênero que conformam as identidades de ambas e como aspectos 
das espacialidades e territorialidades que elas habitam ao longo da 
trama reforçam ou contestam tais representações e se, em alguma 
medida, diferenciam as referidas trajetórias. 

3 Trajetórias: Filó e Irma
Como primeiro movimento para compreender as trajetórias de 

Filó e de Irma, analisamos suas construções narrativas a partir da 
proposição de Silvia Oroz (1999), que, em Melodrama: o cinema de 
lágrimas da América Latina, aborda as origens e o desenvolvimento 
do melodrama. Entre as múltiplas características que conformam 
o gênero e assinalam sua continuidade ao longo dos séculos, Oroz 
(1999) argumenta que o melodrama se constrói a partir de quatro 
mitos básicos, pautados especialmente pelo imaginário patriarcal 
judaico-cristão: o amor, a paixão, o incesto e a mulher. Ou seja: a 
figura feminina, tradicional e usualmente representada de acordo 
com óticas patriarcais, é em si um de seus alicerces fundamentais e 
estruturantes.

Oroz (1999) desenvolve seis arquétipos ou protótipos femininos 
melodramáticos que ajudam a compreender a construção das 
personagens no melodrama através do tempo. Tais modelos 
configuram representações da figura feminina – ou do que se 
espera do “ser mulher” – estruturadas pelo mito e por valores 
compartilhados socialmente, formando imagens, histórias e 
personagens que, nos níveis moral e estético (visual), tornam-se 
facilmente assimiláveis pelo público. Seguindo a esquematização de 
Silva, Ribeiro e John (2017), os arquétipos de Oroz (1999) podem ser 
descritos da seguinte maneira:
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Quadro 1 – Arquétipos femininos melodramáticos
A Mãe Relacionada à culpa e à Virgem Maria. O arquétipo da Mãe é o 

único em “que se pode confiar irrestritamente quando o assunto 
são os valores e virtudes da mulher (especialmente pela visão ex-
plicitamente assexuada que se projeta sobre este protótipo)” (Silva; 
Ribeiro; John, 2017).

A Irmã Muitas vezes associada aos afazeres domésticos, pode substituir a 
mãe em “suas tarefas”. É recorrente a ausência de liberdade sexual, 
já que ela sempre “será fiel ao irmão, e este se dedicará a cuidar de 
sua virgindade” (Silva; Ribeiro; John, 2017).

A Namorada Marcada pela paciência e pela resignação. Representa a possibili-
dade de que o protagonista masculino retorne ao lar, o seu objeto 
de saudade.

A Esposa Aqui aparecem novamente a paciência e a compreensão, associa-
das aos elementos que configuram fragilidade, dependência eco-
nômica, submissão, dedicação e temor à autoridade do homem. 
“Homem” no singular, visto que sua história é marcada pelo amor a 
apenas uma figura masculina.

A Má/
Prostituta

Má e perigosa justamente porque ousa “invadir” espaços não de-
signados à figura feminina. Sua maldade não vem apenas da que-
bra dos “bons costumes”, mas porque ela pode se vingar de quem 
atravessa o seu caminho. “Ela é vingativa, é ousada, é rebelde, é 
odiada, é temida, é desejada, ela desafia a ordem” (Silva; Ribeiro; 
John, 2017).

A Amada Realização da noção de perfeição feminina e do mito do amor cor-
tesão e romântico, a Amada ama sem contradições e mergulha em 
“promessas de felicidade eterna” (Oroz, 1999). É o objeto de desejo 
do protagonista e pode levá-lo a mudar seu comportamento. Ao 
contrário da Prostituta, essa figura “não traz desgraças ao homem”, 
e eles “sempre se casam” (Oroz, 1999).

Fonte: Esquematização de Silva, Ribeiro e John (2017) a partir dos modelos de Oroz (1999).

Tais categorias são aqui mobilizadas de forma a compreender 
de quais maneiras Filó e Irma podem representar permanências 
e/ou transgressões ao modelo prescrito ao feminino no gênero 
melodramático.

3.1 Filó: a mãe amada
O início da trajetória de Filó em Pantanal se dá quando ela ouve, 

pela primeira vez, José Leôncio tocar o berrante. Jovem e vivendo 
em uma “currutela”2, Filó nasce para o público como a mulher que, 

2  Currutela (ou corrutela): denominação dada, no interior do país, a vilarejos situados fora das 
cidades, à beira de estradas, que recebem tropeiros, romeiros; espécie de arraial habitado por 
garimpeiros; locais isolados, concentram pequenos estabelecimentos comerciais, bares, cabarés, 
prostíbulos.
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desde os primeiros momentos, seria marcada em definitivo por 
conhecer aquele que se tornaria o único amor de sua vida.

A princípio, a personagem vai morar na fazenda de José Leôncio 
como empregada doméstica, mas, apaixonada, vive esperando que 
o fazendeiro retorne ao Pantanal sempre que ele viaja ao Rio de 
Janeiro. Com o passar dos anos e, especialmente, após o rompimento 
dele com Madeleine, ela e Leôncio passam a viver uma espécie de 
“casamento” não oficializado, em que Filó assume uma postura 
incerta, localizada entre a dona de casa – responsável pelos afazeres 
domésticos – e a mulher do fazendeiro – aquela com quem ele se 
envolve no que tange à sexualidade e à cumplicidade. Ela também 
vai assumir, ao longo da trama, o papel de conselheira absoluta de 
todas as personagens com as quais convive; aquela que é confiável, 
sábia, compreensiva e cujos valores estão sempre “no lugar certo”.

O arquétipo da Esposa (identificado em 151 cenas nas quais 
a personagem aparece) e o da Mãe (presente em 139 de suas 
cenas) indicam, portanto, o cerne daquilo que Filó representa em 
Pantanal. A profunda paciência, dedicação e compreensão que 
demonstra em relação a José Leôncio, associadas à dependência 
econômica, caracterizam-na como uma Esposa clássica, mesmo 
que o relacionamento só vá ser oficializado no fim da trama. Essa 
falta de oficialização, durante a maior parte de Pantanal, acaba 
trazendo à tona questões de legitimidade, poder e reconhecimento 
da mulher, particularmente por estar circunscrita a um cenário 
rural tradicional. Mesmo que tenha se envolvido sexualmente com 
outros homens na juventude, devido ao passado como prostituta, 
Filó é categórica ao afirmar e demonstrar, por meio de falas e ações, 
que José Leôncio foi não apenas o único a quem amou, mas a sua 
fonte exclusiva de satisfação sexual, fortalecendo ainda mais a sua 
representação como Esposa.

Filó não apresenta, todavia, o “temor à autoridade do 
homem”, como se prescreve para tal protótipo. São frequentes, 
especialmente na segunda fase de Pantanal, as ocasiões em que 
ela contesta as atitudes do amado e é enfática ao apontar-lhe os 
erros, demonstrando ter opiniões e valores próprios bastante 
enraizados. Tal comportamento, porém, nunca se revela no sentido 
de confronto: surge sempre de forma a reforçar o envolvimento com 
Leôncio. Ao defendê-lo ou contestá-lo, Filó demonstra a capacidade 
de contemplar o que José Leôncio estaria pensando ou de sugerir 
aquilo que seria o “melhor para ele”. 
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O arquétipo da Mãe é crucial, também, para a compreensão 
da construção de Filó. Não apenas com Tadeu, seu filho biológico 
– e um dos personagens com quem mais contracena além de José 
Leôncio –, mas com praticamente todos os outros personagens com 
quem interage, Filó assume uma postura inequívoca de conselheira 
e cuidadora. Ela não apenas cria e educa, mas é também um pilar 
emocional absoluto. Quando a trama se aproxima do fim, passa a 
exercer uma espécie de papel de “grande mãe”, envolvendo-se 
nas gestações de Juma e de Irma; no contato com essas e outras 
mulheres, a temática da maternidade é uma constante.

A predominância, durante toda a trama, da presença de Filó nos 
ambientes internos da casa – em maior parte na cozinha, servindo 
aos outros – reforça seu papel dentro do espaço familiar (e rural) 
e sua ligação direta com o cuidado, sempre relegado ao ambiente 
privado. O território/espaço, representado em nível macro pelo 
Pantanal/fazenda e em nível micro pela cozinha, torna-se assim 
um elemento fundacional da construção de Filó e de seu reforço 
arquetípico como Mãe.

Ao final de Pantanal, Filó e José Leôncio se casam, oficializando 
o relacionamento. Não obstante, tal desfecho contém, em si próprio, 
suas dubiedades. Se, por um lado, há a conquista da legitimidade 
por parte da personagem – tanto pela legalidade do casamento 
quanto por, após a morte de José Leôncio, ela se tornar a chefe/
matriarca da fazenda –, por outro, tal legitimidade continua pautada 
pela relação com o homem amado, prescrevendo à figura feminina o 
papel de “apaixonada” ou “dependente”, tanto no plano econômico 
quanto no emocional. Em múltiplas cenas desse desfecho, Filó se 
declara ao companheiro e reforça que “não é nada sem ele”.

Dessa forma, mesmo que seja uma personagem contestadora 
e dotada de opiniões próprias, para além de possuir um passado 
“incômodo” aos valores conservadores, Filó não chega a apresentar 
grandes rupturas em relação aos modelos de Esposa e Mãe. Pelo 
contrário, reforça-os constantemente, seja por sua entrega absoluta 
a José Leôncio, seja pelo cuidado irrestrito que dispensa a todas as 
personagens com que contracena, seja pela relação intrínseca com 
a casa e a cozinha, não aparecendo quase nunca fora do ambiente 
privado. Se Filó não é assexuada, como geralmente são representadas 
as Mães arquetípicas, é porque é a Esposa apaixonada, e seu passado 
com outros homens se torna irrelevante diante do amor que sente 
por Leôncio.
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3.2 Irma: a irmã controversa e a mãe substituta
Já no início da telenovela, a jovem Irma é uma figura que habita 

dois mundos: o Rio de Janeiro e o Pantanal. Esse “estar-entre” vai 
marcar toda a trajetória da personagem. A começar pelo nome que 
recebe – Irma, a irmã –, seu desenvolvimento é profundamente 
marcado pela relação com a irmã Madeleine. Os desejos e/ou 
amores sexuais/românticos imaginados e nutridos por Irma são 
concretizados por Madeleine: de forma central, o casamento com 
José Leôncio no Pantanal; de forma secundária, o envolvimento 
com Gustavo no Rio de Janeiro. Ainda que Irma experimente breves 
envolvimentos com ambos, é a Madeleine que eles amam.

Além de Madeleine, durante toda a trama Irma vai contracenar 
em abundância com diversas outras personagens: Mariana, Filó, 
Jove, José Leôncio e figuras masculinas com que se envolve, como 
Trindade e José Lucas. Se tal característica reforça a permeabilidade 
de Irma pelos mais diferentes núcleos (e territórios/ambientes) 
da narrativa, também levanta a questão: qual é o espaço “dela”? 
Principalmente durante as fases inicial e intermediária de Pantanal, 
a história de Irma se dá fundamentalmente em relação às de outras 
personagens.

No mais, ainda que seja uma personagem a quem se permite 
habitar o espaço externo à casa – ao contrário, por exemplo, de Filó 
–, Irma também figura, na maioria das vezes, entre salas, quartos e 
cozinhas das residências que frequenta; e, vale ressaltar, nenhuma 
é oficialmente “dela”: a casa do Rio de Janeiro pertence a Mariana, 
como matriarca – e é mantida economicamente por José Leôncio a 
partir dos recursos financeiros que ele dispensa ao filho Jove; a casa 
do Pantanal, por seu turno, pertence oficialmente ao fazendeiro.

Nesse constante “estar entre” ou “estar em relação a”, ao 
contrário de Filó, Irma é uma personagem menos fácil de se definir 
arquetipicamente, mas nem por isso se afasta por completo dos 
modelos prescritos à mulher no melodrama televisivo. Se a relação 
conflituosa com Madeleine a impede de aderir completamente 
ao arquétipo da Irmã, não é negligenciável o quanto Irma abre 
mão de sua vida e de seus desejos para privilegiá-la, situação que 
passará a tentar reverter entre o meio e o fim da trama, logo antes e 
principalmente após a morte da irmã.

Mesmo antes de se tornar mãe oficialmente (o que acontecerá nos 
últimos capítulos de Pantanal), o arquétipo materno é um daqueles 
mais identificados em Irma (67 vezes), destacando-a como figura de 
suporte e acolhimento. Essa movimentação se dá, principalmente, 
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em interações com familiares próximos – fundamentalmente, Jove, 
o sobrinho a quem acolhe e que defende durante toda a trama.

Para além do amor impossível com José Leôncio, a defesa do 
amor entre Jove e Juma é uma das grandes características que 
permeiam a história de Irma durante o desenrolar de Pantanal. Além 
do amor genuíno que nutre pelo sobrinho – e de ser essa uma opção 
narrativa para construir Irma como uma tia “boa”, ao contrário da 
figura desejada, mas questionável Madeleine, mãe de Jove, ou da 
ambiciosa Mariana, avó do “menino” –, essa defesa é muito pautada, 
também, pela desilusão pessoal em relação a José Leôncio: Irma, 
em favor do sobrinho e em contestação da mãe, reforça (antes de 
efetivamente se mudar para o Pantanal) que trocaria o luxo da cidade 
para se sentir viva e amada como durante o breve envolvimento que 
vivera com o fazendeiro em anos anteriores.

Após a morte de Madeleine, quando Irma se estabelece no 
Pantanal, sua interação com outras personagens (em especial 
com Filó) conecta-se muitas vezes aos ambientes domésticos de 
comunhão, como cozinha e sala, bem como aos momentos à mesa. 
Nesses locais, Irma vivencia muitas das ocasiões em que segue na 
defesa de Jove. Entretanto, é especialmente a partir de ambientes 
externos – como o estábulo, por exemplo – que o outro arquétipo 
mais frequentemente associado a Irma vai aflorar, primeiramente 
com Trindade e depois com José Lucas: o da Namorada (69 cenas).

Por meio da comunhão entre esses dois fatores – a permissão 
narrativa ao ambiente externo, ainda que não totalmente público, 
e o se envolver com homens “dela”, não mais influenciados pela 
trajetória de Madeleine –, Irma passará, aos poucos, a encontrar 
seu espaço particular em Pantanal. Ainda que a vida profissional 
não seja uma faceta predominante da personagem, é no ambiente 
externo que Irma encontrará, ao final da telenovela, uma carreira, a 
de professora.

Se Irma não pode ser enquadrada no arquétipo da Má/
Prostituta, visto que não é uma antagonista na história, é relevante 
pontuar que, por vezes, ela se aproxima de algumas características 
atribuídas a esse protótipo, se não pela vilania nem pela “maldade”, 
por uma maior permissibilidade conferida aos desejos sexuais e 
amorosos da figura feminina.

Para além do interesse proibido por José Leôncio, (ex-)marido 
de sua irmã, que no desenrolar da trama passa a configurar uma 
negação da abdicação e uma priorização de suas próprias vontades, 
o envolvimento de Irma com Trindade marca um momento de 
interessante complexidade. Além de, objetivamente, funcionar para 
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Irma como a possibilidade de relações sexuais fora do casamento (ao 
contrário daquilo que ela constrói posteriormente com José Lucas), 
Trindade é também a figura maior do “pecado”, sendo a encarnação 
física do “Cramunhão” (o Demônio); nem por isso, entretanto, ele 
adquire a configuração de uma personagem “má”: Trindade é, antes de 
tudo, uma representação do plano metafísico constantemente evocado 
em Pantanal, – uma espécie de poder sobrenatural/premonitório que 
é também passado a Irma após o envolvimento com ele.

Por mais que almeje a volta de Trindade após a partida deste 
“namorado”, principalmente por se encontrar gestando um filho 
dele, Irma afirma com frequência que está determinada a criar 
o bebê sozinha. É uma dubiedade constante, que, ao passo que 
ajuda a complexificar a personagem – importa mais a saudade ou a 
independência? –, também reforça nela o arquétipo da Mãe forte e 
abnegada. Não obstante, ao fim da trama, o sentimento desenvolvido 
com José Lucas se torna casamento, e tanto o amor romântico 
quanto a maternidade podem assim ser realizados nos moldes 
“tradicionais” e esperados para a figura feminina. Por fim, ainda 
que seja relevante e libertadora para a personagem, é importante 
perceber que a conquista de um espaço “próprio” na narrativa 
de Irma está, também, fundamentalmente ligada às relações que 
desenvolve com homens.

Como se vê, embora provenientes de territórios e classes 
sociais distintas, os arquétipos de Filó e de Irma não diferem muito 
e são constantemente reforçados pelos espaços que ambas as 
personagens ocupam e pelos quais transitam durante o desenrolar 
da telenovela.

3.3 As espacialidades que conformam as identidades de 
Filó e Irma

A história de Filó tem raízes, como dito, em uma currutela, no 
Mato Grosso do Sul, espaço e território que definem e explicitam a 
situação da personagem no que tange ao “estar” e ao “ser” no mundo3 
da trama: Filó é uma “mulher de currutela”, demarcação indicativa 
de certo arquétipo feminino melodramático, o da prostituta, 
ainda que, nesse caso, esse aspecto seja apenas pontual em sua 
trajetória e nenhum dos elementos típicos constituidores desse 
arquétipo, tal como proposto por Oroz (1999), se manifeste. Esse 

3  A palavra “ser” – originária de sedere, estar sentado – implica a noção de residência: “Ela se 
deriva de sedere, estar sentado. Nós falamos de ‘residência’. Assim se denomina o lugar onde se 
demora o habitar. Demorar-se é estar presente junto a...” (Heidegger, 1979, p. 450).
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espaço, entretanto, demarca um elemento importante na vida da 
personagem, que é essa espécie de não lugar, de não pertencimento.

Quando passa a viver na fazenda pantaneira de José Leôncio, 
encontra brechas para habitar os outros arquétipos apontados. Suas 
primeiras cenas a exibem sentada em frente a uma penteadeira: 
conhecemos a personagem ao passo em que ela se reconhece na 
imagem refratada. Espécie de rasgo no espaço físico e social, o espelho 
funciona ali como fenda, portal que viabiliza o enquadramento 
intimista da mulher a performar papéis, encaixada em arquétipos 
pressupostos. Se nos ambientes que ocupa Filó se depara com 
fissuras atreladas ao ser e estar, os cômodos em que circula 
seriam sítios de acolhimento ou disciplinamento? Os mecanismos 
organizadores e articuladores da sociedade patriarcal projetam nos 
corpos, principalmente os femininos, uma docilidade inelutável. Não 
gratuitamente o âmbito doméstico tende a ficar sob os cuidados de 
mulheres: a engenharia da casa familiar já garante quadriculamentos 
que estabelecem hierarquias de dominação, métodos de controle que 
prendem o corpo “no interior de poderes muito apertados, que lhe 
impõem limitações, proibições ou obrigações” (Foucault, 2014, p. 134).

Nesse ordenamento arquitetônico e simbólico, as formas 
de vida encontram modos de resistência por meio de “fraturas” 
(acidentais) e “escapatórias” (construídas) que se efetivam 
por alumbramentos viabilizadores de experiências estéticas e 
estésicas: trata-se do esforço para construções do sensível, da 
busca pela desautomatização do cotidiano (Greimas, 2002). Ao 
habitar os arquétipos da mãe e da amada, Filó consegue superar 
quadriculamentos opressores, assim engendrando algo próximo 
da casa-concha (Bachelard, 1989), berço assegurador de vivências 
sensíveis que experimentarão, mais tarde, complexos universos de 
possibilidades, encontros e apropriações.

Para a personagem, a espera por José Leôncio no interior do 
lar é constitutiva de seu “canto no mundo”. Na sede da fazenda, 
a relação com o filho Tadeu e com outras figuras mobiliza a 
produção de escapatórias, tirando Filó da situação de inércia. Ao 
superar arquétipos que lhe seriam preestabelecidos, transpõe a 
paisagem anestésica de topologias tradicionalmente cristalizadas – 
quadriculadas e comprimidas pela rarefação de apropriações físico-
afetivas – e alcança o espaço estésico4 de paisagens subversivamente 

4  Tomamos de Milton Santos (1988) a distinção dos termos: paisagem seria tudo aquilo que 
está ao alcance de nossa visão; estar no alto de um edifício ou caminhando pela rua constrói a 
percepção do sujeito que vê a paisagem; esta se transforma em espaço por meio da relação do 
território com a sociedade, ou seja, o espaço terá relação com o uso social – a paisagem seria a 
coisa, o espaço seria o processo.
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dinâmicas, instituídas pelo movimento relacional inerente ao 
convívio de múltiplas modalidades de ser e estar no mundo. Nessa 
coreografia, fraturam-se os entorpecimentos: não obstante os 
estruturais ordenamentos arquitetônicos e sociais, Filó não se dá 
a ver apática nem paralisada. Analisando-lhe o desenvolvimento, 
nota-se que, se é factível existir na paisagem anestésica, o reexistir 
só é possível no espaço estésico que revela o curso da vida em suas 
dimensões de sensibilização e perseverança (resiste-se como corpo 
ativo assumindo e sustentando relações cinestésicas/sinestésicas e 
disposições afetivas5).

Após a morte de José Leôncio, nas cenas do último capítulo, Filó 
continua desejando que o fazendeiro – que agora surge para os netos 
na figura do “Velho do Rio” – apareça para ela. Contraditoriamente, 
para além da docilidade de um corpo feminino disciplinado a 
esperar as idas e vindas do amor romântico, tal desejo impulsiona 
o movimento de apropriações físico-afetivas. Não bastasse a 
desordem provocada pela finitude da vida, veste-se a personagem 
com as roupas de Leôncio, assim a despindo, em certa medida, dos 
arquétipos femininos melodramáticos e das sujeições impostas à 
corporalidade submetida às normas patriarcais. 

Filó adquire a estatura não somente de dona da casa, mas dona 
de si. Acomodada na varanda, deixa o confinamento dos interiores 
domésticos e mira o horizonte: não mais a estreiteza da brecha 
fornecida pelo espelho refletor, mas sim a integração ao espaço 
externo permeado pela natureza pantaneira. As derradeiras palavras 
de Filó na trama suplicam a aparição de José Leôncio, que por sua 
vez navega pelas águas do rio. Se 

[...] o espaço deve ser considerado como um conjunto 
indissociável de que participam, de um lado, certo 
arranjo de objetos geográficos, objetos naturais e 
objetos sociais, e, de outro, a vida que os preenche e 
os anima, ou seja, a sociedade em movimento (Santos, 
1988, p. 26), 

o território de certo Brasil profundo é preenchido e animado 
pelo movimento da espera/esperança. Devires mobilizadores 
de experiências sensíveis, permitindo labilidades arquetípicas e 

5  O espaço estésico aqui proposto efetiva, talvez, a “prática de Spinoza que condensa várias 
dimensões do ‘curso de vida’ onde perseverar, na verdade, não é somente ‘continuar’, mas ‘continuar 
contra ou a despeito de’ algo que impediria de continuar” (Fontanille, 2014, p. 70, grifo nosso).
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transformações nos modos de ser e estar no mundo, em universos 
ficcionais e não ficcionais.

Por sua vez, a trajetória de Irma é, em princípio, exclusivamente 
atrelada à instituição familiar. Vejamos que a noção de família 
privilegia uma ordem repressiva e classificatória: 

As pessoas e as coisas, nesse contexto, encontram-se 
justapostas, atadas na mesma clausura, como se tudo ali 
se organizasse, em princípio, sob a lógica paradoxal de 
uma certa “dinâmica paralisadora” (Fischer, 2006, p. 22).

 
Irma carrega, como dito, desde a grafia do nome as feições do 

arquétipo da “irmã”. A carga familiar está ali, explicitamente referida. 
“Irma” surge como a “irmã” de Madeleine que frequentemente é 
enquadrada em clausuras arquitetônicas, alojada em certa “forma 
de vida em que a experiência coletiva é abortada, frustrada ou 
minada, impedindo que a personagem persevere, evitando que a 
vida caminhe” (Fischer; Vaz, 2024).

Se Madeleine é confinada à domesticidade, ao ambiente da casa, 
sem conseguir escapar das paisagens anestésicas, Irma acomoda-se 
no “entre”, sempre em meio a conflitos que não são seus, envolta em 
dramas familiares em geral atinentes à irmã e ao sobrinho. O “entre” 
que Irma habita, diferente da brecha encontrada por Filó, funciona 
como uma espécie de ponte sobre a qual os outros membros da família 
se equilibram. A personagem, em termos simbólicos e topológicos, 
acaba desempenhando o papel de conselheira, posicionada entre 
figuras que protagonizam conflitos: é coadjuvante nas tramas, 
tornando-se coadjuvante em sua própria vida.

Se as tramas não são suas, os ambientes internos das residências 
que lhe servem de palco também não lhe pertencem: situam-se 
inicialmente na casa dos pais no Rio de Janeiro, depois na sede 
da fazenda de José Leôncio no Pantanal. Ocupa uma posição de 
submissão, seja de filha ou de hóspede. Ao transitar pelo arquétipo 
da Mãe, o “filho” a que se dedica também não é seu, é o sobrinho 
Jove. Seus primeiros amores na narrativa – José Leôncio e Gustavo – 
são os namorados da irmã. Quadriculada nos ambientes domésticos 
referidos, esses lugares impõem-lhe histórias que não são suas. Se as 
brechas habitadas por Filó lhe facultam alguma pertença, os “entre” 
de Irma são da ordem total do não pertencimento. A personagem 
conquista meramente a permanência entre protagonistas do 
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conflito central das cenas, jamais superando os limites das paisagens 
anestésicas estendidas nos sítios de histórias alheias.

 Por outro lado, a história de amor que Irma consegue para 
si se dá com um forasteiro e em lugar estrangeiro em relação ao 
ambiente doméstico: acontece no galpão com o violeiro Trindade, 
espécie de ser mítico que transita pela fazenda afirmando ter pacto 
com o “Cramulhão”. Por vezes, Trindade invade o quarto de Irma 
às escondidas, cômodo esse que ela divide com a mãe na casa do 
cunhado. Para vivenciar uma trama que lhe seja própria, há que 
instalá-la na clandestinidade. Os espaços das moradas que lhe são 
ofertadas são formatados para que Irma permaneça à margem, sem 
que o sentimento de pertença transborde os limites do “entre”. 
Quando sai da paralisia de viver entre tramas alheias, a personagem 
não conquista o alumbramento de uma experiência estésica, mas a 
instabilidade de um desconhecido pouco acolhedor, que a deixa sem 
a proteção do seio familiar. Trindade parte da fazenda, enquanto ela 
teme que o bebê que gera em seu ventre seja filho do Cramulhão. 
Já sem teto, Irma fica também sem chão. O espaço que finalmente 
vai lhe pertencer e conferir a oportunidade de protagonismo por 
meio da ocupação de um lugar exterior ao sítio doméstico será o da 
escola que irá administrar.

4 Territorialidades distintas, trajetórias similares 
Pantanal é a primeira produção da chamada trilogia sobre a 

ruralidade brasileira escrita por Benedito Ruy Barbosa. A versão 
original de Pantanal (Rede Manchete, 1990) foi seguida por Renascer 
(TV Globo, 1993) e O Rei do Gado (TV Globo, 1996-1997). Em comum, 
as três narrativas abordam esse Brasil profundo, do interior, do rural, 
do contraste com o urbano frequente e recorrente na emissora, 
especialmente em telenovelas da faixa das 21 horas. Esse aspecto 
já evidencia que, ao olharmos para o remake de Pantanal, é preciso 
necessariamente pensar na dimensão da territorialidade em que a 
trama se passa.

Milton Santos (1990) desenvolveu profunda compreensão 
sobre a noção de território, entendendo-o não apenas como um 
espaço físico, mas como um conjunto de relações sociais, culturais 
e econômicas. O território é uma construção humana marcada pela 
interação entre os indivíduos e o ambiente. Essa perspectiva nos leva 
a perceber que os territórios são dinâmicos, pois se transformam 
com as práticas e as vivências das pessoas. 
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Santos (2008) postula que o território é um espaço de poder em 
que se manifestam lutas e reivindicações, refletindo desigualdades 
sociais e tensões existentes entre diferentes grupos; enfatiza, ainda, 
a importância da identidade territorial, que se forma a partir das 
experiências e memórias coletivas dos habitantes, moldando a 
maneira como se relacionam com o espaço que ocupam6. Outro 
aspecto sinalizado por Milton Santos (1990) tem relação com os 
processos de globalização e suas implicações sobre os territórios: 
embora haja uma homogeneização cultural e econômica, adverte 
o autor, os territórios continuam a ter especificidades locais que 
devem ser valorizadas. 

A noção de território em Martín-Barbero, intimamente 
ligada à forma como os espaços sociais, culturais e políticos são 
compreendidos e vividos pelas comunidades, aproxima-se da 
concepção de Santos: sua obra Dos meios às mediações: comunicação, 
cultura e política (2013) propõe uma visão da comunicação que 
ultrapassa a transmissão de mensagens, enfatizando a importância 
dos contextos locais e das dinâmicas sociais. Assim como Milton 
Santos, Martín-Barbero destaca que o território, como espaço 
simbólico no qual se constroem identidades, relações de poder e 
práticas culturais, não se restringe a um sítio físico: são espaços de 
construção de sentidos, nos quais diferentes vozes e narrativas se 
cruzam, promovendo diversidades e interações entre os indivíduos.

Em Pantanal, a noção de território é apresentada de maneira 
complexa, refletindo a relação íntima e simbiótica entre as 
personagens e o ambiente natural da região do Pantanal7. Tal 
complexidade inclui a diversidade de atores e muitas relações sociais. 
O cenário se apresenta como um elemento central que influencia a 
vida, as tradições e as interações sociais dos personagens. A narrativa 
faz uso da noção de território para explorar as interações humanas 
com a natureza, refletindo a importância da terra na identidade 
cultural, nos conflitos sociais e na preservação ambiental. Nesse 
sentido, na análise dos dados coletados foi possível verificar pelo 
menos quatro aspectos que dialogam com a noção de território: 
1) relação com a natureza; 2) culturas e as tradições; 3) conflitos e 
noção de pertencimento; e 4) noção de identidade. 

6  Ver Por uma geografia nova (Santos, 2008). Nessa obra, o autor discute a noção de territorialidade 
a partir do poder e da identidade, destacando a importância de considerar as desigualdades 
sociais nas análises territoriais.
7  Considerado tesouro natural do Brasil, uma vasta planície alagada que abriga 
uma biodiversidade única.
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Embora esses aspectos atravessem todas as personagens da 
trama, nosso interesse recaiu em problematizar como esse território 
poderia contribuir para diferentes conformações das identidades 
de gênero, com foco em Filó e Irma. Buscamos tensionar se haveria 
diferenças marcantes entre a configuração da mulher da cidade 
grande, do Brasil urbano, e a da mulher do campo, do espaço rural 
do Brasil profundo, do Pantanal.

Junqueira (2017, p. 52), em análise das narrativas rurais de Benedito 
Ruy Barbosa, destaca que “o meio rural brasileiro é midiaticamente 
simbolizado como território patriarcal”. Não por acaso, para o autor, 
essas telenovelas têm a figura masculina como protagonista, “toda a 
força simbólica seminal do coronel-fazendeiro desbravador, senhor 
de terras, de corpos, de almas, da Justiça e dos destinos” (Junqueira, 
2017, p. 52). As telenovelas de Benedito Ruy Barbosa demonstram 
um “apelo à recorrência aos mesmos temas, traços psicológicos dos 
personagens e até ao mesmo ator – características que costumam 
assegurar o sucesso das [suas] telenovelas” (Junqueira, 2017, p. 52). 
E qual o lugar destinado às mulheres nessas narrativas? Para Balogh 
(1998, p. 16), é o “das fêmeas boas, primitivas, muito apegadas à terra 
e nada intelectualizadas”. Nas telenovelas de Benedito Ruy Barbosa, 
em algumas oportunidades essa representação é atravessada por 
rupturas, ao “conceder espaço para revelar a emancipação e a 
autodescoberta possíveis para as mulheres rurais. E faz isso mesmo 
no interior dos mais tradicionais núcleos masculinos de fazendeiros” 
(Junqueira, 2017, p. 53). 

Na ótica da territorialização, é possível que o contexto mais 
amplo da problematização aqui realizada entre as personagens Irma 
e Filó seja a negociação que se estabelece na relação entre campo e 
cidade na narrativa de Pantanal. Baseio e Silva (2017), parafraseando 
Raymond Williams (2011), destacam que há atitudes emocionais que 
se cristalizaram em torno do campo e da cidade. O campo é, muitas 
vezes, associado à vida natural, à paz e à virtude simples, enquanto a 
cidade é vista como o centro das realizações e é associada ao saber, 
às comunicações e à luz. Outras concepções associam o campo ao 
atraso, à limitação e à ignorância, e a cidade ao barulho e à ambição. 

Para Williams (2011), campo e cidade são realidades históricas em 
constante transformação, em si próprias e em suas inter-relações. 
O autor sinaliza a necessidade de se confrontar as representações 
de campo e cidade com as realidades históricas, uma vez que a 
oposição entre ambos, conforme sugere sua literatura, seja um forte 
reflexo da constituição capitalista mundial.
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Em Pantanal, do início ao fim da narrativa, a percepção imutável 
de Filó em relação à agitação do espaço urbano configura-se repleta 
de questionamentos e desconfianças, enquanto o campo (lugar de 
onde jamais sai; nem chega a conhecer a metrópole do Rio, sem 
jamais expressar qualquer lamento por isso) é por ela percebido 
como espaço idílico de vivências e acolhimentos. Reafirmando 
que discursos constroem identidades e sujeitos, Irma, por sua vez, 
vivencia o desencanto, se não com a cidade, ao menos com a vida 
ali vivida, e busca no rural o acesso à felicidade que não encontra no 
Rio de Janeiro. 

Para além dessa aproximação entre elas pelo encantamento 
do rural, há muito mais similaridades do que distanciamentos em 
suas narrativas. Mesmo que Irma represente a mulher urbana, 
aparentemente “estudada” (sobretudo se levarmos em conta seu 
desfecho como diretora de escola), em contraponto à mulher simples, 
sem escolaridade aparente, representada por Filó, ambas vivem 
circunscritas majoritariamente aos espaços domésticos. Mesmo as 
grandes paisagens do Pantanal não lhes são muito acessíveis ao longo 
de suas trajetórias: são espaços reservados às figuras masculinas (a 
única quebra nesse cenário é configurada pelas personagens Maria 
Marruá e Juma, não consideradas na presente análise). 

Se levarmos em conta que “la territorialidad es el conjunto 
de relaciones tejidas por el individuo en tanto que miembro de una 
sociedad, con su entorno” (Lindón, 2006, p. 14), os territórios em 
que Irma e Filó vivem são muito mais similares do que distintos. 
Em suas trajetórias, portanto, os territórios que conformam suas 
identidades rompem com uma possível dicotomia entre rural e 
urbano e se aproximam a uma lógica de território de confinamento 
(Lindón, 2006). O confinamento de que fala Alicia Lindón (2006) 
vai muito além de uma demarcação de alguns espaços públicos 
(ou mesmo da proibição de acessar esses espaços) e da ideia de 
“aprisionamento físico”; a autora aponta que a problemática do 
território de confinamento é justamente não se referir a um limite 
físico ou de mobilidade: 

[...] el espacio los confina en la forma en que deben 
presentarse, en las conductas y actuaciones que deben 
seguir y en las que no deben realizar. El confinamiento 
se produce por medio de la imposición de códigos 
siempre ajenos al actor o bien códigos que el actor no 
puede adoptar (Lindón, 2006, p. 17). 
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Filó e Irma estão confinadas aos arquétipos que moldam 
suas trajetórias, que lhes concedem espaços de entrelugares, de 
lugares circunscritos ao doméstico, à maternidade, ao papel da 
amada abnegada, mesclando traços dos referidos arquétipos em 
passageiros movimentos de rupturas para logo voltarem aos seus 
“papéis”. Seus desfechos sinalizam um breve movimento de inovação, 
uma singela “emergência preliminar” (Williams, 1979; Rossetti, 
2013) quando finalmente ganham o espaço público, tornando-se, 
respectivamente, a fazendeira e a diretora da escola.

Seus confinamentos territoriais são tão similares que elas até 
mesmo herdam poderes de seus amados: Filó se torna uma Leôncio 
e, ao jamais divisar o Velho do Rio, como antes ocorrera com José 
Leôncio, depreende-se que também ela terá poder de se transformar 
em figura sobrenatural quando sua jornada estiver por encerrar. 
Irma, por outro lado, herda os poderes premonitórios de Trindade. 
Ambas, então, são banhadas com o metafísico e o sobrenatural que 
pertenciam aos homens que mais amaram e passam a desempenhar 
papéis que foram deles. Em termos visuais, isso fica evidente no 
figurino de Filó, que, ao se tornar a matriarca da família, abandona 
os vestidos que a caracterizaram ao longo de toda a trama e passa a 
envergar roupas, chapéu e botas ostentados pelos homens ao longo 
da narrativa. 

Apesar das emergências preliminares, a correlação entre 
arquétipos do feminino no melodrama com as espacialidades e 
territorialidades que conformam e aproximam as identidades de 
Filó e de Irma aponta para a significativa presença do “residual” 
na narrativa de Pantanal. O residual, como bem destacou Williams 
(1979, p. 125) é aquilo que “foi efetivamente formado no passado, mas 
ainda está ativo no processo cultural”.
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1 Introdução 
Estudos sobre a telenovela brasileira corroboram o poder dessa 

ficção seriada de exibição diária de comover uma nação e dar visibilidade 
a discussões em torno de temas morais e de interesse público que 
podem fortalecer posições que buscam a ampliação de direitos e 
da cidadania. Essas dimensões das telenovelas são explicitadas na 
acepção desse gênero como recurso comunicativo (Lopes, 2009). Dos 
aspectos responsáveis por esse potencial da telenovela salientados 
por Lopes, interessa aqui destacar a forte relação entre os modos 
de narrar os temas, em especial os recursos que operam na função 
pedagógica da matriz melodramática e os sistemas de circulação que 
deram visibilidade às abordagens desses temas. 
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A versão de 2022 da telenovela Pantanal é um bom exemplo 
desse poder. Lançada pela Globo1 32 anos após a exibição original na 
Rede Manchete em 1990, foi produzida e assistida em um contexto de 
profundas mudanças no ecossistema midiático global, marcado pela 
plataformização da vida social (Couldry; Hepp, 2010; Van Dijck; Poell; 
De Waal, 2018) e pelas transformações da televisão em tempos de 
digitalização dos ecossistemas de comunicação (Lotz, 2022; Johnson, 
2020; Mesquita et al, 2024). A obra atingiu alcance de público relevante 
em seu período de exibição – pela TV e pelo Globoplay –, com ampla 
repercussão nas redes sociais digitais. Nessa medida, Pantanal pode 
ser considerada um dos bons resultados da estratégia do Grupo 
Globo para integrar telenovelas a um modelo de negócios adaptado 
ao novo contexto digital, no qual a compra de mídia passa a se dar de 
forma programática, ou seja, orientada por dados.

A mobilização e a comoção social geradas por Pantanal 
correspondem à sua caracterização como um evento midiático 
(Couldry; Hepp, 2010). Isso se deve ao seu poder de gerar um sistema 
de circulação e consumo capaz de concentrar a atenção de um 
amplo espectro da audiência, especialmente daqueles que atuam 
nas arenas digitais. Nesse contexto, o caso Pantanal corrobora a 
tese de que as discussões públicas sobre os temas sociais abordados 
nas telenovelas, que destacam o acesso a direitos e os mecanismos 
democráticos que os garantem e expandem (Gomes, 2007; Lopes, 
2009; Dorcé, 2014), podem contribuir para os processos de 
construção da cidadania. 

O evento midiático Pantanal (2022), promovido pela Globo, 
recorreu à memória afetiva do público com a obra (Ribeiro et al., 
2021), mobilizada pela marca da reconhecida instância autoral de 
Benedito Ruy Barbosa, atualizada por Bruno Luperi. Barbosa é 
consagrado por sua habilidade em criar e administrar, com alto grau 
de autonomia, uma arquitetura seriada dramatúrgica melodramática 
capaz de engajar os afetos da audiência. A telenovela também se 
destacou pelos recursos pedagógicos que estimularam a discussão 

1  Optamos por usar o termo “Globo”, ao invés de “TV Globo”, para tratar da empresa produtora 
do remake por duas razões. A primeira delas é o fato de não encararmos o consumo da novela 
na transmissão da TV aberta e por meio do Globoplay de forma dissociada. A segunda reside 
no fato de a Globo ter encerrado em 2020 um processo de unificação das empresas de mídia 
eletrônica e audiovisual como parte da sua estratégia de transformação digital, a partir da qual 
ela deixou de ser uma rede de televisão e se tornou uma mediatech, ou seja, uma empresa de 
mídia e tecnologia. Logo, se esta investigação trata Pantanal (2022) como um evento midiático 
que se dá em um momento no qual o ecossistema midiático já se encontra digitalizado, cremos 
ser mais coerente recorrermos ao termo “Globo”.
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pública sobre a questão da terra, o problema ambiental e o acesso a 
direitos sociais, especialmente os direitos das mulheres.

O sucesso de público e crítica da adaptação de Pantanal gerou, 
portanto, uma visibilidade midiática para pontos de vista alinhados às 
forças liberais progressistas, em um contexto político marcado pelo 
forte impacto de posições extremistas de direita (Lynch; Cassimiro, 
2022), assim como pela intensa desinformação disseminada por 
sistemas automatizados nas mídias digitais (Mendonça; Aggio, 2023). 
Essa postura política da emissora já havia sido observada em diversas 
ações da empresa no âmbito das telenovelas ao longo das últimas 
décadas, pelo que se convencionou chamar de merchandising social 
(Schiavo, 2002; Lopes, 2009).

Este capítulo apresenta, portanto, os resultados da pesquisa 
que examinou como os veículos de imprensa repercutiram os 
temas homofobia, sustentabilidade ambiental e liberdade da mulher 
representados em Pantanal, antes, durante e depois da exibição 
da telenovela, ou seja, de fevereiro de 2022 a março de 2024 (data 
da coleta). O material jornalístico examinado nesta pesquisa teve 
como uma das fontes de dados as discussões sobre os temas de 
destaque desta telenovela travadas nas plataformas de redes sociais: 
sistema de circulação de conteúdos reconhecido pela abundância, 
acessibilidade e visibilidade que, como lembram Mendonça e Aggio 
(2023), afeta a agenda pública. 

Ao concentrarmos a atenção da investigação no tratamento 
que os veículos jornalísticos deram aos temas mais mobilizados 
por Pantanal, buscamos compreender quais posições circularam 
nesses meios, quais delas apoiavam forças e organizações críticas 
às desigualdades e injustiças com vistas à consolidação da cidadania 
e à defesa dos processos democráticos promotores da garantia e da 
expansão de direitos fundamentais.

Sabe-se que, no atual ecossistema midiático plataformizado, 
a visibilidade pública midiática das discussões promovidas a partir 
dos pontos de vista tratados nas telenovelas não tende a ter mais a 
imprensa como cena primordial. Não obstante, estudos reconhecem 
que a análise dos veículos do jornalismo digital, dos tradicionais aos 
que surgiram neste ecossistema, devem considerar as “complexas 
relações de alimentação e retroalimentação” com as plataformas 
digitais (Mendonça; Aggio, 2023, p. 51). Em suma, as repercussões 
promovidas pelos rituais de consumo de Pantanal que circularam 
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nas arenas online também fizeram parte dos materiais noticiosos 
que foram objeto de apuração e circulação nos veículos jornalísticos. 

Os temas investigados neste trabalho – homofobia, liberdade 
feminina e sustentabilidade ambiental – foram escolhidos por 
serem os mais recorrentes nos conteúdos jornalísticos de duas 
fontes: instância da produção (matérias de veículos pertencentes 
ao Grupo Globo) e instância da criação (discursos de Bruno Luperi). 
Para selecionar esses temas, realizamos uma busca exploratória 
de conteúdos nos veículos pertencentes ao Grupo Globo: Globo.
com, Gshow, Globoplay, O Globo, utilizando os termos de busca 
“Pantanal” e “novela Pantanal”. Para a instância de criação, a busca 
foi semelhante à da instância de produção, acrescida de outros 
veículos que publicaram entrevistas de Luperi.

Observamos que as questões ambientais foram enfatizadas 
pelo autor e pela empresa desde antes da estreia da obra. Todavia, 
ao longo da exibição, foi notória a recorrência de temas como 
a homofobia, a liberdade feminina e o racismo. Tais resultados 
permitiram inferir que os demais temas foram salientados a partir 
do desenvolvimento das tramas.

Após a definição dos temas mais recorrentes, um outro percurso 
metodológico foi traçado para atingirmos os objetivos desta 
pesquisa. Optamos por realizar uma pesquisa no Google aberto2, 
utilizando 36 motores de busca elaborados a partir de variações 
de termos e expressões similares aos temas “Meio ambiente”, 
“Homofobia” e “Liberdade feminina”, junto aos termos guarda-chuva 
“novela Pantanal” e “telenovela Pantanal”, e consideramos para a 
análise as 50 primeiras entradas de resultado de cada motor de 
busca. Isto, para que fosse possível identificar como Pantanal e os 
temas e questões sociais a ela associados repercutiram nos veículos 
jornalísticos e de que modo essa repercussão pode ter impactado 
a discussão pública antes, durante e após a exibição da telenovela.

É importante ressaltar que, neste ecossistema midiático, 
consideramos como veículos jornalísticos os seguintes casos que 
surgiram em nosso universo de pesquisa: tradicionais; especializados; 
independentes; podcast; outros, cujas especificidades serão 
apresentadas posteriormente. Esse esforço ajudou a demarcar as 
diferenças entre eles e a compreender as posturas desses veículos 
na discussão pública sobre os temas sociais vinculados a Pantanal.
2  Testamos buscas no Google aberto e Google Notícias. Decidimos pelo sistema aberto ao 
observarmos que blogs e sites menores não eram indexados nos resultados do Google Notícias, 
e que o Google aberto contemplava conteúdos como os podcasts.
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2 Pantanal (2022): visibilidade do evento midiático e 
discussão pública sobre direitos

A primeira versão de Pantanal (Rede Manchete, 1990) ceifou a 
audiência de Rainha da Sucata, levando a Globo a enfrentar um dos 
momentos mais amargos em sua concorrência. Já a segunda versão, 
conduzida pela Globo, foi exibida em um contexto midiático no qual 
a concorrência com outras produtoras de telenovelas brasileiras da 
TV aberta estava mais confortável, dada a distância que mantinha das 
demais em termos de audiência e repercussão. A nova configuração 
concorrencial foi marcada, entre outros aspectos, pela ampliação dos 
serviços de streaming e por uma nova dinâmica de repercussão pública 
dos temas abordados nas redes sociais digitais.

Entretanto, esta nova configuração não pode prescindir da 
tradicional habilidade da telenovela de atrair a atenção do grande 
público. Sabe-se que, no início dos anos 1990, o retorno do autor-
roteirista Barbosa para a Globo, depois do sucesso de Pantanal (Rede 
Manchete), sinalizava o reconhecimento do seu poder de alavancar 
audiências que desde então foi confirmado por inúmeros sucessos nas 
emissões originais, nas reprises e nos remakes. O sucesso comercial 
e de crítica de Pantanal em 2022 reitera essa força no imaginário 
nacional do estilo e grife de Barbosa, que é reconhecido pela ênfase, 
dentre outros assuntos, na questão da terra e na emancipação da 
mulher (Souza, 2004; Hamburger, 2005; Rios, 2019). Estilo que tem 
mobilizado discussões públicas por meio da composição dramatúrgica 
de temas polêmicos que atravessam o campo do privado, dimensões 
morais e subjetivas que ganham amplitude ao estabelecerem conexões 
com questões coletivas que tendem a confluir para reflexões sobre 
mudanças nos âmbitos culturais, sociais e políticos (Marques, 2015).

A visibilidade midiática destas discussões, agendada pelas 
telenovelas no Brasil, configura o que Marques (2015, p. 22) identifica 
como “arena comunicativa na qual múltiplas vozes e atores se 
posicionam uns em relação aos outros”. Seara de disputas que pode 
ser palco do surgimento ou consolidação das forças que se empenham 
na construção da cidadania e que se manifestam na imaginação 
cívica ou cidadã (Kim; Shresthova; Lanz, 2024; Mesquita et al., 2024). 
Kim, Shresthova e Lanz (2024) sublinham que a imaginação cidadã 
transcende a posição individual, e deve traduzir uma meta comum 
socialmente compartilhada e socialmente construída. 

A concepção de imaginação cidadã é instigante, pois permite 
compreender que as telenovelas, como recurso comunicativo, estariam 
comprometidas com os pontos de vista de defesa da cidadania e dos 
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direitos. Logo, podem gerar efeitos que, em circunstâncias específicas, 
favorecem posições propícias ao questionamento e à revisão de quadros 
valorativos de percepção e julgamento excludentes e antidemocráticos. 
Nessa linha, são inúmeros os estudos que versam sobre o tratamento 
de determinados temas sociais em telenovelas. Podemos citar 
como exemplo o trabalho de Marques (2010) sobre a abordagem da 
homofobia neste tipo de obra, que revela como elementos narrativos 
e discursivos de duas telenovelas da Globo estimularam na audiência 
uma experiência reflexiva crítica quanto à invisibilidade pública e ao 
ostracismo dos sujeitos homoeróticos. Representações estas que 
teriam, em alguma medida, favorecido a ampliação das discussões e 
deliberações públicas em torno do acesso aos direitos ao casamento 
civil, à adoção, dentre outros. 

Apesar do crescimento das forças conservadoras, que 
enfraquecem a imaginação cidadã, as telenovelas da Globo ainda são 
reconhecidas por uma representação cada vez menos estereotipada 
e mais complexa de mulheres, pessoas negras e integrantes da 
comunidade LGBTQIAPN+. O levantamento sobre a inovação em 
telenovelas empreendido por Souza et al. (2021) mostrou que uma das 
dimensões nas quais o produto mais tem inovado nas últimas décadas é 
justamente o dessa abordagem de questões sociais, reconhecida tanto 
pela imprensa especializada quanto pelo campo científico. Dentre os 
temas que mais avançaram estão: a homossexualidade, o racismo e 
a liberdade feminina. O estudo revela ainda que 20% das telenovelas 
apontadas como inovadoras foram reconhecidas desta forma por 
conta das temáticas que abordaram ou pelo tratamento dado a essas 
temáticas. Deste total, 93% foram produzidas pela Globo. 

Vale lembrar que esta pesquisa não examina as repercussões das 
telenovelas na audiência. O que nos interessa aqui é examinar um dos 
muitos processos de gestão da discussão pública no Brasil, impulsionada 
pelas organizações de mídia, que são capazes de disseminar e 
reforçar representações mobilizadoras da imaginação cidadã. Assim, 
consideramos que a visibilidade promovida por eventos midiáticos 
(Couldry; Hepp, 2010), como as telenovelas, é uma abordagem-chave 
para compreender como os veículos jornalísticos participam desses 
processos.

Entender as telenovelas como eventos de mídia nos permite 
inferir que o sistema de circulação midiática deste tipo de ficção 
seriada televisiva é concebido para incidir sobre a discussão pública, 
atuando como um recurso comunicativo capaz de ampliar a visibilidade 
midiática de questões sociais, políticas e religiosas. Dayan e Katz (1992, 
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p. 1), por sua vez, demonstraram como determinados programas de 
televisão tornavam-se vetores da visibilidade midiática, reunindo uma 
“grande nação” sintonizada “para contar uma história primordial sobre 
assuntos atuais”. 

Couldry (2003) ampliou as contribuições de Dayan e Katz (1992) 
ao chamar a atenção para uma das condições de existência do 
evento de mídia: a transmissão ao vivo. De acordo com o autor, esta 
condição também pode ser simulada, isto é: a exibição de programas 
inéditos gravados – como de episódios ou capítulos inéditos de 
produtos seriados, como as telenovelas – podem mobilizar milhões 
de telespectadores ao propiciar a experiência de serem assistidos 
pela primeira vez, seja nas TVs abertas, canais por assinatura ou pelos 
serviços de streaming.

Tais aspectos salientam duas dimensões relevantes: por um lado, 
a realidade crescente de uma multiplicidade de canais e meios de 
comunicação que estariam envolvidos na elaboração desse efeito do ao 
vivo dos eventos midiáticos; por outro, os usos desses meios de modo 
a promover sentimentos e sensações na audiência em torno desta 
ocasião, mobilizando em especial a interação social, principalmente 
online, durante os eventos de mídia que, segundo Couldry e Hepp 
(2010), passariam a fazer parte do cotidiano, ou seja, não mais estariam 
associados somente a eventos esporádicos e especiais. 

Esta premissa analítica destaca um modo contemporâneo de 
geração da visibilidade midiática de produtos massivos como a 
telenovela, que se caracteriza por uma relação direta com a audiência 
por meio das discussões públicas que ocorrem nas arenas digitais. 
Tal aspecto leva a considerar uma outra dimensão-chave dos eventos 
de mídia contemporâneos, a saber, as instâncias ou organizações de 
mídia que concebem, planejam e realizam estes eventos em torno de 
produtos como as telenovelas. Couldry e Hepp (2010) nos lembram 
que, além de serem menos comemorativos e mais orientados para o 
prazer rotineiro, estes eventos são, muitas vezes, promovidos para 
captar a atenção de segmentos culturais específicos em torno de 
pautas mobilizadoras. 

Em suma, o exame da visibilidade das discussões públicas sobre os 
direitos e a cidadania nas telenovelas pressupõe a compreensão desta 
ficção seriada massiva como evento midiático promovido segundo 
os projetos e os interesses das organizações de mídia responsáveis 
pela sua produção e consumo. Nesta abordagem, reconhecemos 
que a percepção de Pantanal como evento midiático indica a análise 
dos pontos de vista orquestrados pela empresa produtora e pelos 
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criadores autores, supondo que, neste contexto, a força da telenovela 
como recurso comunicativo (Lopes, 2009) mobilizador da imaginação 
cidadã por meio dos recursos pedagógicos de matriz melodramática 
tende a ser amplificada. 

Para compreender os pontos de vista construídos pela empresa 
produtora e pelos criadores autores em Pantanal, precisa-se recorrer 
ao projeto institucional liberal progressista da Globo naquela ocasião. 
Durante a exibição desta telenovela, a emissora lança o Jornada ESG3, 
seu primeiro relatório de sustentabilidade, e adere ao pacto global 
da Organização das Nações Unidas (ONU). Dos compromissos com 
as políticas ESG propostas pela emissora4, destacamos “Impacto 
Social do Conteúdo”, “Diversidade e Inclusão” e “Biodiversidade e 
Consciência Ambiental”. Tal postura organizacional se fez presente 
no agendamento das peças jornalísticas e promocionais da telenovela, 
assim como na validação da abordagem temática do autor roteirista 
e demais profissionais envolvidos. Pantanal, como evento midiático 
promotor da defesa de pautas cidadãs na esfera pública, estaria, assim, 
sintonizado com a imagem que a Globo quer construir para si.

Merece ser retomada aqui a reflexão de Mendonça e Aggio (2023) 
sobre as transformações recentes da esfera pública que evidenciam 
a coexistência de um Estado mais debilitado com um agenciamento 
individual mais fortalecido. Essa configuração tende a modificar 
as noções de público na esfera pública. Ao analisarem os impactos 
da ascensão do neoliberalismo, os autores demonstram como esse 
contexto dificulta a sustentação da força simbólica e material de 
uma visão de mundo baseada nos interesses públicos e republicanos. 
Logo, os desafios para sustentar as bases do ideário dos direitos que 
fundamentam a imaginação cidadã tornam-se ainda maiores, uma vez 
que, nesse cenário, a percepção dos sujeitos como integrantes de uma 
coletividade é mais frágil.

As telenovelas da Globo mostram-se, nesse ambiente, uma das 
forças defensoras desse ideário dos direitos e da cidadania. Refletir 
sobre o papel das telenovelas nas transformações em curso da esfera 
pública, à luz dos argumentos de Mendonça e Aggio (2023), remete, 
assim, às dinâmicas dos fluxos comunicacionais contemporâneos e aos 
regimes de visibilidade dos interesses públicos na agenda pública. Esses 
processos são caracterizados, entre outros fatores, pela polarização 
das discussões e pela disseminação da desinformação, elementos que 

3  A sigla ESG vem do inglês e significa “environmental, social and governance”, e corresponde às 
práticas ambientais, sociais e de governança de uma organização. 
4  Globo e ESG. Disponível em: https://somos.globo.com/esg/pt/2021/globo-e-esg/. Acesso 
em: 20 de fevereiro de 2024.
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influenciam a forma como determinados temas ganham ou perdem 
relevância na discussão pública. 

Nessa medida, como já sinalizado anteriormente, partimos 
do pressuposto de que a Globo precisou compreender essas 
transformações que ocorreram no regime de visibilidade dos 
interesses públicos para acompanhar as repercussões dos temas 
sociais representados em suas telenovelas. Logo, essa gestão das 
repercussões dos temas de interesse público representados nas 
telenovelas seria um recurso para a empresa alcançar uma posição 
privilegiada nos fluxos comunicacionais em ambientes digitais. Isso 
ocorreria tanto por meio de sistemas de monitoramento, interpelação 
e respostas às manifestações que circulam nas plataformas quanto pela 
articulação com outros meios de informação e comunicação, como os 
veículos noticiosos, nosso objeto de atenção nesta pesquisa.

3 Jornalismo digital contemporâneo e as telenovelas: 
breve aproximação

Como o jornalismo digital é uma das fontes desta pesquisa, 
torna-se fundamental explicitar que o compreendemos como uma 
prática voltada à seleção, à interpretação, à edição e à disseminação 
de informações sobre temas de interesse público. Essa prática está 
intrinsecamente conectada às tecnologias digitais e mantém uma 
relação interdependente com seus públicos (Steensen; Westlund, 
2021; Issa, 2023). 

O jornalismo digital não se limita à sua vinculação com as 
ferramentas digitais, mas envolve transformações estruturais 
relacionadas à economia, ao comportamento da audiência e aos 
mecanismos de distribuição e consumo em rede (Steensen; Westlund, 
2021; Barbosa; Silva; Lima, 2024). Nesse sentido, a plataformização do 
jornalismo – ou seja, sua inserção em ambientes digitais altamente 
intermediados por plataformas como redes sociais e mecanismos de 
busca – tem um papel fundamental na reconfiguração do jornalismo 
contemporâneo, influenciando tanto a forma de produção das notícias 
quanto os modos de circulação e engajamento do público.

Barbosa, Silva e Lima (2024) afirmam que a plataformização do 
jornalismo está diretamente ligada à crescente influência das big techs 
e suas infraestruturas digitais, moldando a produção, a circulação e 
o consumo de notícias. Essa dinâmica tem um impacto ambíguo no 
jornalismo: por um lado, há perda de autonomia, redução de receitas 
e flexibilização de valores jornalísticos devido à dependência dessas 
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plataformas. Por outro, elas impulsionam a inovação ao oferecer 
estruturas pré-formatadas para a criação de produtos jornalísticos. 
Os autores evocam, ainda, o conceito de “Jornalismo das Coisas”, a 
partir de Barcellos et al. (2017 apud Barbosa; Silva; Lima, 2024), para 
tratar do processo de desmaterialização e adaptação do jornalismo às 
necessidades do público. 

Outro fenômeno relevante na contemporaneidade foi a ascensão 
de sites de entretenimento. No ecossistema midiático em rede, as 
notícias são frequentemente pautadas pelo engajamento do público, 
levando veículos a priorizarem conteúdos que geram maior interação, 
muitas vezes em detrimento de uma cobertura mais aprofundada 
de temas e fatos controversos. Afinal, nessa lógica do algoritmo das 
mídias sociais (Carvalho, 2021; Cardon, 2015) é economicamente mais 
vantajoso para as empresas jornalísticas produzir conteúdos noticiosos 
sobre esses temas, de modo a potencializar a atenção e o debate dos 
usuários do que investigar e explicar esses temas e fatos, oferecendo 
informações e argumentos que muitas vezes podem encerrar ou 
reduzir as discussões nos canais digitais dessas empresas.

Nesse espírito, também é correto afirmar que a convergência 
midiática transformou a forma como o público consome e interage 
com as telenovelas, especialmente com o uso da chamada segunda 
tela. Assistir a essas produções enquanto se comenta e compartilha 
impressões em redes sociais tornou-se uma prática comum, fazendo 
com que o conteúdo gerado pelos espectadores também influencie 
a cobertura jornalística. Com efeito, muitas pautas noticiosas 
são definidas a partir da repercussão desses debates online, 
evidenciando a crescente interdependência entre o jornalismo 
e as dinâmicas das mídias sociais. Desta forma, as telenovelas, 
historicamente relevantes na formação da imaginação cidadã e no 
estímulo à discussão pública, continuam a desempenhar um papel 
expressivo neste ecossistema midiático.

Nesta perspectiva, há que se reconhecer que a relação entre 
jornalismo e telenovelas se fortaleceu neste processo de digitalização 
do ecossistema midiático. Como resultado dessa transformação, 
tivemos a ampliação das possibilidades de engajamento do público e 
o desenvolvimento de novas práticas, modelos de negócio e produtos 
jornalísticos que atuam conjuntamente na discussão pública e na 
conformação da opinião pública dominante sobre um determinado 
assunto. Assim, ao alçar uma posição hegemônica, essa opinião pode 
beneficiar uma das forças ideológicas em disputa.



180

Partindo deste cenário, fizemos uma escolha metodológica de 
enquadrar os veículos jornalísticos – as fontes dos dados coletados – em 
cinco categorias para demarcar as diferenças entre eles e explicitar as 
posições que se destacaram na discussão pública acerca da abordagem 
de Pantanal para os três temas sociais já mencionados. A categorização, 
apresentada no Quadro 1, levou em consideração principalmente 
o modo como esses veículos se organizam e se apresentam como 
negócio e iniciativa jornalística. 

Quadro 1 – Categorização dos veículos jornalísticos

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
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4 Metodologia 
A coleta dos textos jornalísticos sobre os temas sustentabilidade 

ambiental, homofobia e liberdade feminina no Google contou com 
termos-chave próprios para cada um deles. Para as buscas do tema 
“Meio Ambiente”, elencamos quatro termos-chave: “Meio ambiente”, 
“Natureza”, “Sustentabilidade” e “Preservação ambiental”; para as 
do tema Homofobia, seis: “Gay”, “Homossexual”, “Homossexuais”, 
“Homofobia”, “LGBTfobia” e “LGBT”; por fim, para as do tema 
“Liberdade feminina”, oito termos: “Masculinidade”, “Feminino”, 
“Feminista”, “Liberdade feminina”, “Machismo”, “Misoginia”, 
“Violência contra a mulher”, “Empoderamento”. No total, incluindo 
as variações de novela/telenovela Pantanal, utilizamos 36 motores 
de busca. Esclarecemos que tais termos foram escolhidos a partir 
de testes prévios e análise de combinações que cobrissem o maior 
número de resultados possíveis, de modo a abarcar as matérias mais 
relevantes dentro da lógica de indexação do Google e, ao mesmo 
tempo, tomando o cuidado de que essas combinações não se 
anulassem mutuamente, restringindo o volume de buscas.

A coleta5 foi conduzida por meio de pesquisa no modo anônimo 
do Google, para minimizar a interferência de fatores como 
geolocalização e indicações baseadas em preferências e histórico 
de navegação dos usuários. No que diz respeito ao volume de 
resultados, optamos por considerar as 50 primeiras entradas de 
resultados de cada motor de busca, visando à exequibilidade da 
investigação, pois entendemos que os resultados mais relevantes 
estariam contemplados neste universo. Excluindo-se conteúdo 
patrocinado, todos os tipos de produto que apareceram nas buscas 
foram analisados, compreendendo matérias em texto, vídeo e 
também áudio, assim como publicações em redes sociais digitais de 
veículos jornalísticos.

O procedimento de catalogação desses dados se deu por meio 
do registro de entradas a partir de cada tema. Durante o processo, 
houve situações em que o mesmo material apareceu em buscas de 
temas diferentes. Neste caso, a equipe inseriu diferentes entradas 
na tabela, visto que este é um dado que mostra a intersecção e a 
transversalidade dos temas na discussão pública. No entanto, 
quando o mesmo conteúdo surgiu em motores de busca diferentes 
do mesmo tema, somente tomamos nota deste fato sem repetir a 
entrada, para otimizar os resultados obtidos, uma vez que essas 

5   O período de coleta dos dados foi entre 18 de junho e 12 de julho de 2024.



182

entradas repetidas não só não trariam dados novos e relevantes 
como poderiam nos conduzir a leituras equivocadas sobre a 
capacidade de Pantanal pautar a discussão pública. 

Os dados foram organizados em categorias analíticas que 
revelassem informações relevantes para a investigação e para as 
hipóteses testadas. Desse modo, catalogamos informações mais 
objetivas, como: Fonte (veículo de origem); Link do conteúdo; Data 
da publicação; Natureza da entrada (vídeo, texto, áudio etc. para 
entendermos recursos, linguagem e ferramentas utilizadas); Período 
de exibição (quando o conteúdo foi publicado em relação à exibição 
do remake); Tema; Motor de busca utilizado; Capítulo (se citado); 
Personagem (se citado em relação ao tema); Situação narrativa (se 
citada em relação ao tema).

Ademais, incluímos categorias mais específicas, como “Houve 
ou não agenciamento da Globo?”. Nela, verificamos se a matéria 
mostrava que a Globo atuou no agenciamento dessa questão social 
na telenovela, sinalizando também em observações quando esse 
agenciamento era explicitado pelo autor Bruno Luperi ou agentes da 
Globo em entrevistas. Outra categoria relevante para a investigação 
foi “Traz dados das arenas digitais?”. Nesta, mapeamos o processo 
de repercussão destas arenas na mídia, sinalizando como positivos 
os casos em que os materiais informavam que determinados 
personagens/assuntos relacionados ao tema repercutiram nas 
redes sociais, compreendendo circunstâncias em que houvesse ou 
não exemplos e citação direta de qual rede. 

As intersecções entre os temas sociais tratados nas telenovelas 
e a esfera política e de organizações sociais também foram 
mapeadas por meio da categoria “Cita agentes sociais e políticos/
organizações?”, em que verificamos as situações em que agentes e 
organizações estiveram presentes nos conteúdos para comentar e 
reverberar determinados assuntos que estavam sendo tratados em 
Pantanal. 

Por fim, criamos a categoria “Repercussão” para investigar 
como os temas abordados em Pantanal repercutiram na mídia. A 
metodologia indicava que seria considerado que a abordagem dos 
temas sociais em Pantanal foi positiva quando o material fosse 
elogioso à abordagem. De igual modo, seria negativa quando ela 
fosse crítica ao modo como os temas foram abordados no remake. 
Prevendo cenários em que os conteúdos trariam tanto elogios 
quanto críticas à abordagem, a metodologia orientava que o analista 
apontasse a avaliação que prevaleceu.
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Embora a metodologia indicasse que o analista deveria evitar 
catalogar as entradas como neutras, uma vez que esse dado não 
traz informações tão relevantes, quando não foi possível identificar 
com clareza a predominância de críticas ou elogios, os conteúdos 
foram categorizados como neutros, bem como quando não 
apresentavam julgamentos de valor sobre os temas sociais ou sobre 
a construção dos personagens que os representavam. Ressaltamos 
que estas observações e categorizações foram realizadas 
avaliando o tratamento do tema que estava em questão, visto que 
alguns conteúdos traziam comentários sobre diversas variáveis 
simultaneamente.

5 Desafios do processo 
O processo de catalogação dos dados se mostrou desafiador 

tanto pelas categorias buscadas quanto pelas nuances dos próprios 
temas sociais trabalhados. Sendo assim, a equipe precisou realizar 
alinhamentos de decisões analíticas a serem seguidas neste 
procedimento, partindo da inclusão ou exclusão de conteúdos por 
mérito de pertinência, bem como por indicadores de preenchimento 
destes dados. 

A primeira questão para a avaliação das entradas válidas foi 
serem materiais de veículos jornalísticos. Foram considerados na 
busca materiais que possuíssem conteúdo noticioso, oriundos de 
veículos de portes distintos, como evidenciado na categorização 
elaborada. Neste processo, foram excluídas, portanto, entradas de 
sites não pertinentes, como blogs, e de conteúdos não noticiosos, a 
exemplo de artigos científicos.

Cada tema trouxe seus desafios de tratamento. A pesquisa nos 
motores de busca sobre “Homofobia” apresentou o menor grau 
de dificuldade dentre os três temas, trazendo apenas um impasse 
inicial em alguns conteúdos que, embora anunciassem discussões 
sobre a diversidade na telenovela, abordavam apenas a orientação 
sexual dos atores, sendo logo descartadas. Em relação ao tema “Meio 
Ambiente”, notamos que algumas matérias abordavam somente os 
animais que participaram do remake, sem observar a repercussão 
da abordagem da telenovela para as questões ambientais, portanto 
optamos por desconsiderar este tipo de entrada. Outra dificuldade 
enfrentada foi o fato de muitas entradas terem tido como fontes 
sites especializados na cobertura do tema do meio ambiente, que se 
encontravam no limite do que foi encarado como site jornalístico.
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Já o tema “Liberdade feminina” se mostrou particularmente 
desafiador para o processo de catalogação, impondo escolhas 
analíticas mais complexas. A opção por esta terminologia para o tema 
se deu principalmente pelo desejo de focarmos, nesta pesquisa, nas 
personagens femininas de Pantanal, e em como suas construções 
e trajetórias na obra foram repercutidas nos veículos noticiosos 
e geraram discussões públicas. Entretanto, observamos que, na 
própria narrativa da obra, a questão do feminino foi tratada com 
contradições que se refletiram também nos resultados encontrados. 
Os motores trouxeram uma série de resultados que tangenciavam 
o tema, mas que analiticamente não se aplicavam para o escopo da 
pesquisa. Sendo assim, por exemplo, optamos por desconsiderar 
conteúdos sobre machismo quando não estivessem em relação com 
a agência das personagens femininas.

Salientamos que algumas das entradas excluídas, apesar 
de não pertinentes para a pesquisa, se mostram interessantes 
para o fenômeno estudado do ponto de vista da reverberação da 
abordagem destes temas sociais na telenovela em outras esferas, 
como a acadêmica e a jurídica. As buscas nos levaram a alguns 
artigos acadêmicos de diferentes áreas do conhecimento sobre o 
remake, tematizando, por exemplo, reflexões sobre gênero, debates 
sobre feminismo e masculinidade tóxica. 

Já os conteúdos de sites jurídicos suscitaram debates a partir 
de personagens e situações narrativas do remake, como a temática 
da violência familiar contra a mulher, exemplificada por meio do 
caso de Maria e Tenório, alertando para a existência de outros 
tipos de violência na Lei Maria da Penha que não se resumem à 
agressão física, como o abuso psicológico e patrimonial. Convém 
destacar também que, no tocante ao tema “Meio Ambiente”, foram 
encontrados artigos de sites de instituições do setor ambiental 
discutindo sobre como a telenovela revelava a situação atual do 
bioma e como ele está diferente do retratado pela obra original, bem 
como foram encontrados artigos falando sobre lições que poderiam 
ser aprendidas com a telenovela no cuidado com o meio ambiente.

6 A circulação de Pantanal na imprensa e a visibilidade 
das posições em defesa dos direitos e da cidadania

Como salientado anteriormente, a busca foi empreendida 
considerando as 50 primeiras entradas de cada um dos 36 motores 
de busca elaborados (quando existentes). No entanto, nem todas 



185

as entradas foram consideradas válidas. Sendo assim, o total de 
entradas válidas da tabela foi de 199. Em um aspecto panorâmico, 
verificamos que a maior parte dos conteúdos analisados foram 
em formato de texto, porém resultados aplicáveis também foram 
analisados em formatos de áudio, vídeo, webstories e postagens 
em páginas dos veículos de mídia em redes sociais. A maior parte 
das notícias foi publicada por veículos do tipo Tradicional (44,7%) 
e Especializado (41,2%), seguidos, em menor volume, pelos veículos 
Independentes (11,6%), Outros (1,5%) e Podcasts (1%). 

Durante o período que antecedeu a exibição de Pantanal, a 
Globo lançou mão de uma série de estratégias comunicacionais para 
promover a telenovela que, naquele momento, foi a grande aposta 
da emissora para retomar o patamar de audiência e repercussão 
esperado das telenovelas exibidas às 21h, reduzidos em 2021 durante 
a exibição de Um lugar ao sol. Apesar do esforço, esse período de 
pré-exibição foi responsável por apenas 9,3% dos materiais que 
mencionaram a telenovela por conta da abordagem dos três temas 
sociais já citados. A repercussão dos temas se concentrou durante 
a exibição do remake, uma vez que 80,9% dos conteúdos coletados 
foram publicados enquanto a telenovela esteve no ar e somente 
9,8% após o seu encerramento.

Esses dados remetem à relação entre a atenção concentrada na 
obra durante sua exibição (efeito do ao vivo), a habilidade do autor 
Bruno Luperi na condução dessas abordagens e o agenciamento da 
emissora no tratamento dos temas sociais. Ao observarmos o tema 
“Meio Ambiente”, por exemplo, percebemos que, apesar de ter sido 
apontado como ponto central da obra durante sua promoção, a 
questão ambiental foi a que menos gerou repercussão, com apenas 
26,6% de materiais sobre a telenovela. Já “Homofobia” e “Liberdade 
feminina”, temas que ganharam destaque durante a exibição, 
repercutiram mais, sendo respectivamente responsáveis por 45,2% 
e 28,1% dos conteúdos catalogados.

Não podemos deixar de considerar a possibilidade de que a 
diferença de engajamento se explique também pelo modo como esses 
temas foram trabalhados pela obra, visto que os temas de direitos 
individuais (“Homofobia” e “Liberdade feminina”) apareceram como 
questões centrais para os personagens Zaquieu e Maria Bruaca, 
respectivamente, o que pode ter facilitado a construção de vínculos 
por parte da audiência. Por sua vez, o tema do “Meio Ambiente” (de 
direito coletivo e difuso) somente tinha o Velho do Rio como seu 
representante, sem que a sustentabilidade incidisse diretamente 
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na vida da personagem. Logo, podemos inferir que as diferenças de 
engajamento podem estar associadas aos tipos de direitos (coletivos 
ou individuais) e ao modo de se associar os temas com as situações 
dramáticas das personagens, bem como à existência prévia de redes 
ativistas em torno dos temas de direitos individuais nos ambientes 
digitais.

Acreditamos, por fim, que essa concentração da repercussão 
dos temas abordados na telenovela durante sua exibição se deve 
à modalidade do ao vivo, ou seja, ser um evento midiático pensado 
para concentrar a atenção do público, de fato, durante sua exibição. 
Outro fator diz respeito à natureza da narrativa em aberto da 
telenovela, modalidade que permite aos criadores e à empresa 
produtora acompanhar o que tem agradado ou não ao público e 
contribuído para seu engajamento ou desinteresse, bem como 
possibilita que ambos (emissora e criadores) interfiram na obra para 
fazer ajustes. Esta circunstância permite avaliar as dissonâncias 
e proximidades com as defesas pelos direitos e pela cidadania 
preconizados pela empresa e pelos criadores autores da telenovela. 

7 Temas de maior repercussão: Homofobia e Liberdade 
feminina

A partir dos dados coletados, percebemos que os temas 
que apresentaram maiores nuances nos conteúdos examinados 
foram os de “Homofobia” e “Liberdade feminina”. Notamos que 
a repercussão sobre os três temas foi majoritariamente positiva, 
porém a temática “Liberdade feminina” teve maior índice de crítica 
(16,1%) – principalmente por discordâncias em relação à construção 
da personagem Guta e sua conexão com o feminismo – e a temática 
“Homofobia” teve menor índice de crítica (4,4%), que apostamos 
ser consequência da elaboração do arco narrativo da personagem 
Zaquieu. 

Esses temas também apresentaram maior volume de 
reverberação nas redes nos materiais coletados (categoria “Traz 
dados das arenas digitais”). Em “Liberdade feminina”, a maior 
quantidade de impressões do público foi sobre Maria Bruaca e Guta, 
sendo que esta última trouxe elogios e críticas do público quanto 
à sua construção. Em “Homofobia”, por sua vez, cremos que o fato 
de ser um tema controverso somado à cena de beijo gay no último 
capítulo da telenovela ajudam a explicar o porquê de este ser o tema 
no qual a influência das arenas foi maior.
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A pauta da “Liberdade feminina” foi reverberada de múltiplas 
formas, com a citação de diversas personagens da trama em 
materiais que traziam comentários sobre o tema. A personagem 
Juma foi citada por sua criação alheia aos constrangimentos sociais, 
com liberdade de expressar seus desejos e negativas, simbolizados 
pelo bordão “querimbora”. Filó foi convocada em matérias por 
sua sororidade adotada na prática, por meio do cuidado com as 
mulheres que a cercavam. Já Zuleika foi pauta pelas contradições de 
ser uma mulher independente que se relacionava com um homem 
casado e abusivo.

Os maiores destaques, entretanto, foram as personagens Guta e 
Maria Bruaca. Guta, introduzida na trama como uma representante 
do feminismo, teve uma repercussão mista na mídia a partir de sua 
construção. Ela foi pauta de matérias elogiosas, como “‘Pantanal’: as 
lições de Guta para quem é machista e ainda não notou” (Geraldo, 
2022), mas também de matérias críticas, como “A incoerência 
feminista que incomoda em ‘Pantanal’” (Moratelli, 2022). As críticas 
se pautavam principalmente nas contradições de uma personagem 
construída para ser defensora dos direitos das mulheres, mas que 
focava na elaboração teórica das questões e não as aplicava na prática. 

Já a trajetória de emancipação da personagem Maria Bruaca 
– sendo “bruaca” uma adjetivação insultuosa incorporada a seu 
nome por seu marido abusivo – foi pauta de diversas notícias, de 
forma majoritariamente elogiosa. Na trama, Maria era uma dona 
de casa, esposa de Tenório, recorrentemente desrespeitada e 
diminuída por seu marido. No decorrer da telenovela, ela descobre 
a existência da segunda família do marido e atravessa um percurso 
de autoconhecimento e empoderamento que a impulsiona a sair da 
submissão e transforma a sua vida.

Algumas situações narrativas da trajetória de Maria foram 
citadas em conteúdos encontrados, como: quando ela descobre a 
outra família de Tenório e tem embates com o marido, iniciando 
o seu despertar; quando ela beija o peão Alcides após descobrir 
a traição do marido; quando Tenório a expulsa de casa; o seu 
processo de divórcio. Diversas matérias levantaram reflexões 
sobre a representatividade da personagem em um contexto social 
em que mulheres reais possuem trajetórias similares à de Maria, 
enclausuradas em relacionamentos abusivos, e puderam ver 
incentivo nesta história encenada de libertação. Destacamos que 
alguns materiais trouxeram como fonte agentes como psicólogas e 
advogadas, evidenciando que a pauta mobilizou diferentes âmbitos.
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Este assunto e a personagem mobilizaram também falas de 
agentes sociais, que reverberaram na arena política. Destacamos os 
comentários do presidente Lula, então candidato à presidência, que 
citou a telenovela a partir da situação de Maria e Tenório. Algumas 
matérias que surgiram no levantamento afirmaram que Lula utilizou 
o exemplo da telenovela como um alerta e aceno à pauta feminina, 
a partir de falas como: 

Eu falei pra Janja hoje que, quando for falar de liberdade 
de mulher, vou falar que as pessoas têm que olhar a 
Bruaca. Não dá para ser submissa como ela. Mulher 
tem que levantar o pescoço e falar em igualdade de 
condições com seu companheiro (Vasques, 2022). 

A segunda temática de maior repercussão foi a da “Homofobia”, 
sendo a mais recorrente entre os conteúdos sobre a obra, com 90 
entradas pertinentes. Dentre elas, 80 mencionam o personagem 
Zaquieu, indicando sua centralidade na narrativa, sendo quem 
personificou de forma mais intensa o debate sobre preconceito 
e inclusão. O desenvolvimento do arco do mordomo que se 
transforma em peão é significativo, pois explora desde o sofrimento 
causado pela homofobia até a reparação simbólica dos personagens 
e do enredo. A construção do arco envolve a dor do preconceito, a 
necessidade de compreensão e, por fim, a celebração do amor.

Consideramos que a trajetória de Zaquieu é apresentada de 
maneira cuidadosa em momentos-chave da narrativa. Um deles 
ocorre quando, após sofrer homofobia por parte dos peões da 
fazenda, ele decide partir. Esse ponto é mencionado em 13% 
dos materiais e compreende uma série de ações articuladas 
narrativamente: Zaquieu deixa uma carta para Mariana e sai da 
fazenda; ao ler a carta, Mariana e Irma tem uma conversa pedagógica 
sobre homofobia com José Leôncio; ele dialoga com os peões para 
corrigirem sua postura. A fala de José Leôncio, afirmando que o 
que foi feito não era piada e sim um crime foi um dos momentos 
mais citados nas matérias que trazem a repercussão do público 
nas redes sociais. 

A sequência de sua saída foi descrita de maneira detalhada em 
várias reportagens, que relataram a repercussão tanto na narrativa 
quanto nas redes sociais. A matéria de Amorim (2022) do Na Telinha, 
por exemplo, ilustrou como a reação do público foi significativa, 
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superando até mesmo o impacto da cena romântica entre Juma e 
Jove. Essas cenas foram elogiadas pelo público como fundamentais 
para conscientizar sobre os impactos do preconceito.

A coroação do arco do personagem Zaquieu veio no capítulo final, 
com o beijo entre ele e o peão Zoinho, mencionado explicitamente 
em 21% dos conteúdos. Segundo os materiais apurados, esse 
desfecho, embora inicialmente não previsto no roteiro, foi uma 
decisão da direção da telenovela, com a participação ativa dos 
atores Silvero Pereira (Zaquieu) e Thommy Schiavo (Zoinho). A 
cena foi amplamente celebrada nas redes sociais e nas notícias, 
com veículos como a revista Veja destacando o impacto histórico 
do beijo, comparando-o com a censura de beijos homoafetivos em 
telenovelas do passado.

Para a imprensa, a decisão de incluir a cena representou uma 
vitória simbólica em um contexto no qual expressões de afeto 
LGBTQIAPN+ na TV aberta ainda enfrentam resistência. Como relatou 
a matéria “Beijo gay em Pantanal não estava no roteiro e contraria 
ideia de autor da novela” (Pazin, 2022), a direção da telenovela optou 
por um final mais ousado e inclusivo, transformando o que seria 
uma simples troca de olhares em um ato significativo de amor. A 
decisão da direção artística de exibir o beijo foi considerada ousada 
e inovadora, especialmente em uma emissora de TV aberta, e foi 
apontada como uma contribuição importante para ampliar o debate 
público sobre inclusão e diversidade.

No contexto da temática, é importante destacar a relevância do 
ator Silvero Pereira frente às discussões públicas sobre a visibilidade 
LGBTQIAPN+. Além da narrativa em si, 13% dos conteúdos destacam 
a escolha do ator, abertamente LGBTQIAPN+, para interpretar 
Zaquieu. A escolha reforça a importância da representatividade no 
audiovisual, dado o histórico de Pereira em papéis relevantes para 
esta comunidade.

A partir da análise destes conteúdos, observamos que a 
trajetória de Zaquieu em Pantanal foi um marco significativo tanto 
na narrativa quanto na representação social. A telenovela soube 
explorar o impacto da homofobia não apenas como um conflito 
individual, mas também como uma questão coletiva que exige 
reflexão e mudança de atitude. 
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8 Considerações finais
Ao longo deste estudo, examinamos como diferentes 

organizações do jornalismo digital reagiram ao remake da telenovela 
Pantanal na discussão pública sobre três temas sociais de interesse 
público abordados na obra – “Meio Ambiente”, “Homofobia” e 
“Liberdade feminina”. Mais do que isso, salientamos em que medida 
essas repercussões no jornalismo online ampliaram a visibilidade 
midiática de forças liberais progressistas que na discussão pública 
se posicionam em defesa do acesso a direitos e à cidadania.

O esforço de classificação dos veículos jornalísticos do nosso 
universo de pesquisa evidenciou as mudanças nessa ambiência, 
ao mesmo tempo que elucidou a importância de estudos mais 
aprofundados sobre os modos atuais de circulação no jornalismo 
dos temas tratados nas telenovelas. 

Dos resultados encontrados, chamou a atenção o papel essencial 
das arenas digitais na composição da esfera pública, pois detêm o 
poder de influenciar e pautar o jornalismo comercial, seja pelas 
discussões para as quais servem de palco, seja pela interferência 
do algoritmo na circulação e no consumo dos conteúdos noticiosos 
produzidos por empresas e agentes. 

A investigação delineada até aqui evidenciou que os temas 
representados em Pantanal que mais repercutiram na imprensa 
se concentraram nas organizações tradicionais e especializadas 
e, majoritariamente, foram positivas, ou seja, estavam alinhadas a 
posições liberais progressistas que defendiam o acesso a direitos e a 
necessária formação de uma imaginação cidadã. Este é um aspecto 
importante que merece menção por estarmos em um cenário 
político de franco crescimento das forças da extrema direita. 

Outro ponto relevante foi a diferença entre o alto volume de 
entradas durante o período de exibição da telenovela e o volume 
mais reduzido durante os períodos pré e pós-exibição. Tais dados 
nos levam a reafirmar a importância do efeito do ao vivo no evento 
midiático como recurso para pautar a discussão pública por meio 
das arenas digitais e do jornalismo. 

O exame destes dados permitiu, ainda, aprofundar qual a função 
das posições das emissoras e dos criadores autores sobre os temas 
representados nesta obra aberta de exibição diária. Isto porque, se 
eles são promovidos pelas organizações de mídia, é suposto que se 
busque uma coerência entre a abordagem dos temas e a imagem 
das empresas.
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Ademais, o remake de Pantanal lidou com os desafios da 
atualização dos temas já tratados na versão original, tendo alguns 
deles sido criticados. O que observamos, todavia, foi que, de modo 
geral, a gestão dos temas sociais pela empresa, junto à habilidade 
do roteirista titular na condução dos recursos melodramáticos na 
narrativa, impactou diretamente na repercussão dos temas. 

As tramas das personagens Maria Bruaca e Zaquieu, associadas 
à “Liberdade feminina” e à “Homofobia”, ilustram essa assertiva, 
pois geraram repercussão expressiva na discussão pública online. 
Fato que evidencia que os temas de direito individual, quando 
bem urdidos nas trajetórias dos personagens, tendem a propiciar 
maior visibilidade e discussão pública. Principalmente, quando, no 
caso da Globo, esses recursos dramatúrgicos estão afinados com a 
orquestração de uma marca que há décadas busca alinhar os temas 
sociais nas telenovelas à questão da cidadania. 

Os resultados de nossa investigação deixam novas indagações 
e mostram um campo aberto de pesquisas que merecem explorar 
esses enlaces entre as discussões públicas sobre os direitos e 
a cidadania promovidas pelas telenovelas que reverberam no 
jornalismo. Mas uma delas desejamos enfatizar, qual seja: as relações 
entre posições políticas das organizações de mídia produtoras 
de telenovelas no modelo que simula o ao vivo e a promoção da 
discussão pública sobre direitos e a cidadania. Apostamos que 
esse caminho pode ampliar a compreensão sobre as funções que 
esses conglomerados exercem como mediadores na arena das 
deliberações públicas, principalmente em um contexto político que 
denota avanço progressivo das forças conservadoras que negam 
os princípios coletivos da imaginação cidadã ao exacerbarem os 
direitos e as liberdades individuais.
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1 Introdução
Ao tratar de cultura brasileira, é importante que se discuta o papel 

da telenovela na televisão aberta, por ser um produto estético cultural 
com forte impacto na representação de um imaginário plural de 
brasilidades. Segundo Lopes (2009, p. 22), a telenovela nacional brasileira 
seria um recurso comunicativo que coloca em diálogo o arcaico e o 
moderno por meio de suas tramas, tendo sua história marcada “pela 
dialética nacionalidade-midiatização” com representações que tendem 
a atuar “para a inclusão social, a responsabilidade ambiental, o respeito 
à diferença, a construção da cidadania”.

Mesmo em um momento de expansão e de consolidação do 
streaming, com a popularização de séries e de serviços estrangeiros, 
a televisão e a telenovela demonstram fôlego junto ao público. No 
Brasil, o consumo total de vídeo é majoritariamente realizado pela 
TV linear, cujo tempo médio é de 5h17 por dia (78,7%), enquanto 
o streaming ocupa 21,3% (Kantar Ibope Media, 2023). Em alcance, 
a TV chega a 91% da população brasileira em um mês (Kantar 
Ibope Media, 2023), o que demonstra o poder desse meio, mesmo 
em um período de expansão do streaming. Entre seus principais 
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produtos, a telenovela engaja o público em 18% do seu tempo em 
tela diariamente (Kantar Ibope Media, 2023).

Diante disso, a televisão ainda demonstra um forte potencial de 
significar e de ressignificar o imaginário cultural das sociedades e a 
formação cidadã dos telespectadores. Essa capacidade fica evidente 
em dados que ressaltam o poder da correlação entre os conteúdos 
audiovisuais e os indicadores de qualidade de vida, como educação, 
cultura, desenvolvimento urbano e segurança pública (Catela et al., 2021).

Lopes (2009) afirma que a telenovela é exemplo importante 
sobre como a televisão é protagonista na emergência de um espaço 
público peculiar, colocando-se como uma alternativa de inclusão 
social, isto é, como uma nova forma de cidadania. A partir dessa 
percepção, a telenovela, então, seria capaz de problematizar as 
formas de vida1 em um contexto de intensas transformações. Uma 
qualidade que, conforme será analisado adiante, é atualizada na 
era do streaming, agregando temas e pautas que atravessam um 
cenário global, e que relaciona, de forma mais enfática, a arte à 
sustentabilidade socioambiental e à cidadania em suas tramas 
— pano de fundo que ilustra um imaginário sobre a marca de 
brasilidade presente, sobretudo, nas telenovelas do Grupo Globo, 
que destacam tanto a pluralidade cultural quanto a ambiental, em 
meio a contrastes sociais.

Entende-se a telenovela Pantanal (2022) como um objeto 
que demonstra essa atualização da marca de brasilidade ao 
representar diferentes formas de vida, ao mesmo tempo que debate 
o desenvolvimento sustentável e que incorpora procedimentos 
de produção “verdes” do Grupo Globo. Assim, o presente capítulo 
busca responder à seguinte questão: de que modo a ideia de 
sustentabilidade é apropriada e apresentada em Pantanal, a fim de 
construir e/ou ressignificar o imaginário cultural sobre cidadania 
na telenovela brasileira durante a era do streaming?

Para responder a essa questão, realizamos um estudo de Pantanal, 
partindo do pressuposto de que a sustentabilidade e a cidadania 
são utilizadas como marcas de brasilidade da telenovela na era do 
streaming. Nesse sentido, o presente capítulo foca a dimensão da 
sustentabilidade socioambiental em Pantanal, em complemento a um 
primeiro estudo em que a sustentabilidade audiovisual foi investigada 
no contexto da produção da telenovela, no artigo “O impacto 
1  A noção de formas de vida é aqui adotada pela perspectiva de Fontanille (1993), referindo-se aos 
diferentes modos como os sujeitos humanos concebem, organizam e atribuem sentido às suas 
experiências por meio de sistemas simbólicos, como a linguagem.
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ambiental da telenovela Pantanal: um estudo sobre indicadores de 
sustentabilidade audiovisual” (Massarolo; Mesquita, 2023).

Para tratar desse enfoque, o capítulo primeiramente aborda 
a correlação entre as ideias de marca de brasilidade, imaginário 
cultural, formas de vida e cidadania na telenovela. Em seguida, a 
noção de desenvolvimento sustentável é abordada por diferentes 
autores (Boff, 2013; Elkington, 1997; Sartori; Latrônico; Campos, 
2014; Veiga, 2022), explorando como o Grupo Globo vem aplicando 
práticas de sustentabilidade em suas produções audiovisuais.

Por fim, são analisados os temas socioambientais tratados em 
telenovelas da emissora, especialmente as de Benedito Ruy Barbosa, 
para, então, ser realizado um estudo de Pantanal (2022). Nessa 
análise, o enquadramento é feito sobre o arco narrativo da relação 
das personagens Jove (Jesuíta Barbosa) e José Leôncio (Renato 
Góes/Marcos Palmeira), pai e filho, representando a relação entre 
tradição e inovação, dos pontos de vista estético e narrativo. Ao 
final, este capítulo apresenta os resultados da pesquisa, analisando 
especialmente a correlação entre o audiovisual e as formas de vida 
cidadãs, do ponto de vista do conceito de sustentabilidade. 

2 Marca de brasilidade e cidadania na telenovela
A marca de brasilidade pode ser compreendida como uma forma 

de ativação cultural, determinada pela “presença de elementos 
descritivos locais como traço diferencial e critério de valor” (Candido, 
2007, p. 30). Essa marca distribuída em redes, pela multiplicidade de 
“Brasis” que atinge, reúne diferentes visões do cotidiano brasileiro 
e suas culturas, num conjunto de “discursos de construção de uma 
ideia do que é ser brasileiro” (Varoni, 2008, p. 29).

Nas telenovelas brasileiras, por exemplo, essa rede é 
constituída no decorrer de anos, “dentro de condições de crescente 
interculturalidade aliada à renovação das diferenças e das identidades 
coletivas” (Lopes, 2004, p. 126). Na década de 1960, as tramas 
produzidas pelas emissoras TV Tupi, Excelsior e Globo eram similares 
às de outros países da América Latina, como Cuba e Argentina, em 
que predominava o estilo “capa e espada”, sendo ambientadas em 
outros países e em épocas remotas (Ribeiro; Sacramento, 2010). 

Esse formato começou a mudar em 1968, quando a TV Tupi exibiu 
a telenovela Beto Rockfeller, de Bráulio Pedroso, ao representar uma 
trama que se aproximava da realidade brasileira. A partir de Véu de noiva 
(TV Globo, 1969-1970), de Janete Clair com direção de Daniel Filho, 
Ribeiro e Sacramento (2010, p. 124) afirmam que a TV Globo passou a 
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aprimorar o realismo na teledramaturgia brasileira, abordando temas 
urbanos e produzindo diálogos coloquiais. Isso consolidou o que os 
autores denominam de “abrasileiramento da telenovela”, transformada 
em um status de marca da telenovela, tendo como característica a 
“nacionalização dos textos, das temáticas e dos procedimentos de 
linguagem televisiva” (Ribeiro; Sacramento, 2010, p. 124).

Lopes (2009) e Hamburger (2005) enfatizam como as 
telenovelas entre 1970 e 1980 apresentavam temas de reverberação 
de uma identidade nacional, porém com uma abordagem crítica da 
sociedade e da política, a exemplo de O bem-amado (TV Globo, 1973) 
e de Vale tudo (TV Globo, 1988-1989). Durante esse período, foram 
realizadas obras com tramas organizadas “em torno de oposições 
dramáticas entre personagens pobres e ricos, da cidade grande e do 
‘interior’, homens e mulheres de gerações diferentes” (Hamburger, 
2011, p. 78), e, em última instância, entre o tradicional e o moderno. 

A partir da década de 1990, Hamburger (2005) e Lopes (2009) 
afirmam que as telenovelas ganharam um caráter de intervenção 
social, abordando temas sociais como sexualidade, drogas, violência, 
além de representarem paisagens do interior do país. As tramas 
passaram a apresentar um tom pedagógico, objetivando promover 
valores cívicos e princípios éticos para, assim, estimular atitudes 
cidadãs em assuntos de interesse público (Lopes, 2009). Foi nesse 
período que se popularizou a noção de merchandising social nas 
telenovelas, cujo objetivo é fazer uso de medidas “socioeducativas 
que permitem à audiência extrair ensinamentos e reflexões capazes 
de mudar positivamente seus conhecimentos, valores, atitudes e 
práticas” (Lopes, 2009, p. 153).

Pode-se afirmar que, nos últimos anos, as telenovelas 
entraram em uma nova fase, marcada pela busca por uma maior 
representatividade de diferentes formas de vida e pela presença 
de pautas socioambientais. Essa representação inclusiva objetiva 
evidenciar a ressignificação de cidadania na contemporaneidade, a 
exemplo de obras como Velho Chico (TV Globo, 2016)2, Amor de mãe 
(TV Globo, 2019-2020)3 e Renascer (TV Globo, 2024)4. A nova versão 
de Pantanal (2022) seria um exemplar dessa fase, por ressignificar 
a trama original com reflexões sobre as atuais dinâmicas sociais, 
ambientais e culturais. Essa reconfiguração da noção de cidadania 

2  A telenovela apresentou discussões em torno da preservação ambiental, tendo o Rio São 
Francisco como principal cenário e protagonista da trama.
3  A telenovela abordou, em seu enredo, a poluição da Baía de Guanabara, discutindo as atividades 
clandestinas de empresas e o descaso do poder público com ações ambientais ilegais.
4  Remake de obra homônima exibida em 1993, abordou temas ambientais de forma mais enfática, 
como a importância da preservação da natureza e os impactos da poluição e do desmatamento.
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circula por um imaginário global, representado por conteúdos 
de um fluxo transnacional, sustentado pelas plataformas de 
streaming. A evidência maior de pautas inclusivas e ambientais 
decorre de um planejamento de produção transnacional, voltado 
para diferentes culturas, que plataformas de streaming, como 
a Netflix, utilizam para atender a “demandas por diversidade e 
representatividade de grupos minoritários [...], em sintonia com 
certa mobilidade percebida de tais grupos em diversos âmbitos da 
sociedade” (Bianchini; Camirim, 2019, p. 156).

Desde a década de 1970, principalmente, o imaginário de 
brasilidade foi configurado na telenovela como uma marca da 
indústria televisiva nacional, detendo narrativas capazes de 
representar as várias realidades do Brasil. Esse imaginário em 
torno da marca de brasilidade é dotado de uma dimensão cultural, 
como coloca Durant (1997), constituída pelo conjunto de crenças, 
valores e símbolos que são compartilhados em uma cultura. Para o 
autor, o imaginário é como o “museu de todas as imagens passadas, 
possíveis, produzidas e a serem produzidas” (Durant, 1997, p. 15). 
Nessa perspectiva, o imaginário constitui-se por uma configuração 
racional de imagens, decorrentes de experiências e de realidades 
vividas. Pela visão de Durand (1997), o imaginário é figurativizado nas 
representações simbólicas encontradas nas diferentes linguagens 
e nas instituições sociais (igreja, escola, família etc.). Em suma, 
ele orienta a construção das percepções de mundo, individuais e 
coletivas, em um determinado contexto histórico e cultural.

Desse modo, o imaginário presente na sociedade interage 
com a produção televisiva, por um processo de retroalimentação 
constante, no qual a televisão, além de ser um reflexo do imaginário 
cultural, também o influencia e o modifica. Assim, a telenovela, 
ao apresentar imagens e histórias que refletem/ressignificam o 
imaginário social, contribui para a construção da realidade que 
percebemos. Bucci (2004, p. 22) afirma: “A TV conseguiu produzir 
a unidade imaginária onde só havia disparidades materiais. Sem tal 
unidade, o Brasil não se reconheceria Brasil. Ou, pelo menos, não se 
reconheceria como o Brasil que tem sido”. O imaginário em torno da 
marca de brasilidade das telenovelas torna-se, assim, um processo 
de redescoberta dos diferentes Brasis, em sua diversidade de formas 
de vida e paisagens, organizados em uma ideia de cidadania – de 
pertencimento cultural e engajamento social e político.

Tradicionalmente, a cidadania é compreendida a partir dos 
direitos políticos, civis e sociais constituídos pelo Estado, que 
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entende todos como iguais (Silva, 2010), numa concepção vinculada 
à ideia de pertencimento a uma nação, e que visa ao bem comum 
– posicionamento constituído, de modo temático, pelas primeiras 
telenovelas.

Esse entendimento, porém, vem sendo rediscutido no Brasil 
desde a década de 1990, após o processo de redemocratização, com 
o fim do Regime Militar e a instauração da Constituição de 1988. 
A partir desse período, a cidadania passou a ser compreendida 
como um processo de construção político-social entre diferentes 
formas de vida que convivem em sociedade, numa lógica contrária 
à idealização de cidadania como algo estável e igual para todos 
mediante os direitos constituintes (Silva, 2010). Assim, a cidadania 
seria uma ação (um agir cidadão) “em que atores sociais diversos 
constroem projetos normativos díspares e embatem-se em torno 
da reconfiguração da ordem normativa” (Tavolaro, 2009, p. 97). 
Em certas instâncias, esses atores nem sequer buscam formalizar 
normas, mas apenas intentam ser percebidos ou representados 
como sujeitos com suas próprias formas de vida cidadãs.

Essa perspectiva contemporânea pode ser encontrada em 
temáticas de telenovelas a partir da década de 1990, nas quais se 
objetiva conscientizar o público sobre seus direitos e pautar lutas 
sociais de grupos que procuram reconhecimento e justiça social 
(melhores condições de trabalho, criminalização do preconceito 
de raça e gênero, entre outros). Tal processo foi se intensificando, 
de modo que as obras passaram a abraçar cada vez mais a pauta 
da diversidade e da inclusão em níveis dramatúrgicos e produtivos, 
com temas e equipes de trabalho5 que buscam imprimir uma maior 
representatividade. Como comenta Martín-Barbero (2009):

O que os novos movimentos sociais étnicos, de gênero, 
lésbicos e gays, religiosos ou ecológicos requerem 
não é tanto serem partidários ou ideologicamente 
representados, mas serem socioculturalmente 
reconhecidos, isto é, fazerem-se “cidadaneamente” 
visíveis em sua diferença; o que dá espaço a um modo 
novo de exercer politicamente seus direitos, pois 
a nova visibilidade catalisa o surgimento de novos 
indivíduos políticos.

5  Desde 2022, o Grupo Globo, por exemplo, conta com uma Diretoria de Diversidade e Inovação 
em Conteúdo. Este, por sua vez, está alinhado com os objetivos de sua ESG relativos ao impacto 
social de suas produções e à promoção de diversidade em suas equipes (Após […], 2022).
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Os novos indivíduos políticos citados podem ser encarados 
como as novas formas de vida cidadãs, que, como defende Di Felice 
(2021, p. 87), são membros de “uma rede ecológica complexa” – isto 
é, uma rede de relações não mais centradas no sujeito humano ou 
em plataformas políticas formais (partidos, governos etc.), mas, 
sim, baseada nas interações entre os indivíduos, bem como na 
biodiversidade, na tecnologia e nos territórios, em processos de 
interdependência entre os membros, constituídos “continuamente 
pela administração do fluxo de dados” (Di Felice, 2021, p. 87).

Por esse prisma, o pensamento de cidadania abrange os sujeitos 
e o ecossistema como um todo, embutindo preocupações com o 
meio ambiente e a sustentabilidade socioambiental. Essa temática 
vem ganhando destaque na pauta global desde a pandemia de 
covid-19, tendo sido reforçada por eventos climáticos extremos, 
como as inundações no estado do Rio Grande do Sul, em 2024. 
Assim, a pauta da cidadania contemporânea compreende uma 
rede complexa de lutas ambientais e sociais que se relacionam na 
busca de organizar fatores econômicos, socioambientais e político-
culturais.

Nesse contexto, o imaginário cultural representado entra 
como um elemento importante de conscientização. Isso se 
reflete em Pantanal, cuja marca de brasilidade é ligada a uma 
visão socioambiental sustentável. Dessa perspectiva, a noção 
de desenvolvimento sustentável torna-se peça-chave para 
compreender produções como essa, não apenas por estar inserida 
tematicamente em sua narrativa, mas também por estar presente 
na sua lógica produtiva.

3 Considerações sobre a noção de desenvolvimento 
sustentável

O termo desenvolvimento sustentável foi usado pela primeira 
vez na Conferência Mundial do Meio Ambiente em 1972, na Suécia, 
promovida pela Organização das Nações Unidas (ONU). A definição 
foi apresentada em 1987, pela ONU, no relatório Nosso futuro comum. 
Nesse documento, o desenvolvimento sustentável é definido como 
“aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer 
a possibilidade de as gerações futuras atenderem suas próprias 
necessidades” (ONU, 1991, p. 46). 

É importante salientar que sustentabilidade e desenvolvimento 
sustentável não são sinônimos, mas elementos de uma cadeia 
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de práticas para qualificar uma finalidade. Sendo assim, a 
sustentabilidade seria um processo para se alcançar um 
desenvolvimento sustentável, ou seja, “economicamente viável, 
socialmente justo e ambientalmente correto” (Boff, 2013, p. 43). Essa 
perspectiva ficou conhecida por meio de Elkington (1997), consultor 
de negócios que cunhou o termo TBL – Triple Bottom Line: Profits, 
People, Planet (Linha de Base Tripla: Lucros, População, Planeta), 
baseado no tripé de prosperidade econômica, justiça social e 
qualidade ambiental. 

A partir de críticas à concepção de desenvolvimento sustentável, 
encarada como inconciliável por alguns autores (Veiga, 2022), Boff 
(2013) comenta que outros modelos acadêmicos foram propostos, 
como o de capitalismo natural, economia verde, economia solidária, 
entre outros. Sem contar a proliferação de outras terminologias 
relacionadas ao campo, usadas como slogan para ações estratégicas 
de empresas, a exemplo de eco-eficiência, gestão ambiental, 
ecologia industrial, eco-design, resíduos zero, dentre muitos outros 
(Sartori; Latrônico; Campos, 2014). Devido a essa inconsistência 
na interpretação sobre desenvolvimento sustentável e por conta 
de sua ambiguidade conceitual, Sartori, Latrônico e Campos 
(2014) afirmam que o termo ganhou um status de valor popular no 
mercado, sem uma problematização mais consciente sobre o tema 
junto ao público em geral. 

Por mais que Veiga (2022) também veja com preocupação 
o uso da palavra de forma “popular no mercado”, entende que a 
dificuldade da interpretação vem de o termo não ser um conceito. 
O autor propõe que a incorporação do termo “sustentabilidade” é a 
criação de um novo valor, equiparado aos consolidados Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade. Percebe-se que há um ineditismo na 
adoção do termo Sustentabilidade como um valor de preocupação 
com as gerações futuras e a diversidade. É possível pensar nessa 
perspectiva como uma inovação cultural.

Em resposta ao crescente debate sobre a intersecção da 
sustentabilidade com práticas de cidadania, é imperativo considerar 
a integração de Soluções Baseadas na Natureza, conhecimentos 
ancestrais (Krenak, 2022) e conhecimentos populares como 
pilares fundamentais para o desenvolvimento sustentável. Essas 
abordagens representam uma rica tapeçaria de práticas que, quando 
alinhadas com o modelo do TBL (Elkington, 1997), enfatizam não 
apenas a prosperidade econômica, mas também a justiça social e a 
integridade ambiental. A transição para a sustentabilidade necessita 
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do reconhecimento de que mudanças práticas e substanciais nas 
estruturas organizacionais, na cultura e nos sistemas sociotécnicos 
são vitais para enfrentar desafios complexos (Friedrich; Feser, 2024).

É por meio da materialização de processos de abordagem 
holística que a sustentabilidade pode ser alcançada e sustentada 
como uma prática de cidadania, reforçando a importância de 
inclusão das vozes de todas as camadas sociais na construção de 
futuros sustentáveis. Assim, o desenvolvimento sustentável não 
se limita à implementação de tecnologias verdes ou de políticas 
ambientais, mas engloba, sobretudo, um espectro mais amplo de 
inovação tanto cultural quanto social, essencial para a criação de 
uma sociedade verdadeiramente sustentável. Nesse cenário, a mídia 
televisiva não deve ser compreendida apenas por suas capacidades 
tecnológicas e culturais apartadas, que lhe são inerentes, como 
afirma Williams (2016), mas também pela correlação entre práticas 
industriais, entendimentos culturais e características textuais para 
a sustentabilidade. 

Tratando-se de sustentabilidade no campo econômico 
e produtivo, atualmente as principais palavras-chave estão 
relacionadas à sigla ESG para as palavras inglesas environmental, 
social and corporate governance, que orientam estratégias 
empresariais para responsabilidade ambiental, social e governança, 
alinhadas aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
formulados pela Organização das Nações Unidas (ONU) para serem 
alçados até 2030. Os indicadores ESG tornaram-se um rótulo para o 
mundo corporativo, com impacto direto na avaliação das empresas 
por fundos de investimentos, bolsas de valores em todo mundo e 
consumidores.

Uma pesquisa realizada pelo Instituto FSB Pesquisa (Beon, 
2022) aponta que, de uma amostra de 400 empresas brasileiras de 
médio e grande porte, somente 12% delas possuem estratégias mais 
maduras de Enviromental Social and Governance (ESG), ao passo 
que 40% adotam boas práticas apenas a partir de requisitos legais. 
Nesse cenário, o Grupo Globo destaca-se como um dos principais 
conglomerados de mídia no Brasil a divulgar pautas relacionadas à 
justiça socioambiental por meio de suas obras seriadas, notadamente 
as telenovelas, sendo também um dos primeiros a estabelecer uma 
estratégia ESG. 
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4 Práticas de desenvolvimento sustentável ambiental 
na Globo

Não é de hoje que o Grupo Globo participa e fomenta ações de 
sustentabilidade em sua emissora. Segundo o seu Relatório 2021 – 
Jornada ESG (Globo, 2022), desde 2015 a plataforma Menos é Mais é 
usada na articulação de mobilizações sociais sobre sustentabilidade 
e consumo consciente. Por meio de campanhas publicitárias, 
reportagens em telejornais e programas de entretenimento, a 
plataforma incentiva a reflexão e o debate sobre o impacto do ser 
humano sobre os recursos naturais para as próximas gerações. Uma 
das campanhas mais recentes realizadas pela plataforma foi a Menos 
Lixo, Mais Futuro (Globo, 2017), em 2020, sobre o reuso e o descarte 
de materiais recicláveis. Assim, nos últimos anos, o Grupo Globo 
agregou em seus objetivos o conteúdo de impacto socioambiental, 
apresentando temas discutidos em âmbito nacional, introduzidos 
transversalmente na programação, como nas telenovelas, nas 
grandes reportagens, nos programas de variedades e nas séries 
independentes, a exemplo de Aruanas6 (Globoplay, 2019-2021) 
(Massarolo et al., 2021). 

Em 2018, foi publicada a Política ambiental da empresa (Globo, 
2018), que estabeleceu um setor G para o detalhamento de um 
Plano-diretor ambiental. Por meio dessa iniciativa, o Grupo Globo 
regulamentou os compromissos com a sustentabilidade nas 
operações e instalações das suas diferentes empresas, buscando 
operacionalizar ações mais eficientes e visando à redução contínua 
de impacto ambiental.

A iniciativa Cartilha Produções Verdes foi estabelecida em 
2022, envolvendo o desenvolvimento de um guia que descreve as 
melhores práticas de sustentabilidade no campo da produção, com 
o objetivo de reduzir os impactos ao meio ambiente na maior medida 
possível. Há workshops com as equipes de produção, em que ocorre 
a divulgação do guia, juntamente a materiais de apoio e a uma lista 
de fornecedores sustentáveis (Globo, 2022).  

A estratégia ESG da Globo estabelece ações ambientais 
estruturadas em seis pilares: economia circular, mudanças climáticas, 
biodiversidade, recursos naturais, cultura ambiental e conformidade 
legal. O documento também apresenta alguns resultados de ações 

6  As metas de sustentabilidade alcançadas na primeira temporada da série foram: reciclagem de 
90% dos figurinos; e, além do elenco e da direção, 47% da equipe de produção foi composta por 
mulheres; do elenco, entre participações e figuração, 33,8% das pessoas contratadas moravam 
na região da Floresta Amazônica.
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como a redução de emissão de carbono, a exemplo do investimento 
em energia renovável, tendo 97% da energia utilizada provinda de 
fontes renováveis. Em 2024, segundo fontes internas, já se alcançou 
o índice de 99,5% de energia de base renovável.

Durante todo o processo de produção, os dados são coletados 
para rastrear os principais indicadores de desempenho, mantendo, 
assim, os benchmarks internos dentro das próprias operações da 
empresa. No entanto, é importante observar que as diretrizes da 
ESG da Globo não são coercitivas ou excessivamente prescritivas. 
Trata-se também de um plano de incorporação e treinamento 
gradual, tanto para o funcionário direto da empresa quanto para os 
fornecedores. 

5 O tema da sustentabilidade nas telenovelas do Grupo 
Globo

A temática do meio ambiente faz parte do Grupo Globo 
antes da popularização de termos como sustentabilidade ou ESG. 
Geralmente de forma didática, assuntos relacionados ao campo da 
ecologia são encontrados ainda na década de 70. Meu pedacinho de 
chão (1971) foi lançada como uma telenovela educativa e ecológica. 
Exibida no horário das seis, foi a primeira obra de Benedito Ruy 
Barbosa na TV Globo.

Há cinquenta anos, O espigão (TV Globo, 1974), de Dias Gomes, 
inovou ao criticar o avanço da especulação imobiliária e a destruição 
do meio ambiente, assim como Fogo sobre terra (TV Globo, 1974) e Sinal 
de alerta (TV Globo, 1978) – esta última, inclusive, abordou a poluição 
nas grandes cidades, tendo uma máscara de oxigênio como parte 
de seu logotipo. Nos anos 2000, a telenovela Coração de estudante 
(TV Globo, 2002), de Emanuel Jacobina, apresentava forte apelo 
ambiental com a luta dos protagonistas para impedir a construção de 
uma hidrelétrica em uma área de reserva florestal, assim como Velho 
Chico (TV Globo, 2016), criada por Benedito Ruy Barbosa, que tratava 
da importância de preservar o Rio São Francisco. 

No caso de Ruy Barbosa, especificamente, verifica-se uma 
dependência da Globo por suas obras a fim de abordar questões 
mais voltadas ao meio ambiente. Uma seleção (Figura 1) de temáticas 
socioambientais abordadas pela TV Globo demonstra como as 
telenovelas do autor são significativas.
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Figura 1 – Tramas de Benedito Ruy Barbosa com temáticas 
socioambientais e/ou rurais na Globo 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

A telenovela Pantanal (2022), com ambientação na natureza 
do Pantanal brasileiro, ofereceu uma plataforma para o Grupo 
Globo explorar e promover a consciência ambiental, mediante uma 
perspectiva contemporânea e a criação de uma identidade brasileira 
posicionada a partir de uma mensagem mercadológica. Para destacar 
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esse aspecto e reforçar a mensagem ecológica da trama, a emissora 
pode resgatar e ampliar algumas iniciativas já implementadas em 
outras produções, adaptando-as para este contexto específico. 

Primeiramente se destaca o uso de protocolos e de tecnologia 
verde na produção. A emissora pode enfatizar seu compromisso 
com práticas sustentáveis na produção da telenovela, aplicando as 
ações da Cartilha Produções Verdes da empresa. O material envolveu 
pesquisa e mapeamento dos impactos ambientais das filmagens na 
região do Pantanal, além do uso de fontes de energia renováveis e de 
equipamentos não agressivos ao meio ambiente, como drones para 
filmagens aéreas, por exemplo, bem como o reaproveitamento de 
materiais descartáveis, a reutilização de cenários e o compromisso 
social de usar a mão de obra local. 

Em 2022, a cartilha estava em uma fase de experimentação, 
sendo usada em determinados projetos. A partir de 2023, o 
documento foi renomeado como Guia de Produções Verdes (Globo, 
2023b), sendo incorporado a todas as produções da empresa 
(Globo, 2023a). 

Como declara Luciana Monteiro, produtora dos Estúdios Globo, 
em matéria sobre o guia (Globo 2023a), em Pantanal, as equipes 
preencheram formulários que ajudaram a mensurar os impactos 
das ações, sendo a base de dados para se criar uma “ferramenta 
para acompanhar como e quais ações de sustentabilidade são 
implementadas na produção de cada produto dos Estúdios Globo” 
(Globo, 2023a). A empresa espera que todas essas informações de 
impacto ambiental sejam agregadas e automatizadas, ajudando 
a alcançar metas para obter o selo verde, dado às empresas 
ecologicamente responsáveis. 

Isso reforça as estratégias produtivas realizadas com o auxílio 
do aparato tecnológico do Grupo Globo como mediatech, uma 
empresa de mídia que aplica diferentes tecnologias na sua produção 
e na sua distribuição. Esse panorama de tecnologia verde no Grupo 
Globo é discutido por Massarolo e Mesquita (2023), que também 
destacam outras ações associadas de divulgação da telenovela com 
pautas ambientais em redes sociais e outras plataformas. 

Pelo viés narrativo, Pantanal acrescenta à sua trama os 
discursos de conscientização ambiental, em que formas de vida 
cidadãs conflitantes são postas em diálogo, expresso especialmente 
na relação entre as personagens Jove e José Leôncio, como será 
visto adiante.
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6 “Os filhos dos nossos filhos verão”: disputas narrativas 
e sociais sob a ótica do confronto de gerações no remake 
de Pantanal (2022)

A telenovela Pantanal pode ter sua história organizada entre 
os eixos: natureza e cultura, tradição e inovação. Dicotomias 
manifestadas na trama, na fotografia, no enredo e, principalmente, 
nas personagens centrais – os membros da família de José Leôncio. 
Assim, Pantanal fundamenta-se entre as oposições de diferentes 
dimensões, discutindo sobretudo os impactos ambientais que o 
progresso pode causar ao bioma pantaneiro, seja danificando, seja 
ajudando no desenvolvimento sustentável. 

A oposição entre tradição e inovação, no remake de Pantanal 
(2022), já está marcada na música de abertura da telenovela 
homônima, composta por Marcus Viana e regravada por Maria 
Bethânia. Ainda que a escolha tenha sido a de fazer uso do mesmo 
trecho da música empregado na abertura da Rede Manchete 
(Abertura […], 2008), na trama da Globo, por sua vez, existe uma 
estrofe a mais da canção: “Os filhos dos filhos dos filhos dos nossos 
filhos verão”. Esse trecho é representativo ao abordar um pacto 
geracional, base para a noção de sustentabilidade, em que é preciso 
preservar o ambiente para as gerações futuras. O detalhe é também 
um indicativo de que os grandes embates da obra perpassam pela 
ótica da relação pai versus filho, tendo como maiores expoentes 
José Leôncio e seu herdeiro, Jove.

Tema central, a história do filho que não sabia da existência do 
pai e que o descobre já adulto manifesta os conflitos e as conciliações 
entre formas de vida cidadãs distintas. Urbano e rebelde, o jovem 
encontra um pai fincado nas tradições e feliz por encontrar seu 
herdeiro e lhe ensinar os segredos da terra. Filho de um fazendeiro 
que ficou rico com a criação de cabeças de gado, Jove é vegano, o 
que deixa o pai em estado de choque após o jovem se negar a comer 
o churrasco da festa preparada por José Leôncio para sua chegada.

No decorrer da trama, fica evidente que ambos encaram de 
forma distinta a relação sustentável com a vida animal. Ainda nos 
primeiros capítulos, José Leôncio evidencia que os animais de sua 
fazenda são criados com uma “vida tão digna” quanto qualquer 
pessoa que ali mora. Ele explica a importância da castração como 
uma forma de evitar brigas entre os bois, os salvando da morte, e 
não por maldade. Ele também exalta a maneira quase ritualística do 
consumo da proteína animal: 
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E é em respeito a essas vidas que nós tiramos, que nós 
comemos tudo, de cabo a rabo. Nós tiramos desses 
bichos nosso sustento, nossa sobrevivência. E, pra 
isso, você pode ter certeza que nós não maltratamos 
nenhuma vez (Pantanal, 2022, cap. 8)7.

Essa mesma dificuldade de conciliação entre pai e filho 
simboliza parte do conflito entre natureza e cultura, tal como a 
dimensão de oposição entre tradição e inovação. Ambos prezam a 
preservação da natureza e são fascinados pelo microuniverso do 
Pantanal; porém, eles possuem formas cidadãs de agir distintas 
sobre a sustentabilidade, que, pouco a pouco, são conciliadas.

As formas cidadãs de agir podem ser identificadas quando 
relacionadas às questões de sustentabilidade do bioma pantaneiro, 
como, por exemplo, na cena em que o pai explica ao filho que 
nenhum animal do Pantanal é maltratado ou caçado, a exemplo das 
onças e sucuris: “A gente só abate um animal se tiver um propósito 
maior”, ressalta o peão, que, quando confrontando pelo filho sobre o 
que justifica a morte de um boi no abate, responde: “A vida (sustento) 
de tantos outros” (Pantanal, 2022, cap. 18). O lado ambiental da 
telenovela é destacado em momentos como nesse diálogo, num 
tom didático, demonstrando que o Pantanal não é apenas o cenário, 
mas, sim, uma personagem central na trama.

Dentro dessas estratégias discursivas de proteção ao meio 
ambiente, encampadas pela telenovela, o manejo dos Leôncio com o 
gado também tem destaque (“Bicho como esse não se pega no laço” 
– Pantanal, 2022, cap. 1). Grandes mananciais, as águas do bioma 
são constantemente celebradas: “Quem reina aqui são as águas. 
Elas vão, vêm, fazendo tudo se dobrar à sua força, seus caprichos, 
suas vontades. [...] Enquanto esse Pantanal tiver água, a cobiça do 
homem não tem vez”, diz Eugênio (Almir Sater) no terceiro capítulo 
(Pantanal, 2022). Outra fala recorrente de José Leôncio é que ele 
jamais sairá do local: “Meu coração tá enterrado aqui nessa fazenda. 
Nessa aqui eu tenho prazer, nas outras eu faço negócio” (Pantanal, 
2022, cap. 13). 

A oposição natureza e cultura é também figurativizada quando 
Zé Leôncio se apaixona por Madeleine (Bruna Linzmeyer/Karine 
Teles), mãe de Jove — desde o choque inicial das roupas, quando 
Zé Leôncio chega ao bar onde a conhece, aos hábitos, reforçando, 
em toda a narrativa, os antagonismos entre as duas formas de vida. 

7  O capítulo 8 da nova versão de Pantanal foi exibido em 5 de abril de 2022.
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Mimada e criada no Rio de Janeiro, a jovem tem um amor arrebatador 
pelo peão Leôncio e deixa a vida de privilégios para morar no 
Pantanal, ambiente que, para ela, é desconhecido, rapidamente 
se tornando também inóspito. A relação do casal não resiste à 
diferença de culturas. Ainda na primeira fase da obra, no capítulo 
8, quando chega ao Pantanal, Madeleine estranha a imensidão e diz: 
“Meu Deus, aqui é o fim do mundo”, no que escuta de Eugênio, seu 
condutor na chalana (embarcação de transporte): “Ao contrário, 
dona. Aqui é o começo dele” (Pantanal, 2022).

Pantanal configura-se como uma telenovela que recorre a 
uma visualidade de planos abertos para representar e constituir a 
paisagem pantaneira como uma personagem onipresente. Aqui, a 
ideia de paisagem pode ser entendida “como uma unidade entre 
pessoas e o mundo, como um espaço, vivido e compartilhado 
por gente, e, ao mesmo tempo, marcado por uma especificidade 
pictórica e uma materialidade intricada e complexa”, como conceitua 
Pryston (2018, p. 70), que coloca a paisagem para além da função de 
ornamento cênico. Na obra, a paisagem do Pantanal é racionalizada 
por um olhar que busca naturalizá-la em seus aspectos culturais, 
sociais e míticos.

Dirigida por Rogério Gomes, em seus 60 primeiros capítulos, 
e por Gustavo Fernandez, no restante de seus 167 capítulos, a 
telenovela utiliza suas câmeras para levar o espectador para dentro 
do bioma Pantanal. Em várias cenas, o “olhar” acompanha o curso 
do rio a ponto de quase entrar nas águas, ou de se embrenhar 
pela vegetação. A relação entre humanos e animais selvagens é 
outro ponto bastante ressaltado na fotografia e na caracterização 
da trama. O ápice desse movimento está nas personagens Maria 
Marruá (Juliana Paes) e a filha Juma Marruá (Alanis Guillen), que se 
transformam em onça, ponto alto do tom de realismo fantástico da 
obra. A transmutação da mulher em onça, mesmo que obviamente 
utilizando efeitos gráficos, é exibida de maneira muito natural – 
assim como a do personagem Velho do Rio (Osmar Prado), que se 
“transmuta” em sucuri.

Com características místicas, de um Pantanal como um “tesouro 
perdido de nós”, como canta a música de abertura, o bioma é o 
grande protagonista da telenovela. A natureza impõe-se em todos 
os capítulos, seja pelas imagens, seja por meio das personagens. Isso 
é visto logo no primeiro capítulo, no encontro de Joventino (Irandhir 
Santos), pai de José Leôncio, com o lugar onde conquistaria um 
rebanho e faria sua fazenda. A descoberta traz o encanto e o respeito 
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pela natureza: “Nesse Pantanal de meu Deus, não conhecemos nada 
por esses lados [...]. A natureza aqui fala e fala mais alto que os 
homens” (Pantanal, 2022, cap. 1) – uma exaltação de sua importância 
e de sua beleza, que contrasta com a realidade enfrentada pelo 
bioma, o qual corre o risco de desaparecer nos próximos 70 anos, 
conforme pesquisas científicas, diante de sua crescente degradação 
e das mudanças climáticas em curso (Andrade, 2021).

Como exposto, a chegada de Jove na fazenda cria uma luta entre 
a manutenção e a mudança entre os diferentes, numa tensão entre o 
meio ambiente e as formas de vida urbanas que são constantemente 
postas em debate para representar um novo entendimento de 
cidadania – plural, diverso e sustentável. Mesmo com essa ponte de 
diálogos presente na trama, não é possível negar as contradições 
existentes em torno da família que protagoniza a telenovela. Afinal, 
ao mesmo tempo que assumem para si um papel de defensores do 
bioma pantaneiro de diferentes formas, eles usufruem dele para 
o agronegócio, em um discurso de desenvolvimento sustentável, 
que, na prática, se tornou inviável para região. Isso porque é devido 
à atuação do agronegócio que a região sofre com perda da sua 
vegetação nativa. Em 1990, quando a telenovela original foi gravada, 
as fazendas representavam 7,3% do bioma; em 2020, no entanto, 
esse número saltou para 16,2%, quando 23.000 km2 de cobertura 
vegetal foram devastados, dez vezes mais que no período entre 
2000 e 2018, segundo dados da ONG SOS Pantanal (Capuano, 2022).

O diálogo entre as personagens humanas ocorre, mas, com 
a personagem principal, o próprio Pantanal, é desenvolvido de 
forma enviesada, com planos que representam sua beleza, mas 
que ocultam uma realidade gritante de degradação que perdura 
há décadas. A telenovela, desse modo, exibe um microuniverso 
fantástico, que critica a exploração socioambiental, mas que, por 
si só, é insuficiente para compreender uma realidade complexa em 
que agentes econômicos, políticos e sociais atuam na exploração 
do bioma.

7 Considerações finais
Este capítulo buscou compreender como a ideia de 

sustentabilidade é apropriada e apresentada em Pantanal (2022), 
a fim de construir e/ou ressignificar o imaginário cultural sobre 
cidadania na telenovela brasileira durante a era do streaming e 
contribuir para a marca de brasilidade. Com o estabelecimento 
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de um imaginário global consolidado mediante obras distribuídas 
por plataformas de streaming, apresentaram-se mais em evidência 
pautas sobre diversidade e questões ambientais.

Assim, neste trabalho, a ideia de sustentabilidade foi discutida 
especialmente pela noção de desenvolvimento sustentável, que 
busca conciliar questões sociais, econômicas, ambientais e culturais. 
Nesse sentido, a sustentabilidade pode ser alcançada e sustentada 
como uma prática de cidadania, reforçando a conciliação de 
diferentes formas de vida na construção de futuros sustentáveis. 

A partir desse entendimento, a marca de brasilidade expressa 
por Pantanal (2022) é representativa, nas suas dimensões produtiva e 
narrativa, na correlação entre sustentabilidade e cidadania. O bioma 
pantaneiro surge como uma personagem onipresente e simbólica 
de algo que precisa ser mantido para gerações futuras, sendo um 
cenário de embates que visam a um bem comum e sustentável.

Como mostramos, a chegada de Jove à fazenda estabelece uma 
luta entre a manutenção e a mudança entre os diferentes, numa 
tensão entre o meio ambiente e as formas de vida que representam 
um novo entendimento de cidadania – plural, diverso e sustentável. 
Por outro lado, José Leôncio pode ser encarado como um ponto 
de contradição sobre o desenvolvimento sustentável, agregando na 
sua figura um fazendeiro bem-sucedido por explorar a natureza, ao 
mesmo tempo que encara o Pantanal com espiritualidade. 

A obra, então, dá uma visão que mantém tradição e inovação 
como dois polos importantes, inicialmente distintos, mas que se 
misturam ao final: pai no mundo do filho, e filho no mundo do pai. 
Essa mescla promove pontos de vista sobre o Pantanal e formas 
cidadãs de agir em face da necessidade urgente de atuar de maneira 
sustentável no âmbito socioambiental. Assim, a telenovela explora 
uma concepção de sustentabilidade em que a tradição deve se unir 
à inovação para salvar o bioma, num movimento fundamental de 
conciliação geracional. 

Apesar da abordagem ter se limitado à telenovela Pantanal, é 
salutar indicar que essa é uma pequena amostragem sobre como as 
telenovelas brasileiras ajudam a constituir o imaginário cultural de 
diferentes brasilidades de seu respectivo contexto produtivo. Entre 
os elementos das linhas narrativas e as representações de diferentes 
paisagens, cada telenovela constrói um mundo próprio, que, 
indiferentemente de qual período histórico ou de quão fantasioso 
seja seu enfoque, está alinhado com a conjuntura histórica de seu 
público na ocasião de sua produção. 
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Esse diálogo com o público é o que ajuda a estabelecer 
parâmetros mínimos de um agir cidadão entre a ficção e o cotidiano, 
retroalimentando o imaginário sobre cidadania, num contrato que vai 
além da crença no mundo representado, interligando criticamente 
pautas e interesses mútuos entre sujeitos e personagens – um jogo 
de espelhos de formas de vida cidadãs refletidas que rompem com 
uma noção burocrática e política de cidadania, para constituir 
afetividades conciliatórias e imaginários de futuros possíveis. Em 
uma realidade na qual o futuro é desenhado por desastres ecológicos 
e por polaridades políticas que dividem famílias, as telenovelas 
podem servir como um reflexo para expandir o olhar para novas 
possibilidades sociais, políticas e ambientais, fora dos caminhos 
tradicionais de agir cidadão, na busca de novos futuros e de novas 
marcas de brasilidades.

Assim, as questões levantadas aqui representam apenas um 
recorte sobre Pantanal (2022), que pode ser expandido para outras 
perspectivas e obras da Globo, especialmente aquelas que assumem 
o Guia de Produções Verdes. Além disso, é necessário acompanhar 
a implementação das estratégias de ESG da emissora como um 
modelo nacional de produções audiovisuais sustentável que pode 
ser replicado.
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1 Introdução
Esta pesquisa tem o intuito de analisar o arco narrativo do 

Velho do Rio e as ações de transmidiação desenvolvidas para a 
divulgação da telenovela no que diz respeito à relação entre o 
personagem e as temáticas ambientais, a fim de perceber como 
esses pontos inseridos na trama são reverberados pelo público e se, 
de algum modo, propiciam o desenvolvimento da literacia midiática 
(Livingstone, 2007; Livingstone; Lunt, 1994; Orozco, 2021). 

A análise abrange a discussão sobre a qualidade da criação, a 
circulação propiciada pelas ações de transmidiação e a experiência 
estética dos telespectadores interagentes gerada pela conversação 
em rede, conforme estudos que têm sido desenvolvidos no 
Observatório da Qualidade no Audiovisual (Borges et al., 2022). Tem 
como objetivo estudar o modo como o remake de Pantanal (2022) 
pauta e explora as questões ambientais num contexto de degradação 
ambiental vigente durante a sua exibição. Pretende ainda discutir o 
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potencial pedagógico espontâneo da ficção (Lopes, 2009), no sentido 
de promover a responsabilidade ambiental e, mais amplamente, a 
formação cidadã, a partir de ações que, mesmo implícitas na fruição 
da obra audiovisual, fomentam discussões relevantes e promovem o 
desenvolvimento da literacia midiática na sociedade. 

2 O universo ficcional de Pantanal e a abordagem 
metodológica do estudo

Entre os anos 1990 e 2010, a teledramaturgia de Benedito Ruy 
Barbosa ficou conhecida por trabalhar questões relacionadas à 
terra, como em O Rei do Gado (TV Globo, 1996), Terra Nostra (TV 
Globo, 1999), Cabocla (TV Globo, 2004) e Sinhá Moça (TV Globo, 
2006). Além da ancoragem na temática rural, a experimentação 
audiovisual também se tornou traço característico do autor (Jacob, 
2004; Pereira, 2018). Essa abordagem da natureza, presente nas 
tramas de Benedito, é traduzida pela cenografia e, em Pantanal 
(2022), assume papel central.

Becker (2018) afirma que a popularidade e a importância da 
trama para a ficção seriada nacional se configuram a partir de dois 
pontos centrais: o contexto político da época e a renovação da 
linguagem proposta pela telenovela. No mês de estreia de Pantanal, 
os brasileiros tiveram suas cadernetas de poupança confiscadas 
pelo governo do ex-presidente Fernando Collor, o que inviabilizou 
os sonhos de consumo de muitos deles. Desta forma, ao explorar 
um universo distante da modernidade e da vida urbana, Pantanal 
(1990) ofereceu ao público um mundo em que os bens materiais 
ocupavam outro status.

Ao remeter ao realismo mágico, a atração da Rede Manchete 
também ia ao encontro de uma discussão emergente no início 
dos anos 1990, visto que foi lançada no Ano Internacional do Meio 
Ambiente, antecipando questões como a ecologia, a preservação do 
meio ambiente e o desenvolvimento sustentável, que posteriormente 
seriam tratados no contexto da Conferência Mundial sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento, a Eco-92 (Machado; Becker, 2008).

Inspirado no universo criado por Benedito Ruy Barbosa, o 
remake de Pantanal (2022) estreou em março de 2022, na faixa das 
21h. A trama da Globo é escrita pelo neto de Benedito, Bruno Luperi, 
que afirma ter precisado fazer uma série de mudanças na trama. Tais 
alterações no roteiro original abrangem tanto a criação de novos 
arcos narrativos, explorando questões contemporâneas, como o 
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exibicionismo nas redes sociais, quanto a reformulação no modo 
em que assuntos como machismo e homofobia foram abordados em 
1990. Além disso, o contexto histórico no qual se deu o lançamento 
do remake, marcado pela exacerbação do conservadorismo, pela 
polarização política e pela negligência ao meio ambiente, também 
é importante para se compreender como as temáticas tratadas na 
nova versão foram atualizadas a fim de dialogar com a sociedade 
contemporânea.

Os personagens desempenham um papel fundamental na 
materialização dessas temáticas, e o apelo ao realismo mágico se 
dá numa aproximação das pessoas e dos fenômenos presentes no 
universo ficcional com a tradição e o folclore brasileiro. Como pontua 
Chiampi (1980), o realismo mágico usa o natural e o sobrenatural 
numa relação não disjuntiva de isotopias. Assim, figuras como Juma 
(Alanis Guillen) e o Velho do Rio (Osmar Prado) são construídos 
como entidades extraordinárias que protegem a mata e os animais, 
mas que ainda são críveis na realidade ficcional.

O remake revisita o personagem Velho do Rio e o ator da versão 
original, Cláudio Marzo, numa cena que utiliza trechos de imagens 
da década de 1990, trazendo uma memória afetiva ao público e 
uma ideia de continuidade na missão de preservação do Pantanal 
e de sua biodiversidade. Outro uso interessante de imagens é feito 
com cenas reais da devastação que ocorreu no Pantanal brasileiro 
em 2019 e 2020. De acordo com Moreira (2022), na matéria do G1: 
“Imagens de queimadas em ‘Pantanal’ são reais e mostram impactos 
no bioma”, o bioma foi atingido pela maior tragédia de sua história 
recente, com incêndios que destruíram cerca de quatro milhões de 
hectares, o que corresponde a 26% de sua área, causando a morte 
de dez milhões de animais (Moreira, 2022). As imagens reais foram 
incluídas num capítulo da trama em que um incêndio destrói a mata 
e diversas espécies. Entendendo o potencial da telenovela como 
recurso comunicativo para a construção da cidadania (Lopes, 2009), 
o uso de tais imagens, assim como outras estratégias adotadas, 
ressaltam as mudanças ocorridas no pantanal brasileiro e servem 
como alerta para as políticas ambientais vigentes.

Como parte das estratégias que têm sido adotadas pelo Grupo 
Globo, os capítulos de Pantanal foram disponibilizados no Globoplay 
após a exibição na TV aberta. Para engajar os telespectadores, 
o Grupo Globo criou diversas ações de transmidiação. O site 

da telenovela no GShow reuniu os resumos dos principais arcos 
narrativos da trama, conteúdos detalhando o processo criativo e 
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vídeos explicativos sobre a mudança de fase da história. No X (antigo 
Twitter), a emissora também desenvolveu estratégias direcionadas 
para a social TV. À medida que os capítulos iam ao ar, o perfil @
tvglobo no microblogging reforçava o appointment television1, 
destacando pontos importantes do enredo e os ressignificando com 
memes e GIFs.

Portanto, este estudo propõe analisar as ações do Grupo Globo 
relacionadas ao tratamento de questões ambientais, tendo como foco 
o arco narrativo do personagem Velho do Rio. A pesquisa abrange a 
circulação de conteúdos pelo Globoplay, pelos sites e redes sociais 
digitais da emissora. Inspirado no universo criado por Benedito Ruy 
Barbosa, o estudo busca investigar se a cultura e a biodiversidade do 
Pantanal brasileiro são utilizadas como recurso para abordar temas 
relacionados à cidadania e favorecer o desenvolvimento da literacia 
midiática, por meio da pedagogia espontânea promovida pela ficção 
(Lopes, 2009).

A partir da proposta metodológica desenvolvida por Borges et 
al. (2022) no Observatório da Qualidade no Audiovisual, a análise 
abrange as etapas da criação, da circulação e da experiência estética, 
tendo em conta tanto os elementos que compõem a produção 
audiovisual e sua divulgação quanto a perspectiva do público em 
relação à representação da natureza empregada pela telenovela no 
contexto de degradação ambiental vigente durante a exibição do 
remake.

Figura 1 – Modelo teórico-metodológico de análise de séries ficcionais 

 
Fonte: Borges et al. (2022, p. 14).

1  V com hora marcada, assistir ao programa no seu horário original de exibição.
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No modelo proposto, é possível observar a relação entre qualidade 
audiovisual e o desenvolvimento de habilidades de competência 
midiática, considerando a criação e a repercussão da obra e o papel 
do público. Em relação à criação, as obras são analisadas a partir de 
seus elementos estéticos constituintes e da produção de sentido 
gerada. No plano de conteúdo, temos a investigação da narrativa e 
dos personagens; no plano de expressão, os elementos estilísticos, 
isto é, paisagem sonora, fotografia, ambientação e edição; e na 
mensagem audiovisual, os parâmetros de qualidade da ficção, ou 
seja, oportunidade, ampliação do horizonte do público, diversidade, 
originalidade, entre outros. Estes parâmetros de qualidade se 
relacionam com as habilidades da competência midiática a partir da 
circulação de conteúdos nas redes e da experiência estética do público. 
Na circulação, analisamos as estratégias de transmidiação usadas 
pelas empresas de mídia e a experiência estética dos telespectadores 
interagentes a partir da conversação em rede gerada por meio dos 
comentários nas redes sociais digitais. Os parâmetros de qualidade da 
circulação abrangem o diálogo com/entre plataformas na divulgação 
de um produto audiovisual; a clareza da proposta transmídia; a 
solicitação da participação ativa do público e a expansão de universos 
por meio das ações de transmidiação. Estes nos permitem refletir 
sobre o modo como o 

público tem acesso, se interessa e se engaja com os 
conteúdos disponibilizados, a fim de indagar em que 
medida está sendo convocado e provocado a reagir de 
um modo que possa estimular, ou não, a competência 
midiática (Borges et al., 2022, p. 26).

3 Análise da criação audiovisual
A análise da criação audiovisual é realizada a partir da seleção 

de dois capítulos que trazem momentos de destaque para o arco 
narrativo do personagem Velho do Rio. A primeira sequência de 
análise refere-se a um incêndio que aconteceu na trama e que utilizou 
imagens reais de queimadas que ocorreram no Pantanal brasileiro. 
O capítulo 80, que retrata este incêndio, foi o mais comentado 
pela crítica, pela imprensa e pelos telespectadores interagentes. 
A segunda sequência de análise foi extraída do capítulo 167, que 
encerra a telenovela, e mostra a passagem da figura do Velho do Rio 
de pai para filho, com um aguardado reencontro entre os dois num 
ambiente onírico e simbólico.
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O capítulo 80 foi ao ar no dia 28 de junho de 2022 e trouxe 
como principal acontecimento um incêndio que afetou grandes 
extensões do bioma pantaneiro. A partir da análise audiovisual das 
cenas, podemos verificar algumas regras formais que a telenovela 
utiliza para estimular o telespectador a refletir sobre os temas 
apresentados. A sequência é dividida em duas partes distintas, com a 
intercalação de intervalos comerciais e outras cenas entre ambas. No 
primeiro trecho, vemos o Velho do Rio caminhando pelas matas no 
momento em que o fogo começa a se espalhar. Ele traz um semblante 
desesperado e comovido, além de dizer que precisa parar as chamas 
a todo custo. Num momento posterior, quando a cena é retomada em 
sua segunda parte, ela é antecedida por outra cena, desta vez com 
Zé Leôncio (Marcos Palmeira), que olha pela janela dizendo ter um 
pressentimento que algo ruim estava para acontecer.

Nesta primeira seção, podemos verificar a utilização de um 
aspecto recorrente ao melodrama presente nas telenovelas, que 
é o foco nas relações entre personagens e em suas reações aos 
acontecimentos da trama, com destaque dado, por exemplo, às 
suas expressões faciais (Gledhill; Williams, 2018). Os semblantes e 
as falas de ambos os personagens preparam o telespectador para 
assistir a algo que já se sabe que será negativo. A fala do Velho do 
Rio, inclusive, pontua diversos argumentos sobre a maneira que um 
incêndio como aquele afeta a fauna e a flora locais. Dessa forma, 
antecipam o tom da cena e indicam ao público uma forma de assistir 
a ela, anunciando a dimensão da destruição representada pelo 
incêndio que seria mostrado a seguir. 

Figura 2 – Imagens documentais utilizadas no incêndio do capítulo 80 

Fonte: Capturas de tela de Pantanal (2022).
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No segundo trecho da sequência, temos as cenas do incêndio 
de fato. Destacamos, assim, a experimentação audiovisual ao utilizar 
cenas documentais e jornalísticas de incêndios que aconteceram no 
Pantanal brasileiro nos anos anteriores. O remake de Pantanal, assim 
como a obra original dos anos 1990, subverte algumas convenções 
narrativas características de telenovelas e inova na elaboração da 
linguagem audiovisual, atingindo uma qualidade artística que se 
destaca na programação televisiva. Essa construção com imagens 
reais mescladas a imagens ficcionais é uma experimentação que 
acontece de maneira pontual na telenovela, apenas neste capítulo 
e com este fim específico. Por configurar-se como um clímax 
narrativo, assim como ser a sequência mais potente no que toca 
à questão ambiental e à conscientização sobre a preservação do 
bioma, todo o trecho adquire uma decupagem e edição com ritmo 
específico que destoa da gramática audiovisual esperada pelo 
público para este tipo de obra.

O choque das imagens reais, que mesclam planos gerais 
abertos – dando a dimensão do tamanho da destruição – com 
planos fechados, que detalham individualmente as plantas e os 
animais afetados pelo fogo, chama a atenção do telespectador para 
a importância do que está sendo mostrado. A construção sonora 
também cria um tom que gera comoção e, depois, culmina em 
silêncio quando são exibidas imagens do dia posterior ao fogo, com 
animais mortos e paisagens inteiras consumidas. A isso se segue 
uma sucessão de imagens ritmada por um tambor fúnebre, que traz 
a ideia de luto e é mantido até a vinheta da telenovela indicar o 
intervalo comercial. 

Esse tipo de cena, fora do padrão da telenovela, acontece em 
outros momentos da trama, como quando o Velho do Rio passa 
sua missão para o filho Zé Leôncio, que, a partir daquele momento, 
toma seu lugar. O encontro acontece no capítulo de encerramento 
de Pantanal. Situada num ambiente onírico e simbólico, a cena 
apresenta tons amarelados e alaranjados, como os de um pôr do sol, 
para criar uma atmosfera sagrada e mística. A posição do personagem 
e a maneira com que fala com seu pai evocam um diálogo entre 
o humano e o divino. A presença da água, da árvore e do reflexo 
da paisagem no rio ajudam a compor um quadro esteticamente 
elaborado que ressalta a beleza e a força da natureza. 



229

Figura 3 – Composição visual simbólica no capítulo 167 

 
Fonte: Capturas de tela de Pantanal (2022).

Os personagens são enquadrados em planos que não captam 
corpos inteiros, mas silhuetas que ficam à contraluz, e que se 
mesclam com sombras iluminadas pela luz dourada do sol. O diálogo 
é entrecortado, com grande espaçamento entre as falas. O ritmo da 
cena é mais lento do que o praticado nas demais cenas da obra. O 
diálogo de pai e filho funciona como uma mensagem de sabedoria 
da figura mística do Velho do Rio para o público. Ele transmite uma 
ideia de coexistência da sociedade e do meio ambiente, com respeito 
mútuo e responsabilidade partilhada entre todos para preservar 
o planeta e a sua biodiversidade. Ao final da cena, o Velho do Rio 
desaparece nas águas, tornando-se um só com elas e simbolizando 
a comunhão entre homem e natureza.

Os capítulos destacados, por serem momentos-chave da 
trama, apresentam um modo de narrar que evidencia o caráter 
experimental da obra e oferecem ao público uma teledramaturgia 
mais elaborada, que demanda atenção aos detalhes e às mudanças na 
gramática empregada para a compreensão dos significados. Além de 
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tais características, podemos apontar o aproveitamento das belezas 
naturais do bioma do Pantanal, destacando suas florestas, rios e 
animais ao longo da narrativa. A telenovela inscreve a natureza da 
região não só como ambientação e plano de fundo, mas como uma 
presença que dialoga com os demais mediante a figura do Velho do 
Rio e das imagens de natureza que trazem uma carga simbólica a 
partir da montagem.

Os aspectos considerados no plano do conteúdo têm como 
objetivo analisar a dramaturgia, incluindo tanto a composição dos 
personagens quanto a construção da narrativa. O desenvolvimento 
do arco narrativo do Velho do Rio apresenta duas fases, a primeira 
integra o capítulo de abertura e se estende até o nono. Na trama, 
acompanhamos a infância de Zé Leôncio com o seu pai, Joventino 
(Irandhir Santos). Os capítulos exploram a dinâmica da relação 
dos personagens e os aspectos culturais que envolvem o Pantanal. 
Na segunda fase, depois de se firmar como um grande criador do 
bovino-pantaneiro e passar os principais ensinamentos ao seu 
filho, Joventino renuncia aos bens materiais e vai viver na natureza, 
rompendo com qualquer contato com a vida de boiadeiro. 

Como iremos detalhar adiante, apesar de serem compostos 
por intenções narrativas distintas, Joventino e o Velho do Rio 
apresentam semelhanças que funcionam como setas chamativas 
para o telespectador. Isto é, a mudança do personagem da primeira 
para a segunda fase da telenovela não se configura como uma lacuna 
interpretativa, pelo contrário, a inter-relação entre Joventino e o 
Velho do Rio é didaticamente sinalizada para o público a partir de 
alguns pontos. Abrangendo desde os recursos visuais como a barba, 
o chapéu e os trejeitos, até o perfil do personagem. Na primeira fase 
de Pantanal, Joventino representa uma espécie de guia moral para 
aqueles que integram o seu cotidiano; o personagem a todo tempo 
lidera, aconselha e reforça a importância de ter uma relação de 
respeito com a natureza. Com a mudança para a segunda fase, essas 
características ganham novas camadas interpretativas, tornando a 
construção do personagem mais densa. 

O que se observa ao longo dos capítulos é o deslocamento da 
figura mundana representada por Joventino para um ser místico, 
que mantém uma ligação simbiótica com o ecossistema do qual faz 
parte. À medida que os capítulos vão ao ar – especialmente naqueles 
que compõem a amostra deste trabalho –, o personagem se firma 
como um dos principais recursos comunicativos da trama (Lopes, 
2009), representando não apenas a mensagem de preservação 
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ambiental, mas também ampliando a produção de sentido de 
outros recursos do mundo ficcional. Entre eles, destacam-se 
a música de abertura, interpretada por Maria Bethânia, que diz: 
“Gente que entende e que fala a língua das plantas, dos bichos. 
Gente que sabe o caminho das águas, das terras, do céu” (Pantanal, 
2022), e o trecho final da atração, em que Benedito Ruy Barbosa, 
em off, lê o seguinte texto: 

“O homem é o único animal que cospe na água que 
bebe. O homem é o único animal que mata para 
não comer. O homem é o único animal que derruba 
a árvore que lhe dá sombra e fruto. Por isso, está se 
condenando à morte…” (Pantanal, 2022). 

Nesse contexto, o Velho do Rio se torna uma das principais chaves 
de leitura para a compreensão das discussões ambientais propostas 
pela telenovela.

Os parâmetros da mensagem audiovisual destacados nesta 
análise – originalidade/experimentação, oportunidade e ampliação 
do horizonte do público – buscam refletir em que medida a criação 
audiovisual impulsiona, ou não, a leitura atenta e a reflexão crítica 
por parte do telespectador. A questão da originalidade pode ser 
discutida a partir da proposta estética que estimula um olhar 
contemplativo e reflexivo por parte do público a partir de cenas e 
diálogos de maior duração, ritmo mais lento e composições visuais 
elaboradas. Podemos identificar o parâmetro de oportunidade, 
uma vez que a obra foi lançada num momento em que o Pantanal 
brasileiro sofria com queimadas e desmatamento, juntamente a uma 
negligência e negacionismo do Governo Federal e do Ministério 
do Meio Ambiente. Ao acessar a memória e a nostalgia do público 
que assistiu à versão original dos anos 1990, o remake propõe uma 
comparação entre o estado de preservação do bioma ao longo de 
três décadas. Tal aspecto foi trabalhado a partir de arcos narrativos 
e da própria representação do estado atual da vegetação local. 

Além de outras pautas sociais, como a discussão do machismo 
e da homofobia, uma crítica ao uso predatório da terra e a 
apresentação de alternativas sustentáveis configuram tentativas 
de ampliação do horizonte do público em relação às questões 
ambientais. Neste ponto, a figura do Velho do Rio funciona como 
um mentor que traz ensinamentos aos personagens da trama, valida 
suas ações, os corrige quando necessário e passa uma mensagem 
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de amor à terra e uso consciente de seus recursos. O potencial 
pedagógico espontâneo da ficção (Lopes, 2009) é explorado de 
dois modos. Primeiramente, a partir dos ensinamentos de alguns 
personagens, em especial o Velho do Rio, que usa frases de efeito 
e ditados populares para transmitir mensagens de cuidado com o 
meio ambiente. Além de ser estabelecido como uma figura folclórica, 
respeitável e sábia, ele atua como guia moral dos personagens em 
suas jornadas de crescimento pessoal e aprendizado. 

O segundo modo abrange diálogos extensos, a simbologia 
dos elementos estéticos da cena, e por isso, demanda uma leitura 
mais atenta dos telespectadores interagentes. Este ponto pode ser 
observado na sequência final (capítulo 167) do Velho do Rio, em que 
o personagem e Zé Leôncio têm uma longa conversa. A cena explora 
enquadramentos pautados pelo contraste, ressaltando as relações 
pai/filho e divino/humano, assim como a conexão que ambos 
têm com o Pantanal. Entretanto, para compreender a produção 
de sentido da sequência, o telespectador terá que acionar o seu 
repertório midiático e, principalmente, as regras e códigos da trama. 

4 Análise da transmidiação
O protocolo de abordagem, monitoramento, extração e 

codificação das ações de transmidiação realizadas pelo Grupo 
Globo durante a exibição de Pantanal abrangeu as redes sociais 
Instagram2, TikTok3, YouTube4 e X5, além dos conteúdos publicados 
no site GShow6. O monitoramento teve início no dia 29 de dezembro 
de 2021 e se estendeu até 8 de outubro de 2022. Também foram 
considerados os dados coletados durante o pré-teste7, isto é, 
publicações que antecederam a estreia da trama. 

A extração dos dados e metadados foi norteada pelas versões 
mais recentes das APIs (Application Programming Interface) das 
redes sociais e pelas especificidades da arquitetura informacional 
2  TV Globo (@tvglobo), GShow (@gshow) e Globoplay (@globoplay).
3  TV Globo (@tvglobo) e Globoplay (@globoplay). O perfil do GShow (@gshow) foi criado em abril 
de 2023 e não há publicações sobre a telenovela.
4  TV Globo (@tvglobo) e Globoplay (@globoplay).
5  GShow (@gshow), TV Globo (@tvglobo) e Globoplay (@globoplay).
6  Para esta investigação, não consideramos o Facebook por entender que, na maioria dos 
casos, não são produzidos conteúdos específicos para a rede, ocorrendo reposts dos conteúdos 
publicados no Instagram e no X.
7  Realizado entre novembro de 2021 e fevereiro de 2024. 
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do Globo.com8. Posteriormente, codificamos manualmente 
apenas os conteúdos relacionados ao arco narrativo e à temática 
do meio ambiente. Para isso, delimitamos termos de busca 
primários (“Telenovela Pantanal”, “Bruno Luperi” e “Velho do 
Rio”) e secundários (“Desmatamento”, “Preservação” e “Meio 
Ambiente”). Por fim, as publicações foram analisadas a partir da 
proposta teórico-metodológica de Fechine et al. (2013). De acordo 
com os autores, as ações de transmidiação abarcam duas grandes 
categorias: a de propagação, pautada pela retroalimentação e 
ressonância dos conteúdos, e a de expansão, em que as camadas 
narrativas completam e/ou desdobram a história central em 
distintas plataformas. 

4.1 Instagram e TikTok
A análise dos perfis do Grupo Globo na rede social Instagram 

revela diferentes estratégias na divulgação da telenovela, 
demonstrando abordagens específicas aliadas à comunicação de 
cada janela. Entretanto, na rede social TikTok observamos que não 
houve o desenvolvimento de uma ação de transmidiação para além 
de conteúdos reformatados; em sua maioria, os vídeos publicados 
eram idênticos aos divulgados nos perfis do Instagram.

O perfil @tvglobo no Instagram foi a principal janela de divulgação 
na rede social, concentrando o maior número de publicações em 
formatos distintos, com foco nos atores, personagens e cenas 
marcantes, em todo o período de exibição – incluindo meses antes 
da estreia. No perfil @gshow, observamos conteúdos humorísticos 
e interativos, estimulando o engajamento dos interagentes durante 
o período de exibição de Pantanal. Entretanto, no perfil @globoplay 
encontramos apenas publicações sobre a telenovela nos últimos 
dias de exibição, anunciando a disponibilidade da obra completa no 
catálogo online do streaming. 

A primeira publicação no perfil da @tvglobo no Instagram que 
apresenta o personagem do Velho do Rio foi realizada em 13 de 
janeiro de 2022, dois meses antes da estreia da telenovela. O foco é 
o personagem e a antecipação do seu papel na narrativa: o guardião 
do Pantanal; também anuncia o ator Osmar Prado como intérprete 
8  Filtramos os resultados de acordo com o período de exibição da telenovela e ordenamos 
com a opção “mais relevantes”. Embora tenha sido utilizado o motor de busca do portal GShow, 
postagens de outros portais do grupo Globo também apareceram nos resultados; por isso foi 
necessária uma seleção prévia das postagens considerando apenas as publicações do site sobre 
a trama e do GShow. 
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da versão do remake. Nesse mesmo período, encontramos outras 
publicações relacionadas ao Velho do Rio, com destaque para uma 
que expande o universo ficcional da obra com a animação “Lendas 
do Pantanal”, apresentando a história do personagem e a sua relação 
com a natureza. 

Para a divulgação do capítulo 80, o perfil @tvglobo no Instagram 
utilizou o recurso carrossel de fotos como estratégia para divulgar as 
imagens que mesclam ficção e a realidade do incêndio no Pantanal, 
com o Velho do Rio em meio ao fogo. A sequência não solicitou 
diretamente a participação do público, mas motivou o interagente a 
comentar, com relatos de tristeza, reflexões sobre o uso das cenas 
reais e parabenizações à emissora. Além disso, foram observados 
comentários relacionados à política e aos crimes ambientais 
causados na região, evidenciando a compreensão do público sobre 
a importância da narrativa em televisão aberta (Figura 4). Nos 
perfis @gshow e @tvglobo no Instagram, porém, não identificamos 
conteúdos relacionados ao capítulo 80. O mesmo ocorreu nos 
perfis do TikTok, não há publicações relacionadas ao capítulo, mas 
possui outros conteúdos que abordam temas como desmatamento, 
preservação e meio ambiente. Essas publicações, embora sem ações 
diretas para o envolvimento ativo do público, geraram comentários 
sobre a temática, assim como no Instagram.

Figura 4 – Comentários no perfil @tvglobo no Instagram sobre o 
incêndio no Pantanal 

 

Fonte: Instagram (2024).
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Em contraste, o capítulo 167 teve uma divulgação mais ampla, 
principalmente no perfil @tvglobo no Instagram, com o uso 
predominante do formato vídeo e/ou reel, com trechos das cenas 
sendo compartilhados com o público. A cena da passagem da figura 
do Velho do Rio foi destacada nos perfis @tvglobo e @globoplay 
no Instagram em dois trechos distintos: um deles apresenta os 
personagens mergulhando no rio, enquanto o outro divulga o 
diálogo antes da passagem da missão de pai para filho. No TikTok, foi 
realizado um repost no perfil @globoplay do vídeo que foi publicado 
no perfil @globoplay no Instagram. Ainda na divulgação do capítulo 
167, verificamos outra ação de repost nos perfis @tvglobo entre as 
redes sociais Instagram e TikTok. A publicação em vídeo é referente 
ao trecho final da telenovela, com a frase de Benedito Ruy Barbosa 
na tela e a sua voz em off lendo o texto.

De modo geral, identificamos que os perfis @tvglobo e @gshow 
no Instagram utilizaram cenas que ilustram o arco narrativo do 
personagem, destacando suas falas e apresentando o Velho do Rio 
como um sábio que oferece conselhos sobre a vida, os sentimentos 
e a relação do homem com a natureza. O perfil @tvglobo no 
Instagram usou uma abordagem promocional da telenovela, 
enquanto o @gshow apresentou uma proposta humorística, muitas 
vezes com estética memética, demonstrando não só o diálogo 
entre plataformas, mas também clareza na proposta nas ações 
de transmidiação da telenovela de acordo com cada perfil de 
divulgação. Observamos também que, em algumas publicações, 
foi utilizado o recurso collab do Instagram para a promoção da 
telenovela. A ferramenta possibilita que uma mesma publicação seja 
realizada por mais de um perfil; nesse caso, verificamos publicações 
entre os perfis do Grupo e atores e/ou atrizes. Em contraponto, 
ao analisar os perfis do Grupo Globo no TikTok para divulgação de 
Pantanal, identificamos conteúdos reformatados, ou seja, que não 
adicionam novas camadas interpretativas, limitando-se apenas a 
reposts de conteúdos.

4.2 YouTube
Dos seis resultados que compõem a amostra, cinco são 

provenientes da programação televisiva: duas entrevistas com 
membros do elenco (programa Encontro), dois resumos/reprodução 
de cenas e uma reportagem sobre turismo no Pantanal (programa 
Mais Você). Além disso, houve também uma animação sobre o 
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personagem Velho do Rio que não foi originalmente veiculada na TV.
Dois vídeos são conteúdos reformatados (Fechine et al., 2013). 

São chamadas televisivas de Pantanal exibidas durante os intervalos 
comerciais da emissora que recapitulam acontecimentos passados ou 
criam antecipação para os próximos capítulos. Ambas trazem cenas de 
um incêndio que ameaça a biodiversidade do bioma e as comunidades 
que vivem nele, sendo publicados em 28 e 29 de junho de 2022. A 
primeira delas, intitulada “Velho do Rio arrisca a vida para tentar evitar 
incêndio” (2022), é uma chamada de 30 segundos para o capítulo 80 
e mostra o personagem tentando acabar com o fogo. A segunda é um 
resumo do mesmo capítulo com o título “Velho do Rio tenta impedir 
que fogo se espalhe pelo Pantanal e mais!” (2022). O destaque é dado ao 
personagem e suas tentativas de conter as queimadas enquanto reflete 
sobre os perigos que representam à biodiversidade. 

Outros três conteúdos aproveitados da programação televisiva 
foram entrevistas com o elenco e uma reportagem sobre um suposto 
Velho do Rio da vida real. No caso das entrevistas (Karine […], 2022; 
Renato […], 2022), ambas trazem membros do elenco comentando 
seus arcos narrativos e a experiência de filmar no Pantanal. Em um 
deles, uma gestora ambiental acompanha a conversa. Entretanto, 
a discussão apenas margeia temáticas ecológicas, com maior foco 
dado a aspectos da trama e curiosidades dos bastidores. Tanto que, 
numa ocasião em que a atriz Karine Teles fala sobre a necessidade 
de preservação do bioma de maneira mais contundente, a 
apresentadora muda o assunto e redireciona a conversa.

Já a reportagem intitulada “Pantanal: Velho do Rio existiu na vida 
real!” (2022), tem duração de cinco minutos e visita a cidade de Cáceres, 
no Mato Grosso, para tratar das paisagens e embarcações vistas na 
telenovela. A chalana é apresentada e relacionada aos personagens 
e às cenas da ficção, assim como ao turismo e à economia da região 
mato-grossense. Nos últimos quarenta segundos, o repórter chama 
o telespectador para conhecer a suposta casa do Velho do Rio, 
comparando uma figura local ao personagem. A matéria é uma peça 
que se refere a aspectos da diegese para apresentar os cenários da 
região e os personagens reais que lá vivem.

Por fim, a animação Ser encantado? Entenda lenda do Velho do 
Rio (2022) é o único vídeo que não traz marcas da programação 
televisiva, configurando-se como conteúdo de expansão narrativa 
(Fechine et al., 2013). Com duração de um minuto e meio e narração 
de Osmar Prado, ele foi publicado poucos dias antes da estreia da 
telenovela, como uma espécie de teaser. O mesmo vídeo também 
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foi publicado no Instagram (perfil @tvglobo). O Velho do Rio é 
descrito como uma entidade que protege as matas e possui poderes 
mágicos. Também foi feita uma animação que fala sobre a lenda de 
Juma Marruá, a mulher que se transforma em onça. Esses vídeos 
aproximam tais figuras do imaginário do público, preparando ou 
resgatando um repertório para o início da trama.

Embora seja um personagem que representa a justiça ambiental e 
o cuidado com a natureza, os destaques dados pela Globo ao Velho do 
Rio são mais focados na narrativa e nas relações entre os personagens 
do que nos temas de preservação ambiental. Mesmo os conteúdos 
feitos especificamente sobre ele constroem mais uma aura mística do 
que uma reflexão acerca das ameaças ao meio ambiente. 

Foi na publicação referente à cena com imagens reais de 
queimadas no Pantanal que os comentários se mostraram mais 
aprofundados, destacando a iniciativa da telenovela em relação ao 
tema, além de identificar a ligação entre o uso de tais imagens com 
as emoções suscitadas pelo capítulo. 

4.3 GShow
A partir da análise dos dados, foi possível perceber que o portal 

GShow utiliza, majoritariamente, os conteúdos e as fontes da própria 
TV Globo para elaborar as publicações, com pouco espaço para a 
expansão das discussões sobre a telenovela. Nesse sentido, temas 
como a preservação ambiental e o desmatamento permanecem 
apenas no escopo da narrativa de Pantanal.

Em uma das matérias, o GShow comenta sobre um podcast de 
astrologia produzido pelo próprio portal, que fala sobre Pantanal 
em um dos capítulos. E, apesar de a publicação conter a palavra 
“meio ambiente”, há somente a afirmação de que a telenovela 
trabalha essa questão. Este pôde ser observado em matérias 
focadas nos atores de Pantanal. Eles comentam especialmente 
sobre as principais características de seus personagens e sobre a 
experiência de fazer a trama, abordando assuntos como a relação 
com os colegas de trabalho e com os atores da primeira versão. 
Quando estão atreladas ao arco narrativo de algum personagem, 
como Érica (Marcela Fetter), que investiga o desmatamento na 
região pantaneira, são mencionadas as questões ambientais 
abordadas pela telenovela. No entanto, tais questões são, como 
mencionado nas análises das outras redes, apenas citadas, sem 
aprofundamento nas causas.
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Os destaques foram algumas das publicações que trouxeram 
mais informações sobre as cenas com os animais, como as onças 
Gaia e Matí, e expandiram a discussão sobre a preservação ambiental 
para além da narrativa de Pantanal. Essas matérias demonstram a 
preocupação da TV Globo em mostrar que, nos bastidores, foram 
seguidas todas as orientações dos órgãos ambientais, sem nenhum 
prejuízo aos animais envolvidos nas gravações. Além disso, trazem 
informações sobre associações e instituições que buscam conservar 
o meio ambiente, como o Instituto Nex e a Associação Mata Ciliar.

Usando postagens do X, o GShow também mostra a repercussão 
da cena em que o Velho do Rio tenta combater o incêndio no 
pantanal. Os comentários do público, que enfatizam de modo mais 
contundente a importância da preservação ambiental e da abordagem 
dessas questões ao longo da obra, estendem as discussões ambientais 
retratadas em Pantanal à realidade brasileira, demonstrando como a 
trama pode dialogar com pautas importantes para o país. Todavia, 
se por um lado o telespectador explicita essa importância, o GShow 
mantém a discussão dentro da narrativa da telenovela. 

4.4 X 
Com o objetivo de divulgar as produções do GShow, que 

hospeda o site da telenovela Pantanal, os tweets publicados pelo 
perfil @gshow apresentavam alguns elementos recorrentes, como 
o uso de recursos multimodais, tais como fotos promocionais e 
emojis, da hashtag geral da atração (#Pantanal), e de hiperlinks que 
direcionam o interagente para o conteúdo do portal. 

Figura 5 – Elementos recorrentes nos tweets do GShow 
 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).
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As ações de engajamento desenvolvidas pelo perfil do GShow 
no X abrangeram diversas seções do portal, divulgando não só os 
conteúdos produzidos especificamente para os desdobramentos 
narrativos de Pantanal, mas também a inserção da trama em outras 
atrações da TV Globo e a repercussão do público na rede social. 
Deste modo, é possível observar que os tweets, além de direcionarem 
o telespectador interagente para o site, prolongavam a conversação 
em torno do programa, uma vez que os conteúdos eram publicados 
ao longo da semana e não somente enquanto a trama estava no ar. 

Em relação às cenas referentes aos capítulos 80 e 167, o perfil 
antecipou os acontecimentos narrativos envolvendo o Velho do 
Rio. Os tweets divulgavam a seção Resumo do Capítulo do site de 
Pantanal, e, ao clicar no hiperlink, o telespectador interagente 
era direcionado para uma matéria multimídia. O conteúdo não só 
detalhava os próximos desdobramentos do arco do personagem, 
como também disponibilizava um trecho da sequência que iria ao 
ar mais tarde na TV. A publicação ainda explorava fotos e vídeos 
promocionais que ajudavam o público a compreender o contexto 
diegético em que a cena estava inserida. 

Figura 6 – Elementos recorrentes da categoria “Destaque de cena” 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

As ações de engajamento desenvolvidas pelo perfil @tvglobo 
no X tinham o objetivo de estimular o appointment television e a 
conversação em rede durante a exibição da telenovela. Conforme 
discutimos em outros trabalhos, a persona adotada pelo perfil 
representa o telespectador ávido. Desse modo, as publicações são 
em primeira pessoa, com tom informal, e incorporam memes e 
trends (Sigiliano; Borges, 2023). Os conteúdos envolvendo o Velho 
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do Rio foram, em sua maioria, publicados à medida que as cenas 
iam ao ar na programação linear. As postagens apresentavam alguns 
elementos recorrentes, como o uso da indexação da trama, o vídeo 
com a sequência e um breve texto sinalizando algum trecho em 
específico da cena. Ao explorar a limitação textual, o perfil @tvglobo 
não só reforçava a arquitetura informacional do X, como também ia 
ao encontro da social TV. Ou seja, ao compartilhar conteúdos que 
não demandavam do telespectador interagente muito tempo para 
associar sobre o que se tratava, o tweet poderia ser consumido de 
forma simultânea à telenovela, sem atrapalhar a experiência na tevê.

O perfil ressaltou os acontecimentos envolvendo a sequência 
da queimada e a cena final do personagem de maneira síncrona 
às exibições dos respectivos capítulos. Entretanto, apesar de 
estimular o backchannel9, os tweets não tinham o objetivo de ajudar 
o público a compreender o universo ficcional de Pantanal. Os 
trechos destacados pela página da emissora no X não realçavam 
necessariamente o ponto-chave no entendimento do arco narrativo 
do Velho do Rio e/ou na discussão sobre a preservação ambiental 
proposta pelo personagem. 

O perfil @globoplay publicou apenas quatro tweets relacionados ao 
Velho do Rio durante a exibição da telenovela. Conforme discutimos em 
outros trabalhos, a página é a que mais investe em ações participativas, 
que demandam alguma forma de interação por parte dos seguidores 
(Borges et al., 2022). Neste contexto, o perfil se aproxima das estratégias 
de engajamento de outras plataformas de streaming, tais como Netflix 
e Max. Isto é, as postagens são pautadas por um tom descontraído, 
reproduzindo memes e trends que estão em alta no momento e 
respondem, em parte, às interações do público no X (Sigiliano; Borges, 
2023). Deste modo, as ações voltadas para as cenas dos capítulos 80 e 
167 exploravam os dois modos de interação propostos por Primo (2008). 
A interação reativa está em operação no tweet em que a página, ao 
divulgar o lançamento da reprise de Chocolate com pimenta (TV Globo, 
2003) na plataforma durante a exibição da cena das queimadas, pede 
para que os telespectadores interagentes curtam ou retuitem (RT) a 
publicação. A interação proposta pelo @globoplay se limitava somente 
ao processo de estímulo e resposta, engendrando a gramatização da 
ação, mas não fomentava qualquer reflexão sobre a questão ambiental 
que perpassava toda a sequência que estava no ar. O outro tweet 
publicado pela página é norteado pela interação mútua, caracterizada 
pelas relações interdependentes e processos de negociação (Primo, 

9  Canal secundário de compartilhamento de conteúdo formado durante a exibição de um programa.
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2008). A partir de uma pergunta relacionada ao futuro do Velho do Rio, 
o público era incentivado a produzir conteúdo. Porém, é importante 
ressaltar que mesmo propiciando a colaboração dos telespectadores 
interagentes, a ação não deu continuidade à produção criativa do 
público, ou seja, os replays não foram incorporados de algum modo 
nas estratégias do perfil. 

Com base na análise das ações de engajamento desenvolvidas 
pelas páginas gerenciadas pelo Grupo Globo no X, concluímos que 
os tweets relacionados ao arco narrativo do Velho do Rio reforçam 
os desdobramentos envolvendo o personagem. As publicações 
sistematizam os capítulos que já tinham tinha sido exibidos pela TV 
Globo, estimulam a TV com hora marcada e o backchannel, indicam 
os acontecimentos dos próximos capítulos e sinalizam trechos de 
cenas envolvendo o Velho do Rio. Porém, as estratégias não exploram 
conteúdos inéditos ou/e importantes para a compreensão e o 
aprofundamento do universo ficcional de Pantanal. Nesse sentido, 
não foi observado qualquer estímulo à reflexão sobre as pautas 
ambientais que integravam a diegese do personagem. 

A partir da análise dos processos de transmidiação nas redes 
sociais, pode-se argumentar que a Globo aposta, majoritariamente, 
em estratégias de propagação, buscando estimular o interesse 
na novela mediante recursos como antecipação dos próximos 
capítulos, recuperação de cenas, entrevistas com atores e bastidores 
da produção. Assim, predominam os conteúdos reformatados e 
informativos, enquanto não há presença notável de extensões 
textuais e lúdicas, que poderiam, por exemplo, oferecer novos 
desdobramentos narrativos. Novamente foi possível observar que 
discussões importantes abordadas na trama de Pantanal, como a 
questão ambiental, foram repercutidas pelo público, mas não foram 
aprofundadas pelos perfis da Globo. 

4.5 Backchannel 
Para a análise do backchannel, adotamos o protocolo de 

abordagem desenvolvido no âmbito do Observatório da Qualidade no 
Audiovisual, que se estrutura a partir de três etapas: 1) parâmetros de 
filtragem; 2) monitoramento e extração e 3) codificação e visualização 
(Borges et al., 2022). A primeira etapa consistiu na delimitação dos 
parâmetros de filtragem do backchannel que seriam extraídos a partir 
da API Streaming do X. Deste modo, delimitamos as palavras-chaves e 
as indexações relacionadas ao título da telenovela e aos personagens. 
Na segunda etapa, realizamos o monitoramento e a extração do 
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Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Antes de aprofundarmos o backchannel em torno do arco 
narrativo do Velho do Rio, e especificamente sua correlação com a 
preservação ambiental, é importante ressaltarmos a rede social de 
personagens que foram associados a ele no X. Assim como explorado 
na trama, os tweets repercutiam dois núcleos de personagens: os 

backchannel de Pantanal. A coleta abarcou o período de 28 de março 
de 2022 a 7 de outubro de 2022, totalizando 351 mil tweets. Para a 
extração dos tweets, adotamos a linguagem de programação Python, 
além de prompts dos pacotes e bibliotecas Pandas, Tweepy e NLTK. 
Na terceira e última etapa, os dados foram identificados, descritos e 
categorizados de forma individual no software Atlas.ti, selecionando 
apenas os tweets relacionados diretamente ao arco narrativo do 
Velho do Rio. Por conta do volume e da complexidade dos tweets, a 
codificação das 58.510 mil publicações referentes ao personagem foi 
dividida em duas fases: macrocodificação (tema central da publicação) 
e microcodificação (especificidades das publicações). 

Figura 7 – Na codificação do backchannel do Velho do Rio, foram identificados 12 
contextos conversacionais na macrocodificação e 14 na microcodificação 
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Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

que estavam de alguma forma vinculados ao Velho do Rio, seja a 
partir do parentesco e/ou da amizade, e os que estavam, mesmo 
que indireta e pontualmente, em oposição a ele. 

Desse modo, as publicações reforçavam de forma recorrente a 
ligação fraterna e protetora do personagem com Zé Leôncio, Maria 
Marruá (Juliana Paes), Jove (Jesuíta Barbosa) e Juma. O relacionamento 
do personagem com o núcleo recorrente ressalta o papel que o Velho 
do Rio desempenha em outros arcos narrativos, isto é, servindo de 
suporte para o desdobramento de plots e subplots, e também para os 
contextos interpretativos associados a ele pelo público. 

O segundo núcleo de personagens, associado pelos 
telespectadores interagentes no backchannel, era referido, mesmo 
que de maneira pontual, como “inimigo” do Velho do Rio. Nesse 
sentido, os tweets cobravam algum tipo de atitude do personagem 
para impedir as ações de Solano (Rafa Sieg), José Lucas (Irandhir 
Santos), Tenório (Murilo Benício), Alcides (Juliano Cazarré) e Tadeu 
(José Loreto). O comportamento do núcleo pontual não se restringia 
apenas às atividades predatórias ligadas à preservação da natureza, 
mas também à conduta moral, tais como a traição, o desrespeito, a 
intolerância etc. Desse modo, o Velho do Rio funcionava como uma 
espécie de justiceiro, ao impedir que injustiças fossem cometidas. 

Figura 8 – Os tweets sobre o Velho do Rio faziam referência a dois 
núcleos de personagens 
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Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Os memes produzidos pelo público ironizavam o fato de o Velho 
do Rio estar sempre no papel de conselheiro, funcionando como um 
guia moral para os personagens. As publicações também inseriam 
o Velho do Rio em trends do momento, como a capa do disco Girl 
From Rio, de Anitta, que a cantora aparece em frente a um ônibus. 
O repertório midiático do público foi observado nos memes que 
correlacionavam as atitudes do Velho do Rio às de outros personagens 
do audiovisual, tais como o Mestre dos Magos, de Caverna do Dragão 
(1983-1985) e o Mestre Miyagi, da franquia The Karate Kid. 

Durante a exibição da sequência das queimadas, o público 
repercutiu a inter-relação da ficção com a realidade, pontuando não 
só as semelhanças entre os âmbitos, como também a importância 
de uma telenovela abordar essa temática no horário nobre da TV 
Globo. Os contextos conversacionais identificados no backchannel 
enquanto a cena estava no ar destacavam a relevância das 
discussões trazidas pelo Velho do Rio e a pertinência de suas falas 

Ao longo da exibição de Pantanal, foram observados seis 
contextos interpretativos ligados ao personagem. Em outras 
palavras, ao repercutirem o arco narrativo do Velho do Rio, os 
telespectadores interagentes associavam o perfil do personagem ao 
papel de protetor da natureza, profeta, justiceiro, místico, ancião e 
conselheiro. As palavras refletem, de certo modo, a forma como o 
personagem foi desenvolvido na trama e o papel que ele desempenha 
em outros plots. 

Figura 9 – Contextos interpretativos associados ao Velho do Rio 
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para o cenário de desmatamento e das queimadas no Brasil. A partir 
de recursos multimodais como vídeos, fotos promocionais e GIFs, 
os telespectadores interagentes também correlacionavam trechos 
da trama com manchetes sobre a gestão ambiental do governo 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. Marcada pelo negacionismo, 
a gestão do Ministério do Meio Ambiente, liderado por Ricardo 
Salles e, posteriormente Joaquim Leite, terminou com recordes de 
destruição das florestas e um aumento de 59,9% no desmatamento 
em relação aos quatro anos anteriores (Vick, 2022). 

Porém, parte dos telespectadores interagentes ressaltaram que, 
apesar da pertinência da discussão proposta pela trama, a emissora 
exibia nos intervalos comerciais do folhetim peças publicitárias 
que promoviam os benefícios do agronegócio – um dos grandes 
responsáveis pelo desmatamento no Pantanal. Os telespectadores 
interagentes pontuavam a incoerência do canal que, ao mesmo tempo 
que mantinha suas estratégias de merchandising social, veiculava o 
comercial com o slogan “Agro é pop, agro é tech, agro é tudo!”.

Figura 10 – O público repercute a sequência do incêndio e critica a 
veiculação da peça publicitária sobre o agronegócio 

 

Fonte: X (2024).

Os tweets compartilhados pelo público de maneira síncrona 
à exibição da cena final, referente ao capítulo 167, repercutiam a 
necessidade de preservar o meio ambiente e respeitar o ecossistema. 
As postagens destacavam, em tom nostálgico, a trajetória do Velho 
do Rio e elogiavam a interpretação dos atores Osmar Prado e 
Marcos Palmeira. Dessa maneira, os tweets reforçavam a relação 
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afetiva dos telespectadores interagentes com a telenovela. Trechos 
dos diálogos também foram transcritos para a rede social, a partir 
de frases em que o público reafirmava a importância dos valores 
éticos levantados pelo Velho do Rio. 

Com base na análise do backchannel gerado durante a exibição 
do arco narrativo do Velho do Rio em Pantanal, concluímos que, 
além de explorar e compreender as especificidades da arquitetura 
informacional do X, os telespectadores interagentes ampliaram e 
aprofundaram as discussões propostas pela trama. Assim, o público 
acionava o seu repertório midiático para reforçar os contextos 
interpretativos associados ao personagem e estabelecer uma 
correlação entre as temáticas ligadas à preservação da natureza e o 
cenário ambiental contemporâneo, repercutindo não só o papel da 
telenovela ao abordar temas importantes, mas também a inserção 
desses debates diante do contexto comercial do Grupo Globo. 

Embora o público tenha sido ativo no X e tenha demonstrado a 
capacidade de refletir criticamente sobre as pautas de Pantanal, as 
estratégias de transmidiação da Globo não parecem ser o catalisador 
dessas discussões. Ainda que possua perfis em várias redes sociais, o 
diálogo com/entre plataformas não se destaca, e os conteúdos são 
frequentemente replicados, sem a expansão de universos nas ações 
de transmidiação. A solicitação da participação ativa do público 
também não é um elemento de relevância, pois não há a adoção 
de estratégias específicas que estimulem ações mais diretas dos 
interagentes com o conteúdo. As ações de transmidiação, portanto, 
não indicam clareza da proposta comunicativa.

5 Considerações finais
Esta pesquisa foi desenvolvida para compreender o arco 

narrativo do Velho do Rio e as ações de transmidiação adotadas 
pelo Grupo Globo na divulgação de Pantanal, a fim de indagar 
se a discussão sobre o meio ambiente operada pela telenovela 
contribuiu para o agendamento e o aprofundamento do tema pelos 
telespectadores interagentes. Entendemos que a discussão sobre 
a qualidade envolve todo o processo comunicativo da novela, que 
inclui a criação audiovisual, a circulação de conteúdos nas redes e 
a experiência estética do público. No âmbito da criação audiovisual, 
foram identificados diferentes parâmetros de qualidade que 
estimulam a reflexão crítica por parte dos telespectadores. Mais do 
que apenas recontar a história dos personagens, o remake atualiza 



247

a trama para retratar questões sociais contemporâneas. Demanda a 
atenção e desnaturaliza o olhar dos telespectadores interagentes ao 
apresentar novos pontos de vista e relações intertextuais e utilizar 
uma gramática audiovisual não convencional para as telenovelas.

Nesse sentido, notamos que o rigor envolvido na criação do 
universo ficcional não se desdobra nos processos de circulação. 
Os conteúdos são dispersos, reaproveitados em diferentes redes 
sociais, e criam um fluxo de interesse que conduz de volta à trama. 
As temáticas sobre o meio ambiente são abordadas de forma 
secundária nas ações de transmidiação e não aproveitam o potencial 
da narrativa para expandi-las e gerar a reflexão.

Quanto à experiência estética, a análise do backchannel de 
Pantanal demonstra que, mesmo sem receber estímulos mais 
diretos ou intencionais por parte das ações da emissora nas 
redes sociais, a qualidade estética da novela estimulou parte do 
público a analisar a mensagem e produzir criativamente a partir da 
narrativa, tanto no sentido de discutir ou corroborar o que é dito 
na obra, quanto no de contrapor, trazer novas reflexões e conexões 
intertextuais. Observamos que, nesse sentido, a ficção tem uma 
ação pedagógica importante, uma vez que, por meio de seus 
elementos estéticos e narrativos, estimula não apenas o interesse, 
mas também a reflexão por parte do público. A produção criativa 
nas redes sociais aponta para um aspecto essencial no processo de 
desenvolvimento da literacia midiática do público, pois sugere que, 
ao estar atento e comentar ou desdobrar a narrativa de diferentes 
modos, também reflete sobre o que está consumindo. Sendo assim, 
mesmo que a emissora não tenha aprofundado a discussão sobre os 
temas relacionados à preservação ambiental nas redes, o público 
compreendeu a sua relevância a partir da atuação do personagem 
do Velho do Rio na construção da narrativa.

Diante da falta de uma proposta de transmidiação clara, os 
telespectadores atuaram como mediadores da leitura da telenovela 
ao compartilhar suas opiniões nas redes sociais e acrescentar novas 
camadas de interpretação ao texto canônico, e demonstraram, 
a partir da fruição e do engajamento com a obra, habilidades 
relacionadas com a formação cidadã, que são fundamentais para o 
desenvolvimento da literacia midiática.

Pantanal desempenha, assim, uma função pedagógica que é 
central para a televisão brasileira, ao promover a leitura crítica do 
público por meio de sua narrativa e do seu formato de obra aberta. 
Ao atualizar debates sobre a questão ambiental e resgatar a memória 
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afetiva dos telespectadores interagentes, o arco narrativo do Velho 
do Rio materializa o papel da ficção seriada de qualidade como vetor 
pedagógico. O personagem mobilizou o público nas redes sociais 
não só em torno dos desdobramentos narrativos, mas também na 
ampliação das discussões propostas pela trama em esferas mais 
abrangentes. Conclui-se, portanto, que o potencial pedagógico da 
ficção, embora não tenha sido plenamente explorado nas ações de 
transmidiação, foi apropriado pelos telespectadores por meio das 
conversações em rede, promovendo o exercício da cidadania e da 
literacia midiática.
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1 Introdução
A telenovela Pantanal foi exibida pela primeira vez em 1990 pela 

Rede Manchete e reprisada pela emissora em 1991. Em 2008, foi 
reproduzida pelo SBT e, finalmente, em 2022, tornou-se remake pela 
TV Globo, em adaptação de Bruno Luperi, neto do autor Benedito 
Ruy Barbosa. Pantanal tornou-se a primeira trama produzida 
integralmente pós-pandemia a retornar à faixa das 21h como “obra 
aberta”; porém, não ficou restrita ao horário nobre, visto que foi 
tema desde a programação matutina da TV Globo, com Mais Você, 
Encontro e, aos finais de semana, com É de Casa, tornando-se parte da 
agenda de distribuição de conteúdos e autorreferência da emissora. 
A telenovela ganhou destaque com bons índices de audiência e 
engajamento dos telespectadores nas redes sociais. Em observação 
empírica1, foi notável a criação de memes, comentários sobre cada 
capítulo, trending topics, e até mesmo a apropriação de empresas que 
utilizaram personagens como gancho para ações de marketing.

1  Observação realizada e compartilhada pelas pesquisadoras a partir da experiência de consumo 
midiático.
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É ponto de nossa atenção o entrelaçamento entre os usos sociais 
da mídia e a construção dos sentidos de cidadania comunicativa 
(Mata, 2006), como a desigualdade de acesso à educação, quando 
a personagem Juma Marruá (Alanis Guillen) é alfabetizada por 
Jove/Joventino (Jesuíta Barbosa); às temáticas LGBTQIAPN+ e dos 
direitos das mulheres, presentes no remake, que movimentaram 
o debate em veículos de comunicação e da audiência nas redes 
sociais através das trajetórias de Zaquieu (Silvero Pereira) e Maria 
Bruaca (Isabel Teixeira), respectivamente. A adaptação de Pantanal 
se mostrou atenta não apenas às questões de gênero, mas também 
ao meio ambiente e às tecnologias, revivendo os conflitos entre o 
rural e o urbano. Logo, o texto da ficção é vinculado ao mundo real, 
fazendo valer aspectos de verossimilhança, mesmo que, por vezes, 
recorra ao sobrenatural e ao lúdico.

Compreendemos, portanto, que os espaços por onde Pantanal 
circulou foram vastos e atestaram o alcance que a telenovela 
atingiu. Mesmo frente à ampla oferta de conteúdo audiovisual por 
plataformas de streaming, Pantanal encontrou o caminho para 
se tornar um novo marco na teledramaturgia, como media event 
(Lopes; Abrão, 2023). Para Lopes (2014, p. 117),

[...] não são todas as novelas que atingem esse patamar, 
mas nas que chegam lá, temos alguns indicadores 
empíricos [...]: ser tema de capa de revistas de 
prestígio de grande circulação, assunto de discussão 
em editoriais de jornais e pauta de conversas nos mais 
variados meios e ambientes.

Atualmente, esses indicadores empíricos de sucesso se 
relacionam com a construção do sentido de popularidade 
(Thompson, 2018), imerso na convergência das mídias (Jenkins, 
2009). Lopes e Mungioli (2013) propõem que o volume de conteúdos 
gerados pelos espectadores e propagados nas redes sociais, além do 
contágio entre os programas da emissora, serve como indício para 
se considerar a telenovela como fenômeno midiático.

Assim, articulamos os rituais de assistência aos modos de 
ler a telenovela Pantanal por uma audiência jovem, conectada e 
atenta às temáticas sociais e à promoção da cidadania. A noção de 
que a telenovela funciona como um recurso comunicativo (Lopes, 
2009, 2014) para a cidadania está associada à importância cultural 
da telenovela, na medida em que diz respeito a temas que são 
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relevantes para uma sociedade em determinado momento. Logo, 
o objetivo geral deste trabalho é investigar os modos de ver e de 
ler a telenovela Pantanal (2022) por jovens universitários, a partir 
de temas promotores da cidadania, como relações de gênero, 
sustentabilidade, tradição vs. modernidade, e questões sociais e 
raciais. Dentre nossos objetivos específicos, estão: a) Observar a 
circulação de Pantanal em ambiente online, para mapear temáticas 
de interesse na recepção e as formas de apropriação da trama; b) 
Identificar as práticas de consumo e ritualidades de assistência de 
Pantanal por jovens universitários; c) Aprofundar os modos de ler 
dos receptores de Pantanal; d) Estudar como a telenovela torna-se 
um recurso comunicativo para a construção da cidadania em temas 
que são caros às juventudes.

Como base teórica, partimos das contribuições de Martín-
Barbero (2003) e de seu Mapa das Mediações Comunicativas da 
Cultura, principalmente por meio das mediações da socialidade 
e da ritualidade, uma vez que ambas se encontram no eixo da 
recepção e referem-se ao contexto social dos sujeitos e ao consumo 
da telenovela. Dialogamos também com García Canclini (1999) e 
Mata (2006) sobre as relações entre mídia e cidadania, já que, em 
sociedades globalizadas e multiculturais na América Latina, os meios 
de comunicação oferecem ferramentas de promoção da cidadania. 
Também apoiados na visão de García Canclini, entendemos que a 
discussão de temas como as relações de gênero, raciais e sociais, 
ou seja, temas que pensam representação e identidade de forma 
relativa e diversa, é uma das maneiras de defendermos o exercício 
da cidadania. De acordo com o autor, ao se consumir esses temas 
através de textos midiáticos como a telenovela, também se pensa 
e se reelabora o sentido social, constituindo-se uma nova maneira 
de ser cidadão. Daí o conceito caro a esta pesquisa o de Cidadania 
Cultural, em que 

ser cidadão não tem a ver apenas com direitos 
reconhecidos pelos aparelhos estatais para os que 
nasceram em um território, mas também com práticas 
sociais e culturais que dão sentido de pertencimento” 
(García Canclini, 1999, p. 46).

Nesse viés, compreendemos que a telenovela é um meio, uma 
mediação para a promoção da cidadania. A noção de que a telenovela 
funciona como um recurso comunicativo (Lopes, 2009, 2014) para a 
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cidadania está associada à importância cultural da telenovela, na 
medida em que diz respeito a temas que são relevantes para uma 
sociedade em determinado momento. Em concordância com Lopes 
(2014, p. 120), consideramos que a telenovela

[...] se apresenta como um recurso comunicativo, 
como uma alavanca que, uma vez acionada, coloca à 
disposição da sociedade temas, questões, assuntos 
para políticas públicas, para políticas de inclusão. E 
essa alavanca é acionada cotidianamente, alimentando 
a agenda de debates. Não devemos ser mal-entendidos, 
pois não afirmamos aqui que a telenovela vai fazer 
políticas públicas, mas como recurso comunicativo, ela 
já está lá.

Teoricamente também nos aproximamos de estudos sobre 
a recepção de ficção televisiva em tempos transmídia (Lopes; 
Castilho, 2018; Lopes; Lemos, 2019; Pereira, 2020) e de estudos 
de gênero (Connell, 2003; Scott, 1995). A construção de sentidos 
pela recepção/consumo de telenovela, em relação com ambientes 
digitais, já se configura como objeto de investigação tradicional 
do nosso grupo. Nos biênios anteriores, o grupo se dedicou ao 
estudo do ativismo de fãs, como forma de aproximar as lógicas de 
participação política das dinâmicas culturais dos fandoms (Ronsini 
et al., 2015); à reflexão sobre a instância do consumo de produtos 
de moda na experiência do fã de telenovelas (Ronsini et al., 2017); 
às articulações entre a narrativa da telenovela e as negociações de 
sentidos da recepção em ambiente online na construção do mundo 
da maternidade (Ronsini et al., 2019); e aos impactos da pandemia de 
covid-19 na produção das narrativas televisuais e na reconfiguração 
das ritualidades de assistência no cotidiano dos receptores (Depexe 
et al., 2021).

Compreendemos ser oportuna a continuidade do estudo sobre 
as ritualidades de assistência de narrativas ficcionais por jovens. Além 
disso, consideramos pertinente visualizar, a partir da socialidade, 
como a telenovela Pantanal se torna um recurso comunicativo para 
construção da cidadania, especialmente com temas como relações 
de gênero, sustentabilidade e questões raciais, que surgem como os 
mais citados na etapa exploratória desta pesquisa e podem oferecer 
pistas para o sucesso da telenovela Pantanal junto a esse público2.
2  Diversas matérias na mídia sinalizam Pantanal como um fenômeno de audiência junto aos jovens. 
Por exemplo, em: Gaúcha ZH, O Globo, IG Gente, Folha de São Paulo, Portal PopLine e Veja. 
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Fonte: Elaborada pelas autoras (2025).

Inicialmente, observamos a circulação de Pantanal, à época da 
transmissão, nas redes sociais através de navegação orgânica3 das 
próprias pesquisadoras no Twitter4 (atual X), Facebook, Instagram 
e TikTok, para elencar temas em destaque da telenovela, bem 
como perceber as formas de apropriação da trama. Como forma 
de registro, no último capítulo de exibição da telenovela, em 7 de 
outubro de 2022, realizamos a coleta de 56.553 tweets com a hashtag 
#Pantanal, com apoio da extensão NCapture do software NVivo5, 
que, após a eliminação de duplicatas e retweets, resultou em 16.198 
mensagens.

Na segunda fase, buscamos entender as ritualidades de 
assistência da telenovela e verificar quais temas, percebidos na 
primeira fase de observação, mobilizavam os receptores. Para 
tanto, realizamos questionários online (Flick, 2009) via Google 
Forms, divulgado em perfis pessoais das pesquisadoras em redes 
sociais digitais, com amostra não probabilística por conveniência. 
O questionário esteve disponível entre 11 e 22 de outubro de 2022, 

3  Estratégia de investigação que visa observar os conteúdos que aparecem de forma orgânica 
na timeline, sem realizar buscas e evitando influenciar os algoritmos a exibir um dado assunto.
4  Optamos por manter a referência ao nome Twitter, visto que os dados são anteriores à 
aquisição da rede social por Elon Musk e à alteração do nome e domínio para X, em julho de 2023.
5  Disponível em: https://lumivero.com/products/nvivo/. Acesso em: 18 jun. 2025.

2 Caminhos metodológicos
Construímos uma estratégia multimetodológica (Lopes; Borelli; 

Resende, 2002), com foco na abordagem qualitativa, estruturada em 
um percurso de três fases que buscam, gradativamente, fornecer 
pistas sobre os modos de ver e ler a telenovela Pantanal, sendo as 
duas primeiras exploratórias, conforme apresentamos na Figura 1.

Figura 1 – Desenho de pesquisa
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e obtivemos 60 respostas. Embora Pantanal tenha sido um sucesso, 
reconhecemos como fragilidade este levantamento ter sido realizado 
após o término da exibição da trama, o que pode ter contribuído para 
um menor engajamento da audiência. A maioria dos respondentes é 
moradora do estado do Rio Grande do Sul, com predominância de 
sujeitos identificados com o gênero feminino (78,3%), seguindo certo 
padrão já encontrado em pesquisas anteriores do grupo (Depexe et 
al., 2021; Ronsini et al., 2017, 2019), e prevalência do vínculo como 
estudante de graduação ou pós-graduação, com faixa etária entre 
18 e 29 anos.

A partir da etapa exploratória, definimos recortes da investigação 
como os temas das relações de gênero, sustentabilidade, tradição 
vs. modernidade e questões raciais. Temas esses que, vale dizer, 
mobilizaram a atenção da audiência, verificada através dos dados 
obtidos no Twitter e das respostas abertas do questionário6. Esses 
dados foram tratados no software NVivo para geração de nuvens 
de palavras e nos softwares Iramuteq7 e Gephi8 para a criação de 
redes de similitude, permitindo, assim, tensionar as duas fases 
exploratórias da pesquisa, a fim de revelar ou não sua congruência.

Na terceira fase, com viés qualitativo, realizamos um grupo 
focal9 para aprofundar os modos de ler dos receptores, bem 
como a potência da telenovela como recurso comunicativo para 
a cidadania. Reconhecemos como fragilidade a distância temporal 
entre a exibição de Pantanal (em 2022) e o tempo presente (2024), 
o que pode ter afetado a mobilização de participantes e a memória 
da recepção sobre a narrativa. Logo, a escolha do grupo focal 
direcionado à pesquisa com som e imagem deve-se à possibilidade 
de interação grupal a partir do testemunho de um evento em 
comum entre a amostra, como ouvir um programa de rádio, 
assistir a um filme ou, no caso da presente pesquisa, acompanhar 
uma telenovela, mesmo após sua exibição (Gomes, 2005). A fim 

6 As questões solicitavam ao participante que comentasse sobre temas e personagens que 
chamaram atenção em Pantanal, bem como se o participante considerava Pantanal diferente de 
outras telenovelas.
7  Disponível em: http://www.iramuteq.org/telechargement/download-and-installation. Acesso 
em: 18 jun. 2025.
8  Disponível em: https://gephi.org/. Acesso em: 18 jun. 2025.
9  O grupo focal se caracteriza pela formação de um grupo de discussão para dialogar sobre 
um tema específico, no caso, os modos de ler as temáticas: relações raciais, ecologia e 
sustentabilidade, sexualidade e masculinidades, violência doméstica e alfabetização de adultos 
presentes em Pantanal. A interação grupal, por meio do grupo focal, permite que a opinião de um 
participante incentive outros a se posicionarem, concordando ou discordando, o que contribui 
para o mapeamento dos pontos de consenso e dissenso, assim como para o escopo da discussão 
sobre o tema (Abreu; Baldanza; Gondim, 2009).
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de dar conta de uma pesquisa com caráter em rede, ou seja, com 
pesquisadoras residindo em diferentes locais do país, lançamos 
mão da técnica do grupo focal online, que se origina das entrevistas 
grupais presenciais e é “potencializada a partir da difusão das 
novas tecnologias, que viabilizaram seu uso no meio virtual” (Abreu; 
Baldanza; Gondim, 2009, p. 8). O grupo focal online é um método 
de coleta de informações semelhante ao grupo focal presencial, 
dispensando, porém, a presença física dos participantes para que 
haja interação e consequente comunicação entre eles. Das ressalvas 
em comparação à técnica presencial, destaca-se principalmente a 
vigilância quanto ao papel do observador, que muda um pouco na 
ausência de contato visual com os membros do grupo. Seguimos o 
recomendado por Abreu, Baldanza e Gondim (2009) e realizamos 
a gravação de registros de trocas de mensagens e da dinâmica do 
processo de discussão durante sua realização. 

O uso do grupo focal possibilitou a exibição de seis cenas de 
Pantanal pré-selecionadas, acompanhadas de um guia de entrevista 
mediada por uma moderadora/observadora, a fim de facilitar o debate 
e conduzir o grupo às discussões, favorecendo trocas, descobertas 
e participações mais descontraídas dos integrantes (Gomes, 
2005) e permitindo uma interação grupal. Isso possibilitou que os 
participantes discutissem e manifestassem suas opiniões “trazendo 
à tona uma gama de dados (produzidos pela interação)” (Abreu; 
Baldanza; Gondim, 2009, p. 8) que revelassem pontos fundamentais 
para responder às indagações da pesquisa (Gondim, 2002).

 As seis cenas escolhidas para fomentar o diálogo com as 
temáticas: relações raciais, ecologia e sustentabilidade, sexualidade e 
masculinidades, violência doméstica e alfabetização de adultos foram 
escolhidas por meio de curadoria da própria equipe de pesquisa. 
Optou-se por cenas que, além de representativas do tratamento dado 
pela telenovela a tais temas, fossem capazes de fomentar discussões 
por parte do grupo. Os universitários informantes, quatro mulheres 
(Olívia, Carla, Regina e Lívia) e um homem (Rafael), foram selecionados 
pela estratégia de bola de neve10, sendo dois residentes do Rio Grande 
do Sul e três do Paraná, estudantes da Universidade Federal de Santa 

10  A técnica de amostragem em bola de neve é um método não probabilístico que usa redes 
de referência para recrutar participantes para uma pesquisa, independentemente do número 
da amostra a ser alcançada. Seguimos os passos apontados por Bockorni e Gomes (2021): o 
intermediário inicial, também denominado de semente, que foi uma das pesquisadoras do grupo, 
localizou/apontou algumas pessoas com o perfil necessário para a pesquisa a ser realizada, que 
indicaram mais pessoas, chegando à amostra final de 8 estudantes. No dia do grupo focal, apenas 
5 dos 8 estiveram presentes. 
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Maria (UFSM) e da Universidade Federal da Integração Latino-
Americana (UNILA), respectivamente. Dois assistiram à novela 
por streaming, três pela televisão aberta e um lembrava da reprise 
de Pantanal no SBT. A sessão de discussão foi realizada online, via 
Google Meet, em 16 de dezembro de 2024, com duração de uma 
hora e meia, gravada e transcrita, com mediação e observação de 
membros do grupo Obitel UFSM/UNILA. Os participantes assinaram 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e suas identidades 
foram preservadas na pesquisa, utilizando-se nomes fictícios para 
mencioná-los, em acordo com as diretrizes da Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (Brasil, 2018). Acreditamos que essa estratégia 
metodológica permite nos aproximarmos do ponto de saturação das 
informações (Martino, 2018).

3 Modos de ver e ler Pantanal
Como supracitado, partimos das contribuições de Martín-

Barbero e de seu Mapa das Mediações Comunicativas da Cultura 
(2003), principalmente através das mediações da socialidade, 
trabalhada como as “relações cotidianas nas quais se baseiam 
as diversas formas de interação dos sujeitos e a constituição de 
suas identidades” (Ronsini, 2011, p. 9), e da ritualidade, entendida 
como o “modo de ver e de ler os textos na relação direta com uma 
matriz textual e nos desdobramentos de leitura em outras mídias 
e contextos” (Ronsini, 2011, p. 9). Empiricamente, a ritualidade será 
abordada em duas miradas: por meio dos modos de ver (consumo 
geral de mídia audiovisual ficcional e as ritualidades na assistência 
de Pantanal por jovens) e os modos de ler (interpretar e reapropriar-
se de) temáticas sociais presentes em Pantanal, com vistas a refletir 
sobre a promoção da cidadania a partir da telenovela de forma 
entrelaçada à vida cotidiana desses sujeitos receptores — ou seja, 
da socialidade.

3.1 Modos de ver Pantanal
A compreensão de Pantanal como evento midiático 

contemporâneo é atravessada pela cultura da convergência 
(Jenkins, 2009) e, particularmente, pela forma como as interações 
mediadas por redes sociais digitais contribuem para a dinâmica da 
popularidade, elevando produtos a fenômenos culturais (Thompson, 
2018). Embora a tendência geral seja de queda da audiência televisiva, 
o índice médio de audiência da telenovela (28,9 pontos) foi o maior 
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em 2022 e 2023, sendo inferior a Amor de Mãe (30,9 pontos) em 2021 
(Lopes; Abrão, 2023; Lopes; Moura, 2024). Os hábitos de assistência 
ficcional herdados do período pandêmico, sobretudo a busca por 
streaming (Depexe et al., 2021), podem ter impactado esses índices, 
entretanto o sucesso de Pantanal sinaliza a existência de uma 
audiência, vinda das plataformas, que escapa desses números.

A maioria (83,6%) dos respondentes do questionário 
exploratório afirmou ter acompanhado a telenovela na televisão 
aberta, e uma parcela o fez através de streaming (20%) e com a 
prática de “maratonar”, comum para as séries (5,5%). Ainda 41,8% 
sinalizaram que utilizam as redes sociais ou grupos específicos para 
comentar sobre telenovelas, sendo a novela tema de conversa com 
familiares (74,5%) e amigos (58,2%)11. A telenovela segue mobilizando 
a assistência conjunta, e a repercussão dos capítulos é indicativa da 
socialidade, seja presencial ou virtualmente, como já apontado em 
pesquisas anteriores (Depexe et al., 2021; Lopes; Borelli; Resende, 
2002; Pereira, 2020; Ronsini et al., 2017, 2019).

Embora os dados do questionário representem uma pequena 
amostra12, consideramos válidos para reafirmar que “as audiências 
acompanharam o novo paradigma marcado pela convivência da 
cultura analógica com a digital, assistindo à TV em múltiplas 
plataformas, de maneira coletivamente socializada” (Lopes; 
Castilho, 2018, p. 50). No grupo focal, realizado com estudantes 
universitários, também foi referendada a audiência por streaming, 
como forma de complementar a assistência pela TV aberta ou como 
meio principal de assistir à novela, uma vez que permite a escolha 
do horário e de quantos capítulos assistir de modo sequencial. 
Igualmente, foi mencionado o hábito de acompanhar a telenovela 
por meio dos comentários no Twitter e em outras redes sociais, 
servindo, inclusive, como estímulo para buscar no streaming um 
capítulo perdido.

O entendimento de Pantanal como evento midiático, como 
abordamos anteriormente com Lopes (2014) e Lopes e Abrão (2023), 
está relacionado à ampla repercussão da telenovela e à interatividade 
ativa de sua audiência (Lopes; Moura, 2024). No questionário, 
verificamos a permeabilidade de conteúdos sobre a telenovela 
reconhecidos pelos respondentes em diversas redes sociais, sendo 
majoritários no Instagram (73%). É interessante destacar que os 

11  Os participantes poderiam marcar mais de uma opção.
12  Em uma pesquisa qualitativa, a amostra não possui o sentido estatístico, mas os “casos 
devem ser capazes de representar a relevância do fenômeno [...] em termos de experiências e 
envolvimento dos participantes” (Flick, 2009, p. 47).
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modos de ver telenovela se redesenham com as possibilidades de 
criação e consumo de conteúdo nas redes sociais. Se no passado 
o conteúdo sobre as narrativas ficcionais era divulgado em jornais 
e revistas, pautado no resumo dos capítulos, informações e 
especulações sobre o desenvolvimento das tramas e vida pessoal 
dos atores, atualmente há uma proliferação de comentários, 
remixes, adaptações e montagens, que vão desde o corte de cenas 
como pano de fundo para trazer à tona o debate sobre questões 
sociais até a inventividade de memes, figurinhas, entremeados à 
narração das impressões pessoais no momento da assistência, que 
alude ao “papel dos jovens como atores sociais, capazes de conduzir, 
criar e modificar linguagens, formas e estratégias comunicacionais” 
(Pereira, 2022, p. 21).

 
Gráfico 1 – Reconhecimento da circulação de Pantanal pelos 

respondentes do questionário

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

Conforme Thompson (2018), o poder de transmissão é afetado 
pela abundância de canais de exposição, de modo que, quanto mais 
canais competem pela atenção, mais diluída se torna a disseminação 
e a audiência de um conteúdo. Porém, a formação de um hit, um 
fenômeno cultural, se dá através de diversos compartilhamentos, 
ou seja, muitos canais expondo um mesmo tema. Para o autor, a 
popularidade percebida a respeito de um produto faz com que mais 
pessoas busquem conhecê-lo e consumi-lo para participar de uma 
conversa popular, como “entrar em um clube lotado simplesmente 
por já estar lotado” (Thompson, 2018, p. 233). Os dados obtidos por 
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Fonte: Dados extraídos de Google Trends (2015-2025).

Outro exemplo que auxilia a configuração de Pantanal como 
evento midiático está no fluxo de mensagens no Twitter, ou seja, ao 
modo de ver, compartilhando impressões em tempo real na internet. 
Segundo reportagem do Estadão (“Pantanal” [...], 2022), durante o 
período de exibição, foram realizados mais de três milhões de tweets 
sobre a novela, e, na noite do último capítulo (7 de outubro de 2022), 
mais de 277 mil mensagens foram registradas, sendo utilizadas 
principalmente as hashtags #pantanal e #pantanar. A última, em 
alusão ao sotaque dos personagens, foi apropriada pela recepção 
também em jargões e expressões linguísticas, como “ara”, “reiva” e 
“ocê”. Nessa data, observamos que, dos 29 assuntos listados pelos 
trends topics, apenas 5 não possuíam relação com a trama. 

meio do questionário evidenciam que a notoriedade de Pantanal, 
em parte fomentada pela própria audiência conectada e engajada, 
tornou a telenovela um produto distinto.

Entretanto, a dificuldade em mensurar o alcance da circulação 
de Pantanal acompanha o contexto de concentração de poder sobre 
o fluxo de informações, a falta de transparência e as constantes 
alterações nos modos de funcionamento das plataformas digitais 
(Poell; Nieborg; Van Dijck, 2020), bem como a ausência de 
informações mais detalhadas sobre as audiências de streaming, as 
quais são divulgadas em relatórios pelas próprias plataformas. Em 
todo caso, utilizamos como indicador do interesse pela telenovela o 
gráfico histórico do Google Trends, cujo hype acompanha o período 
de exibição da trama na TV aberta, como mostra o Gráfico 2.

 Gráfico 2 – Busca por Pantanal no Google 
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Em análise global das mensagens que coletamos, é notável 
uma audiência engajada, que comenta tanto sobre a telenovela 
como produto midiático quanto sobre aspectos técnicos da 
fotografia, texto e interpretação dos atores, com menção à autoria 
de Benedito Ruy Barbosa e à adaptação de Bruno Luperi; além de 
comentários a respeito das emoções na assistência, como o choro 
provocado pelo desfecho dos personagens, a surpresa pela cena de 
beijo gay e a celebração do final de uma grande novela. Na Figura 
2, demonstramos a rede de similitude criada a partir dos tweets 
exclusivos, que permite visualizar os núcleos temáticos relevantes 
para a audiência.

Figura 2 – Rede de similitude do Twitter: 16.198 tweets referentes 
ao último capítulo

Fonte: Dados da pesquisa (2025).
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Na Figura 3, indicamos as nuvens de palavras que demonstram 
os termos em evidência sobre Pantanal, sendo, à esquerda, de todos 
os tweets coletados na amostra da exibição do último capítulo, e, à 
direita, as respostas das questões abertas sobre a novela oriundas 
do questionário. Notamos que há certa correlação entre os 
personagens em destaque, os quais estiveram à frente dos temas 
caros à construção da cidadania, como a alfabetização, as questões 
de gênero e raça e o entendimento da preservação da natureza. 

Figura 3 – Nuvens de palavras

Fonte: Dados da pesquisa (2025).
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Percebemos, na amostra de respondentes do questionário, 
coerência entre o que observamos de forma orgânica em circulação 
nas redes sociais e as temáticas de interesse da recepção, associadas 
a temas político-sociais como as questões de gênero, a preocupação 
com a natureza e a tensão entre tradição e modernidade, além do 
misticismo (Gráfico 3).

Gráfico 3 – Temas de interesse no questionário exploratório

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Os modos de ver a telenovela, com marcas do consumo 
midiático nas plataformas, no caso deste capítulo, observados 
através do Twitter e do questionário, são indiciários dos modos 
de ler Pantanal. Parece-nos representativo e sugestivo do papel 
social da novela como recurso comunicativo (Lopes, 2009) acionar 
a comparação via visualização de dados. Na Figura 4, ilustramos 
os núcleos temáticos destacados nas respostas abertas do 
questionário sobre Pantanal, que serviram como reforço para a 
realização do grupo focal à reflexão de universitários, conforme 
iremos detalhar na sequência.
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Figura 4 – Rede de similitude do questionário

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Portanto, buscamos dialogar com os achados do biênio anterior, 
mantendo no horizonte a audiência universitária para as construções 
de sentido de cidadania cultural (García Canclini, 1999), perpassadas 
por temas como as relações de gênero, sustentabilidade, tradição vs. 
modernidade como importantes na esfera pública e como possíveis 
promotores da cidadania. Por fim, percebemos a telenovela Pantanal 
como oportuna para pautar as interpretações sobre o campo e a cidade, 
dada a escassez de representações do rural em telenovelas em contextos 
que não sejam de época, como verificado por Pereira Filho (2020).

3.2 Modos de ler Pantanal
Como problemática de pesquisa, interessou-nos compreender 

como a audiência não apenas consome ficção televisiva – através 
das ritualidades de assistência –, mas também como esta articula 
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a leitura do rural e urbano, das relações de gênero, sociais, raciais 
e da sustentabilidade em sua vida cotidiana, a partir da telenovela. 

Por meio da realização do grupo focal, enfatizamos os modos de ler 
dos receptores e aprofundamos o entendimento de como a telenovela 
serve para falar sobre o que é silenciado e pensar sobre o que é vivido, 
como elucida Martín-Barbero (2017, p. 20, grifos do autor):

[…] pues se empieza contando lo que pasó en la telenovela 
pero muy pronto lo que pasó en el capítulo narrado 
se mezcla con lo que le pasa a la gente en su vida, tan 
inextricablemente que la telenovela acaba siendo el pre-
texto para que la gente nos cuente su vida.

A discussão destacou como a representação de personagens 
e situações na novela pode influenciar a percepção pública sobre 
questões sociais contemporâneas. O grupo também considerou 
como as novelas podem servir como ferramentas de conscientização 
e educação sobre temas sociais complexos.

Dos temas abordados em Pantanal, aqueles que versam sobre 
masculinidade, feminilidade e relações de gênero estiveram entre 
os apontados pelos respondentes como os que mais lhes chamaram 
a atenção. Em consonância com esses dados, a personagem Maria 
(Isabel Teixeira) – esposa maltratada constantemente pelo marido, 
Tenório (Murilo Benício), que a chama de Bruaca, marcando a 
falta de apreço e respeito que tem pela companheira13 – foi a mais 
comentada entre os informantes durante a pesquisa exploratória, 
sendo a personagem que mais chamou a atenção de 64% dos 
respondentes do questionário.

Quando questionados sobre os assuntos mais comentados 
durante a exibição de Pantanal, mais de 50% dos respondentes do 
questionário apontam a trajetória de violências e superações de Maria, 
seja pelos constantes abusos que sofria de seu marido, Tenório, que 
“provocaram muito mal-estar nas salas das casas brasileiras” (Ana)14, 
seja por sua “reviravolta e empoderamento” (Mariane) ao longo da 
narrativa. Pesquisas que se dedicam a Pantanal e sua circulação 
nas redes sociais também apontam que cenas que envolvem a 
personagem Maria Bruaca despontam como as de mais destaque, 
principalmente por abordarem temáticas sociais que permeiam a 
esfera pública de forma mais presente, como o tema da violência 

13  Definição da personagem segundo perfil no site da TV Globo dedicado a Pantanal (2022).
14  São indicados nomes fictícios dos informantes dos questionários e do grupo focal.
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contra a mulher (Scabin; Ferraraz; Nabeiro, 2023) e os “conflitos que 
refletem a violência de um sistema patriarcal sobre a personagem e 
que a levam a tomar atitudes de rebeldia e de luta em relação a esse 
mesmo sistema” (Arab; Mungioli; Domingues, 2022, p. 5).

Como destaca Ronsini (2016, p. 48), as telenovelas brasileiras têm 
se apresentado ao longo dos anos como espaços para a discussão de 
temáticas sociais e identitárias através de “brechas” encontradas no 
“discurso dominante”, e, entre esses temas, cita as múltiplas formas 
de sexualidade, o “respeito às diferenças de gênero, a denúncia da 
violência doméstica [...] entre outras questões que envolvem os 
direitos da mulher”. 

Para aprofundarmos a temática na terceira fase da pesquisa, 
escolhemos um trecho de Pantanal para ser exibido no grupo 
focal que reflete esse recorte apontado por Ronsini. Na cena15, uma 
especialista em direito de família é chamada à fazenda de José Leôncio 
para explicar a Maria Bruaca que ela sofreu diversas violências em seu 
casamento com Tenório – não apenas a física, mas também a moral, 
psicológica, sexual e, inclusive, a patrimonial, esta última definida 
pela Lei Maria da Penha, Lei n. 11.340 (Brasil, 2006) como qualquer 
conduta que subtraia ou destrua bens, instrumentos de trabalho, 
documentos pessoais ou recursos econômicos da vítima. 

Esse exemplo vai ao encontro do que é chamado de “ação 
pedagógica” da telenovela (Lopes, 2009), percebida entre os 
receptores participantes da pesquisa, que destacam que a 
violência doméstica e os abusos sofridos por Maria são “pautas 
contemporâneas” (Carla) e foram trabalhados de forma a fazer “o 
telespectador refletir” (Lívia) e se conscientizar sobre as diferentes 
formas de violência, relações e papéis de gênero. Outros destacam o 
importante papel da telenovela em “dialogar com o público” (Rafael) 
a partir da presença de especialistas abordando temas como a 
violência doméstica, deixando, assim, a “narrativa mais rica” (Rafael) 
e se utilizando de recursos como o fato de Zé Leôncio “traduzir” o 
discurso de especialista “em uma linguagem mais acessível, tocando 
assim principalmente as pessoas que têm grande afinidade pela 
personagem afetada”. 

Há também um entendimento majoritário de que a novela 
evitou cenas caricatas, humanizando a abordagem e promovendo 
empatia pela causa de Maria, que teve um entendimento gradativo 
de sua condição de vítima das mais diversas violências por parte de 
seu marido (Olívia). Para os respondentes, o fato de determinadas 

15  Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/10890111/. Acesso em: 17 jun. 2025.
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pautas sociais estarem presentes em uma telenovela com o impacto 
de audiência de Pantanal refletiu em uma “maior conscientização 
sobre diferentes formas de abuso” (Olívia) por parte da audiência.

Outro tema social que gerou discussões entre nossa amostra 
foi a questão das masculinidades hegemônicas (Connell, 2003) vs. 
masculinidades dissidentes (Mascarello, 2022), através dos embates 
entre José Leôncio (Marcos Palmeira) e seu filho Jove (Jesuíta 
Barbosa) – definido pela própria emissora como “a antítese de seu 
pai peão”. Segundo Connell (2003), a masculinidade, ou seja, esse 
lugar nas relações de gênero e nas práticas que homens e mulheres 
ocupam, é social e também corpórea, performada mediante posturas, 
habilidades físicas, movimentos e determinados comportamentos. 

No trecho16 escolhido para assistirmos junto da amostra 
no grupo focal, há uma briga entre Jove e Alcides – o primeiro, 
provocado pelo segundo, age de forma diferente do comportamento 
conciliador que assumiu ao longo da trama, mudando o jeito de lidar 
com os conflitos e agindo de forma violenta. O fato de Jove agredir 
fisicamente Alcides – este, que constantemente usava armas como 
uma forma de defesa da masculinidade hegemônica (Connell, 2003) 
– é comemorado por seu pai, Leôncio, que se mostra surpreso pela 
atitude do filho, porém em tom positivo: “por essa eu não esperava, 
filho, você mandou bem, nada mau” (Pantanal, 2022).

A seleção dessa cena se justifica pelos confrontos entre os 
modos de ser, de se comportar e de experienciar as masculinidades 
entre peões e Jove, principalmente como forma de refletir sobre 
a violência física estar normalizada dentro do comportamento 
masculino hegemônico. Dentre os informantes, destaca-se o 
desconforto causado pela atitude do personagem: “apesar de Jove 
tentar ser diferente do pai, a narrativa final reforça o padrão de 
masculinidade tradicional, ao mostrar uma briga que simbolizava 
‘virar homem’ no olhar do Zé Leôncio” (Regina). Outros criticaram “a 
persistência de clichês machistas nas tramas rurais”, principalmente 
por poder acabar sugerindo ao público que “a violência pode ser a 
solução” para seus problemas (Rafael). 

Por outro lado, foram levantados alguns outros comportamentos 
de Jove ao longo da narrativa, que assumiu por muito tempo o discurso 
de “homem desconstruído”, mas nunca fez um trabalho doméstico 
ao longo da trama, reproduzindo naturalmente o comportamento 
do pai, Zé Leôncio, que tinha uma fazenda com inúmeros peões, 
mas quem cuidava de tudo dentro de casa era a companheira, Filó. 

16  Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/10781152/. Acesso em: 17 jun. 2025.
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O que reforça, mesmo através de um personagem que sofreu várias 
críticas quanto à sua sexualidade e masculinidade não hegemônica 
ao longo da trama, (Alves, 2023) – que, nas telenovelas, as mulheres 
estão constantemente separadas dos homens pela “divisão de 
universos de domínio” (Mattos, 2006, p. 11): os homens, o domínio 
público; e as mulheres, o domínio privado do cuidado doméstico.

Ao lado dos temas das masculinidades, violência contra a 
mulher e acesso à educação, que ganham destaque entre nossa 
amostra e também entre receptores de Pantanal, segundo outras 
pesquisas (Alves, 2023; Arab; Mungioli; Domingues, 2022; Scabin; 
Ferraraz; Nabeiro, 2023), a temática da homofobia também foi uma 
das que movimentou discussões e ativou correspondências entre 
o “habitus do mundo narrado” e o “habitus vivido pelos receptores” 
(Lopes, 2009, p. 33), principalmente através de diversas situações 
vividas pelo personagem Zaquieu (Silvero Pereira). O personagem 
era definido pela emissora como “o mordomo très chic de Mariana 
(Selma Egrei), [...] talhado a esconder as cicatrizes de uma vida 
sofrida atrás do seu jeito irreverente de ser, que, de tão cômico, 
chega a beirar o caricato” (GShow, 2022, p. 1). Ao sair do Rio de 
Janeiro e viver no Pantanal junto de sua patroa, ex-sogra de José 
Leôncio, Zaquieu acaba sofrendo discriminação por parte dos peões 
da fazenda por ser homossexual.

Em cena debatida no grupo17, Zaquieu está deixando o Pantanal 
e, através de uma carta deixada à patroa, desabafa sobre não 
suportar as piadas sobre sua sexualidade e adverte que cansou da 
falta de dignidade com que era tratado por alguns peões. No trecho 
em que a patroa lê a carta a José Leôncio, ele tenta minimizar o 
sofrimento de Zaquieu dizendo ser “frescura” o seu comportamento, 
e é advertido por Irma (Camila Morgado) sobre homofobia ser crime, 
novamente um movimento pedagógico por parte da telenovela, ao 
advertir sobre a Lei n. 10.948/2001 (São Paulo, 2001), que garante 
o direito à punição para toda discriminação praticada contra 
indivíduos homossexuais, bissexuais ou transexuais. Percebemos, 
nestes casos, a noção de cidadania comunicativa, a qual excede a 
dimensão jurídica e alude à consciência prática e à possibilidade de 
ação (Mata, 2006).

A trajetória de Zaquieu, apesar de ter sido bastante comentada 
entre os informantes, causou leituras divergentes. Rafael destaca 
incômodo com a forma estereotipada com que o personagem foi 
representado:

17   Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/10727853/. Acesso em: 18 jun. 2025.
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[...] embora teve discursos bonitos, o personagem 
acabou dando um beijo no personagem coadjuvante 
mais homofóbico da novela, durante o capítulo final, 
DO NADA, tudo para que tivesse um final feliz. Mas 
o próprio personagem performava o gay cômico, 
onde, embora tivesse falas importantes sobre sua 
orientação sexual, sempre retornava a cenas e trejeitos 
“engraçados”. Meus familiares homofóbicos adoravam 
ele, justamente por representar esse papel.

O entendimento do receptor faz coro às pesquisas de Silva 
(2015), que apontam que o estereótipo do “homossexual divertido”, 
comum nas tramas da TV Globo principalmente até os anos 
2010, já não agrada um público mais consciente das pautas sobre 
diversidade sexual.

Outras leituras sobre o mesmo personagem vão na direção de 
uma “humanização” de Zaquieu, que contrastava com estereótipos 
exagerados, como os de programas como o Zorra Total, por exemplo. Para 
Regina e Lívia, a telenovela tem um “papel pedagógico em normalizar a 
pluralidade” e atingir “públicos sem contato direto com a diversidade”, 
tendo um importante papel na apresentação de “novos olhares sobre 
realidades distintas”. Foram citados pelos receptores outros exemplos 
positivos de tramas anteriores, como na “narrativa de Ivana/Ivan em 
A Força do Querer (TV Globo, 2017), que levou mães de um grupo de 
Facebook a refletirem sobre ‘e se fosse o meu filho?’” (Rafael). 

Carla, também participante do grupo focal, faz coro e destaca que 
a “representatividade sutil contribui para desconstruir estereótipos, 
mostrando que pessoas LGBT têm diversas personalidades”. Para ela, 
houve muitos avanços nas representações LGBTQIAPN+ nos últimos 
anos, como também aponta Silva (2015) sobre uma tendência atual 
das telenovelas em representar dissidências de gênero de formas 
complexas e contraditórias, construindo, assim, múltiplos sentidos 
sobre a temática, bem como diversas leituras possíveis por parte da 
recepção, como observado na presente pesquisa de campo.

Outra temática social trazida em Pantanal foram questões 
raciais: a emissora fez algumas mudanças na adaptação do roteiro 
da novela e na escolha do casting e trouxe atores negros para 
alguns núcleos que não existiam na versão anterior. Um exemplo é a 
personagem Zuleica (Aline Borges) e seus três filhos extraconjugais 
com Tenório. Em uma cena em que Zuleica confronta Tenório a 
respeito da diferença de tratamento entre seus três filhos com ele e 
a filha de seu casamento com Maria, ela sugere que essa diferença 
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teria a ver com o fato de seus filhos serem negros (como Zuleica), 
enquanto Guta é branca18. 

A partir disso, durante o grupo focal, os participantes da pesquisa 
foram instigados a debater sobre a seguinte questão: “Como você acha 
que as novelas podem abordar temas como racismo e desigualdade 
racial de forma a promover mudanças na sociedade?”. Dois informantes 
apontaram como essa diferença ficava clara a partir da construção da 
narrativa, do nível de vida que ambas as famílias de Tenório levavam. 
Para Carla, a construção do personagem como um antagonista 
da trama, e a exposição diária de suas atitudes reprováveis, é algo 
fundamental para o reconhecimento do público a respeito. 

Acredito que mostrar através dele contribui para que 
as pessoas reparem atitudes que muitas vezes estão no 
nosso dia a dia que estão equivocadas que merecem 
uma nova reflexão assim para você repensar, né? 
Principalmente no caso de pessoas que cultivam esses 
preconceitos, sejam em maior ou menor escala.

A segunda família de Tenório ser negra é uma das diferenças 
entre a primeira versão de Pantanal e a nova versão, adicionando 
uma camada de complexidade à trama. Essa diferença e a abordagem 
do racismo (mesmo que trabalhada de forma sutil), mostrando 
como pode funcionar dentro das famílias, são mencionadas por 
Rafael, que lembra de uma novela em que um homem branco rejeita 
a gravidez de sua esposa negra e chega a agredi-la, até o nascimento 
da criança, com traços brancos. O racismo do marido, então, é 
simplesmente esquecido, e o casal volta a ficar junto. A novela 
mencionada é Por Amor (de autoria de Manoel Carlos), que foi ao 
ar originalmente entre 1997 e 1998, e essa trama expõe a recusa e a 
inabilidade histórica da televisão brasileira de lidar com o racismo e 
com a composição étnica da população. 

Embora a população negra ainda seja bastante sub-representada 
na mídia televisiva nacional, o crescimento dessa representação 
tem sido gradual, especialmente a partir de meados dos anos 1990 
(Araújo, 2004). Nos últimos anos, com o aumento da discussão em 
torno de questões raciais na sociedade brasileira e a consequente 
pressão pela inclusão de histórias que a retratem melhor, pode ser 
observado um aumento expressivo de personagens negros e de 
tramas que envolvem a experiência das pessoas negras no Brasil. 

18  Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/10875906/. Acesso em: 17 jun. 2025.
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Dessa forma, a inclusão do fator racial na trama da família de Zuleica 
e Tenório já apresenta esse avanço em termos de representação 
e, de acordo com os informantes, a abordagem da questão racial 
apresentada é positiva e tem méritos ao tratar o racismo intrafamiliar 
de forma adequada.

A proximidade cultural como fator que cativa a audiência é 
destacada por Straubahaar et al. (2022) para explicar por que a 
telenovela permanece, inclusive em tempos de streaming, com um 
público fiel latino-americano. Interpretamos que Pantanal sintetiza 
“a moderna tradição brasileira”, para usarmos, com certa liberdade, 
a expressão de Renato Ortiz (2015). Em um período de catástrofes 
ambientais e sociais no país, Pantanal retoma o aconchego e os 
sabores do rural, a natureza intacta e a ameaça do agronegócio, o 
conservadorismo de gênero no meio rural etc. Nossa problemática se 
volta à assimetria na qual essas diferenças se manifestam. A telenovela 
Pantanal explicita a diversidade cultural brasileira, que não a sintetiza 
(Ortiz, 2015), mas separa a diversidade, conjugando duas realidades 
que podem explicar o interesse da audiência: o conflito e a conciliação 
entre o rural e o urbano, entre a natureza e as tecnologias.

Uma dessas realidades conflituosas se dá no campo da 
educação, um dos princípios de construção cidadã. A novela expõe 
não apenas o analfabetismo de Juma, como também a ausência de 
uma escola rural capaz de atender às crianças e levar o ensino para 
jovens e adultos. Tadeu (José Loreto), entre outros personagens, com 
frequência verbalizava sua falta de estudo e comparava sua situação 
como inferior à Jove ou Guta, vindos da cidade e que haviam cursado 
o nível superior. Na outra ponta, a telenovela endossou a leitura, 
pois a companhia de livros e comentários sobre obras literárias faz 
parte de algumas cenas do núcleo urbano. 

Na visão das participantes do grupo focal Carla e Regina, as 
cenas19 em que Jove ensina Juma a ler são tomadas de delicadeza 
e repercutiram positivamente nas redes sociais. Ambas ressaltam 
que o letramento de Juma auxiliou na sua socialização com os 
demais personagens da fazenda, perfazendo os sentidos de 
inclusão da personagem: ser vista como um ser humano e não 
um “bicho”, como a narrativa frisava. Rafael lembrou de outras 
telenovelas como O Bem-Amado (TV Globo, 1973), O Salvador 
da Pátria (TV Globo, 1989), Cabocla (TV Globo, 2004), em que o 
conflito rural e urbano desponta para as diferenças de classe e 
de condições de frequentar a escola, sendo pautado nas tramas 

19  Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/10576557/. Acesso em: 17 jun. 2025.



274

mais antigas a importância da alfabetização para poder votar ou 
ser eleito, constituindo mais um elemento de cidadania relevante. 
No Twitter, notamos que a implementação de uma escola, nos 
capítulos finais, foi comemorada pelo público, manifestando apoio 
à vontade de Juma de estudar.

Ao contrário de outros temas, especialmente relativos à 
representatividade, em que os informantes veem de forma 
relativamente otimista as possibilidades de a mídia promover 
mudanças culturais, ao questionarmos a respeito da perspectiva 
de união entre agronegócio e sustentabilidade, os participantes 
se mostraram bastante céticos20. Os informantes destacaram um 
claro limite das possibilidades de conscientização e promoção 
de mudança que a telenovela poderia ter nesse caso, apenas em 
nível individual, enfatizando a dificuldade de conectar o público à 
resolução de problemas estruturais, como queimadas. No Twitter, 
localizamos críticas sobre a novela mostrar alternativas sustentáveis 
ao agronegócio que, por sua vez, contradiziam o apelo comercial 
das propagandas veiculadas nos intervalos.

A percepção dos informantes é corroborada por indicadores 
que demonstram o impacto ocorrido na paisagem natural do 
Pantanal. Desde a primeira exibição da trama, em 1980, o bioma 
foi o mais afetado pelo desmatamento (Filippe, 2022). Uma análise 
produzida pela plataforma MapBiomas Brasil (2020)21 registrou um 
impacto de 12% na perda da cobertura de vegetação nativa nas 
últimas três décadas. O Pantanal aparece também como o bioma 
que mais queimou em 36 anos no Brasil, tendo o Mato Grosso do 
Sul apontado como um dos estados onde há maior ocorrência de 
fogo. A partir dos resultados fornecidos pelo mapeamento, como 
forma de diminuir os impactos negativos na região e visando a 
maior preservação ecológica do espaço, a Globo lançou o Guia de 
Produções Verdes22, um documento com ações a serem adotadas por 
equipes de produção.

Em outro aspecto, quando debatida a temática do agronegócio 
vs. ambientalismo na trama, há também algumas considerações a 
serem percebidas. A região sul-mato-grossense possui participação 
direta do agronegócio, sendo um dos principais fatores do 
desenvolvimento econômico da região. Becker e Machado (2008, 
p. 11) notam que, em relação à primeira versão da novela, já havia 

20  Disponível em: https://globoplay.globo.com/v/10689482/. Acesso em: 17 jun. 2025.
21  Disponível em: https://brasil.mapbiomas.org/. Acesso em: 18 jun. 2025.
22  Disponível em: https://somos.globo.com/novidades/noticia/globo-lanca-guia-de-produ-
coes-verdes.ghtml. Acesso em: 18 jun. 2025.
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uma abordagem ecológica, mas restrita a segundo plano: “A fauna 
e a flora estão lá, mas a trama se restringe mesmo aos problemas 
humanos, como em qualquer outra telenovela”. Essa abordagem mais 
superficial se mantém na versão mais recente; segundo Valverde 
et al. (2023, p. 330), “observa-se que o discurso conservacionista é 
cuidadosamente inserido nos capítulos, mas não discute a fundo os 
problemas socioambientais”. 

Para Regina, apesar de trazer uma crítica ao modelo do 
agronegócio, a mensagem de sustentabilidade da trama não atinge 
aqueles que têm o poder de tomar decisões, podendo, no máximo, 
aumentar a pressão por maior fiscalização e legislação mais severa.

Eu achava que eles estavam até passando assim do 
limite [...] de falar que tava errado. Mas eles mostravam 
aqueles rebanhos enormes assim, aquela pecuária 
extensiva que é muito prejudicial a gente sabe. Mas 
não vai chegar em quem faz em quem executa mesmo 
essas ações.

Porém, a novela não abandona totalmente a causa e demonstra 
certo esforço ao abordar a importância de temas como a preservação 
de áreas naturais, o equilíbrio do ecossistema e a qualidade de vida 
em ambientes naturais. Essa dualidade é evidenciada no decorrer 
da novela, representada através de diálogos entre os personagens, 
quase sempre em relação ao posicionamento mais ambientalista 
de Jove, Juma e Guta, em contraponto aos demais personagens. A 
figura do Velho do Rio também representa o misticismo, sendo uma 
entidade imutável da região; ocupa o papel de guardião do Pantanal 
e serve como uma visão comparativa entre passado e presente da 
região pantaneira, sendo testemunha das mudanças ocorridas no 
cenário da região ao longo dos anos.

O olhar crítico presente na exibição de cenas que 
emergem do contexto atual vivido pelo bioma 
pantaneiro é visto em diversos discursos entre os 
personagens. Também podem ser observadas falas 
que evidenciam possibilidades sustentáveis de 
negócios em meio ao local. Fato dado pela presença do 
humano que conhece e vive na região, da compreensão 
intrínseca entre os elementos e o reconhecimento da 
sua importância [...] (Valverde et al., 2023, p. 331).
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Entretanto, para os nossos informantes, apesar do esforço 
feito, há uma falta de aprofundamento nesses debates voltados à 
ecologia.

4 Considerações finais
A presente investigação buscou oferecer evidências sobre os 

novos modos de ver Pantanal e em que medida os modos de ler 
estão associados a preocupações juvenis, em um período em que 
a mídia audiovisual, entre elas, a telenovela, instiga discussões a 
respeito de temáticas políticas e sociais.

A partir da investigação focada nos modos de ver e ler Pantanal 
por um público universitário, encontramos sujeitos questionadores 
a respeito das relações de gênero apresentadas na telenovela 
– especialmente a partir dos conceitos de masculinidades e 
feminilidades tradicionais e dissidentes, a defesa da homoafetividade, 
a crítica aos clichês nas formas de se (sub)representar identidades 
não hegemônicas, somadas às violências contra as mulheres, ao 
acesso à educação e à sustentabilidade. Pautas presentes nas 
diferentes telas e rodas de conversa entre jovens universitários e 
que, acreditamos, possam ter sido chaves para entendermos o 
interesse particular desse público pela telenovela Pantanal.

Compreender o cenário contemporâneo de consumo midiático 
imerso na lógica de plataformas e convergência midiática exige 
cuidado para vigilância epistemológica, tanto sobre a opacidade do 
funcionamento dos algoritmos quanto do trabalho de tratamento 
de dados exigido por métodos de pesquisa qualitativa, auxiliado 
por softwares. Embora a questão sobre a socialidade e ritualidade 
da assistência de telenovelas já esteja pautada em nosso horizonte 
de pesquisa desde biênios anteriores (Depexe et al., 2021; Ronsini 
et al., 2017, 2019), Pantanal parece ser um caso especial, em que 
os sentidos de assistência compartilhada pelas redes sociais 
alavancaram a audiência, sobretudo na configuração da telenovela 
como um evento midiático capaz de estabelecer diálogo com 
diversos aspectos da cidadania.

Parece-nos razoável tomar de empréstimo as colocações de 
Thompson (2018) sobre o surgimento de hits, em que um produto 
midiático bem-sucedido geralmente está na articulação entre a 
novidade e o que é familiar. Pantanal, como indicamos no início 
deste capítulo, já era uma trama conhecida do público e ganha 
ares de novidade com seu remake. O fato de a nova versão ser 
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escrita pelo neto de Benedito Ruy Barbosa poderia, inclusive, 
acrescentar uma camada de significado entre a manutenção e o 
respeito à originalidade do texto e suas adaptações para o tempo 
presente, em um contexto que equilibra a inovação com o elo 
familiar. Nos comentários no Twitter, que coletamos no último 
capítulo, são diversos os elogios a Bruno Luperi, em especial, por 
ter mantido falas de personagens e feito uma homenagem ao avô 
no encerramento do capítulo. Por outro lado, a familiaridade vem 
ao encontro do reconhecimento de temas e pautas importantes, as 
quais receberam um tratamento mais adequado e contemporâneo, 
reconhecido pela audiência, como a violência de gênero, o racismo 
e as questões ambientais, embora esta última tenha sido criticada 
pela recepção e tensionada ao vínculo comercial da TV Globo com 
seus patrocinadores. Em síntese, Pantanal articulou as mediações 
da socialidade e da ritualidade, sendo um recurso comunicativo 
para o exercício da cidadania cultural (García Canclini, 1999) e 
comunicativa (Mata, 2006).

Cabe salientar que os receptores pesquisados se mobilizaram 
e debateram principalmente temáticas sociais relacionadas a 
gênero, sexualidade, raça e pautas que dizem respeito à busca por 
cidadania, dialogando com a tendência apontada por Almeida (2001), 
de que, quanto maior o capital cultural, mais crítico e consciente 
socialmente se mostra o receptor. Partindo do entendimento de 
que a telenovela oferece ferramentas de promoção da cidadania, 
assentimos que, ao se consumir e debater pautas sociais através de 
textos midiáticos como Pantanal, também se pensa e se reelabora o 
sentido social, constituindo uma nova maneira de ser cidadão.
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1 Introdução
Desde 2010, as pesquisas realizadas pela equipe Obitel da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), têm se dedicado 
à análise dos processos de convergência na produção, circulação 
e recepção de telenovelas do horário nobre. Para isso, foram 
desenvolvidas abordagens teórico-metodológicas que permitiram 
comparar e acompanhar criticamente a relação entre produção e 
audiência em múltiplas plataformas. No biênio 2020-2021 (Sifuentes 
et al., 2021), em meio à pandemia, analisamos como os espectadores 
interpretaram temas centrais da sociedade brasileira – gênero e 
sexualidade, raça e desigualdade social – a partir da recepção da 
telenovela Laços de Família (TV Globo, 2001), exibida originalmente 
como “novela das oito” e, posteriormente, no Vale a Pena Ver de 
Novo, vinte anos após sua estreia.
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Nesse contexto, a pesquisa sobre Pantanal (2022) amplia e 
aprofunda as reflexões sobre as relações entre ficção televisiva 
e cidadania, com ênfase na recepção – nosso principal interesse. 
Embora aspectos de cidadania tenham sido identificados em estudos 
anteriores (Jacks et al., 2009, 2019; Sifuentes et al., 2021), tanto nas 
narrativas investigadas quanto na repercussão das telenovelas on 
e offline, eles nunca foram o eixo central das pesquisas. Ao longo 
de mais de uma década, nosso foco tem sido compreender como 
as mudanças nos processos de produção e circulação impactam a 
recepção do público, com especial atenção às produções da TV Globo.

O remake de Pantanal (2022) exemplifica um transbordamento 
narrativo, que se expandiu para outras plataformas da emissora 
e para mídias sociais digitais (Recuero, 2019), tornando-se um 
evento midiático (Couldry; Hepp, 2010) de grande impacto de 
crítica e de audiência. Assim, esta pesquisa se conecta diretamente 
com a trajetória e identidade das investigações desenvolvidas pelo 
grupo na Rede Obitel Brasil. Acompanhamos, ao longo dos anos, as 
mudanças nas práticas de recepção diante do consumo audiovisual 
multiplataforma, sendo que a singularidade desta pesquisa está 
na análise do debate público gerado pelos temas de cidadania 
presentes na trama.

O envolvimento do público com a novela fica evidente em 
relatos como o descrito em reportagem publicada no jornal O Globo, 
em maio de 2022:

Às 21h30, o celular de Glória Carvalho, de 26 anos, 
moradora de Teresina, no Piauí, começa a apitar. É 
a onça passando no grupo de WhatsApp “Figurinhas 
Pantanal”, avisando que chegou a hora da novela. O 
mesmo acontece no aparelho de outras 80 pessoas 
que estão no chat, entre elas Geovana Gomes, 19 
anos, de Sapiranga, no Rio Grande do Sul. Separadas 
por 3,7 mil quilômetros, as duas jovens se encontram 
na obsessão pelo remake da novela de Benedito Ruy 
Barbosa, originalmente exibida na Rede Manchete em 
1990 (Duvanel, 2022).

A adaptação, assinada por Bruno Luperi e exibida pela TV 
Globo, recuperou um clássico da teledramaturgia brasileira em 
um contexto de pós-pandemia e polarização política no país. Para 
parte dos espectadores, a novela resgatou a imagem do Brasil 
rural e profundo, funcionando, segundo um entrevistado de nossa 
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pesquisa, como uma narrativa capaz de dialogar com um público 
que não se interessava por certas pautas, como as de gênero.

Em entrevista a Rosane Svartman (2023), Eneida Nogueira, 
diretora de pesquisa da TV Globo, reforça que as telenovelas das 21h 
têm, há pelo menos 20 anos, a vocação de discutir grandes temas da 
sociedade. Essa visão corrobora a noção de telenovela como recurso 
comunicativo (Lopes, 2009), segundo a qual uma narrativa incorpora 
ações pedagógicas, implícitas ou deliberadas, institucionalizando-
se como parte das políticas de comunicação e cultura do país. Ainda 
na entrevista, Nogueira destaca que as telenovelas do horário nobre 
oferecem um momento de reflexão e identificação para o público 
feminino: “é o primeiro momento em que ela se senta e pode se 
dar ao luxo de pensar [em] alguma coisa para ela mesma. Aprender, 
refletir, viver alguma coisa” (Svartman, 2023, p. 106).

O jornalista e crítico de TV Maurício Stycer (2022) destaca 
que Pantanal questiona o machismo, a homofobia e os impactos 
ambientais da exploração desenfreada da terra. No entanto, 
segundo ele, esses temas raramente ganham profundidade na 
trama, pois Luperi (autor do remake) opta por uma abordagem mais 
sutil: “Ele dá lições sem precisar falar ou ‘editorializar’ a narrativa. 
Com base na repetição, e não na ênfase, o espectador seria capaz 
de apreender o subtexto da crítica” (Stycer, 2022). Nesse contexto, a 
principal motivação desta pesquisa é investigar se esse subtexto de 
fato reverberou na recepção e, mais especificamente, de que modo 
as pautas de cidadania emergiram na interpretação do público.

Além disso, Pantanal (2022) se insere no que Ribeiro et al. (2021) 
chamam de “lógica de retomada”, que inclui remakes, reprises, reboots 
e prequelas – uma tendência que marca o cenário audiovisual há 
pelo menos duas décadas. Para os autores, essa onda de nostalgia 
vai além de uma simples moda, pois reflete formas contemporâneas 
de lidar com o tempo, de reinterpretar o passado e projetar o futuro: 
“relaciona-se com uma forma de viver, imaginar, explorar e (re)
inventar o passado, o presente e o futuro” (Ribeiro et al., 2021, p. 170).

Nosso foco, portanto, está em mapear como as grandes 
questões da sociedade brasileira foram percebidas pelo público a 
partir da trama de Pantanal. Buscamos compreender quais reflexões 
foram provocadas pelos temas abordados e como essas percepções 
se expressam em relação aos “marcadores sociais da diferença” 
(Botelho; Schwarcz, 2011). Essa categoria inclui aspectos como 
desigualdade, diversidade, racismo, gênero e envelhecimento, que 
estruturam debates contemporâneos sobre cidadania. Como será 
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detalhado na seção metodológica, o estudo envolveu o mapeamento 
dos temas de cidadania na trama, seguida da análise da recepção 
em redes sociais e entrevistas realizadas especificamente para esta 
investigação. Antes de apresentarmos esses procedimentos e os 
principais resultados, faz-se necessário refletir sobre o conceito de 
cidadania e sua relação com a teledramaturgia brasileira.

2 Telenovela e cidadania: narrativas televisivas como 
espaço de reflexão e debate social

A cidadania está em constante processo de reconstrução. A 
história da cidadania também, em muitos momentos, confunde-se 
com a história dos direitos humanos por estar ligada às lutas sociais 
e de classes na busca por igualdade de direitos. Peruzzo (2009, p. 
34) ressalta que os saltos qualitativos nessa história só ocorrem 
mediante pressão coletiva:

Como se pode observar, o status da cidadania se 
modifica, pois ela é construída ao longo da história. A 
cidadania é histórica: avança em sua qualidade, uma 
vez que os direitos se aperfeiçoam ou são ampliados. 
A percepção do que vem a ser um direito – da pessoa, 
de grupos humanos, dos animais, entre outros –, 
varia no tempo e no espaço. Tende a avançar em 
qualidade, dependendo do grau de organização e 
da força mobilizadora da sociedade civil para forçar 
sua legitimação e consecução por meio do poder do 
Estado, do Poder Legislativo e do capital.

Em consonância com essa perspectiva, Carvalho (2011) entende 
que, concomitantemente à valorização dos direitos, deve ser 
desenvolvida a crença de que o caminho para efetivá-los passa 
pela mobilização pública. Assim, a autora aponta para espaços de 
sociabilidade como passagens contínuas da condição de indivíduo 
à de cidadão, na medida em que temáticas do domínio privado – 
que, devido a sua relevância e ocorrência, passam a ser debatidos 
na esfera pública –, podem influenciar o sistema político a torná-
los temas de interesse geral e, no limite, direitos positivados. Dessa 
forma, “reconhecer a centralidade que assumiu o debate sobre 
direitos ajuda a entender a atual onipresença da palavra cidadania” 
(Carvalho, 2011, p. 105).
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Hannah Arendt (2016) aprofunda o conceito de cidadania ligado 
à ideia de participação ativa na sociedade, na vida pública e política, 
uma vez que ela vai além dos direitos legais e envolve a capacidade 
de se posicionar no espaço público, revelando compromisso com a 
comunidade e a responsabilidade. Contudo, a autora lembra também 
que a sociedade de massas perdeu seu poder de congregar, separar 
e relacionar as pessoas. Por isso, para a existência de um mundo 
comum, não pode haver somente uma perspectiva, mas deve-se 
levar em conta a pluralidade humana, rejeitando o conformismo 
artificial da sociedade de massa: 

[...] a realidade não é garantida primordialmente 
pela “natureza comum” de todos os homens que o 
constituem, mas antes pelo fato de que, a despeito 
das diferenças de posição e da resultante variedade 
de perspectivas, todos estão sempre interessados no 
mesmo objeto (Arendt, 2016, p. 71).

Canclini (1995) nos apresenta o conceito de “cidadania cultural” 
ao defender que ser cidadão não se relaciona apenas aos direitos 
oriundos dos aparelhos estatais de um determinado território, 
mas também com práticas sociais e culturais que dão sentido de 
pertencimento aos que delas compartilham. Para o autor, essas 
práticas perpassam pelas lógicas de consumo, em especial das 
mídias eletrônicas audiovisuais, que passaram a estabelecer outras 
formas de se informar, de entender as comunidades a que se 
pertence e, consequentemente, outras maneiras de conceber e de 
exercer os direitos (Canclini, 1995). Assim, 

desiludido com as burocracias estatais, partidárias e 
sindicais, o público recorre à rádio e à televisão para 
conseguir o que as instituições cidadãs não fornecem: 
serviços, justiça, reparações ou simples atenção 
(Canclini, 1995, p. 26).

Nesse sentido, acreditamos que a telenovela – enquanto 
recurso comunicativo para a cidadania (Lopes, 2009) – pode ser 
uma importante ferramenta de mobilização pública, de informação 
sobre direitos e espaço de reflexão sobre os mais diversos temas 
de sociabilidade, cidadania e direitos civis. Por meio de suas 
narrativas, a telenovela se torna um espaço de reflexão coletiva, 
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ampliando o acesso a temas que impactam diretamente a sociedade 
e incentivando a participação dos espectadores na construção 
do debate público. Muito embora esse produto televisivo seja 
voltado ao entretenimento, devido à abrangência de sua audiência, 
pode provocar também discussões nas esferas sociais, políticas e 
culturais ao estimular a reflexão e a discussão sobre temas como 
desigualdade social, racismo, gênero e direitos humanos. Dessa 
forma, é capaz de promover o engajamento político por meio do 
incentivo à participação efetiva das pessoas nas demandas sociais, 
assim como apresentar modelos de comportamento por meio de 
personagens que lutam por justiça, igualdade e mudança social. 
Assim, a telenovela brasileira pode ser compreendida como 

[...] um exemplo único de como um sistema de mídia 
televisiva pode ser um dos fatores a contribuir para a 
emergência de um espaço público peculiar que, nos 
anos atuais, se apresenta como uma nova forma de 
construção de cidadania (Lopes, 2009, p. 32).

Ancorando nossas reflexões em Pantanal, temos personagens 
que, mediante suas trajetórias e vivências, refletem questões da 
sociedade, como as relações de gênero e de poder nas estruturas 
sociais e familiares, que se ligam diretamente à cidadania e 
aos direitos individuais. A personagem Bruaca (Isabel Teixeira), 
por exemplo, enfatiza a representação da luta feminina em um 
contexto patriarcal, disputando simbolicamente com preconceitos 
alicerçados pelas heranças da cultura local, da tradição e desafios 
da diversidade cultural, por fim servindo de exemplo de resiliência 
na busca em prol de mudanças e na própria ação de romper vínculos 
e buscar justiça e igualdade. Zaquieu (Silvero Pereira), por sua vez, 
representa as tensões sociais nas suas relações de interação e 
conflito com outras personagens, trazendo à tona a importância do 
respeito à diversidade sexual dentro da família e da sociedade.

Notamos, assim, que a cidadania trabalhada em uma telenovela 
pode, ao mesmo tempo, ser intransitiva – quando capitaliza 
questões inerentes à vida cotidiana, reduzindo ou remediando os 
processos de exclusão, como os problemas ambientais, que não 
tiveram grande aprofundamento na trama –, e transitiva – quando 
promove debates em redes com a possibilidade de inclusão ou 
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modificação de roteiros previamente definidos, às vezes carregados 
de pré-conceitos e preconceitos já introjetados na sociedade, como 
as questões de gênero. É um debate interessante no que se refere 
à cidadania, pois coaduna com um processo de comunicação mais 
humanizador ao buscar compreender os sentidos comunicantes da 
mensagem de uma forma mais horizontal.

Como afirma Alves (2021), vincular a cidadania ao exercício da 
comunicação social é um dos poucos modos de conduzir os signos 
que o significam e o movem à condição de cultura do bem-comum 
em sociedades cada vez mais plurais e internacionalizadas. Urge, 
então, 

perscrutar os movimentos comunicacionais e as 
significações carregadas por eles para encontrar 
clareza e aderência ao projeto de humanização, única 
porta de entrada para as várias formas de cidadania 
(Alves, 2021, p. 43).

Nesse contexto, Grimson (2007) lembra que o “contato” é uma 
situação de interação, uma vez que há circulação de significantes, 
seja presencial ou virtualmente. Entretanto, somente isso não 
garante que haja compreensão total dos significados em processo. 
Cada pessoa que interage com o meio de comunicação pertence 
a um determinado universo simbólico e, mesmo desconhecendo o 
tema que está sendo tratado, existe contato, já que o assunto foi 
publicado. Todavia, não há compreensão da mensagem, ou talvez 
possa haver uma compreensão equivocada, gerando incertezas. É 
preciso conhecer para compreender, a fim de gerar horizontes de 
previsibilidade.

Podemos perceber, assim, que a telenovela Pantanal propôs 
assuntos envolvendo questões de cidadania e forneceu um 
espaço importante para conhecimento dessa temática. Grimson 
(2007) ressalta que, como vivemos em um mundo intercultural, 
a comunicação deve ser pensada como um cruzamento entre 
universos simbólicos diferentes, por razões de gênero, de classe, de 
geração, de etnia e de nação. O alcance da telenovela nos diferentes 
públicos permitiu que fosse dada visibilidade a questões caras à 
cidadania, possibilitando discussões nos mais variados ambientes 
de interação face-a-face ou midiáticos.
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3 Procedimentos metodológicos 
Os procedimentos metodológicos desta pesquisa replicam 

e atualizam práticas já adotadas em estudos anteriores (Jacks et 
al., 2019; Sifuentes et al., 2021), considerando as transformações 
das plataformas e dos instrumentos de coleta e análise de dados. 
No âmbito do projeto Pró-Humanidades do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), que analisa o 
remake de Pantanal (2022), foi necessário adaptar a metodologia 
devido ao intervalo entre a investigação e o período de exibição 
da novela.

A pesquisa se estruturou em duas dimensões principais: 1) 
Mapeamento da produção e identificação de temas de cidadania; 2) 
Análise da repercussão nas redes sociais. Para analisar a produção 
da novela, exploramos inicialmente as redes sociais digitais da TV 
Globo, incluindo os perfis do GShow no Instagram e no X (antigo 
Twitter), em busca de conteúdos relacionados à cidadania. No 
entanto, devido ao tempo decorrido desde a exibição, essa abordagem 
se mostrou limitada. Como alternativa, recorremos ao resumo dos 
capítulos disponíveis no GShow, identificando temas de cidadania 
abordados na trama e associando-os às datas de exibição. Essa 
estratégia permitiu cruzar as temáticas com a repercussão nas redes 
sociais. Durante essa fase, analisamos os resumos diários de todos 
os capítulos da novela, mapeando os seguintes temas de cidadania: 
violência contra a mulher (assédio, repressão ao empoderamento 
feminino, feminicídio); direitos das mulheres (acesso à justiça, 
direito de família); machismo; homofobia (pertencimento, inclusão, 
preconceito); questões agrárias e fundiárias; saúde (dificuldade de 
acesso a serviços médicos); educação (falta de acesso à educação); 
exclusão digital (falta de acesso à tecnologia); direito à identidade 
civil; relações de trabalho (exploração de mão de obra); meio 
ambiente; direito à propriedade; política e políticas públicas. Vale 
ressaltar que a temática de gênero se destacou no mapeamento dos 
resumos dos capítulos da novela.

Além dos temas, identificamos os personagens mais envolvidos 
nessas discussões dentro da trama. A partir do cruzamento dos 
temas com as datas dos capítulos, realizamos buscas nas redes 
sociais X, YouTube, Instagram e Facebook para observar como 
essas questões foram debatidas pelo público. A escolha dessas 
plataformas se deu por sua abrangência e flexibilidade na coleta 
de dados sobre a circulação de temas de cidadania. Diferente de 
pesquisas anteriores, que analisaram a primeira semana, o meio e 
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o final da novela, essa investigação focou na repercussão dos temas 
de cidadania nas datas específicas em que surgiram na trama.

Na fase de mapeamento, identificamos conjuntos de capítulos 
que abordam questões de gênero, divididos em três temáticas: 
violência contra a mulher, direitos das mulheres e homofobia. Essas 
temáticas e seus subtemas foram organizados conforme o Quadro 
1, apresentado a seguir:

Quadro 1 – Temáticas de gênero e subtemas na telenovela Pantanal

TEMÁTICA GERAL SUBTEMAS

Violência contra a mulher
assédio;
repressão ao empoderamento feminino;
feminicídio;

Direitos das mulheres acesso à justiça;
direito de família;

Homofobia

sentimento de pertencimento;
inclusão;
inclusão de grupo minoritário;
preconceito.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Após mapear os temas de cidadania na novela, analisamos 
sua repercussão nas redes sociais. Os debates sobre essas 
questões foram pouco expressivos, sendo que, quando surgiam, 
concentravam-se nas discussões sobre gênero, especialmente 
envolvendo os personagens Maria Bruaca e Zaquieu. Diante disso, 
decidimos aprofundar a análise das questões de gênero1 na etapa 
de entrevistas.

1  Neste estudo, utilizamos o conceito de gênero em sentido ampliado, compreendendo-o 
como uma construção social e cultural que orienta expectativas, normas e comportamentos 
atribuídos a masculinidades e feminilidades em diferentes contextos históricos. Essa 
abordagem nos permite incluir, no escopo da análise de gênero, não apenas questões relativas 
à desigualdade entre homens e mulheres, mas também outras formas de opressão vinculadas 
ao desvio das normas sociais dominantes, como é o caso da homofobia. Embora a homofobia 
esteja ligada diretamente à orientação sexual, sua manifestação social está enraizada em 
concepções normativas de gênero. Desse modo, consideramos que a homofobia constitui uma 
questão de gênero na medida em que penaliza expressões de identidade e desejo que desafiam 
o binarismo e os papéis de gênero tradicionais. A representação de personagens como Zaquieu, 
portanto, é analisada tanto a partir de sua orientação sexual quanto pelas tensões de gênero 
que sua presença evoca na trama e na recepção.
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Na terceira fase da pesquisa, realizamos 23 entrevistas, divididas 
da seguinte forma: cinco homens e oito mulheres nascidos antes 
de 1984, público que possivelmente assistiu à versão original de 
Pantanal (1990), exibida pela Rede Manchete; cinco homens e cinco 
mulheres nascidos após 1984, que acompanharam apenas o remake 
de 2022. Embora a pesquisa não tivesse como objetivo principal 
comparar as duas versões, consideramos proveitosa a inclusão de 
entrevistados com perfis distintos, possibilitando um cotejamento 
entre as duas produções. A amostra foi composta por conveniência.

Utilizamos entrevistas semiestruturadas, permitindo captar 
opiniões, interpretações subjetivas e reflexões dos receptores 
sobre a abordagem da cidadania na novela. Como destaca Duarte 
(2005), essa técnica possibilita um diálogo crítico e reflexivo 
entre pesquisador e entrevistado, permitindo a reconstrução 
interpretativa das informações.

O roteiro das entrevistas incluiu os seguintes tópicos: 
identificação do entrevistado (idade, gênero, escolaridade); 
experiência com a novela, incluindo se assistiu à versão de 1990 e se 
percebe diferenças entre as adaptações; temas abordados na trama, 
capturando as principais temáticas lembradas pelo entrevistado; 
representação e relevância dos temas, explorando como o público 
avalia a abordagem da novela sobre gênero e cidadania; opiniões 
sobre personagens específicos, como Juma (Alanis Guillen), Maria 
Bruaca, Zaquieu e Tenório (Murilo Benício), e identificação com 
suas histórias; discussão e repercussão, verificando se os temas 
da novela geraram debates entre amigos, familiares ou nas redes 
sociais; impacto na percepção dos espectadores, investigando se a 
novela influenciou mudanças de opinião sobre temas de cidadania 
e direitos sociais; comparação entre as versões de 1990 e 2022, no 
caso dos entrevistados que assistiram às duas produções; avaliação 
geral, incluindo a importância de abordar cidadania em telenovelas 
e sugestões sobre temas que poderiam ter sido mais aprofundados. 
Considerando a distância entre a exibição da telenovela e a 
realização das entrevistas, a equipe produziu um vídeo-síntese com 
imagens do elenco principal da trama para auxiliar na rememoração 
de personagens e seus intérpretes.

4 Pantanal: a repercussão nas redes sociais
Conforme previsto nos procedimentos metodológicos, o 

presente estudo se sustentou na primeira fase da análise da produção 
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e da recepção/consumo de Pantanal nas ambiências digitais. As 
redes escolhidas foram o YouTube, o Facebook, o Instagram e o X, 
além da ambiência digital da TV Globo, que foi o primeiro horizonte 
de análise, com a exploração dos dados com base na dimensão da 
produção, debruçando-se sobre o GShow, Globoplay e G1, bem 
como as redes sociais desses perfis no Instagram e no X, onde foram 
observados os conteúdos relacionados à cidadania. 

De forma geral, nesse recorte de base de plataformas e perfis 
da ambiência digital da TV Globo, não é percebido um destaque 
ao tema de cidadania, sendo possível pontuar apenas algumas 
abordagens. No site do GShow (2022d), por exemplo, emerge 
o tema violência contra a mulher e direito das mulheres, tendo 
como exemplo o fato da personagem Maria Bruaca (Isabel Teixeira) 
aceitar entrar na justiça contra o então marido Tenório (Murilo 
Benício), entendendo, por intermédio de uma advogada, que foi 
vítima de agressão e assédio por anos. É interessante observar 
que o site GShow (2022e) indica uma repercussão positiva da 
abordagem da novela sobre o tema da violência contra a mulher 
nas redes sociais. Ainda no site do GShow, outro subtema evocado 
é o machismo, quando há uma reflexão do ator Murilo Benício, ao 
indicar que não há receio de seu cancelamento, visto que existem 
muitos “Tenórios” na vida real (Gshow, 2022d).

Em continuidade, outro tema abordado no site do GShow 
(2022c) refere-se à homofobia sofrida por Zaquieu, também por 
vezes nominado/qualificado como Mordomo, observando também 
um caráter formativo para a audiência e comovendo espectadores. 
No perfil do Instagram do GShow (2022a), há também indicativo 
sobre o tema do relacionamento abusivo vivido por Maria Bruaca. 
Outro tema que aparece nessa plataforma refere-se à homofobia 
(GShow, 2022b), reforçando sua perspectiva de crime, tendo como 
personagem principal Zaquieu, já evocado.

Por outro lado, no perfil do Instagram da Globoplay, não há 
nenhuma sinalização sobre a novela Pantanal durante o período da 
pesquisa realizada. Infere-se que essa ausência ocorra pelo fato de o 
conteúdo do perfil focar na publicização de conteúdos de programas 
mais recentes da emissora disponíveis na plataforma. Como a coleta 
para esta investigação foi realizada em 2024 e a novela foi veiculada 
em 2022, não há registro de conteúdos publicados durante a busca 
para esta pesquisa sobre a produção em análise. Nessa mesma linha, 
no Instagram do G1, o que surge é sobre o bioma do Pantanal, não 
sobre a telenovela.
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No X, o único perfil que dá luz à novela e a alguns temas 
associados à cidadania é o do GShow, abordando subtemas como 
violência contra a mulher, machismo, homofobia, educação, meio 
ambiente e direito à propriedade, sendo ausente nos perfis tanto do 
G1 como do Globoplay.

Já na coleta, que levou em conta as redes sociais fora da 
ambiência da TV Globo, as temáticas que emergiram apresentam 
uma similaridade com o que foi encontrado na ambiência da 
emissora. De todas as temáticas relacionadas à cidadania, violência 
contra a mulher e homofobia foram as que mais apareceram. As 
postagens faziam referência, em sua maioria, aos personagens 
Maria Bruaca e Zaquieu. Já os comentários dos usuários destacaram 
a importância da discussão e a interpretação dos atores (Figura 1).

Figura 1 – Comentários dos usuários: destaque para interpretação 
e relevância do tema

Fonte: GShow (2022b).

No YouTube, as postagens também se somam ao eco voltado à 
violência doméstica, promovendo comoção e até mesmo processos 
identificatórios com a personagem Maria Bruaca, como o observado 
no comentário “Chorei! Só quem viveu um relacionamento abusivo 
é capaz de entender tudo que essa mulher passou”, conforme 
registrado na Figura 2.
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Figura 2 – Comentário no YouTube de identificação com o tema de 
violência doméstica

Fonte: Maria [...] (2022).

O Facebook foi a rede com mais postagens relacionadas à 
telenovela Pantanal, dentro do recorte de tempo. Entretanto, à luz 
do termo “cidadania”, sobressaem postagens que se relacionam com 
os temas da violência contra a mulher e da homofobia, com posts que 
fazem referência aos personagens Maria Bruaca e Zaquieu (Figura 
3). Na Figura 4, um post publicado no Facebook faz referência à Lei 
Maria da Penha, acionada por Bruaca, e menciona que Zuleica (Aline 
Borges) é vítima de violência patrimonial – uma das tipificações de 
violência contra a mulher.

Figura 3 – Print de postagem e exemplo de comentário da audiência

Fonte: TV Globo (2022).
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Figura 4 – Post exemplifica a violência patrimonial

Fonte: O Segredo (2022).

No Instagram, foram igualmente poucas as postagens que 
fizeram referência ao recorte de cidadania. Um post enfocou a 
violência contra a mulher por meio do trabalho da atriz Isabel Teixeira 
(personagem de Maria Bruaca), e em outro post foi explicado o que 
é abuso e violência contra a mulher além da agressão física (Figura 
5). Outro destaque foi um post sobre como os temas abordados em 
Pantanal serviram de base para uma reflexão sobre o direito das 
famílias contemporâneas. Um post fez referência à homofobia a 
partir da figura do personagem Zaquieu.
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Figura 5 – Post explica a violência contra a mulher além da 
agressão física

Fonte: IBDFAM (2022).

No X, foram poucas as postagens que tiveram uma relação 
direta com os temas da pesquisa. O predomínio foi em postagens 
com referência à violência contra a mulher, a partir da personagem 
Maria Bruaca, e sobre homofobia, a partir do personagem Zaquieu.

A seguir, apresentamos os dados coletados a partir das 23 
entrevistas semiestruturadas realizadas. O foco, portanto, é na 
recepção de Pantanal, observando especificamente temáticas, 
personagens, opiniões e demais repercussões sobre “cidadania” na 
telenovela. Antes de explorarmos as singularidades da relação entre 
o tema e a telenovela, vale ressaltar que todos os entrevistados 
reconhecem a cidadania como um assunto que deve ser representado 
na ficção seriada, dada a popularidade do gênero no país.

As principais pautas sobre cidadania identificadas em Pantanal 
pelos interlocutores guiam a análise, que está estruturada em 
quatro subtópicos: iniciamos apresentando um breve panorama 
sobre a relevância de pautas de cidadania sendo representadas em 
telenovelas e, após, especificamos os temas da violência contra a 
mulher, do meio ambiente e da homofobia. Por fim, a conclusão 
apresenta um balanço em relação às atitudes da audiência 
entrevistada frente às temáticas abordadas.
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5 Cidadania em Pantanal: uma questão de necessidade
Seja de maneira aberta, seja nas entrelinhas, é consenso, na 

perspectiva dos entrevistados, que questões sobre cidadania devem 
estar presentes nas telenovelas. A entrevistada Z, de 37 anos, destaca 
a importância de abordar temas de cidadania de modo amplo e de 
uma maneira informal, ou, até mesmo, lúdica: “Então, acho que é 
uma forma interessante, a gente pensar o papel, também o potencial 
de educação que a novela tem, né? Não é só uma narrativa por si ali, 
né?” (Entrevistada Z). Assim, para ela, o modo implícito de discutir 
a cidadania feito por Pantanal, especificamente, produz uma 
reverberação positiva junto aos receptores consultados. A mesma 
opinião é compartilhada pela entrevistada G, 62 anos, que, refletindo 
sobre algumas adaptações da nova versão de Pantanal, diz: “Eu 
acho que é importante a título de esclarecimento de entendimento 
da nova sociedade” (Entrevistada G). O entrevistado O, 47 anos, 
reforça que a mídia tem o papel de ser uma agente mediadora na 
conscientização e reflexão do público, trazendo temáticas como 
essas aos telespectadores: 

Eu sempre achei a Globo responsável nessa situação, 
assim... de tentar mostrar [assuntos relacionados à 
cidadania]. Por exemplo, nessa questão da diversidade, 
a Globo levantou a bandeira. Principalmente essas 
questões de gênero, de raça (Entrevistado O). 

Portanto, notamos que há uma compreensão da função social 
da telenovela, e que algumas adaptações feitas na versão de 2022 de 
Pantanal são acolhidas, uma vez que essas atualizações buscaram 
refletir sobre problemas da sociedade atual.

Contudo, a entrevistada L, de 43 anos, apesar de concordar 
com a relevância de representar questões relacionadas à cidadania, 
considera que Pantanal as tratou de uma forma tímida, a fim de evitar 
polêmicas. Entre os temas que ela considera que poderiam ter sido 
explorados com mais vigor está a questão política, em específico as 
agendas reacionárias da extrema direita, o que se observa nesta fala: 

A novela, ela tocou, assim, muito suavemente sobre 
esses assuntos, o que eu acho uma estratégia 
interessante para penetrar em audiências que estavam, 
naquele momento, muito voltadas para discursos de 
extrema direita, né?” (Entrevistada L). 
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Apesar de algumas inclinações mais críticas em relação à 
“qualidade” da tematização da cidadania, o teor geral é positivo. 
A seguir, apresentamos como as questões relacionadas a gênero, 
meio ambiente e sexualidade foram elaboradas pelos sujeitos 
entrevistados.

5.1 Violência contra a mulher: Maria Bruaca e os limites 
da sua representação

O tema da violência contra a mulher surge em grande parte 
dos informantes quando perguntados sobre Maria Bruaca. A 
entrevistada Z, de 37 anos, menciona que a personagem passa 
por episódios de intensa violência, principalmente psicológica, e 
se transforma ao longo da trama – percepção compartilhada por 
muitos dos entrevistados. A despeito das cenas abusivas envolvendo 
a Bruaca e o seu marido Tenório (que inclusive geraram desconforto 
entre alguns sujeitos pesquisados), a conquista da liberdade e a 
redescoberta da sexualidade de Maria Bruaca são os pontos mais 
enfatizados. A entrevistada T, de 39 anos, por exemplo, cita: “E 
essa coisa sexual também, que era reprimida, mas daí ela se soltou 
com isso. Essa personagem eu gostei bastante” (Entrevistada T). 
Isso revela que as superações da personagem são valorizadas pelos 
receptores. Mesmo tendo um reconhecimento positivo, alguns 
interlocutores também apresentaram problematizações.

A crítica ao arco narrativo de Maria Bruaca em Pantanal aparece, 
por exemplo, no depoimento da entrevistada Z, de 37 anos, quando 
sublinha que a resolução final da personagem parece a mesma da 
primeira versão da telenovela, em que a justiça é realizada com as 
próprias mãos: “Eu achei que eles pudessem mudar essa narrativa da 
novela [...] Um outro desfecho, mais condizente com a Lei Maria da 
Penha e com as coisas que existem hoje” (Entrevistada Z). Em relação 
a esse fechamento, a entrevistada L, de 43 anos, complementa: 
“Ainda que a gente tenha, por exemplo, uma discussão de gênero 
voltada para a questão da mulher, a solução dada foi a morte do 
vilão [Tenório]” (Entrevistada L). Entretanto, de modo geral, as 
entrevistadas compreendem a escolha final da personagem pelo 
contexto cultural em que a história acontece. Outro interlocutor, o 
entrevistado C, de 46 anos, salienta como as soluções apresentadas 
aos problemas das mulheres ainda são atreladas a um homem, e 
também faz uma crítica de reflexão sobre como a segunda versão 
continuou trabalhando o desfecho para a personagem: 
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[...] a ideia de que dar a volta por cima tem a ver em dar o 
troco. E, nas duas versões, isso acontece. Trair o marido 
que a traiu e tal. Então, ainda tem uma relação que está 
sempre atrelada a um homem. E eu acho que isso é um 
problema para as duas versões (Entrevistado C). 

Em suma, a narrativa de Maria Bruaca em Pantanal é vista pelos 
entrevistados como uma trajetória de superação e liberdade. No 
entanto, há uma crítica recorrente sobre a limitação do desfecho, 
que permanece atrelado à dependência de um homem e à vingança. 
Isso revela uma tensão entre as conquistas da personagem e a 
expectativa de uma resolução mais descentralizada da figura 
masculina.

5.2 Homofobia: Zaquieu entre identificações e críticas
O tema da homofobia emerge quando o questionário aciona 

“Zaquieu” – personagem gay, que, no contexto do ambiente rural de 
Pantanal, enfrenta o machismo e o preconceito. Em seu depoimento, 
o entrevistado R, de 31 anos, menciona que Zaquieu representa 
sua própria luta para ser aceito e respeitado ao relatar ter vivido 
situações similares devido à sua orientação sexual, principalmente 
no trabalho: 

Me identifico com o Zaquieu também, principalmente 
nessa questão de ser gay, de viver numa sociedade 
extremamente machista, de tentar sempre ser o melhor 
naquilo que faz para poder se destacar” (Entrevistado R). 

Em contrapartida, o entrevistado O, de 40 anos, considera que, 
apesar da importância da representatividade, 

[...] ele [Zaquieu] não reflete a grande maioria das 
pessoas que estão na mesma condição que ele. Que 
acabam sofrendo preconceito, mas não conseguem se 
impor e acabam sendo derrotadas – digamos assim – 
pelo preconceito (Entrevistado O).

Portanto, para alguns dos informantes, o modo como foi 
representada a homossexualidade foi problemático, pois tratou 
o assunto de forma estereotipada e apresentou um desfecho 
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de redenção que nem sempre ocorre na vida de grande parte de 
pessoas LGBTQIAPN+ no Brasil.

Nesse sentido, a entrevistada T, de 39 anos, observa que o 
relacionamento homossexual retratado na novela foi inicialmente 
construído de forma clichê, com brincadeiras e certa resistência por 
parte de outros personagens, como os peões. O entrevistado A, de 46 
anos, reforça a importância da representação da homossexualidade, 
mas alerta: “não botar um afeminado lá, cozinheiro, que num 
certo momento da novela vira peão, isso é altamente caricato” 
(Entrevistado A). Porém, o informante parece reconhecer que essas 
representações evoluíram, culminando em boa aceitação por parte 
do público: “Teve bastante espaço, até porque o público gostou do 
casal [...] teve beijo, teve tudo” (Entrevistado A). A entrevistada H, de 
67 anos, por outro lado, ao dizer “Foi tratado muito bem porque, na 
verdade, depois eles [os públicos] aceitaram, não é?” (Entrevistada 
H), considera que as representações da homossexualidade foram 
apresentadas de maneira relevante.

A representação da homofobia em Pantanal, especialmente 
no panorama do personagem Zaquieu, gerou uma recepção mista: 
identificação com a luta por aceitação em um ambiente homofóbico 
para alguns, mas crítica devido à representação estereotipada 
da homossexualidade para outros. Observamos, entretanto, que 
a caricatura do “homem gay” é superada pela evolução do arco 
narrativo de Zaquieu, que desenvolveu em um relacionamento com 
Zoinho (Thommy Schiavo), e que agradou ao público entrevistado.

5.3 Meio Ambiente: conscientizando sobre a preservação 
pelo encantamento do olhar

Entre os temas levantados, o meio ambiente também teve 
destaque nas entrevistas. Quando questionado sobre a relevância 
de abordar a cidadania em Pantanal, o entrevistado E, de 44 anos, 
reforça que é fundamental trazer à tona questões ambientais em 
novelas, pois estimula a conscientização e promove debates sobre a 
preservação dos biomas brasileiros e a sua agenda ecológica: 

Então, temas como esse ajudam a reverberar questões que 
estão sendo discutidas cada vez mais. Então, cidadania, 
meio ambiente é uma questão que a gente pode e deve 
colocar sempre em pauta, assim, num produto, por mais 
que seja entretenimento, né? (Entrevistado E).
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Outros interlocutores concordam que a telenovela aborda 
questões ambientais de forma pertinente, revelando a importância 
da preservação e da crítica à exploração descontrolada pelo 
agronegócio. A entrevistada B, de 47 anos, comenta que a telenovela 
mostrou que “o agro não pode tudo, né? Não pode ficar desmatando 
a qualquer custo para criação do gado” (Entrevistada B). A 
entrevistada T, de 39 anos, observa uma mudança na versão atual de 
Pantanal em relação à anterior, recordando que o personagem Zé 
Leôncio (Marcos Palmeira), que, no passado, não se preocupava com 
o meio ambiente, foi retratado, agora, como alguém que começou 
a se conscientizar sobre a preservação da natureza, principalmente 
devido à influência do filho, Joventino (Jesuíta Barbosa).

Essas percepções têm como pano de fundo o dramático 
momento histórico brasileiro em relação às políticas ambientais 
à época de veiculação da telenovela. A entrevistada L, de 43 anos, 
reconhece a urgência em retratar esses problemas – “Especialmente 
porque estava tendo um governo que era um apagão, né, em relação à 
ciência e ao meio ambiente” (Entrevistada L). Embora a entrevistada 
T, de 39 anos, concorde com essa observação, ela destaca que a 
narrativa não deixou claro como o Congresso Nacional é suscetível 
à corrupção e ao lobby de empresas do segmento agro, que forçam 
os políticos a buscarem o afrouxamento de pautas ambientais.

Outro ponto de destaque em relação à temática ambiental é o Velho 
do Rio (Osmar Prado), que é retratado como uma entidade de proteção 
à natureza, e as imagens panorâmicas cinematográficas do Pantanal. A 
entrevistada F, de 67 anos, por exemplo, enfatiza a beleza das paisagens 
naturais que apareciam na novela, o que reforça a relevância do tema 
ambiental​: “Sempre tinha aquelas imagens lindas” (Entrevistada F). 
Juma também integra o fascínio da audiência pelas representações do 
meio ambiente. Sobre essa personagem, a entrevistada B, de 47 anos, 
destaca: “pela história da Juma, de virar onça, né? Toda essa coisa me 
remete um pouco a essa relação entre homem e natureza” (Entrevistada 
B). Aqui, se observa que ela representa a mistura indissociável entre a 
natureza e a humanidade, mesmo que alguns não simpatizem com a 
personagem, a considerando “mal-humorada”.

Assim, a questão ambiental, na percepção dos entrevistados, 
aparece a partir da valorização de belas imagens de natureza, e 
também por meio de práticas e reflexões dos personagens sobre a 
sua relação com o meio ambiente. A crítica emerge especialmente 
no que tange à exploração feita pelo agronegócio no país e pela 
preocupação com a preservação do Pantanal.



305

A análise das entrevistas sobre Pantanal mostra a capacidade da 
narrativa de gerar reflexões sobre a realidade brasileira, abordando 
questões de cidadania, como a violência contra a mulher, o meio 
ambiente e a homofobia. Dessa maneira, consideramos que a 
narrativa da telenovela se destacou como um microcosmo da 
sociedade, abordando questões relevantes, mas nem sempre de 
forma profunda ou transformadora. A atitude da audiência reflete 
uma dualidade entre o desconforto provocado por temas difíceis 
– como a violência de gênero ou a discriminação – e a valorização 
desse gênero televisivo que, mesmo com limitações, promove 
debates relevantes. Ao longo das entrevistas, alguns interlocutores 
comentaram, inclusive, o quanto a telenovela mobilizou conversas 
entre amigos, familiares e colegas de trabalho, ao ponto de serem 
criados grupos no WhatsApp específicos para discussões sobre 
a trama. Nesse sentido, Pantanal não só entretém, mas também 
se torna um meio potencial de conscientização, incentivando o 
espectador a refletir e discutir questões sociais e culturais sobre a 
realidade brasileira.

6 Conclusões
A análise da telenovela Pantanal demonstrou como a dramaturgia 

televisiva pode atuar como um espaço significativo para a reflexão 
sobre temas de cidadania. A abordagem de questões como violência 
contra a mulher, homofobia e meio ambiente evidencia a relevância da 
ficção seriada na construção de debates públicos e na sensibilização 
da audiência para problemas sociais estruturais, constituindo-se 
em espaço privilegiado para discussão de uma agenda de temas 
da sociedade brasileira (Botelho; Schwarcz, 2011). A repercussão 
dessas temáticas entre os espectadores indica que, mesmo sem se 
posicionar diretamente como produto de engajamento político, a 
telenovela desempenha um papel importante na mediação cultural 
(Martín-Barbero, 2003) e na formação de discursos sociais.

No entanto, os resultados apontam para um duplo movimento: 
ao mesmo tempo que Pantanal (2022) trouxe visibilidade para 
essas pautas, algumas de suas abordagens foram criticadas por 
reproduzir estereótipos ou por evitar aprofundamentos mais 
contundentes. A representação da personagem Maria Bruaca e sua 
trajetória de superação, por exemplo, foi amplamente valorizada, 
mas seu desfecho permaneceu atrelado a dinâmicas tradicionais de 
dependência masculina e justiça pessoal. Da mesma forma, o arco 
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narrativo de Zaquieu evidenciou a luta contra a homofobia, mas 
sua construção inicial foi considerada estereotipada por parte da 
audiência entrevistada.

Outro aspecto relevante foi a maneira como a narrativa tratou 
a questão ambiental, utilizando elementos simbólicos, como o 
Velho do Rio e a personagem Juma, para construir um imaginário 
de conexão entre natureza e identidade. O uso de paisagens 
cinematográficas e o tom educativo presente em algumas cenas 
reforçaram a valorização do bioma pantaneiro, embora críticas 
tenham sido feitas à superficialidade do debate sobre os impactos 
do agronegócio na região.

Diante disso, Pantanal se consolidou como um exemplo de 
como a telenovela pode atuar como um recurso comunicativo 
(Lopes, 2009), dialogando com debates sociais e políticos sem 
necessariamente assumir um caráter ativista. O estudo evidencia que 
a audiência reconhece a importância dessas narrativas na televisão 
aberta, não apenas como entretenimento, mas também como 
instrumento de conscientização e mobilização social. Ainda que 
existam limitações na forma como os temas foram apresentados, a 
recepção positiva de grande parte do público demonstra o potencial 
da teledramaturgia para ampliar o repertório social e estimular 
debates que transcendem a tela. Em relação à repercussão nas 
redes sociais, o estudo se deparou com o efeito efêmero, típico da 
comunicação digital em plataformas, o que dificultou recuperar o 
debate sobre a telenovela durante a sua exibição nas redes. Devido 
à distância de dois anos entre a exibição e a realização desta 
investigação, boa parte do que foi dito à época nas redes não foi 
possível recuperar.

Como desdobramento dessa pesquisa, futuros estudos podem 
aprofundar a relação entre telenovela, cidadania e mobilização 
digital, investigando como a audiência engaja e ressignifica essas 
narrativas nas redes sociais. Além disso, compreender como as 
telenovelas influenciam políticas públicas e mudanças culturais 
pode ser um caminho relevante para expandir a compreensão sobre 
o impacto desse formato audiovisual na sociedade contemporânea.
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A telenovela Pantanal é uma obra de Benedito Ruy Barbosa e 
foi ao ar, originalmente, na extinta Rede Manchete, no ano de 1990. 
Em 2022, ganhou um remake de 167 capítulos, exibido entre março 
e outubro daquele ano. A nova versão foi escrita por Bruno Luperi, 
neto do próprio Benedito Ruy Barbosa, e contou com adaptações na 
trama, para refletir discussões e contextos da atualidade.

Na primeira fase, o remake acompanha o peão Joventino Leôn-
cio (Irandhir Santos), que ensina ao seu filho, José Leôncio (Fred 
Garcia – criança/Drico Alves – adolescente/Renato Góes – adulto), 
como ser um peão na região pantaneira. Em certo momento, José 
Leôncio sai em comitiva, enquanto o pai permanece na fazenda. No 
entanto, ao retornar, o filho não encontra mais Joventino, que havia 
desaparecido sem deixar pistas.

Anos mais tarde, em uma viagem ao Rio de Janeiro, José Leôn-
cio conhece Madeleine (Bruna Linzmeyer). Os dois se casam pouco 
tempo depois, e a moça se muda para o Pantanal com o peão. Grávi-
da, Madeleine não se acostuma à vida rural e, após o nascimento de 
Jove (Guilherme Tavares – criança), cujo nome é uma homenagem 
ao avô Joventino, retorna ao Rio de Janeiro, levando consigo o filho. 
José Leôncio não consegue convencê-la a lhe dar a guarda da cri-
ança, então promete a Madeleine pagar as despesas do menino. No 
entanto, Jove cresce sem lembranças do pai, já que, desde a infância, 
Madeleine o faz acreditar que José Leôncio está, na verdade, morto. 

A segunda fase da telenovela se inicia vinte anos depois dos 
últimos acontecimentos e é marcada pela troca de atores para a 
interpretação das versões mais velhas dos personagens. Ainda con-
vencido da morte do pai, Jove (Jesuíta Barbosa) encontra, entre os 
pertences de sua tia Irma (Camila Morgado), cartas de José Leôncio 
(Marcos Palmeira). Irma revela que o seu pai está realmente vivo 
e incentiva o sobrinho a procurá-lo no Pantanal. Apesar da alegria 
de pai e filho ao se reconectarem, a proximidade evidencia as dif-
erenças entre a vida e a criação de José Leôncio, habituado aos cos-
tumes do campo e ao trabalho como peão, e de Jove, um garoto 
progressista acostumado à vida urbana do Rio de Janeiro.

É no Pantanal que Jove conhece Juma Marruá (Alanis Guillen), 
o que dá início a um dos principais casais da trama. Juma é filha de 
Maria Marruá (Juliana Paes) – ambas, de acordo com as crenças da 
região, têm o poder de se transformar em onça – e do posseiro Gil 
(Enrique Díaz). Gil é morto ainda na primeira fase da novela, em 
consequência de disputas de terra, e Maria Marruá, na segunda 
fase, também se torna uma vítima fatal desses conflitos. 
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Juma cresce forte e independente, capaz de se virar sozinha, 
mas, ao mesmo tempo, arredia e desconfiada. A jovem vive em uma 
tapera com Muda (Bella Campos), que chega ao Pantanal com o ob-
jetivo de se vingar da família de Juma, pois foi Gil quem assassinou 
o pai da nova moradora, no Paraná. Muda esconde seus planos e se 
aproxima de Juma, mas se afeiçoa à garota e se sente cada vez mais 
culpada pela vingança. 

Além de Jove, José Leôncio tem mais dois filhos: Tadeu (José 
Loreto), filho de Filó (Dira Paes), criado na fazenda como seu afilha-
do, e José Lucas de Nada (Irandhir Santos), assim chamado devido à 
ausência de sobrenome paterno. Embora posteriormente seja reve-
lado não se tratar de um filho biológico, Tadeu foi criado da mesma 
forma que Joventino criou José Leôncio: para ser um peão. Já José 
Lucas é reconhecido apenas na fase adulta por José Leôncio, que se 
relacionara com a mãe do filho ainda na adolescência, ao passar pela 
currutela onde ela trabalhava.

Outro fazendeiro da região é Tenório (Murilo Benício), casado 
com Maria Bruaca (Isabel Teixeira) e pai de Guta (Julia Dalavia). É um 
homem conservador e preconceituoso, que exibe atitudes machis-
tas, principalmente com a esposa. Tenório esconde outra família 
em São Paulo, composta por Zuleica (Aline Borges), Marcelo (Lucas 
Leto), Renato (Gabriel Santana) e Roberto (Cauê Campos). Eventual-
mente, Maria Bruaca descobre esse segredo e passa a se relacionar 
com Alcides (Juliano Cazarré), que trabalha para o próprio Tenório. 

Além de Juma e Maria Marruá, que se transformam em onça, 
Pantanal tem outros personagens que misturam encantamento e 
misticismo à narrativa. É o caso do Velho do Rio (Osmar Prado) e 
de Trindade (Gabriel Sater). Trindade é um peão e violeiro pactu-
ado com o Cramulhão, entidade diabólica que, por vezes, assume 
o corpo do homem para dar algum prenúncio. Já o Velho do Rio é 
uma espécie de protetor e guardião do Pantanal, com capacidade 
de virar sucuri. Acredita-se que o Velho do Rio seja Joventino, o pai 
desaparecido de José Leôncio.



336


